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AVISO

	Essa presente tradução é de autoria pelo grupo Enchanted Pages. Nosso grupo não possui fins lucrativos, sendo este um trabalho voluntário e não remunerado. Traduzimos livros com o objetivo de acessibilizar a leitura para aqueles que não sabem ler em inglês.

	Para preservar a nossa identidade e manter o funcionamento dos grupos de tradução, pedimos que:

	↬Não publique abertamente sobre essa tradução em quaisquer redes sociais

	↬ Não comente com o autor que leu este livro traduzido;

	↬ Não distribua este livro como se fosse autoria sua;

	↬ Não faça montagens do livro com trechos em português;

	↬ Não poste – em nenhuma rede social – capturas de tela ou trechos dessa tradução.

	Em caso de descumprimento dessas regras, você será banido desse grupo.

	Caso esse livro tenha seus direitos adquiridos por uma editora brasileira, iremos exclui-lo do nosso acervo.

	Em caso de denúncias, fecharemos o canal permanentemente.

	 


SORRELL

	Ele vai pagar pelo que fez...

	Theo Merchant nasceu em um tipo de privilégio que nunca conheci.

	Ele tem tudo que eu não tenho: 

	Dinheiro. Educação em escolar privada. Popularidade. Um futuro lindo e brilhante, cheio de sucesso pela frente.

	Ele pegou a única coisa que eu tinha a meu favor: minha melhor amiga, Rachel. Agora que ela se foi, não tenho mais nada a perder.

	Vou me infiltrar no mundo dele.

	Vou embalar seu coração inútil em minhas mãos.

	Vou queimar toda a sua vida e destruir tudo o que ele ama.

	Não me matriculei na Toussaint Academy para aprender.

	Eu vim para destruir um monstro…

	…e não irei embora até que ele morra.

	 

	THEO

	Ela não tem ideia no que está se metendo...

	Sorrell Voss é inteligente, cáustica como o inferno e possivelmente a coisa mais linda que já vi. Ela também vai acabar sendo morta.

	Ela é uma tola se pensa que vou pegar leve com ela só porque ela está quebrada.

	Você não se aventura na cova dos leões e sai ileso.

	Ela tem seus segredos. Isso é bom.

	*Meus* segredos irão desvendá-la até que ela se desfaça.

	Ela se curvará diante de mim e quebrará.

	Então, e só então, farei dela minha.

	
Requiem: Uma missa para o repouso das almas dos mortos.

	 

	Uma composição musical que define partes de uma missa de réquiem.

	 

	Um ato ou sinal de lembrança.

	 


Prólogo

	— Novamente. Mais Forte. Porra, quero dizer isso.

	Eu bato no saco de boxe com tudo que tenho, derramando todo o ódio e dor sincronizados em volta do meu coração no golpe. Como sempre, meu objetivo é verdadeiro; o impacto do golpe chacoalha meu braço e meu ombro, com tanta força que faz meus dentes estalarem, mas pela expressão no rosto de Ruth, meus esforços esta manhã não estão nem perto de atingir seus padrões.

	— Este é o problema, Sorrell. — Ela agarra minha trança - meu cabelo é tão grosso e comprido que preciso prendê-lo para trás para malhar - e dá um puxão cruel. — Se você tivesse passado mais tempo treinando em vez de fugir para festas, Rachel não estaria morta agora. Ela estaria aqui, onde ela pertencia. Vocês duas estariam seguras. Focadas. Dedicadas. — O olhar nos distantes olhos azuis de Ruth é ainda mais frio do que o normal. Não é todo dia que a dona da Falcon House se atreve a vir e treinar seus pupilos. Normalmente, treinamos em grupo, liderados por Sarai ou mesmo Gaynor, mas desde a morte de minha melhor amiga, a sempre jovem Ruth, com seu cabelo castanho-escuro preso em um coque severo e suas mãos calejadas, postura reta como uma vara e seu sempre presente ar de desaprovação, tem trabalhado comigo pessoalmente, cara a cara. Ou seja, ela está tornando minha vida um inferno. Como se já não fosse o suficiente.

	Rachel era mais do que minha melhor amiga; ela era tudo. Eu não teria sobrevivido nos últimos quatro anos sem ela. Agora que ela se foi, honestamente, não tenho certeza se vou aguentar o resto desta semana. Não com Ruth tão decidida a me quebrar.

	Mordo a ponta da língua, sabendo que minha mentora está certa. No papel, Falcon House é um lar adotivo - um lar adotivo muito grande. Na realidade, é muito mais do que isso. Este lugar é um santuário. Nós treinamos muito aqui. Aprendemos a lutar. Aprendemos a nos proteger. Muitos recursos estavam disponíveis para Rachel e eu. Deveríamos ter passado mais tempo realizando exercícios e praticando o trabalho de chão, mas Rachel nunca foi do tipo que se conformava com as regras de Ruth. E então ela saiu para estudar naquela escola particular chique com uma bolsa de estudos, de qualquer maneira, e foi isso. Não há mais sessões de treinamento juntas. Eu mal à via. Meses se passaram com apenas mensagens de texto para manter nossa amizade viva. Quando ela voltou para Los Angeles no mês passado, toda tensa e pronta para a festa, não tive coragem de negar.

	— O que é uma noite? — ela disse. Seis horas longe de casa, sem que nossas irmãs observassem cada movimento nosso? Na época não parecia grande coisa. Ruth faz parecer que saíamos de casa na ponta dos pés todo fim de semana para nos embebedarmos, mas isso não poderia estar mais longe da verdade. A festa que Rachel insistiu que fôssemos foi literalmente a primeira festa a que fomos.

	Eu deveria ter pensado melhor, no entanto. Era meu dever dizer não a ela, errar por excesso de cautela e insistir que ficássemos no território da Casa. Nunca foi fácil dizer não a Rachel. Eu cedi a sua insistência incessante no final. Nós tínhamos bebido demais. Ficamos chapadas. Entramos em um carro com um grupo de caras que não conhecíamos. E agora Rachel está morta.

	É simples assim.

	Eu bati no saco novamente, um jab de direita, gancho de esquerda, combinação de uppercut, tentando despistar Ruth com um set que não treinamos hoje, mas a mulher que me pegou nas ruas e salvou minha vida não é tola. Ela vê minhas manobras chegando a um quilômetro de distância e posiciona as almofadas amarradas em suas mãos de acordo, mais uma vez desapontada. Ela balança a cabeça, e o peso de sua desaprovação é um jugo insuportável em volta do meu pescoço.

	— Você pode esquecer de ir ao funeral, — diz ela.

	Abandonei minha posição de lutadora, endireitando-me. — Ruth! Você não está falando sério. Eu tenho que ir ao funeral!

	— Você está muito distraída. Faltam apenas quatro dias para você partir, e não vou mandá-la para o mundo despreparada. Já é imprudente mandá-la para aquela escola neste estado. Ainda acho que seria melhor mandar Margo ...

	Eu cerrei minha mandíbula, as mãos cerradas em punhos ainda mais apertados, meu corpo travando. — Vou para Toussaint. Eu vou ser a única. Você não vai mandar Margo. 

	Rachel odiava Margo. Todo mundo odeia Margo. A garota é uma cadela de classe A com um chip no ombro do tamanho do Monte Rushmore. Não permitirei que ela ou qualquer outra pessoa saia da Falcon House para vingar minha melhor amiga. Vou escapar durante a noite se for preciso. Ruth está certa; Eu deveria ter protegido Rachel, e não o fiz. Ela está morta porque eu não a impedi de entrar naquele carro. Eu serei amaldiçoada até o inferno e voltarei se eu falhar com ela agora também.

	Ruth abre as narinas, os olhos percorrendo as características determinadas do meu rosto. — Você pode ficar aqui e treinar até suas mãos sangrarem, para estar pronta para o que vem a seguir, ou pode ir ao funeral. Não, espere. Deixe-me formular de outra maneira. Você pode consertar as coisas para Rachel, ou você pode ficar parada ao lado de um túmulo, e ficar de mau humor e chorar como se isso fosse mudar alguma coisa. Você escolhe. Mas eu sei qual seria minha decisão. 

	Rachel já está morta há um mês. O legista se recusou a liberar seu corpo por semanas; o velho atarracado encarregado de determinar a causa da morte de Rachel se arrastou. Não sou a única que está esperando para comparecer ao funeral de Rach para lhe dar um adeus adequado, mas sou a única garota na Falcon House que a amava do jeito que eu amava. A maioria das irmãs não é tão próxima quanto eu era de Rachel. É uma traição não comparecer agora, ver seu rosto pálido em paz, vê-la deitada em seu caixão aberto, vê-los fechar a tampa e lacrá-la. Para vê-la ser baixada com segurança ao solo, onde ela se decomporá e apodrecerá e nunca envelhecerá, enquanto eu sou deixada para trás para navegar neste pesadelo acordado de uma vida sem ela.

	Mas vingá-la é mais importante.

	Eu adoto a postura de luta que foi moldada em mim desde o primeiro dia em que cheguei à Falcon House e me lanço para Ruth e sua casa. Ela cambaleia um passo para trás com o meu primeiro golpe. O segundo a desequilibra menos, mas ela ainda precisa corrigir sua própria postura para compensar minha fúria. Eu desço golpe após golpe, jogando toda a minha mágoa, culpa e dor atrás de meus punhos até que finalmente faço algo que nunca fiz antes: pego-a desprevenida.

	Meu punho esquerdo se conecta com a mandíbula de Ruth - um golpe de revés que a pega de surpresa. Seus olhos se arregalam, sua cabeça vira para o lado, e uma pequena centelha de satisfação floresce dentro de mim, quando uma pérola de sangue vermelho brilhante derrama do lábio inferior de minha mentora e escorre por seu queixo.

	Eu quebrei meus dedos com o golpe, mas o flash brilhante de dor que eu sinto não é nada comparado ao abismo rugindo de dor dentro de mim, que as lágrimas abrem um pouco mais toda vez que eu lembro que minha amiga se foi.

	De bom grado derramarei meu próprio sangue se isso me permitir vingar Rachel.

	Vou me livrar de Ruth.

	Eu vou derramar o sangue de Gaynor, e o de Sarai, e o sangue de qualquer um que estiver no meu caminho.

	Eu faço essa promessa ao universo enquanto ataco novamente Ruth.

	Mesmo que isso signifique que não posso ir e ficar com Rachel quando ela estiver enterrada no chão. Mesmo que eu tenha que ficar de pé, trancada nesta sala de treinamento por quatro dias inteiros, até que Ruth esteja satisfeita com meu progresso e eu a coloque de bunda. Eu farei o que for preciso...

	Porque o cara que matou Rachel ainda está por aí, andando por aí, livre como um maldito pássaro, e eu não vou tolerar essa injustiça. Theo Merchant vai sangrar também, e não vou parar de sangrá-lo até que não haja uma gota de sangue em seu corpo.

	Ruth sorri, mais afiado do que o fio de uma lâmina. — Bom. Agora estamos chegando a algum lugar. 

	 


1

	SORRELL

	Supostamente, a Toussaint Academy é uma das melhores escolas particulares do país. Oitenta por cento de seus alunos de graduação frequentam instituições da Ivy League, que depois se tornam astrofísicos, políticos, médicos e banqueiros. Rachel se inscreveu na escola por brincadeira, nunca pensando que ganharia uma bolsa de estudos, mas não fiquei surpresa quando ela veio correndo pelo corredor uma manhã, gritando a plenos pulmões, brandindo uma carta de aceitação em sua mão. Ela era inteligente. Tipo, gênio inteligente, com memória fotográfica. Ela era voluntaria em sopões. Ela estava no programa Big Sister. É claro que a arrogante, pretensiosa e ridícula Academia Toussaint a queria. Ela era a candidata perfeita no papel - desprivilegiada o suficiente para fazê-los parecer bons, como se estivessem retribuindo à comunidade, mas inteligente o suficiente para manter seus números altos e garantir que suas estatísticas permanecessem estelares.

	Deus sabe como Ruth me arranjou uma vaga. Eu não sou inteligente. Não como Rach. Posso cuidar de mim e de minhas atribuições, mas não sou especial como ela era. Eu sou de inteligência média. Eu não sou voluntária em nada. Você nunca vai me encontrar inscrevendo-se em um programa de Big Sister - eu seria uma influência terrível para mentes jovens impressionáveis. Ruth deve ter feito algumas pesquisas e chantageado alguém para preparar o caminho para eu completar meu último ano em um lugar tão prestigiado.

	Cinco horas fora de Seattle, aninhada no extremo leste do estado de Washington, a Toussaint Academy é o último bastião1 da civilização aninhada no centro de 1,5 milhões de acres da Floresta Nacional de Colville. 1,5 milhões de acres.

	Há uma estrada dentro. Uma estrada fora. Não há municípios para falar. Sem lojas. Ou shoppings. Ou Starbucks. Sem recepção de telefone celular. Vou ter que me conectar à merda da internet via satélite da escola para poder enviar mensagens e ligar para Ruth para nossos check-ins diários, pelo amor de Deus.

	A viagem é interminável e chata pra caralho. Duas horas depois da Academia, Gaynor, que tirou o canudo e está me acompanhando pelas fronteiras do estado, desliga o rádio e boceja, balançando a cabeça.

	— Se você desligar a música..., — comecei.

	Ela levanta a mão. — Não consigo me ouvir pensando, Sorrell. Se eu tiver que ouvir mais uma música do Rage Against the Machine, juro por Deus que vou chorar. 

	— Coloque outra coisa então. 

	— Vamos ficar quietas por um segundo. Por que... por que você não cantarola algo pacífico? Meus nervos estão à flor da pele com toda aquela gritaria.

	Jesus, ela é tão velha. Eu me afasto depois de um tempo, observando as pequenas cidades passarem pela janela do passageiro em um borrão. Depois de um tempo, estou tão entediada que começo a cantarolar, só para tentar irritá-la.

	— Isso é bonito. O que é? 

	— Hum? 

	— Essa melodia. Parecia... ' Brahms?'

	— Não sei. Era apenas algo na minha cabeça. Mas não é Brahms. Juro que nunca ouvi Brahms na minha vida. 

	— Tão inculta. Oh! Veja. Lá. Esse é o último café antes de entrarmos na Floresta Nacional. Devíamos pegar um café para você. Duvido que eles tenham algum na escola. 

	Eu giro em meu assento, atirando nela com um olhar incrédulo. — Como é? O que quer dizer com você duvida que eles tenham algum?

	— É um internato, Sorrell. Duvido que eles vão dar a um bando de adolescentes acesso a estimulantes que os manterão acordados a noite toda e os deixarão malucos. 

	— Eu não posso sobreviver sem café. 

	— Você vai ter que fazer isso. 

	O medo me aperta o pescoço. — Encoste. Encoste agora mesmo. Talvez eles vendam o material básico.

	Gaynor ri sem remorsos enquanto coloca o carro no estacionamento no último minuto, me batendo contra a porta. — Fique aqui, — ela me diz, quando estaciona. — Cuidado com o carro. 

	— Ninguém vai roubar o carro. Estamos no meio de um maldito na...

	Ela bate a porta fechada, murmurando para mim através da janela para ficar parada. Eu saio de qualquer maneira. — Meu Deus, criança, você nunca pode fazer o que lhe mandam? 

	— Vou ficar com o carro! Só estou esticando as pernas! 

	Ela faz uma careta para mim enquanto desaparece lá dentro.

	Está muito frio. Sento-me no capô do Subaru Outback, com as mãos enfiadas nos bolsos da minha jaqueta de couro, esperando Gaynor sair do café decadente, e isso me atinge novamente - a estranheza quase fora do corpo dessa situação. Um mês atrás, Rachel e eu estávamos cantando músicas pop trash no Spotify, dançando no banheiro, nos preparando para sair e nos divertir. Ela estava tão animada. Disse-me que havia alguém que ela queria que eu conhecesse. Um menino, claro. Tomamos goles do Chardonnay de Sarai direto da garrafa, estremecendo com o gosto azedo, rindo como idiotas enquanto saíamos da cozinha. Nós conversamos sobre 'O Plano' para depois da formatura. Íamos conseguir empregos de verão e economizar o máximo que pudéssemos, depois tirar um ano de folga e fazer um mochilão pela Europa. Eu queria passar o primeiro mês em Paris. Rachel queria ir para Londres e trabalhar um pouco mais por baixo da mesa antes de irmos para a França. 'O Plano' era um trabalho em andamento, mas estávamos descobrindo tudo. Nós tomaríamos banho de sol e passaríamos cada momento que podíamos na praia, olhando caras sem camisa jogando vôlei…

	Pisco, e minhas lembranças da semana que se seguiu à morte de Rachel se fragmentam e se dissipam, deixando-me para trás, plantada em cima do Subaru de Gaynor, atordoada com a rapidez com que a vida pode virar de cabeça para baixo em um piscar de olhos se você não tomar cuidado.

	Não há mais praia.

	Chega de empregos de verão.

	Sem Paris ou Londres.

	Sem Rachel.

	Porra.

	Eu aperto minha mandíbula, engolindo em seco, recusando-me a ceder ao ardor em meus olhos. Se eu começar a chorar agora, provavelmente vou chorar para sempre. não vou conseguir parar. Vou me afogar em minha tristeza e minha amiga não estará aqui para me tirar da depressão.

	Olhando para minhas botas de couro gastas, tento não pensar em Rachel. Eu tento não pensar em absolutamente nada.

	— Jesus, Sorrell. Não sei dizer se a nuvem negra pairando sobre sua cabeça é apenas o clima normal de Washington ou se você a manifestou com seu péssimo humor. — Gaynor empurra um copo para viagem para mim, vapor saindo do pequeno buraco na tampa de plástico; o café que ela comprou para mim está bem quente, mas eu não dou a mínima. Tomo um gole gigante e abraço a dor do líquido escaldante, queimando minha língua e minha garganta. Dói pra caralho, mas é um tipo de dor quantificável. Minha boca está queimada porque engoli um café extremamente quente. Excelente. Faz todo o sentido. Já experimentei esse tipo de dor antes. Eu sei aproximadamente quanto tempo isso vai durar. Eu sei que não devo sofrer nenhum dano sério e duradouro, e amanhã provavelmente já terei esquecido tudo sobre isso.

	Essa outra dor que estou sentindo — a dor de perder minha amiga — é nova. Não consigo quantificar. Não faz sentido. Não sei quando ou se vai passar, ou se vai me deixar ilesa. Eu sinto como se estivesse sendo esmagada até a morte por isso. Que a qualquer segundo não poderei suportar a terrível pressão e vou sucumbir a ela, e isso será o fim de Sorrell Voss.

	Franzindo a testa, Gaynor estala para mim, batendo com a mão em minhas botas, pedindo sem palavras que eu remova meus shitkickers de seu guarda-lamas. Ela revira os olhos, desistindo, quando eu a ignoro descaradamente. Suspirando, ela pula ao meu lado no capô do carro, posicionando-se ao meu lado, então toma um gole de seu próprio café. Ela é uma mulher pequena. O topo de sua cabeça loira mal toca o topo do meu ombro. Ela parece estar sendo devorada lentamente pelo casaco azul volumoso e dois tamanhos maior que ela está vestindo. O rímel da mulher está sempre um pouco borrado, sempre um pouco grudado. Com quase quarenta anos, ela normalmente parece bem para sua idade, mas o dia sombrio e nublado de hoje a faz parecer desbotada, sua pele pálida.

	— Você parece uma merda, — eu digo a ela agradavelmente.

	A resposta dela é imediata. — Égua atrevida! Olha quem fala. Você parece Casper, o fantasma não tão amigável. Seu rosto é da cor de leite coalhado. Seu cabelo é muito preto. Você deveria fazer uma mechas ou algo assim. Suaviza um pouco. Parece que você entrou no lado negro completo. Qual seria a cor do seu sabre de luz se você fosse um Jedi? 

	— O que você acha? — Eu perguntei, rindo.

	— Vermelho! — ela responde. — Seria vermelho! Lorde Sith em formação. Onde diabos está o seu bronzeado, hein? Você passou bastante tempo na praia neste verão.

	Meu sorriso desaparece com a menção da praia.

	A vida é uma pista de obstáculos hoje em dia. Em um minuto, estou indo muito bem, navegando pelos desafios que me são apresentados. Eu pulei a lacuna. Agarrei a corda. Balancei através da água. Subi a parede vertical. E então alguém diz algo pequeno e fútil que não deveria importar, e eu caio de cara no chão. A corda está rasgando minhas mãos nuas. Estou caindo em águas profundas e traiçoeiras.

	Passei o verão na praia com Rachel.

	Nunca mais vou passar um verão na praia com ela.

	Gaynor percebe que eu murcho e se encolhe um pouco comigo. — Você o viu, então, imagino, — diz ela.

	Eu sei a qual ele ela está se referindo, é claro. Eu limpo minha garganta. — Sim. — Minha voz falha. Eu limpo minha garganta novamente. — Sim. — Digo com mais firmeza desta vez. — Estudei o arquivo que Ruth montou antes de partirmos. Ele parece um verdadeiro pedaço de merda.

	Gaynor ri, escondendo o rosto em sua própria xícara de café. Ela para de rir rapidamente, cobrindo a boca com a mão. — Ah. Ahhh! Oh! Quente, quente, quente! 

	Ela viverá. Eu olho para ela um pouco. — O que? O que é engraçado? 

	Ela faz uma careta, os olhos lacrimejando. — Bem, ele não é tão ruim de se olhar, é? Muito bonito. Rico. Toca violino

	— Violoncelo, — eu digo, corrigindo-a.

	Ela revira os olhos novamente. — Ele está no time de lacrosse. Ele foi eleito o garoto mais popular da escola ou algo assim... 

	— Não, ele não é. — Eu zombei.

	Gaynor me lança um olhar de soslaio irritado. — O que seja. Ele é um dos populares. Privilegiado. Pessoas como Theo Merchant não são muito gentis com estranhos fodendo com eles e causando problemas... 

	Tomo um gole do meu café, sem sentir o gosto, com a língua muito queimada. — Não vou causar problemas. Eu vou ser muito, muito legal... 

	— Sim, Sim, Sim. E então você vai envenená-lo durante o sono ou algo assim? 

	Eu encolho os ombros evasivamente. — Ainda não decidi. 

	— Bem, não espere que eu vá visitá-la na prisão, querida. Não aqui de qualquer maneira. Muito frio, — ela resmungou, escondendo o queixo dentro da gola da jaqueta. — Se você planeja assassiná-lo, pelo menos faça isso na Califórnia. San Quentin não é divertido, mas pelo menos será mais quente...

	— San Quentin é uma prisão masculina, — digo a ela. — E você está esquecendo uma coisa. 

	— Oh? O que? 

	Eu me cutuquei no peito com o polegar. — Menor. 

	Gaynor ri, balançando a cabeça. Ela olha para as árvores que se aglomeram no horizonte, seu olhar distante. — Sabe o que eu acho? Isso tudo é uma má ideia. Nenhuma quantidade de vingança vai fazer você se sentir melhor. Acho que você já sabe disso, não é? E... se você machucar esse garoto e for pega, sua idade não importará. Você faz dezoito anos em questão de meses. E assim que qualquer detetive fizer o mínimo de trabalho, eles vão descobrir a conexão aqui e perceber que tudo isso foi muito premeditado... 

	Eu não quero ouvir isso.

	Gaynor pode manter sua lógica e suas preocupações para si mesma. Ela não fez nada além de tentar me dissuadir desse curso de ação desde que deixamos LA e Deus me ajude se tiver que aguentar mais conversas sobre ‘seguir o caminho certo' e 'deixe a polícia descobrir tudo'. Eu engulo o resto do meu café, minha raiva aumentando enquanto Gaynor continua a divagar.

	— ...disse que a decisão de morte acidental poderia ser anulada se pudéssemos fornecer mais evidências de... 

	— Gaynor? 

	— Sim? 

	— Pare. 

	— Estou apenas dizendo! Que tipo de guardiã eu seria se não tentasse bancar o advogado do diabo? 

	— Já deu. Theo Merchant é intocável. Você mesma já disse isso. Seus pais são poderosos e ricos. Ele fodeu tudo, dirigiu de forma imprudente e matou Rachel. Ele a matou. O sistema de justiça criminal não vai puni-lo, então eu vou. Isso é tudo. Agora vamos pegar a estrada. Parece que vai chover. 

	Onde Ruth é fria e sem emoção, Gaynor é quente e doce. Ela sente demais. Eu vejo sua preocupação por mim, estampada em seu rosto gentil, e isso me machuca profundamente. Ela parece chocada além da crença, como se houvesse muito mais que ela queira dizer, mas ela sabe como seria inútil tentar. Então ela não fala.

	No momento em que volto para o carro, uma onda de exaustão me atinge com a força de uma bola de demolição. A dor atravessa minha cabeça, latejando bem atrás das minhas têmporas. Eu tenho que fechar meus olhos contra a luz que estava opaca e cinza um momento atrás, mas agora é incrivelmente brilhante. Eu mal posso pensar em torno do thrum, thrum, thrum do meu pulso correndo em meus ouvidos.

	— Você está bem, querida? — Gaynor pergunta suavemente.

	Eu balancei a cabeça. — Só cansada. E eu tenho uma dor de cabeça enorme. Jesus. 

	Eu ouço Gaynor vasculhando o console central: O farfalhar de papel; o enrugamento do plástico; o barulho de um frasco de comprimidos. — Aqui. — Ela bate nas costas da minha mão com a sua. — Pegue estes. 

	Só Deus sabe quantos Tylenol ela me passa; ela sempre foi um pouco pesada com seus remédios. Grata, eu os jogo na boca, engolindo os comprimidos secos. Eu caio de volta no meu assento. — Droga, essa veio do nada, — eu digo, estremecendo quando as batidas dentro do meu crânio se intensificam.

	— Não se preocupe, querida. — A voz de Gaynor soa estranhamente distante, mas seu tom é calmante. — Os analgésicos farão efeito em breve. Durma um pouco. Eu vou te acordar quando chegarmos lá. 

	***

	Toussaint.

	É um nome de família francês estúpido ou algo assim.

	Eu nem sabia como dizer isso quando Rachel me mostrou o panfleto pela primeira vez e me informou que ela estava se candidatando. Ela se divertiu muito me ensinando a pronunciá-lo, pulando pela sala de treinamento, repetindo 'Too-SON, Too-SON’ com um ridículo sotaque francês, fazendo o 'N' no final soar nasal e absurdo. Ela gritou e tentou chutar minha bunda quando eu disse a ela que soava como Tucson. De Tucson, Arizona. Aparentemente, ela não via a comparação como favorável.

	Eu sonho, e meus sonhos são memórias, nadando juntas, cheias de risadas e totalmente brilhantes.

	Quando Gaynor me acorda, é tarde. O céu é uma contusão roxa e escura. Uma faixa longa, esburacada e de aparência insana de asfalto empenado se estende à nossa frente. É como se um grande terremoto tivesse estilhaçado a estrada, destruindo-a completamente. Esta é, de fato, a única explicação plausível que posso apresentar para justificar o que estou vendo enquanto saio do banco do passageiro.

	Ao longo da estrada, uma grande placa torta diz:

	 

	Ponto de coleta da Toussaint Academy

	PERIGO EXTREMO DE DESLIZAMENTO!

	PERIGO EXTREMO DE INUNDAÇÃO!

	PERIGO EXTREMO DE DESLIZAMENTO DE TERRA!

	PENHASCO PERIGOSO!

	Disque 55311 da cabine telefônica para obter assistência.

	 

	— Que diabos? — Eu ainda estou super grogue. Minhas pernas estão um pouco esponjosas. Fracas. Gaynor assoa o nariz com força enquanto avalia a estrada fodida, visivelmente maravilhada com o caos dela.

	— Posso estar errada, — diz ela, — mas acho que pode haver algum perigo extremo à frente. 

	Eu bufo com a piada, chutando um pedaço de asfalto quebrado para fora da estrada. Ele cai na vegetação rasteira, quicando ao longo do tapete grosso de agulhas de pinheiro secas. — Eu acho que você pode estar certa. Você consegue ver uma cabine telefônica em algum lugar?

	— Lá. — Ela aponta para a esquerda, onde uma pequena cabine telefônica realmente fica no centro de um pedaço limpo de terra. Está pintado de vermelho, mas na meia-luz não percebi. Gaynor parte em sua direção. Eu a sigo, ainda tonta e um pouco instável em meus pés. — Há marcas de pneus por toda parte, — observa Gaynor. — Sem grama. Parece que esta área é algum tipo de curva. Rachel nunca mencionou isso para você? 

	Olho de volta para a estrada destruída, tentando entender a situação. — Não. Ela não comentou. — Está frio e a noite que avança cheira a fumaça. O ar parece muito parado, muito cheio, muito tenso, e uma estranha sensação de formigamento sobe pela minha nuca. De alguma forma, posso dizer que somos as únicas pessoas por quilômetros e quilômetros e quilômetros. Eu posso sentir isso. A última luz do sol desaparece rapidamente em lugares como este. Logo estará completamente escuro; Sabe-se lá que tipo de animais estão à espreita nas árvores, esperando a cobertura da noite para começar a perseguir suas presas.

	Atrás de mim, Gaynor começa a falar e eu quase pulo para fora da minha pele. — Sim, sim, oh, boa noite. Sim desculpa. Eu sei, chegamos aqui um pouco mais tarde do que eu esperava. — Ela ri educadamente. — Sim está certo. Sorrell Voss. Bem, não, ahh, na verdade sou Gaynor Pettigrew, a guardiã dela, mas... sim. Sim. Oh! Oh, certo. OK. Sim, tenho certeza de que podemos nos virar. Vejo você em breve. 

	Ela desliga o telefone, colocando-o de volta no gancho dentro da cabine telefônica, e eu levanto minhas sobrancelhas, esperando que ela me diga o que diabos está acontecendo. Ela parece um pouco confusa quando se vira e me encara. — Ela parecia legal. Ford. Diretora Ford. Ela disse que temos que pegar a trilha que leva a oeste a partir da cabine telefônica, descendo a encosta até o cais. Eles vão enviar alguém para nos encontrar. 

	— Há um cais? 

	Gaynor assente. — Tem um lago lá embaixo, por ali. — Ela aponta. — Você não viu. Você estava dormindo. 

	— Ok. — Isso tudo é muito incomum, mas tanto faz. Chegamos até aqui. Gaynor me ajuda com minhas duas malas, tirando-as do porta-malas.

	— Cristo, criança, o que você tem aqui, tijolos?

	— ... o que você tem aqui, tijolos? — Termino a frase junto com ela, sabendo perfeitamente o que ela vai dizer. Gaynor mostra a língua para mim - muito infantil. — São livros, na verdade, — digo a ela.

	— Ahhh. Você trouxe sua coleção de Shakespeare. As tragédias.

	— Não. São quinze exemplares do The Anarchist Cookbook. 

	— Sorrell! 

	— O que? São todas edições diferentes. Alguns têm informações atualizadas neles. Ah, e também trouxe um livro sobre plantas venenosas e como usá-las. 

	Pobre Gaynor. Ela fica branca como um lençol. — Você vai me colocar em uma cova precoce, criança, — ela declara. — Como vai ser quando a polícia aparecer para investigar um garoto morto no campus... 

	— Relaxe, relaxe. São as Brontës, eu juro. São apenas as Brontës. 

	Ela rosna de forma inteligível – algo sobre eu não ser nada engraçada - enquanto ela se afasta pela trilha estreita que encontrou logo atrás da cabine telefônica.

	Com certeza, depois de tropeçar na encosta e tropeçar nas raízes das árvores no crepúsculo, a trilha nos leva à margem de seixos de um enorme lago. A água é clara como vidro e plana como um espelho, sem uma ondulação à vista. É realmente de tirar o fôlego. Do outro lado do lago, a linha das árvores é agora uma silhueta preta escura contra o céu que se desvanece. Uma única estrela pisca a leste, brilhante o suficiente para ser vista através das nuvens finas que chicoteiam surpreendentemente rápido no horizonte.

	— Você poderia olhar para isso. — Gaynor parece melancólica como sempre. — Lindo, não é? 

	— Sim, suponho que sim. — Não possuo mais a parte da minha alma que costumava reconhecer e apreciar a beleza. Ele morreu há um mês. Faz sentido concordar com Gaynor, quando suas palavras são misturadas com tanta admiração, no entanto. Vai ajudar a convencê-la de que não estou completamente morta por dentro.

	O cais é pouco mais que um pequeno cais de madeira, pintado de branco. Parece novo. Uma grande crista preta foi pintada nas ripas robustas, dentro das quais um T e um A foram gravados, presumivelmente para a Toussaint Academy. Espero que um barco venha atravessando o lago ou algo assim, mas depois de quarenta minutos de espera, cada vez mais frio, a noite fechando por todos os lados, algo muito mais inesperado acontece.

	Nós o ouvimos primeiro – um gemido mecânico agudo que inicialmente é apenas uma leve sugestão de som, mas conforme se aproxima…

	— Você só pode estar brincando comigo. — Eu olho para o céu, balançando a cabeça em descrença. É a porra de um hidroavião.

	Gaynor é como uma criança na manhã de Natal. Ela grita, batendo palmas, borbulhando de emoção quando a pequena e elegante aeronave branca pousa na água, impulsionada por seus esquis, e estaciona casualmente no cais.

	Um cara de cabelos escuros em seus trinta e poucos anos sai, seus traços faciais em branco, mas... sim, o jeito que ele está segurando seus ombros, tão tenso, suas narinas um pouco dilatadas - ele não está feliz agora. — Vocês, crianças, deveriam estar aqui no máximo às quatro, — ele reclama. — Não é seguro decolar e pousar aqui no escuro. 

	— Desculpa! — Gaynor sorri de orelha a orelha, olhando para o avião; a última coisa que ela parece é estar arrependida. Acho que nunca a vi tão animada. — Não tínhamos ideia sobre a estrada e ter que vir aqui, e - uau, eu só - isso é um Piper PA 18 Super Cub? 

	O piloto lhe dá um olhar estupefato. Ele não está nem de longe tão surpreso quanto eu, no entanto. — Eu não sabia que você gostava de aviões? 

	— Bom olho, — diz o piloto. — Sim, é um Super Cub. Infelizmente, não temos tempo para ficar por aqui e conversar sobre isso. Se você vai para Toussaint, precisa me dar suas malas e entrar agora mesmo, — ele me diz. — Vou dar a volta por cima e voltar nos próximos quinze segundos, com ou sem você. Você está entrando ou o quê? 

	 


2 

	SORRELL

	Gaynor é um ponto sombrio, e então ela é um borrão, e então ela se foi.

	Eu queria levá-la de volta para o carro, mas Jeremy (que aparentemente é o nome do piloto do hidroavião) me disse para me posicionar enquanto ele a levava de volta para o Subaru. Ele voltou em pouco tempo, o avião estava correndo, depois acelerando pelo lago, e então estávamos subindo no ar no que pareceram segundos.

	— Eu não sou um maldito táxi pessoal, — ele resmunga, enquanto o avião faz uma curva pesada para a esquerda. Ele contorna o perímetro do lago, a água um espelho preto reflexivo abaixo de nós. Não digo nada. Jeremy está chateado, e Jeremy vai ficar chateado, não importa o que eu diga a ele. Um tapete de árvores avança noite adentro. Em todas as direções, tudo o que posso ver são as árvores e as formas escuras e imponentes das montanhas à distância.

	Ficamos no ar por dez minutos antes de Jeremy me dizer para esperar, e então ele endireita o avião e descemos. Aterrissamos em outro lago - espere, o mesmo lago? Definitivamente, não pode ser né? - e Jeremy estaciona ao lado de uma doca muito maior e de aparência mais impressionante, fazendo com que tudo pareça fácil.

	— Diga a Ford que estou cobrando o dobro por este aqui, ouviu? — ele me diz, enquanto pega minhas malas e as joga no cais.

	— Uhhh. Eu devo…? — Aponto por cima do ombro, para a escuridão. É incrível como fica escuro quando você sai da cidade e não há luzes ambientais para lançar algumas sombras. Não tenho ideia de que direção devo seguir se quiser encontrar a escola.

	— Não, não, — retrucou Jeremy. — Não saia vagando. Você só vai quebrar a porra do pescoço. Apenas espere. 

	Sua atitude é uma merda como o inferno, mas meio divertida. Eu gosto de seu uso generoso da palavra ‘porra’.

	— Ele também é muito gostoso, você não acha? — uma voz no fundo da minha cabeça comenta. a voz de Rachel. Eu rio baixinho, uma onda de tristeza crescendo em mim; isso é exatamente o que ela teria sussurrado em meu ouvido se estivesse aqui. E sim, o mal-humorado Jeremy é meio gostoso. Ele amarra o avião como se fosse um barco e pega minhas malas de novo, correndo pelo cais em direção à terra firme. No final do cais, um carrinho de golfe nos espera. Eu considero perguntar a Jeremy se eu posso dirigir, mas não acho que seu temperamento perverso aceitaria a piada agora.

	Ele se irrita, resmungando baixinho enquanto sobe uma colina e atravessa um campo enorme. Viramos uma esquina, o carrinho de golfe tomba precariamente, e então...

	Uau.

	O lugar parecia impressionante nas fotos de Rachel. Imponente. Mas mesmo no escuro, é muito mais do que isso. A Academia Toussaint é enorme. Há apenas uma luz acesa dentro do prédio - uma luz no que parece ser a entrada, sob um grande pórtico. O resto do edifício, com seus lintéis2 de pedra esculpida, empenas e parapeitos, é uma obra-prima vitoriana. Hera cobre a ala leste do edifício, suas gavinhas agarrando-se firmemente à pedra. A ala oeste é formada por uma colunata, colunas monolíticas pontilhando uma espécie de pórtico, sete, oito, nove... comprimento de um parapeito de quinze metros de comprimento. Uma gigantesca cúpula abobadada ocupa um lugar de destaque no topo de tudo, seus painéis de ouro batido são de alguma forma brilhantes e gloriosos, mesmo sem a luz do sol refletida neles.

	— Oh meu... Deus, — eu respirei.

	— Sim, sim, sim. É ótimo. Vamos. Eu tenho que te registrar para que eu possa ir para casa. — Jeremy está com minhas malas de novo. Ele está na metade dos degraus de pedra gastos que levam à entrada antes mesmo de eu sair do carrinho de golfe.

	De alguma forma, eu tenho uma prancheta em minhas mãos um momento depois. Estou assinando meu nome em um registro. Segurando uma lanterna entre os dentes, carregando uma sacola em cada mão, Jeremy me guia por um longo, sinuoso e escuro corredor, avisando-me para não tocar em nada, e então ele está me levando por um lance de escadas. Outro lance, e depois outro. Não consigo ver muita coisa dentro do estreito feixe de luz lançado pela lanterna, mas posso sentir como o carpete é macio sob meus pés. Posso sentir o cheiro da cera de abelha e o mais leve toque de algo floral e limpo. O silêncio quase me esmaga.

	Jeremy vira à direita, correndo por um amplo corredor, gesticulando para que eu me apresse e o siga. — Onde está todo mundo? — eu assobiei.

	— Onde diabos você pensa que eles estão? Eles estão dormindo. 

	— Mas é cedo

	— Ah! São duas da manhã, porra! Por que você acha que estou tão desesperado por minha cama? 

	Ele está mentindo. Ele tem que estar. — Mas era anoitecer mais cedo. Só escureceu direito enquanto esperávamos por você.

	Jeremy para abruptamente e despeja minhas malas. — Este é o seu. Rosewood 13. O café da manhã é às seis e meia. Já que você está em Rosewood, você vai para a sala de Rosewood para a chamada. — Ele respira fundo, avaliando-me com olhos muito afiados e muito azuis. — Anoitecer é subjetivo aqui, princesa. Às vezes escurece às quatro. Às vezes, nunca escurece. Não corretamente. Depende da estação e das luzes. 

	— Luzes? 

	Jeremy bufa. Ele obviamente acha que eu sou lenta. — As luzes do norte? Aurora boreal? Nós os vemos aqui às vezes. Eles estão loucos este ano. Estou saindo agora. Você tem tudo? 

	Eu balancei a cabeça.

	— Incrível. — Jeremy sai correndo, deixando-me sozinha, parada do lado de fora de uma pesada porta de madeira escura marcada com um número treze dourado e brilhante.
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	SORRELL

	Eu desmaio com força, cansada demais para avaliar adequadamente o que está ao meu redor.

	De manhã, acordo com o canto dos pássaros e o som frenético dos pássaros deixa meus dentes tensos. Minha nova cama é uma coisa volumosa - uma nuvem, realmente, macia e envolvente. Tão quente e aconchegante que me atiro para fora assim que recupero os sentidos, horrorizada por poder sonhar em me sentir tão confortável em um lugar como este. Feixes de luz fria da manhã penetram no quarto através de uma grande janela com moldura que dá para o lago, onde Jeremy pousou no Super Cub nas primeiras horas desta manhã. O avião já foi. As únicas coisas que deslizam sobre a superfície da água agora são alguns gansos canadianos muito vocais.

	— Cale a boca, idiotas. 

	Eles não fecham a boca.

	Rapidamente descubro que tenho um banheiro privativo, absolutamente lindo, todo em quartzo rosa, mármore italiano e espelhos. Completamente lindo. Na Falcon House, eu teria sorte de chegar aos chuveiros básicos, muito lascados e muito degradados antes que a água quente acabasse pela manhã. Aqui, tenho acesso à minha própria banheira rebaixada? Ridículo.

	Meu quarto é grande o suficiente para acomodar facilmente a odiosa e extremamente confortável cama king-size, bem como uma mesa de cabeceira e uma cômoda do outro lado do espaço perto da porta. Uma escrivaninha de aparência antiga fica embaixo de uma segunda janela, com uma poltrona de pelúcia enfiada embaixo dela. Prateleiras alinhadas nas paredes, prontas e esperando por meus livros e todos os apetrechos desnecessários que Gaynor fabricou para mim, para que eu pudesse parecer uma aluna normal chegando para terminar meu último ano do ensino médio, longe de meus velhos amigos e família.

	É absolutamente lindo, e eu absolutamente odeio isso.

	Tomo banho, cerrando os dentes em meio a uma onda de nervosismo que surge do nada, sem ser convidada. Ele não se dissipa enquanto eu seco meu cabelo; ele ainda está por aí depois que eu termino de aplicar um pouco de rímel e brilho labial. Ele insiste em me assediar enquanto me visto.

	Ainda bem que esse lugar esquecido por Deus não faz seus alunos usarem uniforme.

	Eu nunca tive que usar um antes. Em nenhuma das escolas primárias em que fui enviada quando criança, quando saltava de um lar adotivo para outro. Nem na escola pública que frequentei por dois anos, antes de Ruth e Gaynor virem me buscar um dia, do nada, nos portões da escola quando eu tinha treze anos. A coisa mais próxima que já cheguei de um uniforme foi a roupa preta que Ruth exige que seja usada na Falcon House. Camisa preta, regata preta, saia preta, calça preta, calcinha preta. Qualquer que seja. Recebo uma mesada para roupas uma vez por mês e posso comprar o que quiser, desde que seja preto e não reivindique mais do que uma propriedade passageira sobre ele.

	Isso facilita a vida dos poucos funcionários contratados para lavar a roupa e limpar a Falcon House. Com quinze meninas na residência, todas variando entre treze e dezoito anos, certificar-se de que todas as roupas sejam pretas garante que o guarda-roupa de todos seja fácil de lavar e ninguém brigue para saber de quem são as camisetas ou jeans que estão sendo escolhidos nos cestos de roupa dobrada após a lavagem do dia.

	É claro que as adolescentes costumam brigar por esse tipo de coisa de qualquer maneira, mas os moradores da casa aprendem que discutir sobre merdas mesquinhas é desaprovado e punido imediatamente. Discuta com outra garota sobre uma roupa e você rapidamente se verá atribuído a um único par de moletons furados e uma camiseta desbotada para durar a semana inteira. Você mesmo terá que lavar esses itens todas as noites após o treino, se não quiser feder muito.

	Eu nunca tive minhas próprias roupas antes, então nunca me importei em aceitar o que sobrar nas lixeiras depois que todos os outros reivindicarem. Tudo o que sempre me importou é ter coisas que se encaixam bem e são confortáveis para treinar.

	Então, é isso…?

	Eu encaro meu reflexo no espelho do meu novo quarto, me sentindo um pouco indisposta. Minha calça jeans é azul. Minha camisa é branca. É tudo novo e de boa qualidade. Eu pareço... eu acho que pareço bem? Eu nem pensei em inspecionar as roupas que Gaynor colocou em minhas malas para mim. Eu me importei tão pouco com esse tipo de coisa que simplesmente não importava. Mas agora, eu nem me reconheço. Minhas feições são as mesmas de sempre. Meus olhos incompatíveis - um azul, o outro verde - sempre foram e sempre serão a coisa mais marcante em mim. Minha pele está pálida como o inferno. A ponta do meu nariz está salpicada de sardas, no entanto - prova de que vi um pouco de sol neste verão. Meu cabelo é preto meia-noite (a cor da asa de um corvo de acordo com Ruth), liso como uma flecha e quase até a minha cintura. Meus lábios, de um avermelhado natural, parecem um pouco grandes demais para o meu rosto, sempre pensei isso. As roupas pretas que usei por anos esconderam a forma da minha figura, mas agora, me avaliando no espelho do meu quarto, tenho as curvas à mostra. Curvas que eu não tinha reparado antes.

	Além de tudo isso... Com o que eu me pareço? Eu pareço uma garota em uma missão de vingança? Uma garota com saudades desesperadas de sua melhor amiga?

	Não.

	Vejo uma garota normal, prestes a completar dezoito anos, vestindo roupas normais, prestes a embarcar em seu primeiro dia em uma nova escola.

	Que porra?

	— Chamada de cinco minutos! Precisamos estar em Rosewood às oito. Abram essas portas e desçam suas bundas, senhoras!

	A voz do outro lado da porta do meu novo quarto é bastante agradável. Cantante e brilhante. A batida forte contra a porta é algo completamente diferente, no entanto. Não tolera nenhum argumento. Não importa o quão mimadas sejam as pessoas com as quais me cercarei nas próximas semanas, ainda me encontro em uma prisão. Não posso me permitir esquecer isso.

	***

	— Myra! Oh meu Deus! Pare de crescer! Ninguém nunca te disse que é nojento ser tão alto? 

	— Carla! Oh. Meu. DEUS. Você colocou silicone? Você definitivamente colocou. Eu te odeio pra caralho, garota. Meus pais não vão me deixar colocar o meu antes dos vinte e um anos. 

	— Cuidado! Estes são Minolos! Porra, Léo. Como você ficou mais desajeitado nas férias? 

	Imagino que seja exatamente como é comparecer à lista de chamada como um presidiário. Os corredores estão lado a lado com estranhos; Eu navego meu caminho através deles, cerrando os dentes. Meu coração está batendo forte, minhas palmas escorregadias com um suor frio enquanto eu forço um caminho através do mar de garotas que parecem se conhecer, encontrando uma série de olhares vazios enquanto seus olhos deslizam sobre mim. Há outras garotas da minha idade pairando nas periferias, paradas nas portas de seus quartos, alisando nervosamente seus vestidos e saias como se também se sentissem horrivelmente desconfortáveis em suas roupas novas.

	Dois. Três. Quatro. Eu paro de contar seus rostos nervosos e mantenho minha cabeça baixa, resmungando baixinho toda vez que quase colido com alguém que para na minha frente.

	Eu sabia que não seria a única garota nova em Toussaint. Sarai fez algumas pesquisas antes que ela e Ruth decidissem que seria inteligente me matricular no instituto. Eles não queriam que eu me destacasse como um polegar dolorido. A quem o conselho escolar e os pais provavelmente recorrerão quando coisas ruins começarem a acontecer dentro dos muros de sua preciosa escola? As pessoas suspeitam de intrusos. Mas, estranhamente, há vinte novos alunos começando em Toussaint este ano. Vinte caras novas, com histórias diferentes, tanto rapazes como garotas. Ruth imaginou que tantos outros alunos novos seriam uma camuflagem apropriada.

	— Jesus. Parece que eles aceitaram inscrições do circo este ano. — O comentário sarcástico vem de uma garota com cabelo ruivo brilhante, vagando com outras três garotas na entrada do corredor que leva às escadas. Seu nariz enruga enquanto ela me olha de cima a baixo. — Quero dizer, uau. Seus olhos são esquisitos pra caralho.

	Ah sim. Os olhos. Eu estava esperando isso. Um deles é verde, o outro é azul. Grande negócio do caralho. No entanto, os alunos do ensino médio sempre encontrarão algo para implicar com seus colegas. Eu rio zombeteiramente com a mesquinhez do comentário dessa cadela, principalmente porque eu me vi no espelho um milhão de vezes e sei que meus olhos incompatíveis são incríveis. Ela pode sacaneá-los o quanto quiser, mas sua amargura não vai me fazer parecer menos legal.

	— Ela provavelmente é uma bruxa, — a garota zomba.

	— Oh sim? — Esse comentário é bom demais. Não posso deixar passar a oportunidade de disparar uma réplica de volta para ela; ela se deixou aberta. — Ouvi dizer que a maioria das bruxas são na verdade ruivas. Você teria sido queimada na fogueira por ter cabelo dessa cor trezentos anos atrás. 

	Seu pequeno grupo ri maliciosamente quando eu subo as escadas - não sei dizer se o grupo está rindo de mim ou da ruiva agora, mas tanto faz. Eu não dou a mínima de qualquer maneira. Mal posso esperar para sair daqui. Meus sapatos ressoam nos degraus, meu passo ecoando acompanhando o galope do meu coração.

	Isso é temporário, Sorrell. Apenas temporário. Você estará de volta em casa antes que você perceba.

	No andar térreo, o mármore polido, as paredes de cinco metros de altura e as impressionantes pinturas abstratas nas paredes fazem a academia parecer mais um hotel extravagante do que um instituto de ensino. À primeira vista, acho que as flores nos vasos espalhados por toda a entrada da escola são falsas, mas o cheiro de lírios e gardênia inundando o fundo do meu nariz é algo que não pode ser imitado sem cheirar a produtos químicos.

	Lustres de cristal lapidado no alto lançam um brilho quente sobre o vasto foyer, dando-lhe uma sensação opulenta que não posso dizer que já experimentei em primeira mão antes. Órfãos furiosos com um histórico de violência não costumam ir a lugares como este. Ainda com a cabeça baixa, eu navego pela loucura do nível inferior, fazendo um progresso rápido através da tagarelice enquanto me dirijo para ‘A sala Rosewood’. Ruth certificou-se de que eu havia memorizado o layout da escola antes de deixar a Falcon House. Sei exatamente onde preciso estar e quantos passos serão necessários para chegar ao meu destino. Ao contrário de outras escolas que frequentei, as salas de aula aqui não são numeradas ou organizadas por departamento. Eles recebem nomes de flores ou árvores e cada um tem seu próprio tema.

	Magnólia. Sequóia. Bluebell. Gérbera. Pinho.

	Passo pelas portas de todos esses quartos, ignorando os adolescentes que entram, todos empolgados com o tipo de emoção que vem com um novo ano letivo e a reunião de amigos. Eu não tenho amigos aqui. Se dependesse de mim, não me daria ao trabalho de fazer nada, mas Ruth foi muito clara quando saí de casa. — Se encaixe. Encontre o seu nicho. Se você se isolar das outras garotas lá, você se marcará como um alvo, Sorrell. As pessoas — especialmente os adolescentes — são muito sensíveis ao desconhecido. Torne-se um deles. Faça-os confiar em você. Faça-os gostar de você. Todo esse plano depende disso. A comunidade em Toussaint é unida, uma vez que os alunos se conhecem. Você não pode permitir que eles a mantenham à distância.

	Isso é sabedoria, claro. Faz sentido. Mas tenho sido um livro fechado por tantos anos que realmente não sei como as pessoas fazem amigos e forjam lealdades em um lugar como este. Eu estou indo fazer isso. Eu tenho que fazer. Mas, por enquanto, tudo o que quero fazer é encontrar ‘Rosewood’ e me tornar q mais discreta possível. A sala de aula está fervilhando de vida quando entro pela porta. Algumas cabeças se voltam para mim, pequenas carrancas nos rostos dos alunos, mas, na maioria das vezes, ninguém presta atenção em mim. Sento-me no fundo da sala e tiro um caderno e uma caneta da minha bolsa, o suor frio que cobria minhas palmas agora fazendo minha pele ficar úmida por todo o meu corpo.

	Que diabos estou fazendo aqui? Como diabos eu pensei que poderia fazer isso?

	Uma a uma, as cadeiras ao meu redor se enchem de garotas polidas com cabelos perfeitamente secos e maquiagem perfeita. Caras limpos com ombros largos e sorrisos de garotos da porta ao lado, se cumprimentando enquanto se parabenizam pelas inúmeras vitórias esportivas recentes.

	Eu me agacho na cadeira, tentando me fazer pequena. Se ao menos eu pudesse desaparecer...

	A porta se abre uma última vez, admitindo duas novas pessoas na sala; o primeiro é um homem de aparência sisuda na casa dos quarenta anos, vestindo uma camisa branca bem passada e calças de terno cinza. Sem gravata. Ou um blazer. Não há dúvidas de que ele ocupa uma posição de autoridade aqui, no entanto. Isso irradia dele, da mesma forma que a autoridade de Ruth irradia dela. Seu cabelo é castanho escuro, mas a barba cheia que ele está balançando é tingida de um ruivo profundo. Óculos de armação preta. Seus olhos são da cor de uma manhã fria e nublada de inverno.

	O aluno seguindo diretamente atrás dele...

	Meu pulso acelera quando vejo seu rosto.

	Oh meu Deus. Oh meu Deus, oh meu Deus, puta merda.

	De repente, é difícil respirar.

	Lembro-me muito pouco da noite do acidente. Rachel e eu tínhamos bebido bastante (minha tolerância era zero, sendo a primeira vez que experimentei uma bebida forte) e os detalhes do que aconteceu são nebulosos na melhor das hipóteses. Eu tenho uma única lembrança do garoto de cabelo preto como carvão caminhando em minha direção naquela noite – uma lembrança única e breve dele rindo, seu rosto refletido no espelho retrovisor, sentado no banco do motorista do carro. Suas belas feições - maçãs do rosto marcadas e mandíbula forte, boca carnuda e intrigantes, olhos dourados - tudo transformado por seu sorriso largo. Lembro-me de pensar que ele era o cara mais bonito que já vi na vida. Tudo está em branco depois disso.

	Os ombros de Theo Merchant são largos. Ele é mais alto do que a maioria dos alunos do sexo masculino que acabaram de entrar em Rosewood. Ele também está com tinta para o inferno e de volta. Sua camisa cinza de mangas compridas cobre a maior parte de sua pele, mas posso ver a insinuação de desenhos intrincados algemando seus pulsos, estendendo-se além das mangas e subindo pelo pescoço, espreitando por cima do colarinho da camisa. Há algo muito magnético sobre ele, enquanto ele passeia pelas mesas em direção ao fundo da sala. Todos os olhos o seguem; é como se ele fosse a razão pela qual todos vieram aqui, e agora os veteranos ao meu redor estão todos esperando pacientemente que ele realize algum tipo de milagre que eles vieram aqui para testemunhar sua realização. Por alguma razão bizarra, sinto que estou espelhando as reações deles a ele também.

	— Fico feliz em ver que todos vocês passaram pelas férias, — anuncia o cara na frente da sala de aula. — Temos pelo menos cinco rostos novos aqui conosco hoje. — Ele lança um olhar equilibrado para nós, enquanto Theo Merchant se senta em uma cadeira a duas fileiras de mim, jogando sua bolsa no chão a seus pés.

	— Eu sou o Sr. Garrett. Vou levar alguns de vocês para matemática. Se eu não tiver você para matemática, pelo menos você me terá aqui durante a aula todas as manhãs. Fora isso, não vou torturar nenhum de nós forçando vocês a se apresentarem. Vocês têm idade suficiente para conduzir esse tipo de sutileza social em seu próprio tempo. Seja legal com o outro. Não seja idiota. Se eu descobrir que algum de vocês está sendo babaca, vai pagar caro. Estamos bem? 

	Os alunos ao meu redor riem. Eu abro um sorriso incerto, levemente entretida por ele ter usado um palavrão direto do portão. Sarai despreza palavrões. Ela não é boba. Ela sabe que todos nós xingamos como marinheiros, mas Deus nos ajude se xingarmos na frente dela. Até Ruth e Gaynor moderam sua linguagem para evitar sua ira.

	Sr. Garrett faz a chamada e fico surpresa com o método arcaico que ele usa para nos contar. Nenhum teclado inteligente. Nenhum scanner de cartão-chave. Toussaint oferece laptops novinhos em folha para seus alunos e há portais online espalhados por todo o lugar, onde emergências ou problemas podem ser relatados por alunos e professores. Há um painel digital onde devo enviar meu trabalho. Também posso deixar avisos para meus amigos que ainda não foram feitos e abrir janelas de bate-papo com qualquer um dos meus professores. Mas o Sr. Garrett está indo para a velha escola. Em sua mão, a antiga prancheta que ele segura parece prestes a desmoronar. Seu plástico azul está rachado por toda parte, e os rebites de metal na parte de trás são delimitados por um anel laranja de ferrugem.

	Garrett fala nome após nome, e o zumbido de sua voz se mistura ao zumbido de fundo da conversa, enquanto eu encaro descaradamente Theo Merchant.

	Este bastardo matou Rachel.

	Ele pode não ter colocado as mãos em volta do pescoço dela e quebrado o osso de propósito, mas sua imprudência garantiu que ela não saísse do carro e fosse embora naquela noite. Ele estava bêbado. E agora aqui está ele, andando por aí como a segunda vinda do próprio Jesus Cristo.

	Ele sorri para seus amigos enquanto desempacota suas coisas de sua bolsa, murmurando algo baixinho para o cara loiro com covinha no queixo sentado à sua direita. Ele deveria estar apodrecendo atrás das grades pelo que fez. Se eu tivesse feito do meu jeito, ele teria sido julgado como um adulto e enviado para a prisão por muito tempo. Isso não aconteceu, no entanto. Ele nem foi mandado para o reformatório. Nem mesmo por uma maldita noite.

	Seu pai interveio e ‘lidou’ com a situação, e Theo Merchant foi liberado da delegacia menos de três horas após o acidente, para nunca mais sofrer nenhum inconveniente com todo o caso depois. A coisa toda é foda e é o que é. Maldito criminoso. O dinheiro sempre foi capaz de comprar liberdade para caras como Theo, e os Merchants não têm apenas dinheiro. Eles têm dinheiro antigo e a reputação que o acompanha.

	Eu o odeio.

	Eu o desprezo pra caralho.

	Eu vou gostar de desmantelar a vida dele, uma pequena peça por...

	Eu fico muito, muito quieta. Theo parou de falar com o cara loiro com covinha no queixo. Ele está girando... e está olhando diretamente para mim.

	Com um horror frio e arrepiante, percebo que ele não é o único; cada pessoa na sala está olhando para mim.

	— Sorrell Voss? — Uma voz irritada corta a névoa que nublava minha cabeça, o som do meu nome me chocando como se eu tivesse acabado de jogar um balde de água gelada sobre minha cabeça. Eu estalo meu olhar para a frente da sala, onde o Sr. Garrett está franzindo a testa para mim, uma sobrancelha arqueada mais alta que a outra, esperando que eu responda.

	— Merda, — eu sussurrei.

	Uma onda de risadas percorre a sala.

	Eu ruborizo, quente e vermelha.

	Sr. Garrett levanta ambas as sobrancelhas agora. — Sonhando acordada em seu primeiro dia no campus. Caramba. Sei que este lugar não é exatamente um parque temático, mas achei que poderia prender sua atenção por tempo suficiente para passar pela lista de chamada. Você é Sorrell Voss, imagino?

	Eu balancei a cabeça. — Sim. Eu sou E... estou aqui.

	Mais risadas.

	— Discutível, mas vou marcá-la como presente para evitar desencadear um debate acalorado sobre existencialismo. — Ele marca o  papel em sua prancheta com um floreio, o que diverte ainda mais meus novos colegas.

	— Tudo bem, tudo bem. Resolvido. Temos muitas informações para passar e tenho cerca de cinco minutos para despejar tudo em vocês, então cale a boca. Justin, sente-se, pelo amor de Deus. Vamos manter isso civilizado. Não somos animais saqueadores. Você vai ter que esperar para beijar Hayley até sair da minha sala de aula. — Ele respira fundo, deixando cair a prancheta em sua mesa com um barulho. — Não acredito que tenho que dizer isso para alguns de vocês novamente, mas os vestiários da academia não são mistos! 

	Sou imediatamente esquecida quando um gemido alto sobe ao meu redor. Pelo menos cinco dos meus novos colegas parecem genuinamente frustrados com esse lembrete.

	— Sr. Deakin decidiu se aposentar durante as férias e não voltará. Alguns de vocês desgraçados miseráveis, sim, vocês sabem quem são, forçaram-no a se aposentar mais cedo. Um substituto terá sua aula de inglês, então... — Ele dá de ombros. — Não sei. Eu não tenho um nome. Descubram. Isso vai ser uma boa surpresa para vocês quando for para a aula. 

	Sr. Garrett fala e fala, vomitando anúncio após anúncio, parecendo cada vez mais irritado à medida que passa por cada um deles. Os meninos e meninas sentados ao meu redor reagem, gemendo, rindo ou vaiando, dependendo da notícia, mas eu permaneço imóvel no meu lugar, olhos fixos no quadro branco na frente da sala, nem ouso respirar.

	Sinto a pressão daqueles olhos castanhos dourados em mim como uma mão agarrando minha nuca. O peso não muda; Theo Merchant não desvia o olhar.
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	— Eu estou dizendo a você. Ele não está com ela. Ele é solteiro. 

	Uma garota parada perto de sua amiga, dois armários abaixo, ri amargamente. — E? O que devo fazer com essa informação exatamente? Bater na nuca dele com o bastão de lacrosse e arrastá-lo de volta para o meu quarto? Eu nem estou no radar dele. 

	— Coloque-se no radar dele, — insiste a outra garota.

	Eu espio com o canto do olho, realizando uma avaliação rápida delas: as duas são altas, loiras, magras e desamparadas. As duas estão usando uma tonelada de maquiagem, e estão usando saias que mal cobrem suas roupas íntimas. Eu vejo a curva da bunda de uma das garotas abaixo da bainha do tecido enquanto ela muda seu peso de um pé para o outro. Elas se parecem como cópias uma da outra. Já encontrei muitas garotas como elas no passado — zangões que terminam as frases umas das outras, embora impressionantemente ainda não consigam manter um único pensamento lógico em suas mentes coletivas.

	— Panovich deixou claro que Theo está fora dos limites neste semestre de qualquer maneira. Você deveria tê-lo ouvido esta manhã, lírico sobre a importância dos times universitários da escola este ano. Como ele estará pessoalmente garantindo que nenhum de seus atletas seja distraído por influências externas. 

	A outra garota bufa. Juro por Deus, não seria capaz de diferenciar entre as duas se você as colocasse em fila uma ao lado da outra. — O que ele vai fazer? — ela ri. — Ficar de vigia do lado de fora de nossos quartos todas as noites? Ele não pode vigiar todos nós o tempo todo. E você se salvou para ele, June. Sua boceta está juntando poeira enquanto o resto de nós pegamos um pau grande durante todo o verão... 

	Se você deixar as crianças ouvindo as conversas dos adultos, elas começarão a se achar muito crescidas. Essas garotas parecem ser exatamente isso: crianças brincando de adultas. Eu rio baixinho enquanto pego uma pasta vazia do meu armário, colocando um caderno novo dentro dela.

	— Desculpe? Que porra você pensa que está fazendo? 

	Eu olho para cima, e minha boca luta para se curvar em um sorriso quando fico cara a cara com Tweedle Dee e Tweedle Dumb3. Nenhuma das duas parece muito feliz. Elas têm os braços cruzados sobre o peito, os seios contra o tecido muito apertado de suas camisas brancas. Eu acho... sim, a da esquerda com a pinta no queixo estava no meu andar esta manhã.

	— Desculpa? Posso ajudar? — Fingi ignorância.

	— Não, você não pode. — A menina da direita tem um nariz pontudo, um pouco adunco na ponta. Quando ela zomba de mim, suas narinas se dilatam e todo o seu rosto se torna anguloso, pontiagudo e pouco atraente. O que é irrelevante de qualquer maneira. Não importa o quão habilmente ela jogue o cabelo por cima do ombro, ou quão impecável seja sua maquiagem; um olhar para ela e posso ver o quão feia ela é por dentro.

	— Você estava escutando, — ela acusa.

	— Você estava rindo, — A coma pinta da beleza acrescenta às acusações feitas contra mim.

	— Você está aqui há cinco segundos e já me irritou, Voss. Não é inteligente. — Nariz de gancho balança a cabeça. — Nem um pouco inteligente. 

	Fecho a porta do meu armário, tomando meu tempo para deslizar a pasta na minha bolsa. Faço questão de dar a essas idiotas um sorriso de boca aberta enquanto coloco a bolsa no ombro. — Desculpa. Eu conheço vocês? 

	Deus, você poderia coalhar o leite com o quão presunçosas essas duas cadelas parecem agora. — Não, — diz a da pinta. — Mas nós conhecemos você. Sabemos tudo o que há para saber sobre você. Sorrell Voss. Dezessete. Do Condado de Orange. Mamãe é dona de casa. Papai é engenheiro químico. Você correu no ano passado e foi péssima pelo que ouvi.

	Puta merda, se isso não é extremamente divertido. Essas garotas acham que ao coletar informações sobre mim, elas de alguma forma têm poder sobre mim? Talvez isso fosse verdade, se cada pequena informação que elas acham que sabem sobre mim não fosse uma porra de mentira. Exceto pela coisa da corrida, eu acho. Eu corri na pista no ano passado e meio que fui péssima nisso.

	Ela deu de ombros. — Você esqueceu meu vício em drogas. E o fato de eu ter sido a primeira garota de quatorze anos da minha escola a entrar em uma clínica de reabilitação. 

	— O quê? Sério? — A maior fã de Theo Merchant fica boquiaberta comigo.

	— Uhh. Bom... Não. — Eu me inclino para perto, apontando meu queixo para elas, sinalizando que quero contar um segredo. Elas se inclinam muito perto, incapazes de se ajudar. — Na verdade, engravidei no final do primeiro ano. Quero dizer, foi bom, mas meio difícil de estudar quando você tem um recém-nascido pendurado no quadril, sabe?

	Seus olhos dobram de tamanho. A menina da esquerda perdeu toda a função motora; sua boca se abre e fecha, enquanto a da direita dá um passo para trás, como se a gravidez na adolescência fosse contagiosa. — Falei, Ash, — a garota com a marca de beleza zomba. — Eu não disse que ela parecia uma vadia? 

	Eu poderia esmagar sua traqueia e acabar com sua vida em questão de segundos.

	Eu poderia quebrar tanto o rosto dela que ela passaria os próximos cinco anos fazendo cirurgias reconstrutivas e ainda pareceria um saco de merda martelada.

	Esse conhecimento aquece imensamente quando inclino minha cabeça para um lado, estudando-as. Eu aponto um dedo para elas, rindo baixinho. — Sabe, eu realmente acho que sei um pouco sobre vocês duas. ─ Dirijo-me primeiro à da pinta. — Margaret Elizabeth Johnson. Você atende por Beth. Você é virginiana. Você diz a todos que perdeu a virgindade com Spencer Harris no ano passado, mas isso não é verdade, é? Você perdeu a virgindade com Lance Campbell quando tinha quatorze anos. Lance Campbell, o parceiro de negócios de 47 anos do seu pai. Obeso mórbido, certo? Um cara cabeludo. Seu pai trocou você com ele para saldar uma dívida que ele tinha com ele. Disse que você era uma boa garota por ajudá-lo. E agora, quando você fode Lance... — Eu me aproximo ainda mais, baixando minha voz uma oitava. — Porque você ainda fode com ele, não é, Beth? Agora, quando você fode com ele, você faz porque gosta. Porque seu pai observa você nas câmeras que ele tem escondido em seu quarto, e o pensamento de seu pau ficar duro enquanto ele vê seu amigo gordo enfiar seu pequeno pau em você, faz você formigar entre as pernas, não é isso, Beth?

	Minha cabeça vira para o lado quando ela me bate; o som da palma da mão dela se conectando com a minha bochecha soa como um tiro no corredor. Cinquenta pessoas param no meio do caminho, as conversas são interrompidas, todas se virando para ver o que diabos está acontecendo. Beth está branca como um lençol e vibrando de fúria.

	Claro que eu sabia quem ela era desde o momento em que pus os olhos nela. Memorizei os perfis de cada aluno do último ano da Toussaint — perfis que eram muito abrangentes. Ruth foi meticulosa em sua pesquisa. Sempre foi. As coisas que acontecem a portas fechadas em algumas das casas dessas crianças são literalmente criminosas, para não mencionar sombriamente depravadas. A informação que sei sobre essas crianças poderia condenar algumas pessoas para sempre e fazer o diabo corar ao mesmo tempo. No entanto, dei apelidos aos meus novos colegas de classe quando comecei a analisar seus arquivos para me ajudar a lembrar os pequenos detalhes sórdidos de suas vidas. Às vezes ainda é mais fácil chamá-los por aqueles apelidos na minha cabeça.

	— Lance Campbell? — Ashley sibila. Ashley Rainier, também com dezessete anos. Tem uma queda por bater na irmãzinha. Ela faz terapia desde os oito anos porque não consegue parar de comer o próprio cabelo. Há muito mais merda sinistra acontecendo com Ash, no entanto. Segredos muito piores eu poderia armar para humilhá-la se quisesse. Eu mantenho todos os meus fatos armazenados sobre Ash escondidos enquanto ela continua a olhar para Beth. — Aquele cara nojento que estava na sua casa no dia de Natal? — ela diz. — Do que diabos ela está falando? 

	As bochechas de Beth queimam vermelhas como brasas; a cor alta a deixa bonita de certa forma. De vez em quando, até nossos piores momentos nos fazem brilhar. — Ela está mentindo pra caralho. Que diabos está errado com você? — Ela me empurra e eu me permito ser empurrada contra os armários. Um barulho alto ressoa pelo corredor – o som da minha cabeça batendo na porta de metal. — Você está doente da cabeça, — Beth cospe.

	— Eu não sei sobre isso. Minha história parece bastante comum em comparação com a sua, você não acha?

	Eu não seria capaz de falar isso se ela soubesse a verdade. Os esqueletos no meu armário estão empilhados tão altos e apertados que parece que um genocídio em massa aconteceu lá. Há um movimento à direita - uma onda de atividade, vindo em nossa direção, que me diz que este pequeno tête-à-tête está prestes a terminar. Permito que meus olhos fiquem brilhantes e cheios de medo.

	— Beth Johnson! Você perdeu a cabeça? — Uma mulher com um vestido estampado floral avança em nossa direção, separando-se da multidão de espectadores como Moisés dividindo o Mar Vermelho. Sua pele é de um marrom quente, seu cabelo uma massa de cachos apertados. Pelas fotos que vi dela no site de Toussaint, sei com certeza que os olhos da diretora Ford costumam ser gentis e suaves, mas agora estão longe disso. — Se você não quer ser expulsa nos próximos três segundos, eu recomendo fortemente que você tire as mãos dessa garota. 

	Beth me lança um olhar duro e odioso, mas obedece, me dando um último empurrão enquanto me solta.

	— Beth! — A diretora Ford pisca, balançando a cabeça. Parece que o cérebro dela simplesmente não consegue calcular o que ela está vendo. — Não tenho ideia do que está acontecendo, mas escuta isso agora. Seja o que for, não vai sumir. Meu escritório. Agora. — Ela se vira para mim, me olhando rapidamente de cima a baixo. Não consigo decidir se ela está tentando se lembrar do meu nome ou se está me verificando se há ferimentos.

	— Você também vem, mocinha. Eu vou chegar ao fundo disso. Vocês duas ficarão sentadas em meu escritório até que eu ouça algo que soe como a verdade. 

	As bochechas de Beth queimam, ficando ainda mais vermelhas. Seus olhos estão cheios de raiva, mas uma vergonha lamentável reside lá também. Ela não quer contar a verdade à Diretora Ford. Ela não quer nem contar o que aconteceu, porque se contasse, teria que contar do que eu a acusei. E isso? Não. Ela não vai fazer isso.

	— Eu estava tirando sarro dela, — Beth deixa escapar.

	Ford franze a testa. — E por que você faria isso? 

	— Porque ouvi dizer que ela estava repetindo o último ano. 

	Ford, esbelta e alta, faz um som de desaprovação, cruzando os braços sobre o peito. — Você está brincando certo? 

	Beth cerra o maxilar. — Isso é o que eu ouvi. 

	— Sorrell não está repetindo seu último ano. E mesmo que ela estivesse por que você iria prendê-la contra um armário para isso? 

	— O namorado de Beth terminou com ela, — diz Ashley, dando um passo à frente. — Ela teve uma manhã muito difícil, e ela só...

	Beth olha furiosa para sua melhor amiga e sua mensagem é clara: cale a boca. Você não está ajudando.

	— Eu não me importo se seu namorado terminou com você, ou seu cachorro morreu, ou um motor de avião caiu do seu teto à la Donnie Darko. — Você não agride fisicamente outro aluno porque está tendo um dia ruim! 

	— Eu sei. Eu sinto muito. — Beth abaixa a cabeça e as pontas das orelhas são escarlates.

	— Foi isso que aconteceu? — A Diretora Ford me questiona.

	Hum. Vamos pensar sobre minhas opções aqui. Eu poderia contar a ela a história completa. Seria relativamente fácil revelar o que sei sobre a vida familiar fodida de Beth. Mas…

	Mas.

	Informações como esta são uma moeda. Gaste agora e acabou. Quem sabe o que isso poderia me comprar no futuro.

	Eu aceno, arrastando emoção suficiente para o meu rosto para parecer envergonhada. — Sim. Ela riu de mim. Me chamou de estúpida. Disse que ia contar a todos que eu tinha repetido. 

	A diretora Ford balança nos calcanhares, suspirando profundamente. — Sim, bem. Não importa o que ela ou qualquer outra pessoa diga, não é? Você sabe a verdade, e isso realmente é tudo o que importa.

	A humilhação não é uma emoção fácil de imitar. Depois de sofrer por tudo o que fiz quando criança e, em seguida, ser completa e ritualmente despida de meu ego por Ruth e Gaynor quando cheguei pela primeira vez à Falcon House, realmente não me importo com o que as outras pessoas pensam de mim. Isso tudo é uma manipulação, uma fachada para construir uma história que as pessoas vão acreditar sobre mim. Eu tento o meu melhor para forçar uma lágrima. Nada desencadeia a resposta de empatia das pessoas como um par de lágrimas de crocodilo gordas e oportunas. — Sim, Diretora Ford. 

	— Silêncio agora. Você pode seguir para a próxima aula, Sorrell. Se você tiver algum problema para se instalar, minha porta está sempre aberta. E você, — ela diz, virando-se para Beth. — Você está na detenção por uma semana e está proibida de ir ao Baile Genesis no final do mês. 

	— Diretora Ford! — ambas as meninas protestaram.

	— Estou ajudando a organizar o baile, — diz Beth.

	— Não está mais. Continue. Vá para a aula. E se eu ouvir que você está incomodando Sorrell de novo, que Deus me ajude se eu não proibir você de todos os eventos sociais do próximo ano. Incluindo sua própria cerimônia de formatura.

	As duas loiras rodam e saem pelo corredor, brigando furiosamente entre si enquanto fogem. A diretora Ford não gasta mais tempo me mimando. — Faça alguns amigos e rápido, — ela me diz. — Aquelas duas são víboras. Elas tornarão sua vida miserável se você não tiver um grupo de amigos para protegê-la. 

	Este lugar é ainda mais parecido com uma prisão do que eu pensava.

	Sigo pelo corredor, sem muita certeza de que caminho devo seguir, sem me importar muito. Os olhos de toda a escola estão em mim enquanto saio correndo do meu armário. Os meus estão colados aos meus pés. É por isso que não o vejo bloqueando meu caminho, e colido direto em seu peito.

	— Uau! Jesus. Tentando entrar para o time de futebol, zagueiro?

	Claro que é ele. Apenas... sério. Foda-se a minha sorte.

	A primeira coisa que noto é como ele é alto; Theo Merchant paira sobre mim. A segunda coisa que noto é a estranha fita azul enrolada nas pontas do indicador e no dedo médio da mão esquerda. A teia de aranha de finas cicatrizes prateadas que se espalham pelas costas da mesma mão, curvando-se para baixo em uma linha irregular ao redor da base do polegar.

	Seu cabelo - da cor do carvão, da meia-noite e dos pesadelos - está preso nas laterais, mas um pouco mais longo no topo, penteado para trás daquele jeito casual e artístico que os meninos parecem dominar sem parecer que gastam muito tempo com seus cabelos. Seus olhos são todos mel e caramelo, de um castanho tão claro que parecem ouro polido. Seu queixo é orgulhoso e forte, suas maçãs do rosto vergonhosamente altas. Seu nariz... droga. Eu nunca dei a mínima para o nariz de um cara antes, mas o nariz de Theo Merchant é reto como uma flecha e majestoso. Há três pequenas sardas sob o olho direito que formam um triângulo equilátero quase perfeito...

	Porra.

	O que eu estou fazendo? Estou olhando, pelo amor de Deus. Ele abre um sorriso legal para mim, e corações se partem em todo o mundo. — Você não deveria estar aqui, — diz ele.

	Apesar do calor de suas cores, os olhos de Theo adquiriram um tom subitamente frio. Na parte de trás da minha cabeça, os sinos de alarme tocam freneticamente, incitando-me a ficar em guarda. Eu organizo minhas feições, treinando minha expressão em um olhar vazio enquanto encontro aqueles olhos dourados. — No corredor? Eu estava a caminho da a...

	Suas sobrancelhas escuras se uniram. — Nesta escola. — Profundo e ressonante, o poder de sua voz me atinge com força, um bumbo batendo na cavidade do meu peito. O timbre disso me enche de pavor.

	“Pegue o volante, Seb. Ela está com meu pau na porra da boca.”

	Estas são as palavras que me lembro de Theo dizendo na noite em que Rachel morreu. Elas se repetiram na minha cabeça várias vezes desde aquela noite. O som delas repetidamente me levou ao ponto da náusea mais de uma vez. Ele fala agora, adicionando novas palavras ao meu banco de memória Theo Merchant, e meu estômago revira na hora.

	— Desculpe? 

	Ele bufa. — Isso teria sido apropriado antes de você bater em mim. 

	Uau. Esse cara é realmente um idiota. eu me domino; Ruth vai ficar desapontada comigo se eu não seguir o plano, mas tudo dentro de mim está gritando para eu me jogar nesse idiota presunçoso. Machucá-lo. Mutila-lo. Humilha-lo. Mata-lo. Ele não merece nada melhor. Internamente, eu sou um mar revolto, uma tempestade, um furacão de classe dez que vai arrancá-lo de seus pés e rasgar o bastardo, membro por membro. Externamente, estou tão tranquila quanto um dia calmo de verão.

	Eu dou a ele o olhar que eu pratiquei tanto no espelho - o inocente, 'estou tão confusa. Por favor me ajude', uma expressão que transforma até os caras mais equilibrados em idiotas. — Desculpa. Eu sou nova. Estou matriculada, no entanto. Não tenho certeza... o que você quer dizer? — Deixei escapar uma risadinha nervosa, olhando para o chão antes de olhar rapidamente para ele por baixo dos meus próprios cílios escuros.

	Theo me encara fixamente, indiferente ao meu pequeno ato coquete. — Estou totalmente ciente de seu status de inscrição. Estou plenamente ciente de porque você está aqui, e você pode esquecer. Você está perdendo seu tempo. O que, você pensou que eu não me lembraria de você da festa?

	Uma descarga de adrenalina atinge minhas veias, a explosão de energia bruta estreitando meu foco a um ponto. Porra. Eu mal o vi naquela noite. Não me lembro de ter falado com ele. Eu estava no carro com ele no final da noite, mas ele estava tão bêbado...

	Ele olha para mim, um deus observando uma formiguinha patética.

	— Esqueça sua pequena missão aqui. Saia agora. Vá para casa antes que alguém se machuque. 

	Theo nem me dá chance de responder a isso; o barulho de saltos ecoa pelo corredor, o som vindo em nossa direção, e Theo se vira, andando casualmente em direção a uma escada estreita à direita.

	— Senhorita Voss? — Com seu vestido estampado floral brilhante e suas joias coloridas, a Diretora Ford é um pop vibrante da vida contra os pastéis legais de Toussaint. Achei que ela tinha saído com Beth, mas aparentemente não. — Você está perdida, Sorrell? Este lugar pode ser um labirinto no começo. Vamos. Deixe-me mostrar-lhe a sua próxima aula. — Ela chega perto de mim, mas em vez de parar, ela me levanta, envolvendo um braço em volta do meu ombro, e sou levada por seu ímpeto enquanto ela se apressa pelo corredor.

	Levo um momento para perceber que o lugar está deserto - que os corredores ficaram sem vida no segundo em que Theo Merchant apareceu.
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	SORRELL

	Os ratos podem sentir o perigo. Baratas. Quero dizer, cães e gatos também podem. Os cavalos são especialmente sensíveis às emoções das pessoas, bem como ao clima. Não é nada especial para organismos complexos perceber algo ou alguém como uma ameaça e reagir de acordo para preservar sua própria existência. As pessoas são um pouco mais complicadas. Somos autoconscientes e arrogantes; somos desviados por nossos próprios egos.

	Ahh, essa tempestade não é nada. Eu posso lidar com isso.

	Eu posso pegar aquele cara. Eu sou bem maior que ele.

	Eu sei o que estou fazendo, ok? Eu posso fazer o maldito salto!

	Ninguém ficou parado naquele corredor quando Theo Merchant apareceu. Resumindo, eles fugiram da cena como ratos fugindo de um navio afundando, e eu não percebi por que estava muito ocupada me recuperando do fato de que o filho da puta se lembrava de mim da festa.

	Estou fodida. Estou seriamente fodida.

	O resto do dia passa rápido em um borrão de pés se arrastando e salas de aula abafadas, mas não percebo nada disso. Meus pensamentos acelerados tornam impossível me concentrar em qualquer coisa além dessa informação devastadora.

	Theo sabe quem eu sou, e se ele sabe disso, então o que mais ele sabe? Às oito, assim que termino o jantar, comendo sozinha em uma mesa no refeitório, enfiando lentamente a comida na boca, sentindo nada além de cinzas e gritando silenciosamente por dentro, finalmente me tranco em meu quarto e ligo para Ruth.

	— Jesus, Sorrell. Pare com esse absurdo. Então ele se lembra de você da festa. Isso não significa nada. — Ela não está remotamente preocupada quando termino de explicar meu pânico para ela. — Mantenha o curso. Se você cagar na cama agora, tudo isso foi em vão.

	— Eu não estou cagando na cama. — Eu sibilei. — Não estou exagerando. Ele. sabe. Quem. Eu. Sou.

	— E o que ele vai fazer sobre isso? Irromper em seu quarto e apontar o dedo para você, gritando que você veio a Toussaint apenas para matá-lo durante o sono?

	— Uh, sim? 

	— Você está sendo ridícula. Durma um pouco. Espere que eu entre em contato com você antes de tomar qualquer ação contra ele. Eu vou te dizer quando for a hora certa. 

	— E enquanto isso? O que eu devo fazer? 

	— Apenas vá para a escola, Sorrell! Você trabalha. Mantenha sua cabeça baixa. 

	— Ruth, isso...

	— Rachel não teria feito isso por você? 

	Esta declaração, bem afiada e mortalmente afiada, me paralisa no meu caminho. É uma coisa fria e cruel de se dizer para mim, mas Ruth me conhece bem. Rachel certamente teria vindo aqui para me vingar. Ela manteria o curso, não importa o quê. Ela seria obstinada em sua tarefa até que cumprisse seu objetivo e Theo Merchant estivesse morto.

	Soltei um suspiro tenso e trêmulo. — Tudo bem. Está bem. Eu vou seguir em frente. Mas estou lhe dizendo agora, Ruth...

	A linha fica muda.

	Sento-me na beira da cama por um longo tempo, segurando meu celular em minhas mãos, olhando para uma lasca na pintura do rodapé à minha frente, incapaz de pensar direito. Imaginei que Ruth iria enlouquecer quando eu contasse a ela o que aconteceu. Achei que ela mandaria um carro me buscar, repensando imediatamente como iríamos lidar com nosso problema do Merchant. No mínimo, pensei que ela deixaria o ar azul com seus xingamentos. Mas não. Nada. Ela estava irritada comigo - por eu ter me preocupado com uma reviravolta tão pequena e inconsequente nos acontecimentos.

	Eu quero ir para casa. Nada sobre esta situação faz sentido para mim agora. Se Theo sabe quem sou e por que vim para cá, qual é o sentido de ficar? Uma vez perdido o elemento surpresa, não há como pegar um alvo desprevenido. E quem sabe com quem ele está falando. Se ele foi a algum dos professores, ou mesmo falou com seus amigos sobre mim, e então algo acontece com ele, estou basicamente ferrada. Serei levada algemada antes que você possa dizer 'assassinato premeditado'. Eu estava toda bravata sobre ir para a prisão ontem com Gaynor, mas sempre planejei escapar e desaparecer assim que Theo fosse resolvido. Na verdade, nunca pretendi ir para a prisão...

	Um nó frio e apertado se forma em meu estômago nas próximas horas. Desfaço a mala que trouxe da Falcon House, confundida com os cinzas, vermelhos, verdes e azuis das saias, vestidos e tops que cuidadosamente guardei, sentindo-me mal por apenas uma ou duas peças das roupas que foram dados para vestir são pretos. Eu me certifico de colocar as fotos da família falsa que Gaynor emoldurou para mim no criado-mudo. Eu arrumo as pequenas bugigangas e lembranças que Ruth disse que seriam importantes para um aluno regular do ensino médio ao redor da sala, me sentindo como uma maldita fraude enquanto faço isso. Essas bugigangas inúteis não significam nada para mim. Não entendo como podem ser importantes para alguém. Um coelhinho de pelúcia puído e gasto. Metade de um coração de ouro em uma fina corrente de filigrana. Uma pilha de fotos polaroid e a câmera para acompanhá-las. Uma caixinha cheia de esboços de filmes, com nomes escritos no verso em letras maiúsculas pretas:

	Carla, Olivia e Spencer.

	Wes e Carla.

	Christina, Danny e Carla — aniversário de Christina.

	Ahmed-data.

	Carla.

	Carla.

	Carla.

	Os nomes são todos intercambiáveis, mas não o de Carla. Carla, minha falsa melhor amiga, que Ruth e Gaynor concordaram que deveria ter morrido no ano passado, assim como Rachel. Não sei por que elas fizeram isso. Ora, neste mundinho fabricado que elas criaram para mim, até mesmo minha melhor amiga fictícia teve que ser tirada de mim. Não parece justo. Eu nunca invejei a mão que recebi na vida. Minha infância. Saindo do orfanato na primeira chance que tive. Morar na rua. Tendo a merda sempre amorosa chutada para fora de mim quando entrei pela primeira vez na Falcon House. Nunca me ressenti de nada disso. A vida é difícil pra caralho; você está se preparando para ficar seriamente desapontado se espera que seja qualquer outra coisa. Mas eu tenho que sofrer mesmo na minha vida falsa? Ruth e Gaynor me enviaram aqui para cumprir uma tarefa, e para fazer isso eu tenho que me tornar outra pessoa. Teria sido tão ruim deixar outra pessoa ser feliz? Ter vindo de um lugar feliz? Ter vivido uma vida feliz e ter coisas felizes para esperar além do último ano? Onde estaria o mal nisso?

	É quase como se Ruth quisesse que eu sofresse. Ela nunca foi de mimar...

	BANG! BANG! BANG!

	Eu largo a polaroid que estou segurando - meu rosto, photoshopado no corpo de uma garota sendo abraçada por dois amigos rindo - quase pulando para fora da minha pele com o barulho alto de batidas na porta do meu quarto.

	Que porra...

	— Vamos, garota nova! Temos que ir!

	O pequeno relógio de viagem que Gaynor comprou pisca para mim do parapeito da janela; são dez e meia. O toque de recolher era às nove. Todos devem estar em seus quartos agora, estudando ou na cama. De jeito nenhum alguém deveria estar nos corredores, batendo nas portas dos quartos e gritando a plenos pulmões.

	BANG! BANG!

	— Vamos, abra! Vamos perder nossa janela! 

	— Foda-se, Mel, apenas deixe-a, — uma voz diferente sibila. — O que isso importa? 

	— É importante porque estamos esperando por isso há três anos, — a outra garota responde. — Somos veteranos agora. Podemos fazer isso uma vez. E você conhece as regras. Todo mundo tem que vir. 

	Elas estão longe de ser silenciosas. Suas vozes provavelmente podem ser ouvidas dois andares abaixo. Abri a porta do quarto, encarando o grupo de garotas do outro lado. Nenhuma delas está vestida para dormir. Seus trajes são certamente confusos, no entanto. Vestidos e saias curtas. Tops decotados e sutiãs push-up. Um monte de maquiagem em seus rostos. Mas também casacos grossos e quentes e botas de camurça peluda, com sola grossa de borracha. Elas parecem estar indo para uma balada, mas precisam navegar em condições subárticas para chegar lá.

	A garota na frente do grupo com cabelo castanho ondulado na altura dos ombros e sombra azul brilhante estende a mão, sorrindo para mim um pouco loucamente. — Ei, eu sou Mel. Você é…? 

	Pego a mão dela e a aperto, arqueando uma sobrancelha para esse grupo heterogêneo. — Sorrell. 

	— Sorrell? Ohh, é um nome bonito. Ok, Sorrell. Prazer em conhecê-la. Vamos precisar que você se vista e se arrume em cerca de sessenta segundos, se estiver bem. Estamos com pressa e esquecemos que havia outra recém-nascida em nosso andar. 

	— Recém-nascida? 

	Ela acena para mim, passando por mim e entrando no meu quarto. Uau. Ela... ela está realmente se sentindo em casa? Abrindo a porta do meu armário, ela começa a vasculhar as roupas que acabei de pendurar lá dentro, torcendo o nariz enquanto descarta cada item, um por um.

	— Recém-nascidos são alunos novos. Desculpe, acho que não é uma coisa muito amigável para chamar para você. É tradição, no entanto. Jess?

	Uma das outras garotas (que permaneceram pairando respeitosamente na porta até agora) dá um passo à frente. Ela é muito baixa e magra. Tipo o corpo de uma modelo. Seu cabelo escuro é cortado em um corte pixie e seu nariz de botão é ligeiramente arrebitado no final. Parece que seu nome deveria ser Tinkerbelle.

	— Faça-me um favor e volte correndo para o meu quarto, sim? — Mel pergunta a ela. — O vestido roxo que experimentei primeiro, ainda está na minha cama. Você pode pegá-lo para mim? E o babyliss no banheiro também, por favor.

	Jess sorri, parecendo emocionada por ter sido incumbida desse trabalho. Ela sai correndo, suas botas pisando forte no corredor, e eu me viro para Mel, agora meio submersa em meu armário, jogando minhas mãos para o ar.

	— Bem, é um prazer conhecê-la também, mas que porra você está fazendo, Mel? 

	Ela ri. — É a primeira noite, idiota. — A maneira como ela diz idiota faz soar como um carinho.

	— E eu deveria saber o que é isso exatamente? 

	— Início do último ano. A Primeira Noite é a festa mais lendária do último ano. 

	— Além de festa da última noite, — outra garota fala.

	Mel faz uma careta para ela por cima do meu ombro. — Bem, é claro que a última noite é uma festa maior, Noelani. É a porra da última noite.

	Balanço a cabeça, tentando sem sucesso desalojar os sons da briga que se segue. — Ei, ei, ei. Eu sinto muito. É super tarde, e eu... eu não conheço nenhuma de vocês. Não vou a nenhuma festa agora. 

	— Você tem que ir, — Mel diz calmamente. Não há ameaça ou malícia em sua voz; ela diz isso como se fosse óbvio.

	— Eu sinto muito, mas...

	— Se você não for, você será marcada como uma estranha. Alguém que se vê como... — Ela inclina a cabeça para o lado, um pequeno sorriso se formando nos cantos da boca.. —.. Muito boa para o resto de nós. Você se acha melhor que os outros alunos desta escola, Sorrell?

	Eu sou a estranha. Não estarei aqui tempo suficiente para mudar isso, mesmo que vá a alguma festa estúpida. Eu me considero melhor do que elas? Existem muitas razões pelas quais eu poderia: minha infância insanamente difícil. O fato de que tive que trabalhar para obter todas as vantagens que já tive nesta vida. O fato de que tudo com o que eles sempre tiveram que se preocupar é de onde virá o próximo vestido de grife….

	Não. Nada disso me faz sentir que sou melhor do que elas. Honestamente, isso só me deixa com ciúmes delas. Dando a ela um sorriso pálido, eu balanço minha cabeça.

	— Tudo bem então, — Mel se anima em resposta. — Então precisamos prepará-la. 

	— Olha, tenho certeza de que todos vão entender. Estou cansada, mal desfiz as malas e...

	Mel se endireita, cruzando os braços na frente do peito. — Eles não vão entender. Eles são idiotas elitistas com egos enormes e memórias muito longas, ao contrário de algumas pessoas que conheço. — Ela ri disso como se fosse a coisa mais engraçada que ela já ouviu. — Se você não vier, vai se separar do resto de nós. Uma vez que você está do lado de fora, não há como voltar. Ou clubes sociais. Não haverá encontros, — ela enfatiza. — Tipo, nenhum. Qualquer cara pego namorando uma estranha é automaticamente expulso do time de futebol. A equipe de lacrosse. Seja qual for o time em que eles estão…— Ela gesticula com as mãos. — Expulso. Eles são expulsos de seus programas AP4. Seus clubes. Todos os seus amigos viram as costas para eles. É um destino pior que a morte. 

	— Essa é a merda mais idiota que eu já ouvi. Os professores não permitiriam isso. 

	— Huh! — Mel joga a cabeça para trás e ri. Ela parece positivamente divertida. — Ah, porra. É claro. Você ainda tem a impressão de que os professores dirigem este lugar. Eu odeio dizer isso a você, querida, mas esse não é o caso aqui em Toussaint. 

	— Quem dirige, então? 

	Ela sorri para mim, como um lobo, e percebo que acabei de cair direto em sua armadilha. — Quem quer que ganhe a votação na festa desta noite, é claro, — diz ela. — Um cara. Uma garota. Juntos, eles decidem como vamos viver nossas vidas no próximo ano. Você não gostaria de perder isso agora, não é? 

	Idiota. Idiota pra caralho.

	Eu deveria estar fazendo as malas e dando o fora daqui, não desempacotando. A pequena revelação de Theo no corredor mais cedo é um grande obstáculo, não importa o que Ruth diga. Eu prometi a ela que continuaria no curso, então que escolha eu tenho? Não é como se eu pudesse simplesmente sair daqui.

	Não tenho ideia do que Mel quer dizer com esse voto, mas discutir com ela parece inútil, então desisto. Quando Jess volta com um vestido roxo de lantejoulas e uma bolsa de maquiagem pesada, com um babyliss na mão como se fosse uma arma ofensiva, deixo Mel me coagir a me trocar. Sento-me muito quieta enquanto ela enrola meu cabelo, e Noelani, uma linda garota com olhos castanhos amendoados, aplica maquiagem no meu rosto. Elas zunem ao meu redor como pequenas abelhas operárias ocupadas em torno de sua colmeia, e acabam comigo em questão de minutos. Eu fico na frente do espelho na parede perto da janela, mal reconhecendo a garota olhando para mim. Ela parece mais velha do que eu. Menos assombrada. Suponho que tenha muito a ver com a base de cobertura total que Noelani aplicou nas sombras machucadas sob meus olhos, mas ainda assim. A garota no espelho parece saudável. Feliz. Eu nem sabia que meu rosto ficava assim quando eu sorria. Não há muitos espelhos na Falcon House.

	Mel se afasta para admirar sua obra. — Perfeita. Honestamente, estou impressionada comigo mesma, mesmo que eu mesma diga isso. Nem todo mundo pode fazer milagres sob tal pressão. 

	Pressão? Foi ela quem invadiu aqui e exigiu que eu a deixasse me cutucar como se eu fosse algum tipo de boneca. Se alguém está bem sob pressão, sou eu.

	Ela sorri com benevolência, colocando a mão no meu ombro. — Confie em mim, Sorrell. Você vai ficar feliz por ter vindo a esta festa esta noite. Você vai ficar muito feliz por me deixar fazer alguma mágica em você também. Eu sou literalmente sua fada madrinha. Vamos. Temos que ir.

	  ***

	Sério, Sorrell. Relaxe. Solte-se! Qual o pior que pode acontecer?

	‘Uhh, eu poderia ser drogada e agredida e morrer como você?’ murmuro baixinho, respondendo ao som da voz de Rachel na minha cabeça.

	A risada zombeteira de minha melhor amiga soa em meus ouvidos enquanto desço a encosta em direção à floresta escura, seguindo atrás de um grupo de garotas que não conheço, entrando em uma situação que provavelmente explodirá na minha cara.

	Nossa respiração aumenta em nuvens de névoa, subindo para o céu noturno. O ar fresco do inverno cheira a fumaça de madeira e é tão frio que queima meus pulmões e narinas.

	— Desculpa? Você... disse alguma coisa? — A garota alta e quieta andando perto de mim pisca para mim como uma coruja no escuro. O nome dela é Júlia. Seu exuberante cabelo loiro cai em uma trança grossa nas costas, quase atingindo a cintura.

	Balanço a cabeça, enfiando as mãos nos bolsos profundos do casaco de inverno que Gaynor me deu. Eu disse a ela que a parka grossa com capuz forrado de pele de carneiro era um exagero, mas ela insistiu que eu a levasse. Sou eternamente grata por ter feito isso agora. — Apenas pensando em voz alta, — eu digo. — Mau hábito. 

	— Você sabe o que eles dizem... — Julia ri um pouco desconfortável. — Falar sozinha é o primeiro... 

	— Não. Apenas. Não.

	Estou muito ciente de que falar sozinha é o primeiro sinal de insanidade. Eu acho que a voz de Rachel na minha cabeça é real? Eu acho que estou sendo assombrada por seu fantasma ou algo assim? Não. Eu sei que estou falando comigo mesma quando realizo essas conversas na minha cabeça. Eu simplesmente sinto muita falta de Rachel. Eu senti como se tivesse sido rasgada e meu coração tivesse sido arrancado de mim no dia em que ela morreu. A sensação de perda era imensa demais para ser compreendida. Minha mente lidou com o vazio que Rachel deixou para trás da única maneira que sabia: preencheu-a o melhor que pôde. Dei a ela alguma aparência de vida, para que eu ainda pudesse tê-la comigo.

	Eu não vou parar de falar com ela na minha cabeça. Nunca. Se eu fizer isso, eu vou realmente perdê-la para sempre. E isso? Eu simplesmente não consigo lidar com isso.

	A pobre Julia se encolhe com o tom agudo da minha voz. Ela enfia o queixo na gola da jaqueta, de modo que apenas seus olhos me espiam por cima do tecido. — Está tudo bem, — diz ela, com as palavras abafadas. — Minha mãe diz que falar sozinha é a única maneira de ter uma conversa sensata na maior parte do tempo. Entendo. — Eu posso dizer pela forma como seus olhos enrugam nos cantos que ela está sorrindo, embora ela ainda pareça nervosa. — De qualquer maneira. Eu... eu deveria alcançar Mel. Meu inalador está na bolsa dela, então... — Ela corre até a frente do grupo, deixando-me atrás na parte de trás.

	Não querendo arriscar outro momento de oh-ótimo-estou-falando-comigo-mesma-de novo, eu cantarolo para manter a voz de Rachel quieta - a mesma melodia que eu estava cantarolando no carro ontem com Gaynor. A ascensão e queda da música flui facilmente pela minha mente, como água fluindo sobre o leito de um rio, o som dela é lindo e doloroso.

	No restante da caminhada, estou sozinha. É melhor assim. Estou ficando tão para trás que poderia facilmente voltar para a escola se quisesse; o prédio surge na escuridão, um pesadelo gótico. Os vastos gramados que acabamos de atravessar foram cortados em direções opostas, dando à extensão de grama uma aparência listrada. Eu sigo atrás das outras garotas, ouvindo-as tagarelar e rir à frente com um peso de chumbo puxando meu peito. Se todos devem comparecer a esta festa, optar por não ir seria um erro. Eu estaria chamando a atenção para mim, especialmente se fosse banida da maneira que Mel descreveu. Misturar-se tem um preço, e Ruth me disse que eu precisava me misturar de qualquer maneira.

	Mel nos conduz por uma trilha de terra que desce a colina, contornando um bosque de árvores altas e fora da vista de Toussaint. Assim que contornamos as árvores, o leve baque da música vem ao nosso encontro. Está tão escuro agora, longe da escola, que mal consigo ver minha mão na frente do rosto. Apesar da escuridão, Mel parece saber exatamente para onde está indo. Corro para alcançar o grupo, resmungando infeliz para mim mesma enquanto faço isso.

	— Marcus estará lá? — Jessica pergunta à frente.

	Mel zomba alto. — O que você acha? Ele nunca perderia uma bebida grátis. E pode apostar que ele vai jogar o chapéu no ringue para monitor-chefe. O cara adora encher as pessoas. Ele nunca perderia a oportunidade de ter todo mundo o bajulando e lambendo suas botas pelo resto do ano. 

	Noelani bufa; aparentemente, ela concorda. — E quanto a monitora-chefe? Você acha que Beth vai conseguir? 

	— Não se eu tiver algo a ver com isso, — diz Mel.

	— Você sabe que todos nós vamos votar em você, — responde Noelani.

	— Acho bom! A menos que você queira fazer algumas tarefas e limpar a merda de Beth até se formar. Não consigo pensar em nada pior. 

	Urgh. Besteira básica de drama escolar. Esse tipo de divisão nunca existiu na Falcon House. Nunca teria sido permitido perpetuar. Todas as queixas internas eram resolvidas no tatame, não importa quão grandes ou pequenas, e o assunto não era resolvido até que uma de nós estivesse inconsciente. Você realmente tinha que dizer isso.

	À medida que descemos para um pequeno vale fechado, a fonte da música aparece: uma grande fogueira envia chamas altas que se elevam em direção ao céu noturno claro. Sombras malucas se movem em todas as direções enquanto uma multidão de pessoas se move e saltita ao redor do inferno, gritando e rindo a plenos pulmões. Há mesas montadas na clareira ao redor, cheias de comida e bebida.

	Eu não sei o que eu estava esperando, mas com certeza não era isso. A festa não é nos fundos de um bar ou restaurante. Não na casa dos pais de um garoto rico, como na noite em que Rachel morreu. Não está nem em um celeiro. É apenas um grupo de alunos de Toussaint, em volta de uma fogueira no meio de uma clareira. Está um frio de rachar, mas assim que chegamos a menos de seis metros daquela fogueira crepitante, as garotas começam a tirar os casacos e jaquetas, jogando-os em cima de uma mesa já cheia de roupas de inverno.

	Antes que eu perceba, eu tenho um copo vermelho na minha mão e estou olhando desconfiada para o líquido com cheiro nocivo dentro, me perguntando se ele foi enriquecido com a mesma merda que Rach e eu ganhamos naquela última festa. Eu o jogo na grama aos meus pés.

	— Ei, ei, ei! Não desperdice isso! — Uma garota bêbada vestindo um top rosa de lantejoulas e short jeans branco arranca o copo da minha mão. Quase não sobrou nada nele, mas ela vira o que resta e engole como se fosse o maná dos deuses. — Essa merda é cara. E forte pra caralho. Os meninos trouxeram de presente. Por que você o derramaria? 

	Eu dou de ombros, puxando o capuz da minha parka para cima. — Não estou com humor para ser estuprada por uma gangue, eu acho. 

	Ela estreita os olhos, olhando para mim como se eu fosse algum tipo de aberração. — Que diabos está errado com você? 

	— Ah, sabe. Um pequeno trauma de infância aqui. Pitada de TEPT lá. O de sempre... — Eu paro enquanto me afasto, sorrindo para mim mesma. Eu me sinto tão distante dessas pessoas. Temos a mesma idade, mas somos raças diferentes. Espécies totalmente diferentes. Enquanto esses filhos da puta montavam pôneis e gritavam com os mágicos, exigindo truques mais impressionantes em seus aniversários de oito anos, eu comia de latas de lixo. Quando eles tinham dez anos, eles estavam saindo de férias para os Hamptons e se empanturrando com a melhor lagosta do Maine. Enquanto isso, eu estava ajoelhada em um beco imundo, atirando Narcan no nariz do meu cuidador adotivo David para que ele não tivesse uma overdose e morresse.

	Maçãs.

	Laranjas.

	Eu nunca poderei ser como eles.

	Compreendê-los.

	Foda-se, até tolerá-los vai ser um desafio.

	Ruth era louca de pensar que eu poderia me encaixar aqui. Eu me esfregado com desprezo enquanto atravesso a reunião, observando-os flertar, rir e provocar um ao outro, como se não tivessem nada mais importante para se preocupar do que impressionar um ao outro com teatralidade em uma festa idiota. Eu desprezo todos eles.

	Do outro lado do fogo, avisto Beth e Ash, paradas juntas, sussurrando ferozmente. Elas me veem e, pelo que parece, não estão muito felizes por eu ter aparecido aqui esta noite.

	Você e eu, senhoras. Você e eu fodendo tudo.

	Beth está usando um boá de penas rosa, pelo amor de Deus. Ash, um chapéu de feltro e pesado, elaborado delineador azul elétrico, girando em desenhos elaborados ao redor dos olhos. Elas não percebem o quão estúpidas elas parecem?

	Eu chego à beira da multidão, contente em caminhar de volta para o outro lado, de volta onde Mel e seu grupo ainda estão de pé, mas quando eu me viro, fico cara a cara com a única pessoa que eu adoraria não esbarrar esta noite.

	Seu rosto é desprovido de qualquer expressão enquanto ele fica na minha frente. Sombras dançam em suas feições reais, fazendo-o parecer macabro à luz do fogo. Seus lábios carnudos se comprimem em uma linha imperturbável enquanto ele traz seu copo até a boca e toma um gole de sua bebida. Não digo nada. Não faço nada. Eu apenas o deixo olhar para mim. Embora eu esteja usando o Parka e minha pele esteja basicamente coberta até os joelhos, sinto-me nua por seu olhar.

	— Eu estive pensando, você sabe, — diz ele. Outro arrepio percorre minha espinha, subindo e descendo, subindo e descendo; eu odeio que um olhar como esse dele possa provocar qualquer tipo de reação física em mim, mesmo que essa reação seja de repulsa. Eu me pego olhando para as três sardas escuras sob seu olho. Eu tenho que cravar minhas unhas na palma da minha mão para me fazer parar. — Ah, me desculpe. — Eu faço beicinho para ele. — Isso deve doer. 

	Seu sorriso sem graça coalha e azeda. — Fofa. 

	Eu tento passar por ele, mas ele desvia, bloqueando meu caminho. — Garotas como você pensam que são invencíveis. Você acha que é fodidamente intocável. 

	Eu inclino minha cabeça para um lado. — Isso é engraçado. Eu literalmente disse a mesma coisa sobre você ontem. E... garotas como eu? Você não sabe nada sobre garotas como eu. 

	Eu tento me mover em torno dele novamente. Ele espelha meu movimento novamente. — Eu sei muito sobre você. 

	— Oh sério? Me esclareça. — Minha língua está escorregadia de ódio. Minha garganta lateja com isso. — O que você... — Eu esfaqueei meu dedo em seu peito. — Pensa que sabe sobre mim? Eu adoraria ouvir isso, Merchant. 

	Ele olha para baixo no ponto em seu peito, logo acima de seu plexo solar, onde meu dedo indicador acabou de cutucá-lo. Com sua camiseta desbotada de mangas compridas do ACDC e seu jeans preto rasgado, seu cabelo escuro todo despenteado e tão cuidadosamente bagunçado, ele parece estar se esforçando demais para não ser a pessoa que é - o rico, mimado e arrogante garoto do fundo fiduciário. com a colher de prata enfiada um quilômetro no cu.

	— Você acha que só porque você sofreu, não sabemos nada sobre o sofrimento. Você acha que nossa dor empalidece em comparação com a sua. A sua dor é muito mais importante do que a nossa. Você, tão santa, com sua porra de doutrina de criança órfã, e suas regras e suas ordens, com aquela vingança incandescente queimando em suas veias.

	Me irrita que ele esteja repetindo os pensamentos que estavam apenas nublando minha mente em voz alta. É ainda mais irritante que ele pareça saber algo sobre mim. Mais uma vez, um tremor de pânico chia em meu estômago. — E o que você sabe sobre minhas regras? Minhas ordens? — Eu cuspo as palavras, forçando-as a passar com os dentes cerrados.

	Seus olhos escuros, quase pretos na escuridão, saltam de minha boca, para minhas bochechas, para meus próprios olhos, onde permanecem e queimam. Um sorriso malicioso desenha sua boca à esquerda. — Ah, isso arruinaria o jogo. Se você pretende jogar isso comigo, devemos pelo menos torná-lo divertido, não devemos? Mas... por que você não me ajuda, garota? Quando você relatar amanhã à noite e transmitir todas as informações que você reuniu sobre a situação aqui em Toussaint, você poderia me fazer um favor?

	— Por que diabos eu faria algum favor a você? 

	Ele ignora a pergunta. — Pergunte a ela sobre Henry. 

	— Quem diabos é Henry? 

	Tomando outro gole de sua bebida, ele encolhe os ombros. — Isso é para eu saber e você descobrir. Pergunte a ela, Sorrell. — Ele desliza ao meu redor agora, voltando para o fogo, deixando-me com frio em seu rastro, e uma pontada de raiva me apunhala bem entre as costelas.

	Eu sigo atrás dele. É a coisa errada a fazer, mas não consigo evitar. — Perguntar a quem? — Ele não responde, apenas continua bebendo casualmente de seu copo, sorrindo abertamente para as pessoas que passam. A indiferença é mais do que eu posso suportar. Agarrando-o pelo ombro, eu o giro, e o licor escuro em seu copo espirra, respingando em sua camisa. Ele olha para o peito novamente, agora para a mancha molhada que acabei de causar, então lentamente olha para mim com assassinato em seus olhos.

	— Para quem diabos estou me reportando, Theo? Para quem diabos eu estou fazendo perguntas? Quem diabos você acha que tem... 

	— Ruth. — O nome dispara de sua boca, misturado com veneno - um som cruel e cru que parece causar-lhe dor. — Você conhece esse nome, não é? — Eu cambaleio para trás, tanto picada por seu vitríolo quanto atordoada por aquele nome em seus lábios. — Sim, foi o que pensei, — diz ele friamente. — Por que você não pergunta a sua preciosa Ruth sobre Henry? E quando ela mentir para você e dizer que não tem ideia do que você está falando? E dizer para você fazer o seu trabalho e parar de fazer perguntas estúpidas? Venha me encontrar. Vou lhe contar tudo sobre Henry então. OK? — Ele respira forte pelo nariz, as narinas dilatadas, uma luz perigosa piscando em seus olhos que nada tem a ver com o fogo.

	— Olá baby. — Beth aparece do nada em uma nuvem de ridículas penas rosa e perfume doce e enjoativo. Ela passa a mão pelo peito de Theo, lançando um olhar de desgosto abjeto em minha direção ao fazê-lo. Ela olha para longe de mim e de volta para ele, esvoaçando cílios postiços. — Você ainda nem me disse olá, querido. Onde diabos você esteve a noite toda? 

	Ele nem mesmo olha para ela. Inclinando o copo para trás, ele o esvazia, os músculos de sua garganta trabalhando enquanto ele engole, bebendo o restante de sua bebida. Com o copo agora vazio, ele o joga no fogo, sem desviar o olhar de mim. Nenhuma outra palavra foi trocada entre nós, mas o olhar em seus olhos diz muito: ele está me desafiando a fazer o que ele me disse.

	Ele pigarreia, vira-se e sai furioso para a multidão de pessoas sem ao menos olhar para trás.

	Beth se aproxima de mim como uma víbora furiosa. — Fique bem longe do Theo, vadia. Ele é meu, e todo mundo com meio neurônio aqui sabe disso. Eu não sei quem diabos te contou essa merda sobre Lance, mas não é verdade. E se você pensar em divulgar qualquer tipo de foto, ou vídeo, ou... ou... ou o que quer que seja, então que Deus me ajude

	Eu rio bem na cara dela. — Beth, se eu decidir fazer algo assim, nem mesmo Deus poderá ajudá-la. Cadela. — Esses jogos mesquinhos estão abaixo de mim. Envolver-se com pessoas como ela é humilhante em todos os níveis possíveis. Eu odeio ser arrastada para isso, mas o puro direito da garota me irrita.

	Seu rosto tem um sorriso de raiva quando ela se inclina para sussurrar para mim, refletindo as mesmas ações que fiz com ela no corredor esta manhã. — Meu pai nunca vai deixar essa merda sair, sua putinha estúpida. O que, você acha que ele vai apenas sentar e deixar você espalhar algo assim para o público em geral? — Ela envolve a mão em volta do meu antebraço, apertando com mais força, tentando cravar as unhas na minha pele, mas estou vestindo uma jaqueta grossa, pelo amor de Deus. — Meu pai vai processar você por cada centavo que sua família vale. Ele vai levar tudo. E eu quero dizer tudo.

	Com movimentos muito medidos e cuidadosos, coloco minha mão sobre a dela e a retiro do meu braço, franzindo o nariz, como se achasse repugnante tocá-la. Não é um ato. — O bom de não ter nada é que ninguém pode tirar isso de você, Beth. Quando você não tem coisas, nem dinheiro, nem reputação... você é livre. Eu sei que é um conceito estranho para você, mas é realmente libertador. Seu pai não pode me destruir, querida. eu não sou nada. Não há nada para destruir. 

	Ela cospe algo atrás de mim enquanto me afasto dela, mas nem me incomodo em ouvir. O show que ela acabou de fazer foi patético, e acho que ela sabe disso. Theo Merchant e eu. Ha! O cara nem registrou a existência dela. Se ele não fosse o responsável pela morte da minha melhor amiga e eu não tivesse sido enviada aqui para quebrá-lo, eu faria questão de fazer o filho da puta a se apaixonar por mim só para acabar com ela.

	— Tudo bem, pessoal. O momento que todos esperavam chegou! — Do outro lado da fogueira, um cara alto com cabelos castanhos ondulados está em cima de uma pilha de paletes, segurando uma garrafa de tequila sobre a cabeça. Ele toma um grande gole da garrafa e então borrifa pela boca, enviando um arco de fogo saltando das chamas. Todos ficam quietos, virando-se para encará-lo.

	— Sorrell! Sorrell, Jesus Cristo, garota. Eu estive procurando por você em todo o lugar. — Mel está de repente ao meu lado. Ela coloca a mão na parte inferior das minhas costas, incitando-me a seguir em frente. — Vamos. Você tem que vir comigo. 

	O baixo tocando alto, que estava saindo dos alto-falantes, colocados na linha das árvores, corta abruptamente quando Mel me convence de volta para as meninas do meu andar. Eu me permito ser empurrada, ainda quente de frustração com minha interação com Theo e as palavras que troquei com Beth.

	— Tire sua jaqueta, pelo amor de Deus, — insiste Mel.

	— Está frio, — eu digo categoricamente. — Não quero nem ficar aqui fora. Eu quero estar aqui em nada além de um vestido minúsculo, menos ainda.

	— Não foi uma sugestão. — Mel suspira frustrada. — Veja. Precisamos ser notadas. Precisamos que uma de nós seja escolhida, ok? Se não impressionarmos, estamos todas fodidas. 

	Droga. Minha paciência para essa merda de cavalo está se esgotando. Eu juro, tudo o que fiz desde aquela batida na porta do meu quarto foi fazer perguntas, e nenhuma delas foi respondida de forma satisfatória. — Escolhida para oquê? Líder? 

	— Você vai ver. Porra, tire o casaco! Por favor! Estou literalmente te implorando. Eles não vão te escolher, eu prometo. De todas as pessoas aqui... — Ela bufa outro suspiro. — Nós só precisamos

	— Tudo bem. Como todos sabem, meu nome é Sebastian West! — o cara com a garrafa de tequila e a tendência para pirotecnia grita. — Oito anos atrás, meu irmão, Jared, criou os rituais inaugurais da Primeira Noite, e esses rituais foram levados adiante desde então. Esta noite, é minha maior honra e privilégio continuar o que ele começou há quase uma década. Todos nós esperamos muito tempo por isso, pessoal, então, sem mais delongas, vamos colocar esse show na estrada. 

	Eu examino os alunos do último ano da Toussaint Academy, entorpecidos até o âmago, maravilhada com a expressão de excitação em todos os seus rostos. Já ouvi falar de merdas como esta. Estudantes bebendo a urina uns dos outros e fazendo juras de sangue enquanto bebiam cerveja nus e batiam as próprias mãos nas portas para provar seu compromisso com as fraternidades. Nunca pensei por um segundo que esse tipo de exibição neandertal aconteceria na porra de um colégio. Nem mesmo uma tão pretensiosa e exagerada como Toussaint.

	— O primeiro item da agenda é a escolha do cara. Senhores! Em formação! Vocês todos sabem sobre a seleção. Você veio aqui vestido com sua melhor roupa, pronto e disposto a ser julgado. 

	— Que porra eu fiz, — eu bati.

	— Shh! Oh meu Deus. — Mel me dá uma cotovelada brusca no meu lado. — Você quer saber? Você está aqui, — ela sibila. — É o bastante. Você não vai ser escolhida. Fique com a jaqueta feia, pelo que me importa. Só não estrague isso para o resto de nós, ok? Fique aí e mantenha a boca fechada. — Durante todo o seu encurralamento e empurrões, ela tem sido bastante gentil comigo até agora. Para ser justa, não acho que ela esteja realmente com raiva de mim. Ela parece mais... preocupada. O que, por minha vez, também acho muito preocupante. O que diabos está prestes a acontecer?

	— Pessoal, forme uma fila do outro lado do fogo. As meninas escolhem primeiro como um grupo!

	O contingente feminino da reunião se alinha obedientemente, conversando nervosamente, todas com sorrisos conspiratórios em seus rostos. Até mesmo Beth e Ash parecem ansiosas enquanto abrem caminho para a frente da fila que circunda o fogo, empurrando seus colegas de classe para fora do caminho.

	— Dois minutos. Isso é tudo que vocês têm! — Sebastian chama. — Se vocês não chegarem a um consenso até lá, sortearemos e escolheremos para vocês. Vocês sabem o que fazer! 

	Como todas essas pessoas sabem o que diabos está acontecendo agora, e eu estou totalmente no escuro?

	— Eu acho que é meio emocionante, — a memória de Rachel murmura em meu ouvido. Claro que ela pensaria isso. Rachel sempre teve tanto ciúme das experiências de outras crianças no ensino médio. Ela sempre se arrependeu do fato de nunca ter participado de jogos idiotas no ensino médio. Nunca conseguiu perseguir o título de Home Coming Queen. Nunca foi convidada para o baile. Ela sempre sentiu como se tivesse perdido muito. Eu estava em êxtase para evitar a tortura de tais concursos arcaicos de popularidade adolescente. Ela riu de mim por isso e me chamou de pau na lama.

	— Lachlan Taylor, — a garota ao meu lado sussurra.

	— NÃO! — Um coro de gritos ecoa a mesma objeção na noite.

	— Que diabos? De jeito nenhum estamos escolhendo, Lachlan. Ele tem monocelha. E o pai dele é dono de uma rede de mercearias, — resmunga Noelani.

	A família de Lachlan, dona de uma rede de mercearias, deve ser repulsiva para as meninas; várias delas concordam com a cabeça, franzindo o nariz.

	— Eu voto em Justin Rather. Ele está chapado, — sugere Mel. — Ouvi dizer que o pau dele é enorme. 

	Ash revira os olhos. — Por que estamos perdendo nosso tempo com isso? Todas nós sabemos quem vai ser escolhido. 

	— Certo. — Beth cruza os braços sobre o peito, enfatizando seu decote considerável. — Precisamos nos apressar. Se não escolhermos rápido, eles escolherão por nós, e eu não vou foder Zack Richmond. A pele dele é nojenta. Nunca vi tanta acne em um cara antes. 

	— Quem disse que eles vão escolher você? — outra garota exige.

	— Sim. O que faz você pensar que vai ser escolhida? — alguém à minha esquerda acrescenta.

	Beth revira os olhos. — Caiam na real. Vocês realmente acham que um único deles escolheria uma de vocês em vez de mim? Por favor. 

	Pisco, olhando de Mel para Ash e para Noelani. — Como é? Alguém tem que foder alguém?

	Três garotas à minha direita, a quieta Julia com a trança grossa inclinada para a frente, lançando-me um olhar de advertência, segurando um dedo nos lábios. Ela quer que eu fique quieta, mas não sei por quê. Nada disso está fazendo a porra de nenhum sentido, e estou quase chegando ao fim das minhas forças.

	— Cale a boca, recém-nascida, — Ash sibilou. — Você nem é bem-vinda aqui. Ninguém te pediu para vir. 

	— Eu pedi para ela vir, — dispara Mel de volta. — Ela tem tanto direito de estar aqui quanto qualquer uma. 

	Ash parece que está prestes a se jogar em Mel e começar a arranhar seu rosto.

	— O suficiente! ALGUÉM ME DIGA QUE PORRA ESTÁ ACONTECENDO! Droga. Eu não queria gritar tão alto. — Do outro lado da fogueira, os rapazes, conversando entre si como nós, caíram na gargalhada.

	— Temos que escolher um deles, — diz Ash firmemente. — E então aqueles caras escolhe uma de nós. Essas duas pessoas fodem na frente do resto de nós. É assim que é. É divertido. Está quente. É um rito de passagem. Agora estamos ficando sem tempo. Precisamos escolher alguém, ou eles vão escolher seu virgem mais nojento para perseguir uma de nós e não seremos capazes de fazer nada a respeito. 

	— Umm, poderíamos dizer... não? 

	As meninas olham para mim como se eu tivesse enlouquecido.

	— É isso. Estou escolhendo por nós, — declara Beth. Antes que alguém possa impedi-la, ela dá um passo à frente e grita: — ESCOLHEMOS O MERCHANT! 

	Um choro coletivo surge entre as garotas, mas é fraco, indiferente, na melhor das hipóteses. Tenho a sensação de que Theo seria escolhido de qualquer maneira. Do outro lado do fogo, um rugido separa o grupo do garoto - soa nada menos que um grito de vitória.

	— Estou fodidamente fora daqui. — Eu dou um passo para trás, determinada a parar com esse absurdo antes que fique ainda mais ridículo, se é que isso é possível, mas mãos me agarram por todos os lados, me segurando no lugar.

	— Você não tem nada com que se preocupar, Sorrell, — diz Mel. — Como eu disse, ninguém te conhece aqui. Você não tem influência alguma e parece uma maldita protestante vestida com esse casaco. Basta manter o curso. Deixe-nos lidar com isso. Vai acabar em um minuto, e você pode se esconder em seu quarto. 

	Não é como se eu não pudesse me libertar e fugir. No meu pior dia, isso seria fácil. Mas há uma luz suplicante nos olhos de Mel. Isso é desesperadamente importante para ela por algum motivo. É importante para todos aqui, e parece que vou fazer muitos inimigos se desistir.

	Mas não consigo pensar em nada pior do que assistir Theo Merchant transar com uma dessas garotas. Minha memória da noite em que Rachel morreu é tão irregular e fragmentada que nem consigo me lembrar se ela estava com ele ou não, mas sei no meu íntimo que ela estava. Ela gostou dele. Ela flertou com ele a noite toda. Antes que as coisas ficassem realmente nebulosas e minha lembrança daquela festa começasse a se estilhaçar, eu me lembro dela pegando a mão dele e levando-o escada acima...

	— Nosso menino Theo! Boa escolha, senhoras! Todos nós sabemos o como Merchant deixam vocês molhadas. — Risadas estridentes enchem o ar enquanto os meninos começam a se filtrar ao redor do fogo, juntando-se a nós do nosso lado do fogo.

	Sebastian ainda lidera a reunião. Mesmo sem os paletes para se apoiar ele parece um gigante no meio do mar de idosos. Ele fica na frente da fila de garotas, desabotoando a camisa preta, tirando-a e pendurando-a em um galho de árvore, fora do caminho. Seu peito é cheio de músculos, seu estômago é uma parede de abdômen definido. Se eu o visse na rua, pensaria que ele é gostoso; não há como negar. Agora, sua arrogância enquanto ele se pavoneia para cima e para baixo na fila de garotas me dá vontade de socá-lo na garganta.

	O último cara a se juntar a nós arranca a garrafa de tequila da mão de Sebastian e a leva aos lábios. Observo o líquido âmbar escorrer da garrafa enquanto Theo bebe. Ele não parece particularmente feliz por se encontrar nesta posição, mas ainda está aqui. Ainda resignado a seguir com este desafio.

	— Cuidado, filho! — Sebastian zomba. — Você vai se dar um pau de uísque se não tomar cuidado. Você não iria querer arruinar o show para o resto de nós agora, não é? 

	Theo faz uma careta para ele, mostrando os dentes. — Foda-se, cara. Meu pau vai ficar bem. 

	— Isso é estúpido, — murmuro.

	— Shh. — Jessica vem atrás de mim e coloca sua mão na minha, entrelaçando nossos dedos. Ela me segura forte, apertando. Ela está em silêncio. Ela parece querer falar agora, mas o tempo para isso já passou, eu acho.

	Theo começa a andar de um lado para o outro na fila, olhando casualmente para cada garota enquanto caminha. Ele para na frente de Mel, que visivelmente cora sob o escrutínio de seu olhar. Mas ele segue em frente. Uma por uma, ele avança na linha. Quando ele me alcança, ele para e me olha bem nos olhos. Meu coração dispara como um pistão.

	De jeito nenhum eu vou transar com esse monstro.

	Nenhuma. Maneira. Porra.

	Seus olhos são duas brasas ardentes enquanto ele leva a garrafa de tequila à boca novamente e bebe...

	… e depois continua na linha.

	Ele avalia cada garota por sua vez, mas não para de novo.

	Ele recomeça do começo da fila, olhando para Ash, olhando para Beth, olhando para outras três garotas, e então Mel, e então Jessica, e então eu...

	Ele para.

	Percorre-me com um olhar tão ardente e intenso que posso sentir o calor e a raiva até os ossos.

	Ele leva a garrafa à boca mais uma vez e bebe. A luz do fogo brinca nas costas de sua mão, destacando a teia de cicatrizes tênues que ali marcam sua pele. Seus olhos permanecem fixos em mim enquanto ele engole de novo e de novo. Eu sinto o sangue correndo para minhas bochechas. Theo Merchant não é apenas um veterano de dezessete anos. Não, ele é muito mais do que isso. Ele é fogo, e gelo, e um turbilhão de caos no meio, e a maneira como ele está olhando para mim me faz sentir como se o chão estivesse se partindo ao meu redor e todo mundo estivesse caindo... desaparecendo... desaparecendo no vazio.

	Eu o odeio.

	Ele é um monstro, e não consigo desviar o olhar. Desviar o olhar seria deixá-lo vencer.

	Ele passa a garrafa para mim, e eu pego sem hesitar, drenando os últimos goles só para acabar com ele. Para irritá-lo. Para mostrar a ele e a todos os presentes que não tenho medo dele. A bebida queima como fogo do inferno enquanto desce pela minha garganta, incendiando meu estômago.

	— Uhh... — Sebastian soa confuso. — Isso é... uh, ela é sua escolha, cara? — ele pergunta.

	Os olhos de Theo me atravessam, prendendo-me no lugar. Se ele apenas acenar com a cabeça agora, eu vou nocautear esse filho da puta onde ele está. Eu não vou ter as mãos dele em mim. Eu não vou tolerar seu...

	Risadas amargas irrompem dele, altas, cheias de desdém. — Não, homem. Não seja estúpido, porra. — Ele arranca a garrafa de mim, gira-a e a joga no fogo.

	— Então decida-se! — Seb exige.

	Theo passa a língua pelos dentes, olhando novamente para a fila de garotas. Ele está olhando para mim de novo quando diz: — Nenhuma delas é quente o suficiente para foder. Estou fora. 

	Beth dá um passo à frente, com a boca aberta. — Mas... 

	O rosto de Theo é uma máscara de desprezo quando ele se vira para ela. — Mas o quê, Johnson? 

	A garota empalidece. Por mais que eu a deteste, quase me sinto mal por ela quando ela recua na fila. — Nada. 

	— Foi o que eu pensei. — Theo gira, virando as costas para a escalação. Eu o observo ir embora. Camiseta preta, cabelo preto, jeans preto. O cara é feito de escuridão. Não é surpresa que ele se desfaça na noite, desaparecendo depois de apenas seis ou sete passos.

	Sebastian parece que está prestes a implodir, parece que tem mil palavrões dançando na ponta da língua, bem atrás de seus dentes cerrados, mas, em vez de esmurrar Theo, ele exala bruscamente e esboça um sorriso zombeteiro no rosto. — O Merchant quer arruinar nossa diversão novamente. Não há surpresas lá. Está tudo bem, no entanto. Está bem. Seja o que for. Se ele não pode ser um homem e fazer o trabalho, então acho que terei que fazê-lo. 

	Sua declaração provoca uma variedade de reações, variando de surpresa e aborrecimento de alguns dos alunos de Toussaint à empolgação vertiginosa de algumas das meninas.

	Seb avança e toma o lugar de Theo. Ele não perde tempo andando para cima e para baixo na fila como Theo fazia. Ele imediatamente pega Ash pela mão e a puxa para frente. Os olhos de Ash se arregalam, choque ondulando em seu rosto enquanto ele a puxa para ele.

	Beth solta uma gargalhada fria. — Sim, Ashley! Você finalmente vai transar!

	— Eu... eu não posso! — Ash diz. — Eu... — Ela olha para Beth, balançando a cabeça.

	— Você vai desistir? — Sebastião pergunta.

	— Não! Ela não vai desisti, — diz Beth.

	Ao meu lado, Jess suspira tão baixinho que só eu posso ouvi-la. — Se ela desistir... — ela sussurra. Ela não termina a frase, no entanto.

	— O que? O que acontece se ela desistir? 

	— Eles nunca vão deixá-la esquecer isso. Ela vai passar o resto do ano sendo ridicularizada. 

	— Então... é isso que eles vão fazer com Theo agora? 

	Jess encolhe os ombros evasivamente. — Eu acho? 

	A luz do fogo gira e muda, lançando sombras feias nas feições de Sebastian enquanto ele estreita os olhos para Ashley. — O que vai ser, Ash? Quer se divertir um pouco, ou você é covarde como Merchant?

	— Eu... eu... — Ashley dá uma última olhada em Beth, que atira em sua amiga com um olhar assassino.

	— Você envergonha a si mesma e a mim, — Beth sussurra. — É apenas um desafio estúpido. Isso não significa nada. 

	Sem jeito, Ashley passa o braço em volta da cintura de Sebastian, sorrindo. — Eu não sou medrosa. Estou dentro. Mas... tem mais tequila?

	O sorriso de Sebastian cresce. Ele apalpa a bunda de Ashley através de sua saia curta, aninhando o rosto em seu pescoço. — Claro, bebê. Me siga. 

	Não consigo imaginar o que os alunos desta escola miserável poderiam fazer com Ashley ao longo do próximo ano que poderia ser pior do que deixar esse bastardo presunçoso fodê-la na frente de todos. Ashley provavelmente tem alguma ideia, porém, e ela está disposta a participar desse ritual em vez de enfrentar as consequências.

	As coisas se desenrolam rapidamente. Seb entrega a Ash uma nova garrafa de tequila, e ela bebe, engolindo quatro goles enormes antes de devolvê-la a ele. Coragem Holandesa. Assim que Seb a livra da garrafa, ele a passa para um de seus amigos e cai sobre Ash como um demônio. Sua boca cai sobre a dela, e um rugido enche meus ouvidos. A turma do último ano de Toussaint perde a cabeça.

	Ash se funde com ele como uma boa menina. Enquanto as mãos de Sebastian vagam agressivamente por todo o corpo dela, ela se separa, curvando-se para ele, sorrindo contra sua boca aberta enquanto ele lambe seu lábio superior com a língua. De repente, ela não parece mais tão hesitante.

	Uma onda de náusea toma conta de mim.

	Isso não pode realmente estar acontecendo, pode?

	Foi isso que aconteceu com Rachel? Theo a coagiu a algum ato sexual depravado e deixou todos os seus amigos idiotas assistirem? Eles jogaram o mesmo tipo de jogo abominável na noite em que fomos àquela festa? E eu poderia ter esquecido algo assim, mesmo se estivesse drogada?

	Eu não posso dizer com certeza.

	Mais álcool é passado de pessoa para pessoa, contornando a multidão. Eu não rejeito desta vez. Minhas entranhas parecem estar fervendo em ácido. Acho que vou vomitar. À medida que aceito garrafa após garrafa, tomando um gole de cada uma, o calor da bebida aumenta lentamente, deixando-me cada vez mais entorpecida quanto mais bêbada fico.

	Perto do fogo, Sebastian deixa Ash nua com suas mãos ásperas. Ele diz algo para ela, sussurrando em seu ouvido, e ela o empurra para trás, as mãos plantadas contra a camiseta dele, rindo. Ela balança a cabeça e ele balança a dele, lançando um olhar firme sobre ela, inclinando-se para falar em seu ouvido novamente. Ela olha para ele, colocando o rosto em uma expressão falsamente séria, então balança a cabeça para cima e para baixo lentamente. Não consigo ouvir o que ela diz, mas...

	Então ela está puxando a camisa dele pela cabeça. Então, ela está desamarrando o cinto em sua cintura. Então, ela está rindo, tonta e incrivelmente tímida enquanto desfaz o jeans dele e o puxa para baixo sobre os quadris.

	— Jesus Cristo. Eu ouvi rumores de que ele não usava cueca. — Os olhos de Mel estão enormes em sua cabeça enquanto ela encara o pau de Sebastian West. Eu não a ouvi vir e ficar ao meu lado. Eu nem percebi quando Jess soltou minha mão; a garota desapareceu no ar.

	Eu tento manter meus olhos treinados no sorriso escandaloso de Mel, mas é impossível.

	O pênis de Seb está orgulhoso e ereto, duro como aço contra o brilho quente do fogo. Ele passa a mão pelo braço de Ash, fechando seu aperto em torno de seu bíceps, puxando-a para ele, e ela vai para ele de bom grado. Todas as garotas olham com ciúme queimando em seus olhos febris, e uma pontada de náusea passa por mim. Não consigo entender essas pessoas. Não consigo entender por que estão todos parados aqui em suas pequenas facções, ansiosos para ver mais. Mais importante, não entendo por que ainda estou assistindo.

	Ele a beija, esmagando seus seios nus contra seu peito. Sua pele parece uma pintura, com o brilho alaranjado do fogo dançando na parte de trás de suas pernas e nádegas. Os músculos dos braços de Seb se flexionam enquanto ele os envolve ao redor do corpo de Ash - eu não tinha notado as tatuagens espalhadas em seus ombros e costas, mas vejo a tinta preta espalhada em sua pele enquanto ele a gira, virando-se para longe de mim e os outros curiosos, dando-nos as costas.

	Ash engasga, sem fôlego, enquanto ele desliza a mão entre as pernas dela, separando-as, e trabalha com os dedos ali...

	— Bem, foda-me, — murmura Mel, jogando de volta sua bebida. — O último cara que tocou na minha boceta não tinha ideia do que estava fazendo. West não parece ter problemas. Duvido que Theo também.

	— Oh, tenho certeza que ele tem muita prática. — O rancor escorre de cada palavra minha.

	Mel cantarola, balançando a cabeça. — Theo? Huh! — Ela mastiga a unha do polegar, os olhos grudados na mão de Sebastian, ainda trabalhando entre as pernas de Ashley. — Pode ser. Talvez não. Acho que você ficaria surpresa. 

	— O que isso significa? 

	Sebastian desliza seus dedos em Ash, gradualmente bombeando-os dentro e fora dela. Os caras uivam e gritam obscenidades para o amigo, encorajando-o, incitando-o, e minha necessidade de vomitar se intensifica a um nível punitivo.

	— Theo nunca namorou nenhuma de nós, — diz Mel. — Não importa o quanto algumas de nós tenham tentado, ele nunca saiu com nenhuma de nós. Nunca flertou com nenhuma de nós. Nunca sequer olhou duas vezes para qualquer uma de nós.

	Esta notícia me surpreende. Lembro-me do som de Rachel gemendo no banco de trás do carro, na noite da festa a que fomos no ano passado. Não posso ter certeza do que estava acontecendo entre eles, mas parecia que as coisas estavam ficando quentes e pesadas. Talvez Theo Merchant tenha uma política de não cagar onde você come? Talvez ele apenas tenha padrões elevados?

	Esse pensamento quase me faz rir alto. Não consigo imaginá-lo tendo nenhum padrão. Desgraçado.

	A cabeça de Sebastian se inclina para trás quando Ash segura seu pau e começa a bombear a mão dela para cima e para baixo, trabalhando o grosso comprimento dele para que todos vejam. Sua boca se abre, e eu observo seus lábios se moverem, uma pequena maldição proferida saindo de sua boca, e o olhar de êxtase em seu rosto finalmente me leva ao limite.

	Este lugar é tão foda.

	Nada parece a verdade. A cada passo, parece que estou recebendo apenas metade dos fatos, e não apenas por Mel, mas por Theo. Por Ruth. Theo sabia quem ela era, pelo amor de Deus. Sua exigência de que eu perguntasse a ela sobre esse tal de Henry é uma prova do fato de que há mais coisas acontecendo aqui do que aparenta, e não há como eu fazer qualquer coisa até descobrir o que é. — Eu tenho que voltar. — Levo as costas da mão à boca. — Eu não posso... eu não posso assistir a isso. Estou enjoada.

	Mel ri baixinho. Quando olho para ela, ela está me estudando, arqueando uma sobrancelha para mim. — Você é uma puritana, querida? Isso não é nada. Você nunca assistiu pornô?

	Isso não é da conta dela. Eu mal a conheço; Não vou contar a ela algo tão pessoal. — Isso é um pouco diferente de assistir pornografia. 

	— É? — Ela sorri. — Ainda é sexo. Uma versão está em uma tela. Esta versão está bem... bem na sua frente. Eu não vejo o problema. 

	— Isso é... isso é ridículo! — Minhas bochechas estão muito quentes.

	— Venha, então. Se você está passando por um momento tão terrível, precisa ter certeza de que Sebastian viu você direito uma última vez antes de ir. Ela me pega pela mão e tenta me empurrar para frente. Eu deixei ela me empurrar e me puxar a noite toda, no entanto. Deixei que ela me vestisse e pintasse meu rosto. Eu permiti que ela me convencesse a vir aqui contra o meu melhor julgamento. Já deu.

	Soltando minha mão, eu cavo meus calcanhares, recusando-me a dar mais um passo. — Foda-se o Sebastian! 

	— Tenho certeza de que isso pode ser arranjado. Sebastian vai mexer com qualquer coisa que se mova. Assim que ele terminar com Ash...

	— Oh meu Deus. Olha, apenas pare! Eu não vim aqui para isso! Eu não me mudei para o outro lado do maldito país só para entrar de cabeça em algum estranho culto sexual. 

	— Não. Você veio para cá para terminar o ensino médio, se formar e começar sua vida. Todos nós fizemos. Mas há mais na vida do que escrever artigos e manter seu GPA, Voss. Você não quer se divertir um pouco? — Ela levanta as mãos, rindo, e posso ver isso escrito nela: ela realmente acredita no que está dizendo. Não há realmente nada de errado com isso, tanto quanto ela está preocupada.

	— Sebastian sabe que eu estive aqui, — eu disse cansada. — Ele me viu muitas vezes. Eu vou para a porra da cama. 

	Ela não tenta me impedir desta vez. Quando me viro e me afasto, a multidão aplaude, e eu sei o porquê: Sebastian tem Ash nas costas dela, e ele está dentro dela.
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	Eu não gosto daqui. O ar está muito limpo, o céu muito cinza. As nuvens estão muito baixas, pairando logo acima da linha das árvores, encobrindo as montanhas do outro lado do lago. Eu encaro a vista pela janela, ressentida com o verde puro de tudo isso, sentindo falta do caos de Los Angeles, enquanto ao mesmo tempo não vejo nada disso.

	Theo, parado perto do fogo.

	Aqueles olhos escuros e impenetráveis.

	Pelo amor de Deus, Voss. Controle-se.

	Eu balanço minha cabeça, apagando as imagens da festa da noite passada da minha mente. Estou doente, distorcida e quebrada. Nunca desprezei ninguém tanto quanto desprezo Theo, mas nas duas vezes em que estive em sua presença, algo bizarro aconteceu dentro do meu corpo. A maneira como meu estômago rola. A maneira como minhas palmas estão úmidas. Porra, o jeito que meu coração começa a bater no meu peito como um bumbo frenético. Eu não posso explicar nada disso. Minhas reações a ele não têm nada a ver com o quanto eu o odeio. Não é isso que estou experimentando quando estou na presença dele, e parece tão fodidamente errado.

	Eu não deveria estar pensando em Theo assim. A única vez que devo permitir que ele entre em meus pensamentos é enquanto estou planejando sua morte, mas...

	A inclinação cruel de sua boca quando ele estava lá, sorrindo para mim.

	A maneira como os músculos de sua garganta trabalhavam enquanto ele bebia daquela garrafa de tequila...

	A pressão de sua mão no meu braço, quando ele me impediu de ir embora...

	O cheiro dele, inundando meus sentidos – menta e bergamota. O mais leve toque de couro…

	Maldição. 

	Senhor, tenha piedade, estou tão fodida.

	Balançando a cabeça, eu seguro meu celular no meu ouvido, ouvindo o ronronar do toque, mastigando o interior da minha bochecha. Tenho temido esta chamada, mas tem de ser feita. Eu deveria falar com Ruth todas as noites às oito, mas não há como eu passar o dia inteiro com toda essa merda passando pela minha cabeça. Theo me disse para perguntar a ela sobre Henry. Embora eu não queira dar a ele a satisfação de fazer exatamente o que ele me ordenou, também preciso saber o que diabos está acontecendo aqui e preciso saber agora.

	Cheguei a Toussaint pensando que tinha todas as cartas, quando a verdade é que Ruth me mandou para a cova dos leões, desarmada e mal preparada. Se houver algum tipo de conexão entre Theo e Ruth, então essa é uma informação vital que preciso saber. Se e quando alguma coisa acontecer com ele, serei a primeira suspeita na lista da polícia, se houver absolutamente alguma coisa no passado de Theo que o ligue a Ruth.

	O telefone toca.

	Desligo e ligo de novo, e dessa vez a linha nem toca; vai direto para o correio de voz.

	Excelente. Ela está monitorando minhas ligações agora.

	O que isso significa? Ela sabe que falei com Theo de novo e que estou muito chateada com a missão para a qual ela me enviou? Ela não pode saber. E ainda algo mexe na parte de trás da minha cabeça, me corroendo. Ela parecia tão estranha ao telefone ontem à noite. Abrupta e com raiva, mesmo para ela. Deixando o telefone na minha mesa de cabeceira, faço minha mala para o dia, pegando os livros que precisarei para a aula.

	— É melhor se apressar, Voss, — a falsa Rachel canta em meu ouvido. — Você vai se atrasar. 

	— Eu sei, — eu mordi de volta. — Se eu não tivesse pensado sobre o que você teria me dito para fazer ontem à noite, eu nunca teria ido com aquelas garotas e nem estaria cansada agora. — Ainda estou pensando em Ruth e Theo quando saio correndo do meu quarto... direto para o caminho de uma das garotas da noite passada. Graças ao Deus misericordioso que não é Mel. É a loira bonita, Noelani. Não prestei muita atenção nela ontem à noite, mas ela se parece com uma velha amiga que eu tinha em Los Angeles. Cabelos descoloridos pelo sol. Olhos azuis brilhantes. Olhos amendoados. Sardas na ponta do nariz. É estranho, realmente. Eu me pego gostando dessa garota, embora não saiba nada sobre ela. Ela sorri para mim, dando-me um sorriso amigável quando eu paro, me impedindo de correr para ela.

	— Ei, — diz ela. — Você também, hein? 

	— Eu também? 

	— Dormiu com o alarme? — Juro que cochilei uma vez e aqui estou, a três segundos de receber um demérito. Sua camisa tie-dye está amarrotada. Abaixo de seus olhos, sombras escuras espreitam sob a base mal combinada. Agora que estou olhando mais de perto, parece que ela acabou de sair da cama.

	— Acho que você ficou para o show ontem à noite? — Estou brincando com ela. Ao mesmo tempo, também sinto repulsa pela ideia de que ela escolheu ficar e testemunhar a exibição de Sebastian e Ash.

	Ela pisca para mim algumas vezes, como se estivesse tentando descobrir do que diabos estou falando, mas então sua expressão escurece. Ela me estuda com um olhar que só posso chamar de curioso. — Sim. Certo. Noite passada. A festa. Você saiu logo antes de tudo começar, não foi? — Sua testa franze.

	— Uh... bem, eu diria que tudo estava em pleno andamento quando eu saí, mas acho que você poderia dizer isso. 

	— Mas você não se meteu em encrenca, não é? 

	— O que você quer dizer com encrenca? 

	— Cerca de quinze minutos depois que você saiu, um bando de seguranças veio e nos liberou. A coisa toda foi encerrada. As pessoas correram de volta para a escola pela floresta, mas a diretora Ford estava esperando na entrada principal quando eles passaram pelas portas. Entrei pelos fundos com Mel e alguns dos outros, mas um monte de gente foi pego. 

	— Porra. 

	— Sim. Porra. Sebastian está furioso. Ele acha que alguém nos delatou para os guardas noturnos, mas todos estavam na festa. Além de... — Ela para.

	Já vi aonde isso vai dar e não gosto nem um pouco. — Além de mim, — eu termino por ela.

	Noelani assente. — Sim, bem. Acho que Seb não percebeu que você já tinha ido embora. Mel, Julia e eu... acho que somos as únicas que sabemos. 

	— Eu não disse nada a ninguém. Eu vim direto para cá. Não vi uma alma. O lugar estava em total escuridão quando entrei também. Não havia sinal da Diretora Ford.

	Noelani me olha bem nos olhos, suas sobrancelhas cor de areia se juntando. — Mesmo? Não foi você? 

	— Juro. Eu pensei que a coisa toda era estúpida. Eu não queria me envolver. Só sai. Isso foi o fim de tudo. Eu nunca iria correr para os guardas para relatar uma festa, no entanto. Isso é estúpido pra caralho. 

	Ela pensa sobre isso por um momento; Quase consigo ouvir as engrenagens girando em sua cabeça. — Ok. Bem... eu acredito em você. — Ela parece surpresa que ela acredite. — Mas se Seb descobrir que você saiu antes que a merda começasse, ele vai achar que foi você quem foi para a Ford. Confie em mim. Eu não mencionaria isso a ninguém se eu fosse você. 

	  ***

	Os corredores estão cheios de conversas e fofocas enquanto faço meu caminho para Rosewood. Eu mantenho minha cabeça baixa, tentando não fazer contato visual com ninguém. Felizmente, ninguém me para e pergunta minha versão dos acontecimentos. Eu não sei por que alguém faria isso, mas eu sou grata do mesmo jeito.

	Sr. Garrett está dez minutos atrasado para Rosewood. Ainda há um punhado de cadeiras vazias quando ele entra apressado pela porta parecendo atormentado.

	— Bem, vocês idiotas sabem como começar o ano com o pé direito, não é? — ele diz, lançando um olhar cansado ao redor da sala. Ele joga a bolsa na mesa e fica de frente para nós, com as mãos nos quadris. — Espero que todos tenham se divertido, porque não haverá mais travessuras até a formatura, isso eu posso garantir. A diretora Ford vai manter vocês presos até que façam as malas e saiam daqui, e isso é um fato.

	— Desculpe, do que exatamente você está falando, Sr. Garrett? — uma garota com cabelo quase tão preto quanto o meu pergunta na primeira fila. Ela mastiga a ponta da caneta, sorrindo maliciosamente.

	— Não me venha com essa porcaria, Marnie. Vocês estavam todos lá naquela festa, e a diretora Ford sabe disso. Só porque ela não pegou todos vocês, não significa que vocês estão livres. Haverá repercussões pelo que aconteceu na noite passada, e eu prometo a vocês, vocês não vão gostar delas. Não há mais sala comum. Não há mais noites de cinema. Não há mais taco na terça-feira. Ele passa a mão sobre a cabeça - já fez isso umas duzentas vezes esta manhã, a julgar pelo quão despenteado está seu cabelo - e suspira. — Cristo, por que vocês têm que arruinar a terça-feira do Taco, seus punks? A comida aqui é ruim o suficiente e agora não podemos nem comer tacos? 

	Eu riria alto se não achasse que alguém notaria.

	— Vocês estão praticamente perdendo todos os seus privilégios, e não tenho nenhuma simpatia por vocês. Agora vamos resolver essa merda e tirar vocês daqui, para que eu não tenha que olhar para nenhum de seus rostos. Amber Yates? ─ Ele marca as pessoas de seu registro, parando e fazendo caretas enquanto avança, pulando os nomes dos alunos que não estão na aula. Ele não lê o nome de Theo em voz alta. Obviamente, os alunos desaparecidos estão com problemas e sendo tratados em algum lugar, por alguém com um pouco mais de autoridade do que o Sr. Garrett.

	Divertido.

	Minhas aulas se arrastam. Em cada uma delas, o professor nos repreende por sermos idiotas. Meu professor de química, Dr. Farr, chama todos nós de pequenos pervertidos e sugere que talvez precisemos de terapia intensiva para superar nossos vícios sexuais. Ele então fala sobre assistir pornografia e como o acesso fácil à pornografia é a razão pela qual estávamos todos tão fodidos da cabeça.

	Eu não aprendo nada de novo. Concluo o trabalho definido para mim, desesperadamente entediada, esperando apenas as oito horas para que eu possa ligar para Ruth na hora marcada. Na hora do jantar, estou tão impaciente e na ponta da cadeira que considero pular a refeição completamente, mas perdi o café da manhã e mal comi a salada que peguei no almoço, então…

	O refeitório é incrível pra caralho. Até eu posso admitir isso. Parece o refeitório de Harry Potter - longas mesas de madeira com bancos de cada lado. Grandes candelabros estão pendurados no alto, cinco deles no total, todos de cristal lapidado e castiçais. Imagino que as velas sejam falsas, do tipo feito de plástico com pequenos interruptores no fundo para ligá-las e ativá-las, mas quando as pesadas portas de madeira esculpida abrem e fecham, admitindo novos alunos para jantar, uma brisa errante varre o ambiente do salão, e as chamas no topo das velas aumentam e se fortalecem. Os pequenos cristais em forma de lágrima começaram a balançar, espalhando uma explosão de arco-íris sobre as paredes. É muito bonito.

	Eu me sento sozinha. Evito falar com qualquer um. Até Noelani se afasta de mim quando todos nós nos sentamos nas mesas do refeitório, comendo meu Chicken Piccata. Fico com azia, comendo tão rápido, mas já quero estar no meu quarto. Preciso planejar exatamente o que vou dizer a Ruth, e isso vai levar um minuto.

	— Deveria fazer uma lista, — aconselha Rachel. ─ Pelo menos tenha alguns pontos prontos.

	Ela está certa. Ruth tem um jeito de te enrolar quando ela começa um de seus discursos. Ela vai passar por cima de mim e não vou me lembrar de nada do que queria dizer se não estiver preparada.

	Pegando meu prato e talheres, vou até a cozinha e coloco tudo em uma lixeira vazia. Estou a três segundos da saída do refeitório. Dois segundos. 1.

	E então…

	— Alunos de Toussaint, atenção por favor. — A voz da diretora Ford ressoa em um alto-falante que eu nem sabia que estava ali, interrompendo a conversa do outro lado do refeitório e fazendo com que todos olhassem para cima, em direção ao teto, como se procurassem algum tipo de deus onipotente.

	— Ah, merda. Aqui vamos nós. — Na mesa mais próxima, Sebastian West deixa cair o garfo no prato com um barulho alto.

	— Como todos sabem, uma festa não autorizada aconteceu ontem à noite nas dependências da escola. A natureza dessa festa era indecente e horrível. Não apenas os alunos estavam envolvidos em atos sexuais, mas também foram encontrados álcool e narcóticos no local. Muitos dos alunos que detivemos voltando para o prédio estavam tão embriagados que tiveram que ser confinados na sala de recuperação da enfermaria esta manhã. 

	— Trancado na enfermaria por causa da porra de uma ressaca, — Seb rosna para seus amigos. — Eles são tão estúpidos que não percebem que a maioria de nós está de ressaca todos os dias? 

	— Dizer que estou decepcionada com as ações do nosso último ano seria um eufemismo. Estou chocada e horrorizada. Francamente, não tenho palavras para o que estou sentindo agora... 

	— Então cala a boca? — Eu não notei Beth sentada em uma mesa perto de Seb até ela murmurar isso. Ela parece cansada. Seu cabelo está preso em um coque bagunçado. Olhando para cima, ela faz contato visual comigo e o ódio puro que ela envia em minha direção é de tirar o fôlego.

	Que jeito de fazer inimigos, Voss.

	— Como resultado das travessuras da noite passada, três dos alunos de Toussaint foram expulsos e mandados para casa com seus pais. Pela pura graça de Deus, alguns de vocês tiveram sorte e receberam advertências. Observe que não há política de três strikes e você está fora na Toussaint Academy. Se você sair da fila novamente, será expulso e solicitado a empacotar seus pertences imediatamente.

	— Quanto ao resto de vocês... vocês foram espertos o suficiente para se esgueirar de volta para a escola sem serem detectados, mas, por favor, saibam que vocês não vão escapar impunes de seu envolvimento com esta festa. Todo o último ano será punido por essa falta de decoro. A partir desta noite, vocês não terão mais acesso a nenhum espaço comum em seus andares ou na parte principal do prédio após as seis da tarde. Não haverá mais eventos sociais semanais. Não passará mais filme. Não há mais privilégios de televisão. Ou Genesis Ball. Depois de falar com seus pais e explicar a situação, nenhum de vocês receberá passes para deixar a escola nos fins de semana sob nenhuma circunstância... 

	Um grito coletivo de consternação enche o refeitório, abafando a voz da Diretora Ford. Para onde quer que eu olhe, meus novos colegas estão jogando seus guardanapos, batendo as mãos contra as mesas, com o rosto vermelho, gritando com o orador sobre a injustiça desta última decisão.

	— Eles não podem fazer isso! 

	— Merda de merda! 

	— Eu tenho que estar em Seattle para treinar nos fins de semana. Eles não podem me impedir. Meus pais nunca...

	A diretora Ford deve ser um leitor de mentes. — Repito: perdi meu dia inteiro ligando e falando com todos e cada um de seus pais, e eles concordaram unanimemente em suspender todos os privilégios do passe no futuro previsível. Esta punição será suspensa quando julgarmos apropriado. Até lá, também será proibido o uso da biblioteca após as cinco da tarde. Qualquer lição de casa ou tarefa que você precise concluir após esse horário deve ser feita em seus quartos. Vocês só têm permissão para um outro aluno do mesmo sexo em seu quarto a qualquer momento para fins de estudo. Todos os alunos devem estar de volta em seus quartos às oito da noite. Um monitor virá a cada andar todas as noites para garantir que todos estejam onde deveriam estar. Você será responsabilizado! 

	Revolta.

	O refeitório desce à loucura cega. Do outro lado da sala, um dos caras que estava andando sem camisa com Seb ontem à noite joga seu copo de água na parede, gritando algo sobre injustiça. Ele é rapidamente preso pelo Dr. Farr, que sussurra e grita advertências para ele enquanto ele o leva para fora do corredor.

	— Por último, — Diretora Ford continuou. — Estaremos implementando um programa de enriquecimento estudantil à noite, na vã esperança de que ele envolva suas mentes com mais... preocupações saudáveis. Uma vez por semana, os alunos serão selecionados para ensinar uma nova habilidade ou se apresentar para seus colegas do último ano. A participação é obrigatória. Novamente, um registro será feito. Você não passará do último ano se não comparecer...

	Eu não consigo ouvir nada sobre os gritos circulando pela sala; por um momento, as palavras da Diretora Ford são abafadas pela raiva unificada.

	— ...é obrigatória a presença esta noite no auditório. Isso não é negociável. Qualquer aluno que não marcar presença no auditório em pouco menos de trinta minutos será automaticamente suspenso sem revisão. Isso é tudo o que há a dizer sobre o assunto. 

	— Ela não pode fazer isso, porra, — Sebastian ferve. — Meus pais nunca concordariam com isso. Isso é inconstitucional ou algo assim. 

	Eu me sinto tão fora disso. As punições vazias de Ford parecem um pouco duras, mas importam muito pouco para mim. Para começar, posso sair daqui quando quiser. Eles teriam que me conter fisicamente, e eu gostaria de vê-los tentar fazer isso. Em segundo lugar, não terei que sofrer por muito tempo sob este novo estado policial. Algumas semanas? Talvez um mês? Estarei fora daqui, há muito tempo, com minha tarefa concluída, e nunca vou pensar duas vezes neste lugar.

	Mas para agora…

	Eu olho para o meu telefone, verificando a hora. São sete e cinquenta e três. Tenho até oito e quinze antes de ir para o auditório, onde quer que seja, e ainda preciso falar com Ruth.

	A porta pesada bate contra a parede enquanto corro para o corredor, segurando o telefone no meu ouvido. Vai direto para o correio de voz. Eu tento novamente quando eu subo as escadas até o meu andar.

	Direto para o correio de voz.

	Na porta do meu quarto.

	Correio de voz.

	A frustração dança como um dervixe em meu peito, provocando-me a andar de um lado para o outro no meu quarto como um leão enjaulado. Isto não é bom. Isto não é bom. Isto não é bom. Observo os minutos passando dolorosamente lentamente no visor do telefone, esperando que a leitura chegue às 8:00. No segundo, tento falar com Ruth de novo e, pela quarta vez, a ligação vai direto para o correio de voz.

	— Que porra. — Eu ultrapasso quando derrubo o telefone; Eu aponto para a cama, mas ela ricocheteia na beirada do colchão e bate na parede, fazendo um barulho preocupantemente alto quando atinge a pedra nua.

	Por favor, não se quebre. Por favor, não se quebre. Por favor, não se quebre.

	Ah, porra. Está quebrado.

	A tela é uma teia de aranha de fraturas, tão densa e entrelaçada que nem consigo ver o protetor de tela da minha família falsa que Gaynor salvou lá como parte da minha história de fundo. Isso não é grande coisa, mas... ufa. Eu pressiono o botão na lateral do telefone e ele ainda traz o ID facial. Ainda posso desbloqueá-lo. Alguns toques de dedo aqui e ali revelam que a tela surpreendentemente ainda funciona. Apenas muito esporadicamente.

	— Perfeito, — eu resmunguei. — Apenas... perfeito pra caralho. 
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	SORRELL

	Eu considero trazer um mapa de Toussaint comigo, só para ter certeza de que sei para onde estou indo, mas ainda há muitas pessoas saindo do refeitório, reclamando e discutindo furiosamente sobre o anúncio de PA da Ford; eles reclamam e reclamam sobre como tudo isso é injusto, mas claramente nenhum deles ousa desobedecer às ordens da diretora, porque eles obedientemente seguem para o norte, por um corredor ventoso, todos gravitando na mesma direção.

	Estou esperando cortinas azuis e prateadas - as cores de Toussaint - em ambos os lados do palco do auditório. Para os assentos serem azuis. Para o tapete ser azul. Na realidade, é vermelho - veludo vermelho-sangue amassado. Trabalho de brocado carmesim profundo. Assentos de cor marrom com filigrana de ouro e arabescos. O lugar é dolorosamente tradicional, como um antigo cinema-teatro, embora seu luxo supere qualquer coisa que eu já vi em um desses lugares.

	O cheiro de mel e polidor de madeira impregna o ar. Uma professora que ainda não conheci está no topo do corredor, verificando as pessoas no iPad em sua mão. Ela não apenas pergunta meu nome, mas também exige minha carteira de estudante, que ela então examina, os olhos passando da minha foto no cartão de plástico para o meu rosto três vezes antes de ela estar satisfeita por eu ser quem eu digo que sou.

	— Tudo bem. Vá e sente-se na fileira E, — ela me diz. — Sem falar. Sem mensagens de texto. Se virmos você mandando mensagens de texto, seu telefone será confiscado. 

	Huh. Posso abrir alguns aplicativos no meu telefone, mas enviar mensagens de texto está fora de questão. Duvido que consiga ler uma mensagem de texto agora que meu telefone está quebrado, não que Ruth esteja fazendo muito esforço para enviar muitas delas. Essa professora, quem quer que seja, não precisa se preocupar comigo brincando com meu telefone. Eu viro o botão ao lado dele, silenciando-o, mas eu o coloco no meu joelho do mesmo jeito, esperando que ele possa acender com uma ligação da Falcon House.

	Por que diabos ela está me evitando? Quem é esse Henry? E como Theo sabe o nome de Ruth? Ruth tem um milhão de alter egos diferentes. A carteira de motorista dela vai de Olivia Markham um dia; para Sarah Lothian no próximo. Sua coleção de passaportes tem uma variedade de nomes diferentes impressos dentro deles. Nunca há uma situação em que ela entregará uma identificação com seu nome verdadeiro. Até nosso carteiro acha que o nome dela é Valerie.

	Mas Theo a chamava de Ruth.

	Em algum lugar do outro lado do auditório, posso ouvir Beth rindo estridente. É o tipo de risada que sempre fez os cabelos da minha nuca se arrepiarem. Não é uma risada real. É do tipo sociopata, uma imitação de humor que pessoas quebradas forçam a falar para parecerem divertidas. Beth ri, brinca e flerta com os rapazes, disputando a atenção deles, fazendo beicinho e balançando o cabelo, olhando de nariz empinado para as outras garotas, desafiando-as a desafiar sua popularidade e beleza.

	Por dentro, ela está morrendo. Ela se odeia. Ela tem tanto medo de que um dia alguém realmente a veja. Eles vão dar uma olhada nela e ver além do cabelo, da maquiagem, das roupas e da risada exagerada e falsa, e verão a jovem tímida, insegura e assustada que está bem na frente do espelho todas as manhãs e pratica aquela risada para que soe e pareça natural. Ela faz isso com lágrimas escorrendo pelo rosto.

	Há muita dor dentro de Beth Johnson. Ele se espalha das maneiras mais cruéis.

	— Bom. Vocês estão todos aqui. — A diretora Ford sobe ao palco, o som dos saltos ecoando dramaticamente pelo espaço cavernoso. Ela mal levanta a voz acima de um nível normal de conversação, mas suas palavras são perfeitas; a acústica aqui é fenomenal. — Fico feliz em ver que não vou dispensar mais alunos deste estabelecimento esta noite, — diz ela. Foi-se o sorriso amigável que ela usou para mim ontem. Há uma dureza em seus olhos que me faz pensar em Ruth.

	— Não tenho intenção de repetir o que já disse pelo alto-falante. E não, não vou manter conversas com indivíduos, buscando ser dispensado dessa punição. Não me importa quais compromissos ou responsabilidades vocês têm que o fazem pensar que deveriam estar acima das regras desta escola, mas é simples assim. Você quebra as regras: você paga o preço. Sem exceção. 

	Um estrondo baixo de descida rola como uma onda pela multidão; claramente, muitos alunos do último ano planejavam abordar a Ford em particular para apresentar seus casos sobre porque deveriam ter permissão para sair nos fins de semana ou sair após o toque de recolher. Eles não estão felizes que esse plano de backup já esteja sendo cortado pela raiz.

	— Não se preocupe. Não vou te manter aqui por muito tempo. Como parte do nosso novo programa de enriquecimento estudantil, os alunos agora estão sendo selecionados para compartilhar seus presentes com o restante do ano letivo. Não cometa erros. Isso é um castigo, e você vai sentar aqui todas as noites, quantas vezes eu achar necessário, e vai prestar atenção em quem subir aqui neste palco. E se eu chamar você para subir neste palco para fazer algo, é melhor que seja feito. Levantem as mãos para que eu possa ver que todos aqui na sala ouviram isso com seus próprios ouvidos e entenderam o que estou dizendo. 

	Um relutante mar de mãos ergue-se pelo auditório.

	De lado, banhadas pelas sombras, minhas duas mãos permanecem no colo, resistindo teimosamente ao impulso de me levantar. Com o passar dos anos, tornei-me uma pessoa que agrada as pessoas. Fazer Ruth feliz, dar a ela o que ela queria, era uma tarefa de tempo integral e parecia uma batalha difícil que eu nunca venceria. Não importava a rapidez ou a eficiência com que executava as tarefas que ela me designava; sempre havia algo que eu poderia ter feito melhor. O grunhido frio de aprovação de Ruth era tudo que eu desejava. Era a única recompensa que importava para mim. Aqui, neste lugar estranho, cercado por pessoas que não conheço ou com quem não me importo, pouco me importo em fazer alguém feliz, muito menos a Diretora Ford.

	A mulher em pé no palco parece satisfeita. — Tudo bem. Vamos continuar com a apresentação desta noite, então. E só para vocês saberem, eu não vou embora. Estarei bem perto da saída nos fundos, então nem pense em tentar escapar. Se algum de vocês se levantar de seus assentos, você se encontrará em uma detenção interminável que eu prometo que não será nada divertida. — Ela se vira para olhar para a direita do palco, balançando a cabeça para quem está esperando nos bastidores.

	Theo Merchant sai de trás das pesadas cortinas de veludo amassado. Mais uma vez, ele usa outra camiseta preta desbotada de mangas compridas e jeans pretos igualmente desbotados. Estou começando a pensar que todo o guarda-roupa dele consiste apenas em roupas gastas e puídas que costumavam ser pretas, mas agora estão em vários tons de cinza fosco e desbotado. Seus tênis, por outro lado, são imaculados e brancos, tão brilhantes sob o único holofote que se acende acima, que brilham contra minhas retinas.

	Seu cabelo escuro é um emaranhado de ondas desgrenhadas. Eles caem em seu rosto enquanto ele carrega uma grande caixa preta dura pelo palco e a coloca na frente de uma cadeira solitária que fica bem no meio da tribuna.

	A multidão murmura coletivamente enquanto ele solta os fechos do estojo e o abre, erguendo silenciosamente um magnífico violoncelo - a madeira do instrumento é preta polida, lustrosa como o inferno, brilhando sob os holofotes. É lindo. Por alguma razão inexplicável, meu pulso acelera quando o vejo.

	Acho que estou prendendo a respiração.

	Por que diabos estou prendendo a respiração?

	O sussurro para, mergulhando o espaço em um silêncio tenso enquanto Theo se senta na cadeira e coloca o violoncelo entre as pernas.

	Com o arco em uma das mãos, Theo desliza os dedos da outra habilmente para cima e para baixo nas cordas do instrumento, aparentemente praticando uma série de formas e movimentos. Então ele se senta lá, o mais imóvel possível, cabeça baixa, rosto escondido atrás de seu cabelo, a crina do arco pairando um pouco acima das cordas... e ele espera.

	A luz o lava, deixando seus braços nus e a curva de seu pescoço tatuado branco como alabastro. Estou perto o suficiente para ver seus ombros se erguerem enquanto ele inspira uma respiração constante e uniforme. E então ele toca.

	O som começa como uma única nota aguda e triste. Parece que vai durar para sempre. Theo puxa o comprimento do arco para a esquerda e o gira de volta para a direita com tanta suavidade que a nota nem treme. Então ele para.

	Espera.

	Pausas.

	Minhas bochechas formigam enquanto eu o observo lá em cima, seus olhos ainda baixos, seu foco fixo tão intensamente no violoncelo. Meus ouvidos ecoam com o som da nota melancólica que ele acabou de tocar, a doçura dela ainda vibrando ao longo dos meus ossos. Estou tão imóvel quanto ele — imóvel como uma estátua. Imóvel como a superfície plana e imperturbável de um lago sem fundo. Ainda como um amanhecer de inverno depois da neve.

	O momento se estende, consumindo os segundos que passam, e a necessidade inexplicável de gritar sobe no fundo da minha garganta.

	No segundo em que ele se move novamente, puxando o arco pelas cordas, uma onda de calor inunda meu corpo em uma onda de fogo que faz meus olhos arderem.

	O som que ele provoca no violoncelo é estrondoso e intrincado. A música sobe enquanto ele puxa o arco para frente e para trás, sua mão esquerda subindo e descendo o gracioso braço do instrumento, passando de uma nota para a outra com prática fluida, e ninguém emite nenhum som.

	Eu...

	Eu franzo a testa.

	Eu reconheço esta música.

	Há algo tão familiar nisso. Tão assustador. Eu sei disso, eu juro…

	As veias nas costas das mãos e antebraços de Theo estão orgulhosas, prova do esforço que sua performance exige, mas a melodia flui com tanta facilidade, tanta beleza, que você pensaria que não lhe custou nada.

	Hipnotizada, eu afundo em meu assento, atordoada com o que estou vendo.

	Como?

	Como pode alguém tão vil ser capaz disso?

	Ele é um assassino. Frio e insensível.

	Ele deixou claro como o dia que não dá a mínima para o mundo e todos nele. Mas como alguém que se importa tão pouco pode ser responsável pelo que está acontecendo dentro do meu corpo?

	Dentro do oco do meu peito, meu coração dói.

	Minha caixa torácica está tão apertada que é como se os ossos tivessem se apertado em volta dos meus pulmões, me impedindo de respirar.

	Minhas mãos, descansando em meu colo, cerraram-se em punhos sem que eu percebesse, e por mais que eu tente, nenhuma quantidade de coerção irá forçá-los a relaxar.

	Bem, bem, bem. Ele é alguma coisa, não é?

	A voz de Rachel murmura em meu ouvido. De repente, sinto sua presença tão perto que tenho medo de virar a cabeça. Se o fizer, não a encontrarei sentada ao meu lado no escuro. O feitiço será quebrado, e a certeza de que ela está aqui comigo neste lugar esquecido por Deus, testemunhando o que estou testemunhando, será quebrada. Eu não posso suportar o desgosto do pensamento.

	Em vez disso, fecho os olhos.

	Se eu estender minha mão para ela, eu poderia pegá-la se eu tentasse. Neste exato momento, ela está aqui comigo. O cheiro de sua loção corporal de coco atinge a parte de trás do meu nariz. Posso sentir a energia reprimida dela, irradiando do assento ao meu lado. Pela primeira vez em semanas, uma paz toma conta de mim, tirando a tensão dos meus ombros, apagando a carranca da minha testa. Minhas mãos finalmente relaxam, descansando frouxamente contra o topo das minhas coxas.

	Cristo. Você deveria estar vendo isso,' a voz de Rachel sussurra. Sei que você não quer ouvir, mas ele é magnífico.

	Não. Ele é um monstro.

	Ele te machucou.

	Ele tirou sua vida.

	Ele é um maldito mentiroso. Não podemos confiar em uma palavra que sai de sua boca.

	A risada de Rachel aumenta com a música, e o som dela faz meus olhos arderem ainda mais. — Sempre levando as coisas tão a sério, Sorrell. Ele é apenas um cara tocando violoncelo. Olhe para ele. 

	— Eu não vou. 

	— Shhh! 

	Três fileiras atrás, alguém sibila para mim, me assustando tanto que meus olhos se abrem. Merda. Eu não percebi que estava falando alto. Eu me inclino na curva do assento, desejando que a escuridão se feche ainda mais, para me engolir. Eu preciso ser mais cuidadosa. As pessoas realmente vão começar a pensar que sou louca se me ouvirem.

	O pensamento morre, meio formado, em minha mente.

	No palco, Theo Merchant arqueia o corpo sobre o violoncelo, serrando o arco nas cordas. Ele toca como uma criatura possuída. As ondas grossas de seu cabelo ainda escondem seus olhos, mas posso ver a linha de sua mandíbula perfeitamente bem, e ela está cerrada, os músculos pulsando enquanto a música sai dele.

	É sonora e profunda agora – uma vibração crua que inunda o auditório e nem parece mais sair do violoncelo. Vem de dentro de mim, do fundo do meu peito, da minha alma, como se fosse o som do sangue cantando em minhas veias. Não suporto assistir, mas é impossível desviar o olhar.

	Isso parece um despertar, e Theo... Theo é algo saído de um sonho. Meio demônio, meio anjo, ele é um belo terror noturno, e fico assombrada ao vê-lo.

	Seus dentes pressionam a carne de seu lábio inferior conforme a música atinge seu auge, e sua pele empalidece de branco. Se eu pudesse me odiar mais do que já me odeio, odiaria, porque Theo Merchant é de tirar o fôlego, e estou muito impressionada com a visão dele tocando naquele palco para negar mais.

	É inexplicável, essa necessidade em mim. Poderosa e forte.

	Eu quero coisas que eu não deveria querer.

	Eu quero seu corpo curvado ao meu redor.

	Eu quero suas mãos na minha pele.

	Eu quero seus dentes mordendo meu lábio.

	Oh.

	Oh Deus, eu...

	Eu me lancei para fora do meu assento, correndo de volta pelas escadas em direção à saída. Eu tento me abaixar, para evitar a detecção por qualquer um dos outros alunos sentados na platéia, mas me arrependo instantaneamente; curvar-se só intensifica a náusea que passa por mim. Alcançando as portas na parte de trás do auditório, eu as abro, correndo para o corredor iluminado, e o som da execução de Theo chega a um final discordante, a nota de sustentação que ele estava segurando cortando abruptamente com um guincho de seu arco.

	Porra.

	Porra. Porra. Porra. Ele viu. Ele me viu.

	— Senhorita Voss? Onde você pensa que está indo? 

	Eu me viro, segurando meu estômago, para encontrar a Diretora Ford vindo em minha direção. — Eu sinto muito. Eu... eu acho que vou...

	Seu rosto se enruga com preocupação. — Meu Deus, você está suando. O que está errado? 

	— Eu estou passando mal. — Cerro os dentes contra outra pontada de dor no estômago. Minha boca se enche de saliva. Eu quero engoli-lo, mas meu reflexo de vômito está funcionando, e eu não posso.

	— Eu posso ver isso. Vamos levá-la a um banheiro. — Diretora Ford sussurra em torno de mim, conduzindo-me junto; ela descansa uma mão no meu ombro, a outra na parte inferior das minhas costas enquanto ela me guia rapidamente pelo corredor até o banheiro mais próximo. Assim que estou em uma baia, caio de joelhos e me jogo no vaso sanitário, vomitando e ofegando quando aquela porra de frango piccata que comi no refeitório reaparece. A Diretora Ford está atrás de mim, esfregando minhas costas, e a culpa bate em mim do nada. Eu deveria ter levantado minha mão quando ela nos disse antes, lá no auditório. Ela se preocupa com seus alunos. A única razão pela qual ela está sendo tão dura conosco agora é porque ela se preocupa conosco e com nosso bem-estar. Eu posso ver isso. E aqui estou, prestes a tornar a vida dela infinitamente mais difícil. A mulher me mostra mais compaixão do que eu mereço.

	— Shhh. Está tudo bem, Sorrell. É isso. Solte tudo. Puxa, você realmente está doente, não está? 

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto enquanto eu vomito de novo e de novo, e não sei dizer se é por causa da picada da bile subindo pela minha garganta ou porque estou realmente chorando; a catastrófica sensação de vergonha que senti lá atrás, assistindo Theo tocar, é certamente o suficiente para me transformar em uma confusão soluçante.

	— Ok. Ok, querida. É isso. Respire. Acalme-se e respire agora.

	Eu coloco meus antebraços no assento do vaso sanitário e descanso minha testa contra eles, fazendo o que me é dito. O gosto ruim de vômito cobre minha língua, minha boca se enche de saliva novamente. Cuspi no vaso sanitário, funguei com força e depois me arrependi quando um pedaço de frango que se enfiou no meu nariz se soltou e quase me engasguei com ele. Uma vez que eu cuspi isso no banheiro, eu arrasto outra respiração irregular. — Urgh. Porra.

	— Porra, — concorda a Diretora Ford. — Vou permitir a linguagem desta vez. Eu odeio vomitar. Na verdade, sou um vomitador simpático. 

	Eu estremeço para ela; ela está segurando as costas da mão na boca, fazendo uma careta para o vaso sanitário como se estivesse prestes a se juntar a mim de joelhos e aumentar a bagunça que eu fiz.

	— Está bem. Você pode... — Eu estremeço. — ...esperar lá fora agora. Eu vou ficar bem. Eu acho... que acabou.

	Eu posso dizer que ela quer ficar e cuidar de mim, mas ela também está aliviada por eu deixá-la escapar. — Você tem certeza? 

	Eu balancei a cabeça.

	— Ok. Estarei lá fora. 

	Eu me dou um minuto para recuperar o fôlego, continuando a cuspir na privada, tentando tirar o gosto horrível de comida meio digerida da minha boca.

	Da cabine ao meu lado, ouço um zumbido. É a música que Theo acabou de tocar no auditório. O zumbido diminui e uma voz feminina cheia de humor diz: 'Bem, isso foi um pouco exagerado, você não acha?'

	Eu gemo, deixando minha cabeça bater de volta em meus antebraços. — Porra, Rachel. 
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	Achei que teria de convencer a diretora Ford de que não estava vomitando porque estava de ressaca, mas ela apenas acenou com a mão quando tentei me explicar a ela no caminho para o meu quarto. — Eu sei que você não estava na festa, Sorrell. Está bem. Não se preocupe. Você não está em apuros. Só espero que não seja intoxicação alimentar. A última coisa de que preciso é todo o último ano na cama, porque eles não conseguem parar de vomitar. 

	Ela sabe que eu não estava na festa. Como ela sabe disso? Ela diz isso como se fosse um fato. Eu estava na festa. Sob coação, é justo, mas eu fui. Eu estive lá por pelo menos uma hora. Foi um milagre eu ter voltado para a escola antes que a segurança descesse e acabasse com tudo.

	Estou muito cansada para me preocupar muito com a declaração de Ford neste momento, no entanto. Eu puxei todos os músculos que tenho no meu estômago de tanto vomitar e me sinto nojenta.

	— Tem certeza de que não quer ver a enfermeira? Eu não estaria fazendo meu trabalho se não garantisse que você fosse examinada. — A diretora Ford paira na porta do meu quarto, olhando para o corredor a cada dois segundos.

	Eu sei por que ela está tão nervosa. Theo parou de tocar quando saí correndo do auditório e, desde que ela saiu comigo, Deus sabe quantos alunos ignoraram seu aviso e deram o fora de lá enquanto podiam. Aposto que Sebastian roubou o Super Cub de Jeremy e já está a meio caminho de Seattle.

	— Eu estou bem, eu prometo. Eu só tenho cólicas muito fortes com o meu período às vezes. Elas podem me fazer vomitar se eu não tomar algo rápido o suficiente. 

	Ela me avalia com simpatia, balançando a cabeça. — Então vá para a cama e descanse. Se você ainda estiver com dor amanhã, vá para a enfermaria logo de cara. Tenho certeza de que a enfermeira terá algo para aliviar as cólicas. 

	— Vou tomar um banho rápido primeiro. Acho que tenho vômito no cabelo, — digo timidamente.

	— Parece uma boa ideia. Tudo bem, Sorrell. Vou ter que deixar você com isso. Se eu não voltar para a turma que deixei no auditório, o lugar vai cair no puro caos. 

	Ela se vai.

	Enquanto estou no chuveiro, os sons das outras garotas do meu andar voltando me atingem: portas abrindo e fechando; conversas silenciadas; risada. Eu tomo meu tempo, forçando-me a ficar sob a corrente de água quente, esperando para sentir que estou finalmente limpa, mas esse sentimento não vem. Eu esfrego uma camada de pele após a outra até ficar crua e vermelha como uma beterraba, mas a sensação enjoativa e grosseira de que estou suja simplesmente não vai embora.

	Por fim, a água esfria e eu saio.

	Escovo os dentes quatro vezes, determinada a pelo menos me livrar do gosto nojento da boca. Não há mais sons no corredor - todas as meninas devem estar em suas camas agora. Abrindo a porta do banheiro, solto um grito assustado quando vejo que tenho uma visita.

	Theo Merchant, sentado na minha cama, as costas apoiadas na cabeceira, todo confortável. Pelo menos ele tirou os sapatos. Suas pernas estão cruzadas nos tornozelos, as mãos empilhadas em cima de seu estômago. Quando ele me vê, ele pega algo que está na cama ao lado dele e estende para mim: uma bolsa de água quente.

	— Você só pode estar brincando comigo. 

	Ele dá de ombros. — Ouvi dizer que bolsas de água quente são boas para cólicas menstruais. — Ele diz isso de forma argumentativa, como se pensasse que estou me opondo à bolsa de água quente idiota e não ao fato de ele estar na porra do meu quarto.

	— Você tem muita coragem, — eu rosnei.

	Imperturbável, ele coloca a bolsa de água quente na mesa e começa a roer as unhas. — Cuidadoso. Melhor colocar essas roupas no chão. Parece que você está prestes a perder aquela toalha. 

	Solto um grunhido frustrado enquanto coloco minhas roupas na cadeira atrás da porta. Uma vez que me certifiquei de que minha toalha não estava prestes a cair, eu atravessei a sala e bati em seus pés, mostrando meus dentes para ele. — Você não tem o direito de estar aqui. Você precisa sair. Agora. 

	Ele olha para mim, a expressão em branco, e eu vejo tudo o que seu cabelo escondeu enquanto ele estava lá em cima, tocando naquele palco: o complexo tom dourado-âmbar-chocolate de seus olhos; suas maçãs do rosto salientes; a linha real de seu nariz; a curva acentuada de seu arco de cupido e a plenitude de sua boca. Ao contrário de ontem, ele não está bem barbeado. Sua mandíbula está escurecida com o início da barba por fazer.

	— Tem certeza de que quer que eu vá? — ele pergunta categoricamente. — Você não me colocou exatamente onde você me quer? 

	Calor sobe no fundo da minha garganta. — Que diabos você está falando? 

	— Nós dois sabemos por que você foi enviada para cá. Então, estar aqui, sozinho, no seu quarto, não é a oportunidade perfeita para me matar? 

	Tão casual. Ele não parece perturbado pelo fato de eu ter sido enviada aqui para lhe fazer mal. — Sabe. Na verdade, é um insulto você ter vindo aqui, já que sabe que quero você morto. Se você não me considera uma ameaça, deveria realmente reconsiderar essa abordagem, porque... 

	— Você é perfeitamente capaz de me machucar. Blá blá blá. Eu sei eu sei. — Ele revira os olhos. — Eu também sei que você não vai me machucar na porra do seu próprio quarto. Isso pareceria um pouco suspeito, não é?

	Ele se aninha de volta em meus travesseiros, contorcendo-se um pouco para ficar mais confortável.

	— O que. Você. Quer? — É preciso um esforço monumental para fazer a pergunta sem gritar.

	— Eu trouxe sua merda para você. — Ele aponta para trás de mim, onde minha bolsa e meu celular estão em cima da minha mesa.

	Ahhh. Porcaria. Na pressa de sair do auditório, esqueci minha bolsa e meu telefone. Eu nem tinha pensado nisso... até agora, obviamente.

	— De nada, — diz Theo.

	— Não estou agradecendo. Você me trouxe de volta minhas coisas. Agora você pode sair. Como... — Olhei para ele incrédula. — Como você entrou aqui? 

	Ele olha de volta para suas mãos. Distraído, ele cutuca o polegar. — Eles não nos trancam à noite, Voss. Saí do meu quarto, desci as escadas... — Ele faz beicinho, como se o resto fosse óbvio.

	— Excelente. Bem... se não se importa, preciso me trocar para dormir. E não, antes mesmo de pensar em dizer isso, não vou me trocar na sua frente.

	Seus olhos parecem ter um brilho âmbar quando se voltam para mim. — E por que eu iria querer que você se trocasse na minha frente? 

	Não tenho palavras. Eu olho ao redor da sala, tentando encontrar algo para jogar nele, e eu pego a primeira coisa que parece que vai doer – o globo de neve que Gaynor me deu para completar minha história. Dentro do globo pesado, a cena de inverno do horizonte da cidade de Nova York é obscurecida por minúsculos flocos brancos quando eu o pego da cômoda e o coloco sobre minha cabeça.

	Os olhos de Theo se arredondam. — Cara. Você escolhe a violência bem rápido, não é, Voss?

	Eu cerrei minha mandíbula. — Você não tem ideia. 

	— Você vai jogar essa coisa em mim, então? — Ele não se mexe. Não vacila. Se ele tivesse algum bom senso, estaria de pé e a meio caminho da porta agora.

	— Sim. Eu vou. Na contagem de cinco.

	A raiva sobe pela minha espinha quando ele olha para a unha do polegar.

	— 1... 

	— Troque-se na entrada, — ele comanda.

	— Por que diabos eu iria me trocar na entrada? Eu estou falando sério, Theo. Dois! 

	O filho da puta sorri.

	— Três! 

	Nenhuma coisa.

	— Quatro! Juro por Deus, Theo. Vou atirar essa coisa bem em você, e tenho uma excelente pontaria. Você quer ganhar uma porra de um ferimento na cabeça?

	Isso parece fazer o truque. Suspirando pesadamente, seus olhos encontram os meus novamente enquanto ele se desloca lentamente para o final da cama. — Eu definitivamente não quero isso. Lesões na cabeça são as piores. 

	Eu olho para ele quando ele se levanta e atravessa o quarto. Devo parecer ridícula, agarrada à minha toalha com uma das mãos enquanto seguro o globo de neve acima da minha cabeça com a outra, pronta para lançá-lo. Eu não me importo se ele ri de mim; Estarei pronta para machucá-lo se ele olhar de soslaio para mim.

	O que ele faz.

	Parando, seu corpo inclinado em direção à porta, cabeça baixa, ele olha para mim com o canto do olho, e parece que o maldito mundo parou. — Você já esteve em Nova York? — ele pergunta, levantando o queixo para o globo de neve.

	— O quê? 

	— É uma pergunta simples. Você já esteve em Nova York? 

	— Por que eu teria um globo de neve de Nova York se não tivesse? — Eu estalo.

	Sua boca se abaixa. — Não sei. As pessoas colecionam essas coisas. As pessoas os dão de presente. Qual é o seu lugar favorito no mundo? 

	— O que? Essa parece ser uma pergunta completamente irrelevante para se fazer agora, considerando a posição em que nos encontramos. 

	Seus ombros se movem, inclinando-se um pouco para mim. Sua cabeça ainda está abaixada, porém, como se ele não estivesse disposto a se virar e me encarar adequadamente. — Existem posições melhores em que poderíamos estar, sim. 

	— Isso é para ser uma insinuação? — Eu zombo. — Você realmente acha que é inteligente vir aqui e tentar flertar comigo depois do que aconteceu ontem à noite? 

	Ele franze a testa interrogativamente. — E o que aconteceu ontem à noite? 

	— Você... você ia me tirar daquela fila perto da fogueira! 

	Diversão genuína aparece em seu rosto. — Eu não acho que eu ia fazer isso. 

	A fúria borbulha em meu sangue, fazendo-a correr em uma onda de raiva para minha cabeça. Minhas têmporas começam a latejar. — Não faça essa merda comigo, Merchant. Você ficou na minha frente, bebendo aquela garrafa de tequila. Você... você estava fodendo comigo!

	Sua expressão é ilegível agora. Com movimentos cuidadosos e medidos, ele levanta a mão e estende a ponta do dedo indicador, fazendo contato com o topo do meu ombro. Pretendo me afastar do contato, a repulsa me dilacerando por dentro, mas... não me mexo. Theo passa a ponta do dedo pela minha pele — um toque leve como uma pluma, passando o dedo pelas gotas de água que ainda grudam na minha pele por causa do banho. — Talvez você devesse esclarecer os fatos antes de acusar as pessoas de algumas coisas. 

	— Oh maravilhoso. Agora estamos usando comentários carregados. 

	— Um comentário carregado sobre o quê? — Ele é tão, tão presunçoso pra caralho.

	Estou com tanta raiva que estou tendo dificuldade em conter o turbilhão de sentimentos que giram em meu peito. Ele está me provocando. Ele quer que eu diga algo sobre Rachel. Eu sinto. Eu sei isso. Ele quer brincar comigo, me fazer acusá-lo de causar a morte de Rach ou algo assim. Eu não posso simplesmente sair e dizer isso, no entanto. Isso acabaria com esse estratagema entre nós. Meu propósito aqui seria oficialmente revelado de uma vez por todas.

	Theo cantarola baixinho, considerando o padrão que desenhou no meu ombro com as gotas de água. — Ok. Bem, vou deixar você pensar nisso então, garota. Já que você não consegue descobrir agora. 

	Minha reação é instantânea. — Não me chame assim. Eu não sou uma criança. Dê o fora daqui, Theo. Eu vou gritar, porra.

	Uma expressão fria e insensível toma conta de suas feições. Eu o encaro, e a expressão vazia parece tão deslocada ali que quase me rouba o fôlego. É como se ele tivesse se transformado em uma pessoa completamente diferente. — Acho que você chegou a cinco, não é? — Seu tom é todo gelo e despeito.

	— Cheguei. 

	Um momento horrível se estende, onde ele me imobiliza com um olhar feroz e duro. As batidas nas minhas têmporas se transformam em batidas implacáveis; tão rápido que parece que minha cabeça está prestes a explodir.

	— O que está errado? — As palavras saíram de sua boca, cortantes e afiadas.

	— Sua presença aqui está me dando uma enxaqueca infernal, é isso que está errado. Agora...

	— Não se preocupe. Já estou indo, porra. 

	Ele corre para a porta e a abre com tanta força que acho que vai arrancá-la das dobradiças. Ele não diz mais uma palavra enquanto desaparece no corredor. A porta se fecha atrás dele, a madeira chocalhando na moldura... e o vazio que ele deixa para trás é oco como um abismo.
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	Duas semanas depois

	O tempo passa estranhamente em Toussaint. Um dia se transforma em três, se transforma em uma semana, se transforma em duas. Eu estudo. Eu vou e volto das minhas aulas, depois volto para o meu quarto. Passo cada vez mais tempo com Noelani. Uma espécie de amizade experimental se desenvolve entre nós, e passo a maior parte dos meus intervalos de almoço com ela, fantasiando sobre todas as coisas que mal podemos esperar para fazer quando sairmos deste inferno.

	Sem internet e sem televisão, o mundo exterior não existe para nós aqui, suspensos em nosso estado de castigo; a única coisa que mantém a maioria das garotas no meu andar sãs é sonhar acordada com todas as merdas divertidas em que elas vão se meter assim que a proibição de passes de fim de semana da Ford for suspensa, o que eu, pessoalmente, estou começando a pensar que nunca vai realmente acontecer.

	Não ouço nada de Ruth.

	Nada.

	Sem telefonemas. Sem textos. Nenhum check-in, o que foi muito preocupante no início. No entanto, com o passar dos dias, minha preocupação se transforma em raiva. Ruth é quem me enviou aqui. Foi ela quem me disse para enfrentar Theo e fazê-lo sofrer as consequências de seus atos. Então ela me disse para não fazer nada até que ela me desse luz verde. Agora ela me abandonou, sem nenhuma orientação ou garantia sobre o que devo fazer? Que porra ela está jogando?

	No décimo dia de silêncio no rádio da Falcon House, tomo uma decisão. Se Ruth não quiser atender quando eu ligar para ela e nem tiver a decência de enviar uma mensagem rápida para mim, então foda-se. Também não vou tentar entrar em contato com ela. Por que eu deveria? Ela está guardando segredos. Ela me jogou no fundo do poço com tudo isso, e agora se recusa a jogar uma tábua de salvação atrás de mim?

	Devo aguardar as instruções dela antes de fazer qualquer coisa com Theo, mas a espera está me deixando louca. Quanto tempo ela espera que eu fique aqui e fique por aí, presa neste pequeno e bizarro microcosmo da humanidade sem nenhum contato com o mundo exterior? Sou uma pessoa muito paciente, mas essa paciência tem limites. E ter que ver Theo todos os dias, continuar esbarrando com ele nos corredores, sentar a duas fileiras dele na sala de aula, vê-lo bagunçando com Sebastian do lado de fora da entrada principal... é mais do que posso suportar. Suas explosões de temperamento são aleatórias e espetaculares. Todos os dias, ele parece estar brigando com alguém novo. Não posso deixar de querer entrar nessas lutas. Pega-lo desprevenido. Deslizar uma lâmina afiada em sua traqueia. Estripa-lo onde ele está.

	É sexta-feira, nosso meio dia, quando finalmente paro e digo algo sobre ele para Noelani, que recentemente me pediu para chamá-la de Lani. O clima está estranhamente quente. Estamos sentadas no gramado do lado de fora do prédio principal de Toussaint, tomando sol na fraca luz da tarde, quando avisto a familiar bagunça de cabelo escuro de Theo. Ele está sentado ao pé de um carvalho gigante a trinta metros de distância, sozinho, rabiscando em um caderno, e um arrepio de raiva morde minha nuca. Não é a primeira vez que o vejo sentado embaixo da enorme árvore, encostado no tronco grosso. Ele está lá fora quase todos os dias às dez e meia, enquanto o resto de nós está tremendo por dentro, pegando um lanche durante o intervalo da manhã. Sei que devo esperá-lo lá agora, mas hoje, a visão dele descansando na sombra, sua caneta voando de um lado para o outro de seu caderno, dedos envoltos naquela sempre presente fita azul, me dá vontade de rasgar minha porra de cabelo para fora.

	— Por que ele faz isso? — Eu rosnei. — Todo dia. Ele apenas senta lá e escreve e escreve e escreve. Ele não tem amigos? 

	Noelani olha por cima do ombro para Theo, o vê e franze a testa. — Oh. Uhhh... sim, ele absolutamente tem. Theo é uma das pessoas mais populares aqui. Você não pode me dizer que não percebeu. Todo mundo cai sobre si mesmo para cair em suas boas graças. 

	Eu notei isso. Eu não quero admitir isso, no entanto. Admitir que pessoas gostam dele o faz parecer menos vilão de alguma forma. Isso é o que as pessoas sempre dizem sobre serial killers em documentários de TV, não é? Ele era tão charmoso. Tão querido. Ele tinha muitos amigos. Sempre parava para ajudar velhinhas na rua. Mas atrás de portas fechadas, aqueles psicopatas estavam massacrando mulheres que haviam sequestrado e as usavam como roupas de pele.

	— O que há com a fita? — Eu deixei escapar. Está me incomodando há semanas. Semanas. Eu não estava prestes a perguntar a ele sobre isso, no entanto.

	Noelani olha para mim com curiosidade. — Huh? 

	Eu levanto o dedo indicador, o dedo médio e o polegar na minha mão esquerda.

	— Ohhhh, a fita. — Noelani dá de ombros. — Ele usa quando pratica violoncelo, eu acho. Ele costumava querer ser um violoncelista de concerto, mas agora... 

	— O que? 

	— Eu acho que ele mudou de ideia agora. 

	Por alguma razão, esse pedacinho de informação sobre ele me deixa com uma raiva irracional. Furiosa, até. Mordo a ponta da língua, respirando forte pelo nariz. Eu não me importo se ele queria ser um violoncelista de concerto um dia, ou se ele mudou de ideia agora. Eu só quero que o bastardo desapareça. — Se ele tem tantos amigos, então por que ele está sempre sozinho? Porque ele está sempre... lá.

	Noelani desvia o olhar de Theo, olhando para a grama em que estamos sentadas. Ela puxa distraidamente, empilhando as lâminas rasgadas em uma pequena pilha. — Acho que nenhum de nós realmente notou. Ele sempre foi seu próprio cara. Nós apenas o deixamos fazer suas coisas. 

	— Nós? Nós? Não me diga que você gosta dele. — Eu não posso esconder a descrença da minha voz.

	Lani ri. — Claro que sim. Ele não é tão ruim quando você o conhece. 

	— Ele parece bastante volátil para mim. — Tenho que ter cuidado com o que falo aqui. Vou me incriminar se tornar meu ódio por Theo Merchant muito óbvio. Quando ele começar a engasgar com sangue uma manhã porque envenenei seu mingau de aveia, não preciso de ninguém apontando o dedo para mim.

	— Volátil? — Lani pergunta. — O que você quer dizer? 

	— Ele empurrou Sebastian em um armário e tentou estrangulá-lo há três dias. — Eu digo alegremente. — Ele socou Callum Fairley na mandíbula antes disso. Você não pode ter esquecido. Você estava bem ao meu lado quando aconteceu. Eu dificilmente chamaria isso de ações de alguém que possui todas as suas faculdades mentais. 

	Esses dois eventos separados aconteceram no corredor, entre as aulas, aparentemente bem na minha frente. Eu estava silenciosamente fervendo, confortável em meu ódio por Theo, furiosa por ele estar ali, bem na minha frente, como sempre, e então BOOM! Sebastian resmungou alguma coisa, e Theo se lançou sobre ele, com os punhos voando. A mesma coisa aconteceu com Callum.

	A risada brilhante de Lani enche o ar novamente. Ela afunda para trás, deitando-se na grama, segurando a cabeça nas mãos, usando-as como travesseiro. — Primeiro de tudo, Sebastian é um idiota. Ele leva até seus melhores amigos à violência regularmente, caso em questão. Todos nós já quisemos machucá-lo em um ponto ou outro. Callum…— Ela suspira. — Callum disse algo realmente ruim que ele não deveria ter dito. 

	Parece que ela sabe o que Callum disse para evocar uma reação tão surpreendente de Theo, mas eu serei amaldiçoada se eu pedir a ela os detalhes. Não consigo pensar em nada para dizer, então apenas fico sentada, olhando para um pedaço de grama por um tempo. Noelani não gosta de silêncios longos, aprendi, então não demora muito para ela preencher o vazio. — Acho que ele nunca foi tão... reservado, — diz ela. — Theo. Ele se envolveu em um acidente há pouco tempo. Ele mudou depois disso. Agora ele prefere sua própria companhia, suponho. Muitas das garotas aqui esperam que ele saia de sua fuga logo e mostre algum interesse por uma delas. 

	Sei exatamente a que acidente ela se refere. É um choque que Theo tenha mudado depois daquela noite? Depois que Rachel morreu? Pode ser. Quero dizer, talvez até os malditos filhos da puta que causam a morte de adolescentes às vezes ficam com a consciência pesada. Eu não digo isso, no entanto. Em vez disso, me pego fixando em sua última declaração.

	— Deixe-me adivinhar. Beth Johnson está liderando o ataque nesse caso. 

	— Sim. Beth sempre teve uma queda por Theo. Ela o perseguiu durante todo o primeiro e segundo ano.

	— Ela viu sentido no primeiro ano? 

	— Haha não! Ele foi levado no segundo ano. Beth não gostou exatamente disso, mas manteve distância. Não queria parecer muito desesperada, eu acho. 

	— Ele foi levado no ano passado? Ele estava namorando alguém? — Não sei por que isso soa tão ridículo. Ele é bonito. Faz sentido que ele estivesse com alguém.

	Noelani faz uma cara esquisita. — Sim. Mas ela... a garota com quem ele estava... ela... acho que ela morreu. 

	— Você acha que ela morreu? — Derramamentos de ácido em minhas palavras. Me mata pensar que essas pessoas sabem sobre Rachel. Dói além da medida que eles estavam cientes de sua existência, que eles sabem que Theo sofreu um “acidente” e que ainda o tratam como se ele fosse uma espécie de deus todos os dias. É uma afronta à memória de Rachel.

	A expressão de Noelani se torna plana – é como se ela estivesse reprimindo sua reação à minha resposta com muito cuidado. — Ela morreu, —  diz ela. — Foi muito triste. Todos nós realmente gostávamos de Rachel. Alguns dias... é quase como se ela ainda estivesse aqui. Eu esqueço que ela se foi, sabe? É... realmente dói pra caralho. — Ela engole em seco. A emoção em sua voz desencadeia algo profundo dentro de mim que me faz querer machucá-la, do jeito que estou sofrendo agora.

	Rachel nunca mencionou Noelani para mim. Ela nunca falou sobre nenhum dos alunos aqui em Toussaint. Pelo que eu sabia, ela estava terrivelmente entediada aqui e mal podia esperar para escapar. Eu não tinha ideia de que ela estava envolvida com Theo assim. Que eles estavam realmente namorando. Ela nunca mencionou o nome dele. Pensar que todas essas outras pessoas conheciam essa parte da vida dela melhor do que eu, me dá um nó no estômago.

	Noelani permite que outro trecho de silêncio se espalhe entre nós, mas eventualmente ela diz: — De qualquer forma. Chega de Theo. Tenho que ir à biblioteca para terminar meu relatório de ciências ou vou perder minha janela para chegar aos livros didáticos. Você quer vir comigo? 

	Eu considero sua proposta: sentar na velha biblioteca Toussaint, o peso de um silêncio ainda mais profundo e opressor me pressionando, fingindo estudar, e eu simplesmente não consigo. — Não, você vai na frente. Terminei meu relatório. Estou tão cansada de ficar presa dentro de casa. Acho que o ar fresco vai me fazer bem.

	— Tudo bem. Você tem certeza? 

	— Sim. Vejo você no jantar. Podemos estudar juntas esta noite por um tempo também.

	— Ok. — Ela junta suas coisas e sai em direção ao prédio principal. Eu a observo ir embora, me perguntando se estou cometendo um erro por não ir com ela, mas é realmente um lindo dia. Faz uma vida desde que vi o sol, e o calor inesperado do dia tão no final do ano me faz sentir lânguida e solta, como se meus músculos estivessem derretendo meus ossos.

	Tirando o suéter leve que coloquei esta manhã, enrolei-o, enfiando-o sob a cabeça. Rachel e eu costumávamos fazer isso nas férias de verão — deitar ao sol, contando histórias e piadas uma para a outra até ficarmos tão bêbadas de calor e tontas de tanto rir que desmaiávamos.

	Eu acordo sobressaltada algum tempo depois, tremendo contra uma brisa fresca que patina sobre minha pele. O sol se foi. Meus braços e pernas estão arrepiados, e a grama que antes estava quente e acolchoada agora parece úmida e pegajosa. Piscando para a confusão de nuvens que se formou enquanto eu dormia, vejo que parece que vai chover.

	Bem, isso não durou muito.

	Eu luto contra uma onda de vertigem enquanto me levanto, e quase tenho um maldito ataque cardíaco quando percebo que Theo está sentado no estilo indiano na grama a alguns metros de distância. Seu caderno surrado repousa sobre um de seus joelhos. Ele gira uma caneta preguiçosamente em sua mão direita, olhando para longe, descendo a colina em direção ao vale onde a festa da Primeira Noite aconteceu.

	— Jesus. Pelo amor de Deus. Que diabos está fazendo? 

	— Sentado, — ele responde, sem olhar para mim.

	— Eu posso ver isso. Por que você está sentado tão perto de mim? 

	— Você parecia com frio. — Ele acena para as minhas pernas, que foram cobertas com um moletom preto liso.

	Eu o arranco de mim, jogando para ele. — Eu não preciso de você realizando atos aleatórios de bondade para mim, idiota. 

	— Ok. Pegue a porra da pneumonia, então. Não me importo. — Ele pega o moletom, o caderno e a caneta, e se levanta. Ele está prestes a ir embora, mas minha boca idiota se abre antes que eu consiga me amordaçar.

	— Você realmente acha que cobrir minhas pernas enquanto estou dormindo faz alguma diferença no que você fez? — Uma ação tão insignificante. Se ele pensa que me seguir e fazer pequenos atos como esse vai me fazer perdoá-lo, ele tem outra coisa vindo.

	Ele para. Se vira. — Eu não estava tentando ganhar seu perdão, Voss. 

	— E então? Você adora cutucar o urso ou algo assim? Você quer sentir o quanto eu te odeio? O quanto eu te desprezo, porra? É isso? 

	Ele me dá um sorriso plano e frio. — Eu não dou a mínima se você me odeia. Vá em frente. 

	Irritante. Absolutamente irritante. — Sua arrogância não conhece limites. Eu não preciso da porra da sua permissão! Você matou minha melhor amiga. Vou te odiar até o dia da minha morte, e vou encontrar uma maneira de te odiar muito depois disso também. Eu nunca vou te odiar, porra. Eu...

	Ele cai de joelhos na minha frente. Move-se tão rapidamente que não tenho esperança de detê-lo. De repente, suas mãos estão no meu cabelo, e sua boca...

	Oh Deus.

	A boca dele…

	Seus lábios se chocam contra os meus. Ele me beija com tanta força que não consigo respirar, não consigo me mover, reagir, pensar. O que diabos ele está fazendo? Eu pressiono minhas mãos espalmadas contra seu peito, pronta para empurrá-lo para longe de mim, transbordando de tanta raiva que acho que pode me matar. Mas então...

	O que estou fazendo?

	Eu não o afasto.

	O cheiro dele me atinge - bergamota. Hortelã. Ar fresco do inverno — e algo acontece dentro de mim. Uma parte de mim se abre. Um soluço sai da minha boca e entra na dele. O som é tão quebrado e dolorido, tão animalesco e ferido, que minha mente simplesmente fica... em branco.

	A pressão de sua boca fica mais suave. Suas mãos deslizam para o topo dos meus braços, e ele me segura cuidadosamente no lugar enquanto ele se aproveita minha boca aberta. Sua respiração vem quente contra meu rosto, rápida e urgente, soprando sobre minhas bochechas, dentro e fora, dentro e fora, rápido demais. Quando sua língua passa por meus lábios para acariciar minha língua, fico rígida, paralisada por um medo com o qual não consigo lidar.

	Seus lábios...

	Deus, a pressão de sua boca é emocionante. Estou tão desesperadamente atraída por ele, e não consigo explicar nada disso. Ele é uma maldição e uma praga, e eu fico mais doente em suas mãos a cada dia. Envergonhada como estou, com medo como estou, me vejo rendendo-me ao bastardo, fundindo-me a ele como se tivesse viajado em uma viagem exaustiva por anos e finalmente me encontrado em casa.

	Minha língua trabalha contra ele, saboreando-o, aceitando-o mais profundamente em minha própria boca, e um estremecimento percorre todo o corpo de Theo. Sua respiração fica presa em algum lugar entre seus pulmões e sua boca, um som agudo e insistente emana de sua garganta, e seu aperto aumenta em mim. Seu calor me aquece. Suas mãos me firmam. A solidez de sua presença me ancora de volta a um corpo do qual senti como se estivesse fugindo por muito tempo.

	Minha cabeça gira quando Theo me puxa para mais perto, de modo que nossos peitos ficam nivelados, nossos estômagos, nossos quadris, nossos...

	Senhor tenha piedade.

	Nossos quadris se encontram e eu posso senti-lo. Ele está duro contra mim, sua ereção forçando contra a frente de seu jeans, batendo contra mim entre minhas pernas, aplicando pressão em uma área do meu corpo que eu nem tinha percebido que poderia doer do jeito que está doendo agora. Que tipo de insanidade é essa?

	Como posso precisar dele assim, depois de tudo o que ele fez?

	A pergunta me traz de volta aos meus sentidos, mas também me solta, me desamarra, me deixa à deriva, fora do meu corpo novamente. Eu me afasto, com nojo de mim mesma por deixar as coisas chegarem tão longe.

	Os olhos de Theo estão arregalados, suas pupilas estouradas enquanto ele olha para mim. Seu rosto está corado de uma forma que faz meus dedos dos pés se enrolarem em meus sapatos. — Me odeia agora? — ele pergunta.

	— SIM! — Eu me afasto dele, longe do perigo que ele representa. A sujeira se acumula sob minhas unhas enquanto arranho o chão, usando-a para ganhar apoio e colocar alguma distância entre nós. Uma vez que estou confiante de que ele não será capaz de me atacar de novo, esfrego a mão na minha boca, tentando apagar a sensação de seus lábios. — Você está ferido na cabeça? 

	A cor forte em seu rosto se dissipa bem diante dos meus olhos. Observo a expressão fria e arrogante que estou tão acostumada a vê-lo retornar. — Eu devo estar se eu quis ficar com você. 

	— Vá se foder, — eu cuspo. — Beijar alguém sem permissão ainda é agressão sexual. Eu deveria denunciá-lo à Ford!

	Theo fica de cócoras, me observando, o canto da boca se curvando em um sorriso cruel. — Sério, Voss? Agressão sexual? — Ele ri baixinho. — Não parecia um ataque quando você estava enfiando a língua na minha garganta e gemendo na minha boca como um gatinho faminto por sexo. Mas vamos chamar do que você quiser. 

	— Eu não pedi para você me beijar! 

	— Também não me disse para não fazer isso. E quando você se afastou, eu não a impedi. Você era livre para me aceitar ou rejeitar desde o início.

	— Ugh! Você é tão... — Procuro as palavras certas. — Você é tão idiota! 

	— Todos os dias, todos os dias, — ele concorda.

	Eu não consigo ver direito. Ficando de pé, eu balanço, figurativa e literalmente desequilibrada pelo que acabou de acontecer. Eu nunca reagi assim a alguém antes. Foi visceral. Sensual. Eu nunca quis nada do jeito que eu queria naquele momento.

	Ele chama algo atrás de mim, mas meus ouvidos estão zumbindo muito alto para ouvir o que quer que ele diga. Meu coração martela enquanto corro de volta para a escola. Meu sangue ferve. Minha mandíbula está travada. Minhas mãos estão tremendo, meus ombros tensos.

	Não estou com raiva de Theo. Estou com raiva de mim mesma.

	Ele estava certo. Eu não o impedi de me beijar.

	Eu queria isso.

	Eu queria ele.

	Levou toda a força de vontade que eu possuía para me afastar.
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	SORRELL

	Ele está lá quando eu tomo café da manhã. Quando vou para a aula. Quando treino exaustivamente na nova academia de Toussaint, depois de cada noite torturante, presa no auditório, assistindo aluno após aluno realizar recitais, cantar, dançar e ler sua porra de poesia estúpida. Ele está lá quando janto e quando fico na biblioteca com Noelani. Pior de tudo, ele está lá quando fecho meus olhos todas as noites, passando por minha mente. Quando adormeço, não consigo escapar dele nem nos meus sonhos. Noite após noite, acordo encharcada de suor, incapaz de lembrar o que aconteceu durante o meu sono, mas sabendo em um nível muito profundo que Theo Merchant tem perseguido cada passo meu também. Ainda sinto o cheiro dele. Sinto suas mãos em minha pele. A pressão de sua boca na minha. Mais de uma vez, sentei-me ereta na cama, com o coração batendo forte, escorregadia e molhada entre as pernas, sabendo que acabei de gozar, pelo amor de Deus, e sem me lembrar de como isso aconteceu.

	Eu o odeio com cada fibra do meu ser.

	Um mês se passa e não ouço nada de Ruth. Por três vezes, tento fugir de Toussaint, determinada a fugir deste inferno e voltar para Los Angeles, mas todas as vezes meus planos são frustrados, seja pela própria diretora Ford, seja pelo simples fato de estarmos no meio do nada e não tenho como voltar para a civilização. A escola ainda está fechada.

	Uma vez por semana, Jeremy chega ao Super Cub, carregando produtos perecíveis e outros suprimentos para a escola, mas a Diretora Ford está sempre lá para recebê-lo, junto com pelo menos dois outros membros da equipe. Eu tentei decifrar uma maneira de me esgueirar para a parte de trás daquele maldito hidroavião até me dar uma enxaqueca, mas ainda estou para descobrir uma maneira de atingir esse objetivo sem ser descoberta.

	Me deito na cama à noite, amaldiçoando o dia em que concordei em vir para cá e fazer isso. Parecia a única forma de obter justiça, mas agora não tenho tanta certeza. Não faria mais sentido denunciar Theo à polícia? Ele foi inocentado de qualquer irregularidade após o acidente, mas certamente eles dariam outra olhada em seu envolvimento se eu lhes desse uma declaração. Uma nova declaração. Como não tenho nenhuma lembrança real daquela noite, teria que ser uma declaração forjada, é claro, mas mentir para a polícia não seria melhor do que ficar presa aqui, vendo o filho da puta todos os dias, tendo que encarar a ideia de que ele está bem ali, ao meu alcance, e de acordo com a ordem de Ruth, não posso tocá-lo?

	Porra.

	Sei que Theo foi responsável pelo que aconteceu. Ruth me disse que dei um relato detalhado do que aconteceu depois do acidente, antes que todas as minhas lembranças daquela noite desaparecessem de mim.

	À medida que setembro se transforma em outubro e a punição de Ford continua, tudo o que posso fazer é ir para a aula, fazer minhas tarefas, tentar evitar Merchant o melhor que posso e rezar a Deus para que a proibição do fim de semana passe neste parque nacional esquecido por Deus. No segundo em que Jeremy tiver permissão para começar a nos levar de volta à civilização, vou dar o fora daqui e não vou voltar.

	Começo a ter esperança de que esse dia possa chegar em breve, quando a diretora Ford sobe no palco em uma noite de sexta-feira, depois de todos nos reunirmos no auditório para nossa punição – educacional - noturna e nos abordar. Sentada ao meu lado, Noelani segura minha mão enquanto nós duas escutamos.

	— Primeiramente, preciso fazer um anúncio. O serviço de internet da Academia está sendo substituído. Estamos atualizando para um sistema melhor, já que nossa internet via satélite tem estado tão irregular recentemente. Isso significa que seus celulares não funcionarão, receio. Infelizmente, isso também significa que os computadores da biblioteca ficarão fora de serviço na próxima semana. Se você precisar fazer uma pesquisa para um trabalho, terá que usar alguns dos outros recursos da biblioteca. Existem objetos retangulares estranhos nas muitas prateleiras lá dentro. Abra um e você descobrirá que eles estão cheios de páginas com escrita dentro. Você deve tê-los notado. Eles são chamados de livros. 

	Todo o último ano geme.

	— Agora isso está fora do caminho... — Ford suspira. — Como vocês sabem, cada um de vocês veio aqui e compartilhou uma leitura, ou alguma poesia, ou completou e compartilhou uma tarefa, ou se apresentou, seja cantando ou tocando um instrumento. Eu tinha planejado estender esta reunião noturna por mais um mês e fazer todos vocês virem aqui e fazerem algo de novo, mas honestamente…— Ela balança a cabeça, estufando as bochechas. — Honestamente, não tenho energia para isso. Isso tem sido um castigo para mim tanto quanto para vocês. Portanto, a partir de amanhã à noite, vocês não precisaram mais vir aqui às oito. Seu toque de recolher ainda está em vigor, e todas as outras regras que foram estabelecidas ainda permanecem.

	Mesmo assim, um grito de empolgação ecoa pelo auditório.

	— Espere, espere, espere, — diz a diretora Ford, dirigindo-se aos alunos que se levantaram ansiosamente e estão indo para a saída. — Eu disse a partir de amanhã. Sentem-se. Hoje à noite, em vez de forçar um de vocês aqui, decidi que assistiríamos a um filme.

	A torcida dos meus colegas de classe fica mais alta. Temos acesso aos filmes e shows que as pessoas trouxeram em discos rígidos, mas sem internet de alta velocidade para baixar coisas novas, todos nós cansamos do que tínhamos salvo em nossos laptops. Um novo filme é uma boa notícia. — Não fiquem muito animados, — adverte a Diretora Ford. — Já que vocês fizeram da minha vida um inferno e eu tive que perder muito do meu tempo cuidando de vocês, eu escolho o filme e escolho Diarios de uma Paixão. 

	Os caras gemem.

	As meninas comemoram.

	Eu nunca vi Diarios de uma Paixão, mas quando Lani começa a pular em seu assento ao meu lado, murmurando algo sobre Ryan Gosling e como sua barba é sexy mais tarde na história, percebo que é algum tipo de romance épico. Ela está tão animada que não posso deixar de sorrir.

	Ford nos surpreende ainda mais quando dois funcionários da cozinha aparecem com um carrinho de bufê, cheio de saquinhos de pipoca com listras vermelhas e brancas. Lani se levanta e sai de seu assento antes que eu possa me oferecer para pegar um pouco para nós. — Não se preocupe. Pego pra você! — ela chama por cima do ombro, disparando pelo corredor.

	No momento em que ela se levanta, uma tela se abre no teto e Ford sai do palco. As pessoas ainda estão sentadas, brigando por causa da pipoca, quando o filme começa.

	Fiquei tão entediada nas últimas semanas que fui imediatamente sugada pela história. Quando Lani volta e se senta ao meu lado, eu nem sequer dou a ela um olhar de soslaio; Pego o saco de pipoca que ela oferece e como, com os olhos grudados em Ryan Gosling.

	E então, acima do cheiro amanteigado do lanche em meu colo, sinto o cheiro de outra coisa.

	— Acho que posso ver a atração, — diz Theo, inclinando-se para sussurrar em meu ouvido.

	Minha pipoca voa do meu colo, caindo no chão.

	Está escuro no auditório, então não consigo ver muito dele - apenas a gola puída de sua camiseta de manga comprida e a tinta preta rodopiante subindo por sua pele acima dela. Apenas a profundidade de seus olhos, quase negros no escuro. Apenas a protuberância de seu bíceps, descansando no braço da minha cadeira, perigosamente perto de roçar em mim. Ele cheira como se tivesse acabado de sair na chuva, fresco e perfumado de pinho.

	— Não me diga. — Ele me lança um sorriso arrogante. — Você é mais uma garota Tom Hardy. 

	Eu me inclino para longe dele, até minha coluna afundar no meu outro descanso de braço. — Onde diabos está Noelani? 

	Os dedos de Theo estão enrolados em fita novamente. Ele devia estar tocando violoncelo antes de vir para cá. Sistematicamente, ele o arranca dos dedos, deixando cair os pedaços no chão. Assim que termina, ele olha de volta para o filme, colocando alguns pedaços de pipoca na boca. A luz emitida pela tela transforma seus olhos em espelhos reflexivos. Observo-o comer — os músculos de sua mandíbula e de sua garganta trabalhando enquanto ele mastiga e engole — morbidamente fascinada pela visão. Estremeço involuntariamente quando ele enfia a ponta do polegar na boca e o suga até ficar limpo. — Acha que ouvi algo sobre ela se sentar no fundo com Mel? — ele diz eventualmente.

	— Que porra? Você disse a ela para não voltar e se sentar comigo?

	Ele não é afetado pelo meu tom. Dando de ombros, ele coloca outro pedaço de pipoca na boca. Chupa o dedo indicador dessa vez. — Eu não fiz nada disso. 

	— Então saia da cadeira dela para que ela possa voltar! 

	— Noelani é ela mesma. Se ela queria sentar com Mel, quem sou eu para impedi-la? Duvido que me mudar vá atraí-la de volta.

	— Theo! 

	— Shhh! — A cabeça da diretora Ford aparece na primeira fila. — Eu juro, se vocês continuarem inquietos, vou desligar isso e vocês podem ficar sentados aqui em silêncio enquanto assisto com fones de ouvido no meu laptop. É isso que vocês querem? 

	O auditório está quieto como um túmulo.

	Eu encaro Theo, que enfia outro pedaço de pipoca na boca, encolhendo os ombros em um ahh-bem-o que-você-vai-fazer? Eu poderia gritar de verdade.

	Não quero ser a pessoa que desativa o filme para todos, então não posso dizer mais nada. Também não consigo me levantar e me mover. Estou presa aqui, sentada ao lado dele, uma tempestade furiosa em meu peito. Ele acha que é inteligente pra caralho. O que ele pode esperar conseguir, vindo se sentar ao meu lado?

	O filme segue em frente, mas estou cega para isso agora. Meu foco está no calor saindo do corpo de Theo. Puxo os cotovelos para dentro, evitando os apoios de braço, mas isso faz pouca diferença. Theo é mais alto do que a maioria e, para começar, seu corpo enorme mal cabe na cadeira. Seu braço roça em mim de vez em quando. Então suas pernas se abrem e seu joelho descansa contra o meu. Os dois pontos de contato onde nossos corpos se tocam queimam como nada mais. Na minha cabeça, estou gritando.

	'Ele com certeza cheira bem, no entanto,' a voz de Rachel aponta. – Aposto que seria incrível se ele tivesse o braço em volta de você. Imagine como seria seguro com a cabeça apoiada no peito dele, ouvindo as batidas do coração dele...'

	De que porra ela está falando? Não consigo imaginar nada que pareça menos seguro. Eu tento apagar o pensamento de estar nos braços de Theo, aconchegada contra ele, mas a ideia é como uma mancha permanente em minha alma. Agora que pensei nisso, não posso eliminá-la até a inexistência. Permanece, permeando meus pensamentos até que seja a única coisa em que consigo pensar.

	Na tela, Noah e Allie começam a se apaixonar, mas tudo em que consigo pensar é na proximidade de Theo Merchant e em como seria fácil estender a mão e pegar sua mão.

	'Continue. Poderia muito bem. Nunca se sabe. Você pode gostar, 'Rachel insiste maliciosamente.

	Por que, em nome de todas as coisas sagradas, ela estaria me pedindo para pegar a mão dele? A Rachel com quem falo na minha cabeça não é real. Ela é fruto da minha imaginação. Eu não quero que ela faça esses comentários para mim, então por que diabos ela não desiste?

	Cala. A. Porra. Da. Boca.

	O tempo se arrasta dolorosamente lento enquanto o filme é reproduzido. Por fim, fico tão acostumada com o joelho de Theo encostado na minha perna que dou um pulo toda vez que ele se mexe na cadeira, lembrando-me de que está me tocando.

	Depois de mais ou menos uma hora, Theo descarta seu saco de pipoca, colocando-o no assento do outro lado dele... e ele casualmente coloca sua mão em cima da minha coxa. A visão das cicatrizes prateadas entrelaçadas que marcam as costas de sua mão me enche com o desejo perverso de estender a mão e tocá-las, para ver como elas se sentem.

	— Que porra é essa? — eu digo.

	Ele balança a cabeça, colocando a outra mão em concha no ouvido, fingindo não ser capaz de me ouvir. Tudo bem. Se ele quer ser um idiota sobre isso, então é justo. Eu vou ser uma idiota sobre isso, também.

	Eu agarro sua mão, levanto-a da minha perna, prendo seu dedo mindinho e o puxo para trás.

	— Arrrunghhhpphhh- — Ele corta o som estrangulado de dor o mais rápido que pode, mas não rápido o suficiente.

	— Tudo bem. É isso. Último aviso! — Ford estala. — Mais um pio de vocês e eu terminei! 

	Theo tenta tirar o dedo do meu aperto, mas diabos não... eu não vou soltar. Ele vai precisar de um alicate para afrouxar o aperto que tenho sobre ele.

	— Sorrell. — Seu sussurro é conciso. — Solta. Sorrell.

	Sim, acho que não. Puxei seu dedo um pouco mais para trás, deliciando-me com o som de sua dor quando ele soltou um gemido agonizante e profundo.

	Girando na cadeira, Theo me agarra pela nuca, puxando-me para perto, para que eu possa sentir sua boca se mover contra minha orelha quando ele fala. — Você quer saber sobre Henry ou não? 

	Um truque cruel e calculista. Ele não mencionou o nome de Henry desde que me disse para perguntar a Ruth sobre ele, no meu primeiro dia aqui. Minha própria teimosia me impediu de pedir mais informações. Originalmente, escolhi acreditar que Ruth teria me contado sobre ele se ele fosse importante de alguma forma, ou mesmo real, mas agora não tenho tanta certeza. Muitas semanas se passaram sem contato com Ruth ou Falcon House que eu não sei mais o que devo pensar. Então sim. Acho que quero saber o que Theo tem a dizer sobre essa pessoa misteriosa.

	Soltei o dedo dele.

	Um olhar frio e duro brilha em rosto. Ele sacode a mão, abrindo as narinas, então se inclina para sussurrar em meu ouvido novamente. — Você é obstinada pra caralho, sabia? 

	Eu tenho que me inclinar para perto dele para sussurrar em seu ouvido. Deus me ajude se o cheiro dele tão perto não faz minha cabeça girar. Eu tento não respirar. — Apenas me diga. 

	O lado esquerdo do rosto de Theo fica branco, jogando o lado direito na sombra enquanto a cena na tela do projetor vai da noite para o dia. Por um longo segundo, ele apenas olha para mim, franzindo a testa... e então ele levanta o dedo mindinho.

	— Beije-o primeiro. 

	Eu luto contra a gargalhada que sobe no fundo da minha garganta. — O que você tem, cinco anos? Eu não estou beijando seu dedo para melhorar, idiota. 

	— Não? — ele arqueia uma sobrancelha escura friamente para mim. — Você não quer saber sobre Henry, então? 

	— Não se você vai me fazer te mimar como uma espécie de homem-bebê meio adulto, não. 

	— Oh, fique tranquila, estou totalmente crescido, — ele resmunga. Há algo indecente na maneira como ele diz isso - seu tom, mesmo que sussurrado, fala de indecência.

	Uma resposta rápida ajuda a apagar esse pensamento. — Melhor ainda. Um homem-bebê totalmente crescido. Maravilhoso. 

	Theo estreita os olhos. — Henry é outro dos projetos favoritos de Ruth. 

	O que ele acabou de dizer? Em primeiro lugar, estou ofendida com a insinuação de que sou um maldito projeto de estimação. Em segundo lugar, ele está errado. Ele só... ele está errado pra caralho. Eu balanço minha cabeça. — Ruth não adota meninos. Ela só cria meninas. Garotas como eu.

	Um sorriso casual e lento se espalha pelo rosto tragicamente bonito de Theo. — Parece que há muito sobre sua velha amiga Ruth que você não sabe. 

	— Diga-me, — eu cuspi.

	Theo levanta o mindinho. — Como eu disse. 

	— Deus, você é patético. — Eu pego seu pulso e o seguro firme, rapidamente dando um beijo rápido em seu dedo mindinho. O contato dura menos de um segundo, mas meu corpo reage mesmo assim. Eu quero rastejar para fora da minha pele; Eu não quero isso. Eu não quero me sentir assim

	Estou me acostumando com o sorriso gelado de Theo, mas desta vez é um soco no estômago. Há uma faísca de calor nisso que não pode ser negada. — Você pode fazer melhor do que isso, querida. 

	— Ugh! O que você quer de mim? 

	Por Deus, eu não deveria ter perguntado.

	Theo parece uma criança na manhã de Natal, se essa criança fosse um sádico e gostasse de causar dor aos outros para seu próprio prazer. — Estou tão feliz que você perguntou. Deixe-me te mostrar. — Rápido como um raio, ele suga o dedo mindinho na boca. Ele sai brilhando. Um segundo depois, ele está esfregando a almofada contra meus lábios, passando-a sobre meu lábio inferior, molhando-o, para frente e para trás.

	Ele morde o próprio lábio enquanto observa o que está fazendo. Completamente atordoada, não tenho ideia do que fazer. Eu nem mesmo sinto a pressão de seu dedo na minha boca. Tudo o que posso ver é o quão feroz ele parece, os olhos tão focados em suas ações.

	Parece que ele quer me comer.

	Ele definitivamente parece que quer me beijar de novo.

	É tudo o que posso fazer para permanecer sentada e respirar sem desmaiar.

	— Abra para mim, Voss, — ele murmura.

	NÃO!

	Na minha cabeça, eu grito a palavra na cara dele. Bato nele. Agarro-o. Cuspo nele. Eu bati nele com tanta força que quebrei meus próprios ossos e rachei minha própria pele.

	— Por quê? Por que você quer isso? 

	Ele se vira, virando-se para me encarar, deixando bem claro que sou o centro de sua atenção. Resumidamente, seus olhos disparam para encontrar os meus. — Porque essa coisa toda está me matando, — ele rosna. — Quero você. Eu quero te fazer minha. Eu quero suas pernas em volta da porra da minha cabeça e sua boceta molhando minha boca, assim... como... isso... — O dedo de Theo traça ainda mais devagar em meu lábio inferior, deixando um rastro de fogo por onde passa. — Porque eu quero... você, — ele diz sem fôlego. — Eu quero afundar meu pau tão fundo dentro de você que faça você gritar. Não consigo parar de pensar em você, em seu sorriso, em seus peitos e em como sua boceta deve ser doce. Eu quero te segurar enquanto eu dou uma surra em você. Eu quero ver o segundo quando você desmoronar. — Nunca antes testemunhei o tipo de intensidade que está queimando em seus olhos neste exato momento; é totalmente inebriante. — Isso responde à sua pergunta? 

	Eu abri minha boca.

	Não é nem uma decisão consciente.

	Eu apenas faço isso.

	Em algum lugar no fundo da minha cabeça, Rachel está gritando, torcendo, me dando um high five mental. 'Finalmente! Aaahh garota. Faça-o se contorcer, Sorrell.

	E sim, ele está se contorcendo.

	Uma guerra se trava dentro de mim, puxando-me em quatro direções diferentes: eu o quero; Eu o odeio; Eu preciso dele; Eu vou mata-lo. Se Ruth pudesse me ver agora, ela cairia morta ali mesmo. Eu nunca poderia desapontá-la mais do que estou agora. Mas... Eu enrolo minha língua em torno de seu dedo, saboreando o gosto de manteiga de pipoca em sua pele, exalando pesadamente pelo meu nariz. De todas as maneiras que isso parece errado, também parece tão certo. Theo resmunga, seus dentes cravando com mais força em seu lábio inferior, tornando sua carne branca enquanto ele me estuda.

	— Jesus Cristo, — ele geme.

	— Shhh! — O aviso não vem da Ford desta vez. Ela vem de mais atrás no auditório. Claramente, alguns dos alunos realmente querem assistir a este filme. Na tela, os personagens estão discutindo, mas não me pergunte por quê. Tudo o que sei é que Theo está enfiando o dedo na minha boca, cravando-o na minha bochecha, fisgando-me enquanto puxa meu rosto para mais perto dele. Sua outra mão se fecha em volta da minha garganta, e eu não aguento mais. Eu fecho meus olhos. Já era ruim o suficiente quando eu podia sentir seus lábios se movendo contra minha orelha, mas senti-los se movendo contra minha boca...

	Porra.

	Ele tirou o dedo. — Boa menina. Já era hora de você ceder. Eu estava ficando muito cansado de esperar. 

	— Va se foder, — eu ofeguei.

	Ele ri, enviando uma onda de hálito quente sobre minhas bochechas. — Você gostaria disso, não é? Me foder. Você já pensou em como seria me ter dentro de você, garota?

	Engulo em seco. — Não. 

	— Olhe para mim. 

	— Por quê? 

	— Porque eu quero saber se você é boa em esconder suas mentiras. 

	Deus, Deus, Deus, isso é ruim. Isso é muito ruim. — Vá para o inferno. 

	Sua mão se move, agarrando-me pelo queixo desta vez. Ele dá uma pequena sacudida na minha cabeça. — Abra-os, — ele rosna.

	Eu faço.

	— Agora. Me diga de novo. Diga-me que você não pensou em mim, do jeito que eu tenho pensado em você. 

	— Você é a última coisa em minha mente, Theodore. Sempre.

	Ele estala a língua. — Você precisa praticar isso no espelho um pouco mais. 

	Antes que eu possa xingá-lo novamente, sua boca cai na minha. Estou tensa, meus músculos tão tensos que devo estar prestes a quebrar contra ele. Sua língua desliza pelos meus dentes e estou acabada. Não consigo mais resistir a isso. Ele me beija, passando as mãos em meu cabelo, respirando pesadamente em minha boca enquanto explora cada parte de mim com a língua, e eu deixo. Mais do que isso, eu o beijo de volta. Eu me agarro a ele, dando-lhe tudo o que ele quer e mais um pouco. Pego o que quero e é o paraíso. Ele tem um gosto doce e salgado, viciante o suficiente para me fazer choramingar. Para cada movimento que ele faz, eu contra-ataco. Isso é muito mais do que apenas um beijo. Suas mãos trabalham seu caminho para baixo, deslizando sobre a pele sensível do meu pescoço, sobre minha clavícula, e eu o igualo, agarrando-o pela camisa, puxando-o para mais perto. Suas mãos se movem ainda mais para baixo, apalpando meus seios por cima do meu top, dedos beliscando e rolando meus mamilos através do material fino do meu sutiã e...

	Oh foda. Oh Deus. Ah… BOM!

	Eu deslizo minhas mãos por dentro de sua camisa, cravando minhas unhas em seu estômago e seus lados, saboreando a sensação de seus músculos duros. Theo emite um som animalesco, gutural e desesperado, e eu perco toda a noção de altos e baixos. Certo e errado. O conflito que está acontecendo dentro da minha cabeça há semanas agora chega a um cessar-fogo abrupto quando eu me sento para a frente, tanto quanto o apoio de braço permite, curvando-me para ele.

	— Você tem alguma ideia de como você está me deixando duro agora? 

	A necessidade em sua voz é palpável. Ele viaja entre nós, transferindo-se dele para mim, e eu o acolho, porque assim, trancado com a ponta de sua língua estalando em meus lábios e suas mãos segurando-me com força suficiente para deixar marcas, o mundo ficou em silêncio. Eu não estou mais com dor. Eu não estou sofrendo. Encontro uma espécie de paz nessa loucura, mesmo sabendo que é errado, e de alguma forma isso torna o que está acontecendo ainda mais viciante.

	Quando eu me tornei tão fraca? Se eu pensasse sobre isso, poderia identificar o momento em que perdi esta batalha, ou está acontecendo agora, neste momento, com a mão dele em volta da minha garganta e a língua na minha boca? Deus, eu sou o pior tipo de criatura viva.

	Rachel está morta.

	Rachel está morta.

	Rachel está morta.

	Repetir essa frase me manteve ancorada e no caminho certo no passado, mas as palavras não significam nada agora. Elas são ruído de fundo. Eu não posso ouvi-las sobre o rugido na minha cabeça.

	— Porra, sua boca... — Theo geme. — Eu não posso te dizer o que eu quero fazer com essa porra de boca doce. 

	Ele me beija de novo antes que eu possa me afastar, ou respirar, ou mesmo pensar.

	Começo a deslizar minhas mãos para fora de sua camiseta, incapaz de suportar a sensação de sua pele, mas ele segura meu queixo novamente, olhando-me bem nos olhos. — Coloque-as de volta, — ele ordena.

	Seu tom não permite discussão; é da minha natureza discutir do mesmo jeito. — Por que eu deveria? 

	— Se suas mãos não estão no meu peito e no meu estômago, vou encontrar outro lugar para elas, Voss. E embora a ideia de você envolvê-las em volta do meu pau pareça absolutamente perfeito agora, não quero que nenhum de nós seja expulso.

	— Você não faria isso. Você não ousaria colocar seu pau para fora... 

	Ele aperta a mandíbula, olhando para mim, raiva derramando dele enquanto ele tira a mão do meu rosto e desabotoa a calça jeans. Eu o observo fazendo isso, muito surpresa com sua súbita exibição de fúria para detê-lo. E então, e então…

	Oh... puta merda.

	Eu olho de volta para ele, e minha cabeça gira com a expressão dominante e primitiva que ele vira para mim. — Não me diga o que vou ou não ousar fazer. Você não tem ideia, caralho. Olhe para ele.

	Eu mantenho meus olhos treinados em seu rosto.

	— Olhe para isso, Voss. 

	Ford vai ouvi-lo a qualquer momento. Ela vai perder a cabeça e parar o filme, e eu serei salva deste lindo pesadelo. Só que ela não ouve.

	Deus me ajude, mas eu olho para baixo. Theo espalmou seu pênis com a mão direita, trabalhando lentamente para cima e para baixo em seu comprimento considerável. Ele está duro, veias proeminentes no eixo rígido de sua ereção. Ele se aperta, mais forte do que parece confortável, e uma gota de pré-sêmen se forma na cabeça de seu pau.

	Um inferno arde dentro de mim, queimando-me do estômago, subindo pelo peito, ardendo na base da minha garganta, deixando minhas bochechas em chamas. A visão dele se tocando, trabalhando aquela mão para cima e para baixo, faz meus mamilos ficarem duros. Meus seios parecem subitamente apertados. Pesado. Eles doem como se também quisessem ser tocados. E entre minhas pernas... minha boceta quer ser tocada ainda mais. Estou mais molhada do que nunca em toda a minha vida.

	Quando Theo faz uma pausa, a mão agarrada ao redor do topo de seu eixo, e ele esfrega aquela gota de pré-sêmen em toda a cabeça de seu pau com a ponta do polegar, eu quase entro em combustão espontânea.

	— Que diabos está errado com você? — eu murmuro.

	— O que diabos está errado com você? — ele atira de volta. — Você quer isso. Eu posso sentir o quanto você quer isso em você.

	Vergonha dispara através de mim, consumindo tudo. Ele pode sentir o cheiro em mim? Jesus Cristo.

	— Sente-se aí e assista, garota. Desvie o olhar, nem que seja por um segundo, e você se arrependerá. Isso é uma promessa. 

	Theo se inclina para trás em sua cadeira, me soltando, mas seus olhos nunca vacilam. Eles abrem buracos em mim enquanto ele abaixa a calça jeans um pouco mais abaixo nos quadris, dando a ele um melhor acesso enquanto ele inclina os quadris para cima, fazendo seu pênis sobressair...

	Oh meu Deus.

	Paralisada, eu engasgo em goles frenéticos de ar enquanto ele acelera o passo, passando a mão para cima e para baixo em sua ereção. Cada vez mais rápido. Cada vez mais duro. É a coisa mais primitiva, descarada e fascinante que já testemunhei.

	Ele levanta a camiseta, expondo a superfície plana e musculosa de seu estômago. — Isso é por sua causa, — ele sussurra. — É assim que você me deixa louco. É assim que você me faz querer foder. 

	Cada vez mais rápido, ele passa a mão sobre si mesmo, ficando mais tenso a cada segundo. Seus ombros travam. Suas pernas. Os músculos de seus braços se esticam conforme ele se aproxima cada vez mais.

	Acontece de repente: as pálpebras de Theo se fecham, sua cabeça cai para trás e ele explode, gozando em sua mão e em seu estômago nu. Porra! A visão dele, escorregadio e molhado, coberto com o próprio esperma, é igualmente a coisa mais quente e aterrorizante que já vi.

	Ele solta uma expiração gaguejante, sua boca se abre um pouco, e eu sinto que vou morrer.

	Ele é lindo e selvagem - tão fodidamente sexy que eu mordo o interior da minha bochecha até sentir o gosto de sangue. Eu o quero tanto que não consigo ver direito. — Caralho, Theo... 

	Ele se senta, abrindo os olhos, e o desejo cru que estava lá antes dele gozar não desapareceu; se alguma coisa, é intensificado. — Da próxima vez que eu fizer isso, vai ser dentro de você, Voss. Vou esfregar meu esperma na sua boceta. Vou alimentá-lo dentro de você com meus dedos. Você tem minha palavra. — Sem perder o ritmo, ele estende a mão por cima de mim e pega a pequena bandana vermelha e branca que usei como faixa de cabeça esta manhã - joguei fora e coloquei em cima da minha bolsa quando entrei no auditório mais cedo com Noelani, mas agora Theo usa para se limpar. Uma vez que ele termina, ele abre o zíper da minha bolsa e enfia o material amassado dentro.

	Ele se afasta e abotoa a calça jeans. Então o desgraçado se levanta da cadeira. — Eu estou indo para o seu quarto amanhã à noite. 

	— Você não vai! — eu assobiei.

	— Está na hora. E eu vou te foder. E você vai gozar em cima do meu pau, e eu vou lamber você até limpá-la. É um encontro. 

	Ele vai embora.

	— Theo! 

	Ele não escuta. Nem olha para trás.

	Ford não faz barulho enquanto ele caminha pelo corredor e sai do auditório.

	Droga, eu não consigo... eu não consigo respirar, porra.

	Vai! Vai! Vai. Você tem que dar o fora daqui.

	Não é a memória de Rachel que me diz para seguir o exemplo e ir embora. É uma voz muito mais urgente e desesperada na minha cabeça, gritando para eu fugir. Minhas pernas estão instáveis quando saio do auditório. Minha visão parece estranhamente embaçada.

	No corredor, o ar está frio, mas ainda sinto que estou queimando.

	Eu vou desmaiar.

	Não há nenhuma maneira que eu vou voltar para o meu quarto.

	Apesar das minhas dúvidas, eu faço isso, no entanto.

	No momento em que a porta do meu quarto é fechada atrás de mim e eu jogo minha bolsa no chão, eu inclino minhas costas contra a madeira sólida e enfio minha mão direita na frente da minha calça. Meus dedos imediatamente encontram meu calor dolorido e escorregadio, e o mundo pega fogo.

	Eles não são meus dedos.

	Na minha imaginação, eles são de Theo.

	Esfrego círculos apertados sobre meu clitóris, ofegante de frustração enquanto a pressão aumenta entre minhas pernas.

	As mãos de Theo, ásperas na minha pele.

	A boca de Theo, quente no meu pescoço.

	Os dentes de Theo, perfurando minha carne.

	O pau de Theo, pressionando entre minhas coxas, empurrando violentamente dentro de mim.

	Eu grito quando gozo, mais forte do que já gozei antes.

	O chão se abre abaixo de mim, e eu caio...

	 


11 

	SORRELL

	— Você saiu com pressa ontem à noite. Você estava doente? — Noelani me encontra na manhã seguinte quando estou saindo de Rosewood. Preocupação está estampada em seu rosto, e uma onda de culpa me atravessa. Ela tem sido uma boa amiga para mim nas últimas semanas. É uma pena saber que ela estava tão preocupada comigo, enquanto eu estava de volta ao meu quarto, tentando satisfazer uma coceira que me recusava a coçar.

	Sim, eu estava doente ontem à noite. Depravada. Desesperada. Fazendo-me gozar, de pé ali com as costas pressionadas contra a porta, não tinha sido suficiente. Nem mesmo perto. Eu me forcei a gozar mais duas vezes, repetindo a visão de Theo se masturbando no assento ao meu lado uma e outra vez, até que senti como se meu corpo fosse desmoronar.

	E depois veio a raiva. A humilhação. O desgosto.

	Não sei mais quem sou, em que tipo de pessoa estou me transformando, mas não gosto disso. Eu quase me esfolei viva esta manhã no chuveiro, a água tão quente que escaldava, tentando me lavar a ponto de não me sentir suja. Eu poderia tomar banho cem vezes mais e ainda não me sentiria limpa.

	— Oh, eu estava bem, — eu menti, envolvendo meu braço no de Noelani. — Acabei de ver esse filme umas mil vezes. Eu estava entediada. 

	Mentira, mentira, mentira. Estou ficando incrivelmente boa nisso.

	— Eu sei, certo? — Noelani diz, rindo. — O que você quer? O QUE. VOCÊ. QUER? 

	Tenho a sensação de que ela está reencenando uma parte do filme que claramente perdi; Eu sorrio, rindo junto com ela, tomando cuidado para não deixar transparecer minha confusão. — Você estava certa sobre a barba dele, no entanto. Ryan Gosling com pelos faciais deveria ser ilegal. 

	Ela suspira sonhadora. — É uma pena que nenhum dos caras aqui se pareça com isso. Seria uma boa distração do tédio de ficar presa nesta maldita Academia. 

	Eu realmente não prestei muita atenção aos caras aqui em Toussaint. Apenas um deles chamou e prendeu minha atenção, e eu o quero morto agora mais do que nunca.

	— Eu pensei que você poderia ter brigado com Theo, no entanto, — diz Noelani. — Primeiro ele sai correndo, e então você logo depois. Ele me disse que queria fazer amizade com você. Enterrar o machado ou algo assim. Espero que ele não tenha feito nada para aborrecê-la. 

	— Oh não. Ele não fez nada. — A menos que você conte flertando comigo, me beijando, me tocando, fazendo-se gozar e depois usando minha bandana para limpar sua bagunça, é claro.

	— Bom. Estou feliz. Ele pode ser muito teimoso quando quer. Mas ele é um cara legal, você sabe. Tem havido muita coisa acontecendo aqui recentemente, eu acho. 

	Isso me puxa para baixo. — Muita coisa acontecendo? O que você quer dizer? 

	A boca de Noelani se abre e imediatamente se fecha. — Ah, não, nada mesmo. Apenas com o bloqueio e as punições. Todo mundo está ficando um pouco louco, não é? Espero que a diretora Ford nos deixe sair daqui em breve e todos possamos queimar um pouco de energia. Já durou muito. 

	Sua voz é um pouco indiferente demais. Por que sinto que ela não está me contando algo? Dou uma olhada nela com o canto do olho, mas não há nenhum sinal de engano ali. Apenas um sorriso brilhante que se estende de orelha a orelha.

	— Ah, meu Deus. Eu posso imaginar isso agora. Compras. Café. Café adequado. Café de verdade. Ugh! E uma ida ao cinema. The Jump! Mal posso esperar para ir ao The Jump com você! 

	— O que é o The Jump? 

	— Oh, é apenas este lugar que gostamos de sair. É meio que no caminho de volta para Seattle. Se sairmos cedo o suficiente em uma sexta-feira, também podemos fazer uma viagem para algum lugar. Você tem seu passaporte? Talvez pudéssemos ir para Vancouver e...

	A dor explode na parte de trás da minha cabeça. Parece uma bomba explodindo dentro do meu crânio. É tão inesperado que caio de joelhos, segurando minhas mãos a ponto de doer, ofegando, tentando sem sucesso puxar o ar.

	Algo duro cai no chão ao meu lado. Minha bolsa? Meu telefone? Não sei. Por um segundo, não consigo ver nada. Minha visão escurece, sombras rastejam em meus periféricos.

	— Oh meu Deus, Sorrell! — O choro ansioso de Noelani é alto e próximo. Suas mãos estão em mim, me apalpando. O mundo ao meu redor volta ao foco e sua expressão apavorada me enche de uma ansiedade inexplicável.

	Thrum, thrum, thrum!

	A dor na parte de trás da minha cabeça não está indo embora. Está ficando pior. Arrrgh, parece que meu crânio está se partindo!

	— Está tudo bem, está tudo bem. Shhh. Siga em frente. Deixe-me ver. 

	Eu não sei o que ela quer. Eu não preciso me inclinar para frente. A dor não está vindo da parte de trás da minha cabeça. Está vindo de dentro da minha cabeça e... ahh, dói pra caralho!

	— Não é legal, Sebastian! — Noelani ruge. Nunca a ouvi gritar antes. Ela não é do tipo que levanta a voz. Ela soa como se estivesse prestes a explodir. — O que diabos você estava pensando? 

	Eu posso vê-la corretamente agora. Ela se senta sobre os calcanhares na minha frente e, quando levanta as mãos para tirar meu cabelo do rosto, elas estão cobertas de sangue. Eu me afasto dela, meu pulso acelerado.

	Ela não vai olhar para mim. Ela está olhando para alguém atrás de mim.

	— Eu estava pensando que estou farto dessa besteira, — uma voz masculina rosna.

	Eu estendo minha mão para me firmar, me sentindo tonta, náusea passando por mim, mas minha mão bate em algo liso e cilíndrico. Uma lata de Coca-Cola? Que? Há um enorme amassado no fundo da lata e a outra ponta está empurrada para fora, o metal inchado. Está sibilando, o selo quebrado, um fino jato de refrigerante saindo dele.

	— Estou cansado de todo mundo fingindo. Estou farto de ser punido por causa dela. — O veneno na voz me faz girar. Muito rápido. Quase desmaiei de novo. A um metro e meio de distância, Sebastian cruza os braços sobre o peito, o rosto uma máscara de raiva.

	— Que porra é essa? — Começo a juntar as peças do que aconteceu. A lata de coca, estourada e vazando pelo chão. A dor de cabeça que agora está se instalando atrás dos meus olhos. Sebastian jogou a porra da lata na minha cabeça e me acertou bem no alvo. — Do que diabos você está falando, Sebastian? 

	Ele olha para mim, enojado, me encarando como se eu fosse algo desagradável que ele acabou de raspar do sapato. Sua mandíbula funciona, como se ele estivesse mastigando suas palavras antes de cuspi-las em mim. — Você, Sorrell Voss. Você é a porra de um problema, e estou farto de fingir que não é.

	— Como diabos eu sou um problema para você? — Eu cuidadosamente coloco minha palma contra a parte de trás da minha cabeça e minha mão sai ainda mais ensanguentada do que a de Noelani. Eu posso sentir agora - o fluxo constante e quente de sangue escorrendo do corte aberto na parte de trás do meu crânio, escorrendo pelo meu cabelo e descendo pela minha nuca. Há muito disso. Meu estômago revira.

	Sebastian vê a cor carmesim lisa das minhas mãos e seu rosto endurece ainda mais. Ele dilata as narinas. — Todo mundo está andando por aí, agindo como se não soubessem de nada, mas é óbvio, — ele cospe.

	— Óbvio? O que é óbvio? Nada é óbvio para mim. 

	— Seb. — Uma nota estranha acompanha o tom de Noelani. Não sei dizer o que é, mas parece um aviso.

	Sebastian revira os olhos. Uma pequena multidão se reuniu ao nosso redor agora para assistir a troca acontecer. A maioria dos outros alunos contornam a gente, no entanto, de cabeça baixa, claramente fingindo que não viram nada. Idiotas. — Eu terminei com isso, Lani, — Seb zomba. — Eu superei isso, porra. Este ano deveria ser divertido para todos nós e veja o que estamos fazendo. 

	— SEBASTIAN! 

	O rugido vem do outro lado do corredor. Os cabelos encharcados de sangue na minha nuca se arrepiam com o som da raiva pura contida neles. Um cara alto parado ao lado de Noelani empalidece, levantando a mochila nas costas. — Ah, porra. Eu não estava aqui, — ele murmura, e então sai em direção ao departamento de inglês.

	— Sebastian West, você está fodidamente morto! — A multidão se separa, formando um caminho, e Theo aparece, correndo pelo corredor. Suas mãos são punhos. Sua camisa preta de mangas compridas se estica em seu peito enquanto ele se levanta na nossa frente; parece que ele está prestes a destruir Sebastian, mas ele vem até mim primeiro, onde estou ajoelhada no chão em uma poça de meu próprio sangue; ele se abaixa para que fiquemos no nível dos olhos.

	— Você está bem? — ele pergunta.

	— Eu acho que sim. 

	— Sente-se doente? Tonta? 

	— O que você acha?! 

	Theo mostra os dentes. Inclinando-se ao meu redor, ele avalia a parte de trás da minha cabeça, separando meu cabelo em vários lugares e fazendo sons furiosos enquanto repara no dano.

	— Fique aí, caralho, — ele rosna. — Não se mexa, porra. 

	— Eu não estou indo a lugar nenhum! — Eu retruquei.

	Feito com a parte de trás da minha cabeça, Theo aparece diante de mim novamente. Ele segura meu rosto em suas mãos e inclina minha cabeça para trás, franzindo a testa. — Você não. Ele, — diz ele, apontando a cabeça para Sebastian.

	Eu não tinha notado, mas Sebastian está se afastando da cena pelo jeito, tentando escapar despercebido.

	— O que, cara? — ele diz alegremente. — Eu tenho que ir para a aula. 

	Theo aperta ainda mais os olhos para mim, olhando nos meus olhos. — Seb, fique aí, porra. 

	— O que você vai fazer sobre isso? Ser o grande homem? Me socar ou alguma merda? Esqueceu sou o capitão da equipe de luta livre, imbecil. Eu tenho pegado leve com você. Eu poderia levá-lo em um piscar de olhos.

	Theo não justifica sua afirmação com uma reação. Ele fala comigo desta vez. — As pupilas estão responsivas e iguais. Eu não acho que você tenha nenhum dano real, além do corte. 

	— O que você é, algum tipo de médico agora? — Agradeço a preocupação, acho, mas o fato de ser de Theo me dá vontade de gritar. Ele não deveria estar aqui, salvando o dia. Eu não deveria querer cair em seus braços e chorar, só para que ele pudesse me abraçar.

	Seu cabelo grosso e ondulado cai em seu rosto enquanto ele olha para a lata de coca, sua boca se fechando em uma linha apertada. — Algo assim, — ele murmura. Sem dizer mais nada, ele se põe de pé e se volta para o amigo. Em um piscar de olhos, ele pega o outro cara pela camisa e o joga contra a parede.

	— Você é um homem morto, filho da puta! — E então ele realmente se encaixa. Observo horrorizada enquanto Theo recua e dá um soco no belo rosto de Sebastian West. O soco acertou e a cabeça de Seb caiu para trás, fazendo um estalo alto quando a parte de trás de seu crânio se conectou com a parede atrás dele.

	— Ahh! PORRA! — Sebastian tenta afrouxar o aperto de Theo em sua camisa agora que ele está prendendo-o com uma mão, mas Theo não vai deixar. Ele o acerta de novo, e de novo, e de novo, dominando os golpes tão rápido que Seb mal tem tempo de reagir entre eles. Eventualmente, ele se livra do choque e começa a revidar.

	Cambaleando para trás, Seb lança um gancho de direita em Theo e acerta; o som de seu punho acertando a mandíbula de Theo estala e reverbera nas paredes do corredor - parece alto o suficiente para acordar os mortos. A cabeça de Theo gira. Ele cambaleia para trás, mas não perde o equilíbrio. Na verdade, o golpe serve menos como um aviso e apenas deixa Theo mais furioso.

	Seb vê isso. Eu vejo isso. Noelani vê isso: o momento em que Theo decide assassinar Sebastian West bem onde ele está. Noelani cobre a boca. Sebastian levanta as mãos em protesto - ele aparentemente percebeu que ser o capitão do time de luta livre não o ajudará aqui - e começa a recuar.

	Eu conheço a raiva. Eu vivi com isso enrolado em meus ossos desde que me lembro. Tem sido uma companheira fiel, seguindo cada movimento meu desde que Rachel morreu. Mas nunca testemunhei o tipo de ódio condensado e ampliado que vive nos lindos olhos de Theo agora. A visão disso me faz tremer.

	— Theo. C-Cara. Seja razoável, — Sebastian gagueja.

	— Razoável? — O rosto de Theo se contorce. — Razoável? Você está brincando comigo, certo?

	— Eu não quis fazer mal. 

	— Suas ações sugerem o contrário. — Theo o prendeu; ele encurralou Sebastian em um canto, e sua única rota de fuga agora é através de Theo. O que simplesmente não é uma opção. Theo se eleva sobre ele, bloqueando seu caminho... e então começa a espancá-lo.

	— Theo! Oh meu Deus! Pare! — O grito alto de Noelani ameaça rasgar minha cabeça, mas Theo não a ouve. Não. Ele desapareceu em outro mundo. Eu posso ver isso em seus olhos vagos.

	Noelani me põe de pé; ela aperta meu braço com tanta força que suas unhas arranham minha pele através da manga do meu moletom. — Diga alguma coisa, Sorrell. Pare ele. Ele vai ouvir você! 

	O rosto de Sebastian é uma bagunça ensanguentada e carnuda. Ele escorrega pela parede, caindo no chão, mas Theo não para de bater nele. Tento, tento e tento de novo, mas não consigo desviar o olhar. Isso é brutalidade em sua forma mais cruel. Um show de terror que daria pesadelos à maioria das pessoas. Mas para mim, é uma sinfonia. Um balé sangrento e de tirar o fôlego. Theo Merchant está prestes a matar esse cara por me machucar. Ele não tem o direito de tomar essas ações em minha defesa, mas sua fúria está mexendo em algo dentro de mim que está adormecido há muito tempo. Alguma sensação estranha que me faz querer chorar dos telhados. Parece sombrio, distorcido e errado em muitos níveis, mas ver Theo assim, em sua forma mais cruel, é como ver sua alma exposta.

	E é de tirar o fôlego.

	— Pare ele! — Noelani insiste novamente. — Ele vai matá-lo! 

	Oh Deus. Eu não deveria estar gostando disso. Dou um passo à frente, prendendo a respiração na garganta enquanto grito: — THEODORE WILLIAM MERCHANT! 

	As palavras disparam pelo corredor como um tiro. Theo se enrijece, imóvel como uma estátua, um punho ensanguentado erguido atrás da cabeça. Lentamente, ele abaixa para o lado dele.

	Ninguém fala uma palavra.

	No chão, Sebastian choraminga, cobrindo o rosto com as mãos; é um milagre que ele ainda esteja consciente; por direito, ele deveria ter desmaiado em algum lugar entre a décima e a décima quinta batida de Theo.

	Estou incrivelmente tonta, mas consigo ir até onde Theo paira sobre Seb, ainda de costas para mim. Seus ombros se erguem em torno de suas orelhas, a tensão irradiando dele como fumaça. Não demoraria muito para ele explodir e começar a chutar o amigo novamente. Eu coloco minha mão em seu ombro e como mágica a tensão é drenada dele; ele cede, seus músculos relaxando, como se meu toque lhe desse permissão para liberar a raiva que o estava devorando. Longe da calma, porém, Theo olha para Seb, seu cabelo selvagem e despenteado. — Diga a ela por que você fez isso, — ele exige.

	Seb tosse, sangue escorrendo pelo queixo. — O que você espera que eu diga? 

	— Diga a ela, — Theo repete, o tom prometendo mais violência se ele não obedecer.

	Seb ri, suspirando pesadamente. — Está bem. Você quer que eu jogue bem. Eu vou jogar bem pra caralho. Ridículo…

	Um ronco baixo e ameaçador saiu da garganta de Theo.

	— Tudo bem. Tudo bem! Porra. — Ele olha para mim com as pálpebras inchando rapidamente. — Eu joguei a lata em você porque é óbvio. Foi você quem correu de volta para Ford e contou a ela sobre a festa.

	— Eu não fiz isso! 

	— Besteira. Você saiu cedo, antes que a segurança aparecesse. Você é a única que não foi punida... 

	— Do que você está falando? Não tenho conseguido sair. Eu tive toque de recolher, igual a todo mundo! 

	— Você é a única que não foi chamada para aquele palco, — Seb cospe. — De trinta e quatro alunos, você é a única que Ford não fez subir no palco para dançar ou cantar como uma espécie de macaco performático. Explique isso. 

	— Eu... — Ah. Oh meu Deus. O mundo para. Ele tem razão. Como eu perdi isso? Não fui chamada para fazer nada. De alguma forma, presumi que aquela punição não se aplicava a mim, e realmente não se aplicava. Como posso ter sido tão cega para isso? Como pode o pensamento nem ter me ocorrido? Eu gaguejo, tentando encontrar alguma razão lógica para isso, mas nenhuma palavra me vem à mente. — Eu... eu não consigo explicar. Não sei por que Ford não me chamou. Mas não fui eu quem contou a ela o que estava acontecendo no lago. Por que diabos eu contaria a eles? 

	— Você deixou bem claro que estava enojada com todos nós naquela noite. Você ficou parada com aquela porra de casaco ridículo, julgando a todos nós. E quando seu namorado aqui decidiu fugir...

	— Ele não é a porra do meu namorado! Jesus fodido Cris... — Eu paro, incapaz de lidar com o calor crescendo dentro de mim. Minha cabeça está nadando. O fluxo diminuiu, eu acho, mas ainda posso sentir o sangue escorrendo pela minha nuca. Eu não posso lidar com isso. Eu não posso lidar com nada disso. Eu já deveria estar de volta à Falcon House agora. Theo deveria estar atrás das grades, ou humilhado, ou pior. E agora o maldito Sebastian West está chamando ele de meu namorado?

	Theo parece aflito quando estende a mão, tentando me pegar pela mão.

	Eu dou um tapa nele, rosnando enquanto me viro para ele. — Não! Você não pode me tocar. Você não pode me proteger. Não finja que eu significo alguma coisa para você!

	Ele parece arrasado, dilacerado por minhas palavras, mas não tenho nenhuma simpatia por esse demônio. Ele brincou comigo. Brincou com minhas emoções. Me virou do avesso com esse jogo fodido que ele está jogando. — Você pode manter suas informações estúpidas sobre Henry. Eu não me importo com o que você sabe. Não importa mais. Apenas fique longe. E você... — Volto minha raiva para Sebastian. — Eu não entreguei você para a Ford. Eu não dou a mínima para você, ou ele, ou qualquer outra pessoa neste lugar esquecido por Deus. Venha para mim de novo e eu vou rasgar a porra da sua garganta.

	Eu me afasto deles, pegando minha bolsa do chão enquanto vou.

	— Certifique-se de que ela chegue à enfermaria, Lani, — Theo diz suavemente atrás de mim.

	— Eu não preciso que ninguém me leve, — eu respondo. Lani parece arrasada com isso. A culpa lança suas garras sobre mim, isso não é culpa dela. Ela tem sido nada além de doce e gentil comigo, mas vou gritar assassinato azul5 se tiver que passar mais um segundo com outra dessas pessoas agora.

	Vou procurar a enfermaria.

	Vou voltar para o meu quarto e arrumar minhas coisas sozinha.

	E então, que Deus me ajude, faça chuva ou faça sol, vou voltar para a Falcon House.
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	SORRELL

	Eu preciso de pontos. Quatro deles. A enfermeira ameaça raspar o meu cabelo, mas quando eu mostro os dentes para ela e digo que é melhor ela não ousar, ela recua e concorda em me costurar se eu prometer manter a ferida limpa.

	Ela não ajuda quando se trata de me mandar de volta para Seattle.

	Nem a Ford.

	A diretora mal pisca para mim quando entro em seu escritório e começo a fazer minhas exigências. — Receio que não seja tão fácil, senhorita Voss. Existem procedimentos e protocolos aqui quando um aluno deseja deixar Toussaint. Tenho que arquivar a papelada. Eu tenho que falar com seu guardião... 

	— Eu quero ir embora, Diretora Ford. Você não pode me manter aqui, porra. 

	Ford me dá um olhar medido. Ela coloca a caneta na mão, qualquer anotação que ela estava fazendo no bloco à sua frente agora esquecida. — Ok. OK. Tudo bem. Acalme-se. Nós vamos resolver isso

	— Bom. Então diga a Jeremy que irei com ele no avião quando ele chegar aqui esta tarde.

	— Isso não é possível, senhorita Voss.

	— Você acabou de dizer-

	— Eu sei o que disse, mas Jeremy está de férias. Um piloto substituto está voando, mas ele não tem seguro para transportar passageiros. Ele não pode levar você. Jeremy não vai voltar aqui até a próxima quarta-feira. 

	— A próxima quarta-feira não vai funcionar. Preciso sair daqui hoje. Você não pode me manter aqui, — repito.

	— Eu não estou mantendo você aqui, — diz ela calmamente. — Você está livre para ir. Pedi à empresa de fretamento para organizar outro avião, mas seus horários estão planejados para uma semana e eles não mudarão nem um centavo só para nós. Eu já tentei

	— Então tente mais. 

	Ela ri baixinho, balançando a cabeça, sua exasperação clara. — Acredite em mim, se eu achasse que ligar para eles de novo faria diferença, eu faria. Você é mais do que bem-vinda para ligar diretamente para eles, se desejar. — Ela aponta para o telefone em sua mesa. — O número está logo ali. 

	Ela não acha que eu vou seguir seu blefe? Ela me entendeu errado. Contorno a mesa dela e pego o receptor do telefone, arrancando o post-it marcado 'CNP Private Air Tours' da frente de um fichário em cima de uma pilha de papelada.

	Eu faço a ligação. Eu meio que esperava que não ligasse, que Ford estivesse pregando alguma peça em mim, mas liga. Alguém atende no quarto toque. Explico que preciso ser pega na Academia, mas o agente do outro lado da linha não ajuda em nada.

	— Eu entendo sua situação, senhorita, mas não há nada que eu possa fazer. Minhas mãos estão atadas. Estamos trabalhando com uma equipe mínima agora e simplesmente não temos os pilotos. E como sua diretora nos informou que a escola não exigia transporte para seus alunos viajarem de um lado para o outro na cidade por um tempo, aproveitamos a oportunidade para fazer a manutenção de algumas de nossas aeronaves. Mesmo que tivéssemos um piloto segurado que pudesse fazer a viagem, três de nossos aviões estão atualmente em pedaços no chão de fábrica... 

	Eu desligo. O sorriso de desculpas da diretora Ford me faz querer destruir a porra do escritório dela.

	— Quarta-feira não está tão longe, Sorrell. Apenas cinco dias. Posso sugerir que você use esse tempo para realmente pensar sobre a escolha que está fazendo. O que Sebastian fez foi repreensível e, acredite, ele sofrerá as consequências de seus atos. Mas se houver alguma chance de você mudar de ideia...

	— Não há. 

	Ela fecha os olhos, respirando fundo. — Se houver uma chance de que você possa, então peço que você considere todas as suas opções. Toussaint não é uma prisão. É uma instituição educacional altamente conceituada e você pode aprender muito aqui se apenas…

	Olho para a diretora Ford. — Vou chamar um táxi. 

	Ela abre as mãos, acenando para o telefone novamente. — Sinta-se livre para tentar. Você viu a estrada por si mesma, no entanto. É intransitável. Não há uma empresa de táxi neste mundo que arriscaria seus carros vindo para cá. Nem por todo o dinheiro do mundo. Uber. Lyft. — Ela balança a cabeça. — O terreno é muito perigoso. E mesmo que não fosse, você não pode ligar para nenhum desses serviços de compartilhamento de passageiros sem sinal de celular.

	— Posso usar o WIFI para pedir um, — cuspo. Mas antes que ela possa dizer qualquer coisa para contrariar isso, lembro-me do anúncio que ela fez anteriormente pelo sistema de som. A internet da Academia também estará fora do ar na próxima semana. Puta merda, o universo está conspirando contra mim agora. Eu juro, estou prestes a enlouquecer.

	— Apenas respire fundo, Sorrell. Eu sei que isso não é o ideal, mas... 

	O final da frase da Diretora Ford é cortado pela porta de seu escritório quando eu a fecho atrás de mim.
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	SORRELL

	Eu costumava ter medo do escuro. Quando eu era pequena, eu chorava até dormir todas as noites, petrificada com os monstros que espreitavam nas sombras, esperando para escapar de seus esconderijos para vir e me machucar quando eu baixasse minha guarda.

	Eu tinha sete anos quando aprendi que os piores monstros, os mais capazes de nos machucar, não se preocupam em se esconder no escuro. Eles eram as pessoas que prometeram cuidar de você e prover para você em uma respiração, enquanto em outra levantavam o punho para você. Eram eles que te tocavam em lugares que você implorava para não ser tocada. Aqueles que encheriam sua cabeça de mentiras, fariam você acreditar que eles eram bons, apenas para machucá-la de maneiras que você nunca poderia imaginar.

	Não tive medo do escuro depois que aprendi essa lição.

	Sento-me no escuro agora, saboreando a qualidade aveludada do silêncio que vem com isso. Meu quarto é um túmulo. Além da porta que me separa do resto de Toussaint, todos os outros quartos estão vazios; as garotas do meu andar foram todas para a sala comunal para jogar sinuca, conversar e assistir a filmes. Ford, em toda a sua glória benevolente, decidiu destrancar as portas da sala comum para nós, afinal. Noelani bateu por volta das oito, implorando para que eu descesse e me juntasse a elas se eu me sentisse bem. Eu não respondi.

	Minha cabeça está bem agora. Mais ou menos. Só dói quando toco o corte deixado ali, cortesia de Sebastian, que Noelani me informou pela porta que está confinado em seu quarto enquanto aguarda uma revisão do 'incidente' de hoje pelo conselho administrativo da escola.

	Lani provavelmente pensou que eu me sentiria mais confortável se soubesse que Sebastian não estaria lá, mas sua presença pouco importa para mim. Eu não poderia dar a mínima para ele. Eu estava falando sério quando disse a ele que rasgaria sua garganta antes. Farei muito pior se ele tentar me machucar novamente. Eu sei como lidar com idiotas como ele.

	São quase dez horas quando outra batida acontece à minha porta.

	Eu estive esperando por isso. Temendo isso. Sabendo que está chegando.

	— Vá embora, Theo.

	— Abra a porta, garota. Quero falar com você. 

	— Acho que deixei bem claro que não quero falar com você. 

	— Eu não vou embora até que tenhamos uma conversa. 

	— Então eu espero que você goste de vadiar pelos corredores. 

	— Posso ser mais teimoso do que você, — ele me diz.

	Huh. Eu duvido muito disso. Rachel sempre dizia que eu era a pessoa mais teimosa que ela já conhecera, e ela conhecia Ruth, então isso queria dizer alguma coisa.

	— Apenas vá se foder. Já disse tudo o que queria dizer a você. 

	— Oh sério? — Eu posso imaginar o tique arrogante de sua boca. A imagem mental que conjurei dele encostado na porta do meu quarto, passando a mão pelo cabelo bagunçado dele, me deixa vermelha. Eu respiro através do meu temperamento crescente e o libero, puxando o edredom sobre minha cabeça. O edredom de penas não vai bloquear totalmente o som de sua voz, mas certamente irá abafá-lo a ponto de eu não ser capaz de entender suas palavras.

	— Você não quer me fazer assumir a responsabilidade pelo que aconteceu com Rachel? — ele diz.

	Jogo as cobertas para longe, deitando-me muito, muito imóvel no colchão. Droga. Eu o ouvi dizer isso. Ele absolutamente me manipulou com promessas de informações sobre esse misterioso tal de Henry, mas essa manipulação tem um gosto ruim que não poderei me livrar por dias. — Como se você fosse fazer isso, — eu rosnei.

	— Nunca fui de fugir da responsabilidade quando fiz algo errado, — diz ele calmamente.

	A ousadia desse cara. A porra das pedras que ele tem, para vir aqui e dizer algo assim para mim. Eu me levanto e atravesso o quarto, meu sangue fervendo. Quando abro a porta, ele está exatamente como o imaginei, encostado na parede, com as mãos nos bolsos. O fantasma de um hematoma floresce em sua mandíbula, raivoso e roxo; as três sardas embaixo de seu olho se destacam, extraordinariamente escuras contra sua pele na penumbra do corredor também. Seu cabelo está afastado do rosto. Não há sorriso arrogante e autoconfiante. Vestindo uma camiseta branca de mangas compridas e jeans rasgados que descem nos quadris, a visão dele evoca uma sensação estranha e avassaladora em meu corpo. Por alguma razão, seus pés estão descalços.

	Eu me posiciono contra ele. — Onde diabos estão seus sapatos? 

	Ele solta uma risada. — Essa é a sua primeira pergunta? Onde diabos estão meus sapatos?

	— Que tipo de pessoa perambula pela escola no meio da noite sem nada nos pés? — eu assobiei. É estúpido ficar chateada com algo tão bizarro e sem importância, mas a visão de seus pés descalços fez algo para mim que eu não gosto e atacá-lo parece ser a única coisa lógica a fazer.

	— Estou apenas um andar acima, garota, — ele me diz. — O carpete é bem macio. Não pensei que fosse me cortar em cacos de vidro nem nada. Embora eu ache que você nunca sabe. Alguém pode jogar uma garrafa de Coca-Cola em você na próxima vez. Eles dizem que tem um gosto melhor.

	— Não estou a fim de brigar com você. Diga o que quer que você tenha vindo aqui para dizer. Eu tenho que fazer as malas.

	— Você acha que eu matei Rachel, — ele afirma. — É por isso que você veio aqui. Para me punir. 

	Eu olho para ele categoricamente. Se ele quiser ir direto ao ponto, que assim seja. Finalmente. Finalmente terei essa conversa com ele. — Sim. Foi exatamente por isso que vim para cá. Porque eu queria que você sofresse, do jeito que ela sofreu.

	— Como Rachel morreu, Voss? — ele pergunta. Tão calmo. Tão composto. A pergunta me choca.

	— Você sabe como ela morreu. Você estava lá. Você foi a razão pela qual ela morreu.

	— Nós estabelecemos isso. Mas como ela morreu? Como fui responsável? — Ele não nega que a morte dela foi culpa dele. Não implica que eu esteja errada nessa crença. Que tipo de merda ele está tentando puxar com essa linha de questionamento então?

	— Ela estava no carro. Você estava dirigindo.

	Ele inclina a cabeça ligeiramente, as sobrancelhas escuras se unindo. — Eu estava? 

	— Olha, eu não tenho paciência para essa merda. Você estava dirigindo. Rachel estava no banco do passageiro. Você estava bêbado. Algo... algo correu para a estrada e você o atingiu. Rachel foi ejetada do carro.

	— Ela estava usando o cinto de segurança? 

	— E-eu não sei. Como diabos eu deveria saber disso?

	— Onde você estava quando tudo isso aconteceu? 

	— Eu estava lá! Eu estava com você! 

	Ele balança a cabeça, como se estivesse absorvendo tudo isso. — Você estava no banco de trás, então? 

	— Onde mais eu estaria?! 

	— E você não se machucou quando o carro bateu? Você saiu ilesa?

	— Deus, o que diabos você está fazendo, Theo? Você acha que vai me prejudicar fazendo vinte perguntas? Eu estava lá, — eu disse com firmeza. — Eu sei o que aconteceu. Eu sei o que vi. 

	Ele fica lá, imóvel, me observando com cautela enquanto eu grito com ele. — Tudo bem então. 

	— Tudo bem então? O que diabos ' tudo bem, então' deveria significar? 

	— Eu sinto muito. Sinto muito por matá-la. Eu nunca quis que isso acontecesse. Eu odeio o que aconteceu com ela tanto quanto você, acredite em mim. 

	— Então você admite isso? Você admite que a matou? Que é sua culpa que ela se foi? — Minhas emoções agarram o fundo da minha garganta, minha voz grossa com isso. Meus olhos ardem com lágrimas não derramadas. Não pensei que me sentiria assim quando ele finalmente assumisse a responsabilidade pelo que fez. Achei que me sentiria justificada. Vitoriosa. Não essa... essa... sensação dolorosa de perda e pânico que toma conta de mim agora.

	Um olhar angustiado e sombrio pisca no rosto de Theo. Ele é a imagem da devastação. — É minha culpa que ela se foi. Eu faria qualquer coisa ao meu alcance para mudar isso…

	— VOCÊ NÃO PODE MUDAR ISSO! — eu rugo. — ELA ESTÁ MORTA! 

	Ele balança para trás. É como se eu tivesse batido nele cem vezes mais forte do que Sebastian fez antes, e a força do golpe o abalou profundamente. — Eu percebo isso, — diz ele calmamente.

	— E agora, de todas as pessoas nesta escola inteira, você está me perseguindo. A melhor amiga dela. Alguém que te odeia mais do que qualquer outra coisa na porra do mundo inteiro. Você tem muita coragem.

	— Não posso evitar como me sinto, — ele sussurra.

	— E você acha que apenas aparecer aqui, confessar o que você fez e pedir desculpas por isso vai melhorar tudo? Que posso te perdoar pelo que você fez, e vou cair na cama com você como se nada disso importasse mais? Que tipo de pessoa você pensa que eu sou? 

	Seus olhos estão cheios de dor, as complexidades dos marrons e dourados fulvos e ricos mudando e se retorcendo juntos enquanto ele me observa fixamente. Ele inala profundamente enquanto diz: — Eu acho que você é um ser humano. Que você não pode evitar como se sente mais do que eu.

	Um caroço dói na base da minha garganta. Por que não consigo engolir? Por que meus olhos estão ardendo tanto, tão cheios de lágrimas? Por que eu quero tanto ir até ele, quando preciso ficar o mais longe possível dele? — Não importa, Théo. Nada disso importa. Eu nunca deveria ter vindo aqui. Isso foi um erro. Eu não posso fazer nada melhor, ficando aqui. Machucar você não vai ajudar. E estar perto de você é a porra de um castigo...

	— Você pode sair, mas não vai mudar nada. Eu prometo a você, não vai, — diz ele. — Você não vai simplesmente parar de se importar comigo. 

	— Por que eu dou a mínima para você em primeiro lugar? — Eu poderia gritar as palavras. Gritar na cara dele. Seria como um lançamento. A pergunta sai como um sussurro, porém, cheia de dor e uma saudade desesperada que sinto até as raízes da minha alma. Eu não consigo entender.

	Theo parece tão dividido. Sua mandíbula está tensa, seus olhos duros, mas suas sobrancelhas franzidas sobre a ponte de seu nariz. Suas mãos se fecham, como se ele estivesse em guerra, pronto para lutar novamente. Lutar comigo? Lutar contra si mesmo? Quem diabos sabe. Ele passa a língua sobre os dentes, estreitando os olhos para mim. — Não tenho todas as respostas. Só sei o que sei. Que eu quero você. E você me quer. Todo o resto empalidece em comparação com isso. 

	Meu coração dói fisicamente. — Apenas vá. 

	Lentamente, ele balança a cabeça. — Eu não posso fazer isso. Não posso deixar você agora. Você sabe que eu não posso. 

	— Eu não estou pedindo a você. Estou lhe dizendo. Eu quero que você vá! 

	Sua voz é suave e cheia de agonia quando ele diz: — Se você quer tanto que eu morra, então por que está chorando? 

	Um soluço sai da minha boca bem na hora. Eu não percebi que minhas lágrimas transbordaram e estão escorrendo pelo meu rosto. O contorno do rosto de Theo flutua enquanto meus olhos inundam, essas emoções estranhas e indesejadas crescendo em meu peito a ponto de me dominarem.

	— Porra. Venha aqui. — Theo se afasta do batente da porta, tirando as mãos dos bolsos. Ele tenta me atrair para ele, mas eu o empurro de volta, parando-o. — Jesus, Voss. Apenas pare de lutar contra mim! Eu não vou machucar você! 

	Algo dentro de mim se quebra. Apenas se estilhaça em um milhão de pedaços. Venho fazendo o meu melhor há tanto tempo, tentando me controlar, mas há limites para o que sou capaz. Este é o meu limite. Cheguei ao ponto em que fisicamente não consigo mais manter tudo isso sob controle, e então tudo se derrama. Minhas forças me abandonam. Minha fúria e minha raiva desaparecem rapidamente, deixando para trás apenas confusão e a necessidade dos braços de Theo ao meu redor.

	Deixei que ele me segurasse. Ele me puxa para ele, me esmagando contra seu peito, e a tempestade dentro de mim se acalma. Este é um remédio amargo; é injusto que demore isso para eu me sentir melhor. Alguém mais. Literalmente, qualquer outra pessoa no mundo teria sido melhor do que Theo, mas é ele quem acalma meu coração acelerado e acalma o pânico em minhas veias. Em seus braços, me sinto ancorada, segura de uma forma que acho que nunca senti antes, e o alívio que vem com isso? É tudo.

	Enterrei meu rosto em sua camiseta, respirando seu cheiro. Menta e bergamota. Chuva de inverno e a promessa de neve. Tão familiar agora que desperta algo dentro de mim, acendendo-o para a vida. O peito musculoso de Theo se flexiona sob minhas mãos enquanto ele me aperta, levantando-me do chão. Eu não me oponho. Nem mesmo quando ele se abaixa e me pega adequadamente, me embalando em seus braços como uma criança, e me carrega para o meu quarto. Eu enlaço meus braços em volta de seu pescoço e me agarro a ele para salvar minha vida, soluçando em sua camisa, deixando tudo ir, como pouco a pouco toda a dor e o sofrimento que eu suportei e carreguei comigo recentemente, finalmente racha., se solta e cai.

	Theo se senta na beirada da minha cama e me abraça. Não diz nada. Não me apressa em me recuperar. Ele me balança suavemente, para frente e para trás, ocasionalmente descansando sua bochecha contra o topo da minha cabeça. Depois de um tempo o ar em seus pulmões começa a vibrar, ressonante, cheio de graves, e ele começa a cantarolar.

	É a peça musical que ele tocou no auditório. A mesma música que eu estava cantarolando no carro no dia em que Gaynor me deixou em Toussaint. Não sei como sei disso, mas sei. De repente, sou tomada pela frustração. Tão doente e cansada de me sentir triste, com raiva e culpada. Eu quero sentir outra coisa, qualquer outra coisa, por apenas cinco malditos minutos.

	Theo para de cantarolar quando levanto minha cabeça de seu peito. — Se você vai começar a gritar comigo de novo-— ele começa. Mas eu o cortei com a minha boca.

	Segurando sua nuca com a mão, puxo sua cabeça para mais perto para poder beijá-lo com mais força, e o calor de sua pele contra a palma da minha mão me queima até os ossos. Eu queria tocá-lo por tanto tempo. Precisava tocá-lo. Apoio minha outra mão em seu peito e sinto seu pulso acelerar junto com o meu enquanto incito seus lábios a se abrirem e enfio minha língua em sua boca.

	Ele geme, desesperado e urgente, bufando pesadamente em seu nariz, me beijando de volta, e eu sou arrastada por uma onda de alívio. Ele já me beijou antes. Ele fez muitos movimentos em mim, mas nunca fui eu que tentei beijá-lo. A ideia de que ele poderia me rejeitar era aterrorizante, mas não precisava me preocupar. A reação de Theo é envolvente. Suas mãos vagam pelas minhas costas, pelos meus braços, até o meu rosto. Ele enfia os dedos no meu cabelo, puxando-o para trás com força. Ele cai sobre mim, separando sua boca da minha para deixar um rastro de beijos ardentes na minha garganta, e meu estômago aperta. Minhas coxas se apertam juntas, um calor crescendo entre minhas pernas, e eu sei exatamente o quão longe isso vai se eu não parar agora.

	Eu deveria. Mas... não posso.

	— Voss. Porra, Voss, você está me matando, porra, — Theo engasga. — Eu quero sua boceta. Eu quero você cavalgando na minha maldita cara. Eu preciso disso, porra.

	Calor bate em mim - um atiçador quente queimando bem no meu núcleo. O desespero em seu tom combina com a urgência que sinto, cravando suas garras na minha espinha. Normalmente, eu me esquivaria de uma declaração tão gráfica. Garotos já falaram sacanagem comigo antes, mas sempre achei embaraçoso. Nada sobre o que Theo acabou de dizer foi embaraçoso, no entanto. Eu já sei como ele é bom com essa língua. Ninguém beija assim e não sabe como transar com uma garota. E eu quero tanto que ele me faça gozar assim, eu realmente quero.

	Por um segundo, fico tonta; Theo se mexe, ficando de pé, mas não por muito tempo, apenas o tempo suficiente para me virar de modo que estejamos peito a peito, e para suas mãos guiarem minhas pernas ao redor de sua cintura. Então ele se senta na cama e me beija novamente.

	Não sei dizer se há fogos de artifício estourando dentro da minha cabeça ou se são raios. Não deveria importar, mas importa - uma dessas opções é usada para celebrar ocasiões importantes; o outro causa desastres naturais e mata pessoas. De qualquer maneira, a energia crua girando em torno do meu cérebro é demais para suportar enquanto a língua de Theo explora minha boca, e ele mordisca e provoca meus lábios com os dentes. Suas mãos vagam para baixo, sobre minha camisa, até que ele está segurando meus dois seios em suas palmas. Ele não é gentil quando começa a amassá-los, rolando e beliscando meus mamilos endurecidos através do tecido da minha blusa e do sutiã de renda fina que estou usando.

	— Vou preencher seus buracos, — diz ele. — Eu quero meu pau na sua boca. Sua boceta. Sua bunda. Eu quero fazer você gritar, porra. Eu precisava ouvir meu nome em seus lábios por tanto tempo…

	Agarrando-me pelos quadris, ele me empurra para baixo, balançando seus quadris, e eu posso senti-lo, sólido, esfregando-se contra mim através de seus jeans. Seu pênis é duro como aço reforçado. Quando ele rola os quadris embaixo de mim, apertando-se para me encontrar, a sensação é alucinante. Incrível. Tudo o que eu sempre imaginei que poderia ser.

	Eu inclino meus quadris para trás novamente, esperando que ele se mova, e então, quando ele o faz, eu me inclino de volta para baixo ao mesmo tempo, de modo que ambos estamos nos movendo juntos, ambos aplicando pressão ao mesmo tempo. Theo perde a cabeça. Seus dedos cavam em minhas nádegas enquanto ele me balança para frente e para trás contra seu pau.

	— Eu vou foder você com tanta força, — ele range entre os dentes. — Eu vou te segurar e fazer você gozar de novo e de novo e de novo. Você vai me implorar para parar. 

	Eu não vou. Eu nunca vou querer que ele pare. Eu luto com o material de sua camisa, agarrando-o e arrastando-o para cima de seu corpo, determinado a tê-lo nu nos próximos cinco segundos. Theo coloca a mão em volta do meu pulso, balançando a cabeça, no entanto. — Não. Sem tempo. 

	OK. Justo. Eu posso embarcar nisso. Theo gira, me jogando de costas em cima da cama. Luto com o botão de sua calça jeans - graças a Deus ele não está usando a porra do cinto - enquanto ele luta com o meu. Suas mãos trabalham mais rápido que as minhas. Eu engasgo quando ele empurra minha calça para baixo sobre meus quadris, e então a rasga pelas minhas pernas. Minha calcinha vai com minhas calças. Com um sorriso selvagem e animal no rosto, Theo se abaixa entre as pernas e as afasta ainda mais, apoiando-se nos cotovelos.

	Um grunhido profundamente satisfeito de apreciação sobe por sua garganta enquanto ele me inspeciona. — Puta merda, garota. Caramba, você é linda. Você tem a boceta mais bonita que eu já vi. — Minhas bochechas queimam quentes e brilhantes. Ele estende a mão e, usando as pontas do dedo indicador e do dedo médio, ele me separa, sua respiração gaguejando enquanto ele explora uma parte do meu corpo que ninguém jamais investigou assim completamente antes.

	— Tão. Molhada. Porra. — ele sussurra. — Você está pronta para mim. 

	Deixei minha cabeça cair para trás contra o edredom, fechando os olhos. Minha pele formiga como se houvesse uma corrente elétrica passando por ela. Meus mamilos e seios doem tanto. Eu preciso que ele me toque corretamente. Preciso de seus dedos em meu clitóris, sua língua... alguma coisa. Eu preciso sentir seu pau empurrando dentro de mim antes que eu perca a porra da minha mente. Eu nunca experimentei nada assim antes. Se eu não o tiver, acho que posso morrer.

	— Por favor. Por favor! — Nunca pensei que imploraria. Não para isso. Não com ele. Mas aqui estou…

	— Está tudo bem, garota. Eu vou te dar o que você precisa. Está bem. Shh. — Theo me lambe, a ponta de sua língua sondando entre a umidade em mim, encontrando e acariciando o tenso feixe de nervos no ápice de minhas coxas, e todos os músculos do meu corpo se contraem. Minhas pernas travam. Minha coluna se curva para longe da cama. Eu gritaria se tivesse ar nos pulmões. Explosões de estrelas de penas leves através do vazio escuro atrás de minhas pálpebras, iluminando minha cabeça.

	Eu ajo sem pensar, levando minhas mãos ao cabelo de Theo. Eu sabia como isso seria, a forma de sua cabeça aninhada entre minhas pernas. Meus sonhos encharcados de suor me deram vislumbres, mesmo que eu não consiga me lembrar deles. A realidade disso é tão inebriante, tão desviante. Ele passa a língua sobre mim, desde minha entrada até meu clitóris novamente, e minhas coxas se contraem, fechando-se em torno de sua cabeça. Eu percebo o que estou fazendo e os abaixo, um leve embaraço me puxando, mas Theo dá um tapa na parte interna da minha perna.

	— Não, Voss. Prenda-os com força. Eu quero sentir o quanto você quer isso. E há maneiras piores de morrer. Se eu me for com a cara enfiada na sua boceta, será com um sorriso no rosto. 

	Oh.

	Minha.

	Porra.

	Eu o obedeço, apertando minhas coxas ao redor de sua cabeça, empurrando-o para baixo em mim. Eu preciso de mais, mais, mais. Quero ser exposta diante dele, tudo em mim à mostra para ele, para que ele me examine e me inspecione quando quiser. Eu quero que ele me use. Eu quero entregar todo o controle sobre este pesadelo. Pela primeira vez em meses, quero me sentir qualquer coisa, menos triste. Eu quero me sentir bem.

	Theo passa a língua pelo meu centro novamente. Chamas de calor se fortaleceram em meu intestino, viajando até meu peito, queimando lá. A faixa de tensão na parte de trás dos meus ombros, sempre presente, nunca cedendo, finalmente se desfaz, e meu corpo afunda ainda mais na cama. Deixei escapar um suspiro assustado quando senti uma nova pressão — os dedos de Theo, mergulhando em minha abertura. Eu sou o ponto central de uma estrela que queima brilhantemente quando ele os desliza para dentro de mim e começa a enrolá-los contra uma parte firme do meu interior que eu nem sabia que existia. Juntamente com a sensação de sua língua trabalhando languidamente sobre meu clitóris, eu quase desmoronei ali mesmo.

	— Oh meu Deus. Puta merda, isso parece... isso... 

	— Bom? — Theo murmura.

	— Porra, sim. Bom. Bom pra caralho.

	Merchant ronca seu prazer em minha boceta, e ele soa para todo o mundo como um gato predador muito satisfeito. Não do tipo domesticado. Um leão.

	Ele faz uma pausa no que está fazendo com a boca para dizer: — Eu quis dizer isso. Eu quero você cavalgando meu rosto. Você vai me dar o que eu preciso. Não essa noite. Não amanhã. Mas quando você estiver bem e pronta, vou garantir que isso aconteça. 

	Graças a Deus ele está me concedendo um pouco de tempo. Eu realmente não estou pronta. Não consigo imaginar girá-lo e assumir o controle assim. Eu quero. Seria poderoso como o inferno sentar em seu rosto e me esfregar contra sua boca, encontrando o ponto de fricção que me fazia sentir melhor e então reivindicá-lo para mim enquanto ele usava o calor úmido de sua língua para me agradar. Por enquanto, tê-lo me chupando assim é tudo o que consigo fazer.

	Ainda assim, estremeço quando ele acelera o passo com os dedos, acariciando-os dentro de mim, criando o tipo mais delicioso de pressão contra minha parede interior. Sua língua pressiona com mais força, a ponta dela estala cada vez mais rápido, e uma onda de calor me inunda.

	— Mmm. Merda, você tem um gosto tão bom, — Theo ofega. — Você está tão fodidamente molhada para mim. Eu vou lamber você até limpá-la. 

	— Sim. Deus, sim! — Empurro sua cabeça para baixo novamente, forçando-o entre minhas pernas, aumentando a pressão de sua boca sozinha, dizendo a ele que quero mais. Que eu preciso disso. Ele ri sombriamente enquanto satisfaz meu pedido não muito gentil.

	Mais rápido. Mais duro. Theo me lambe e me chupa, enfiando os dedos dentro de mim, massageando aquele ponto dentro de mim com intenção renovada, e fico ainda mais quente. Mais brilhante.

	— Oh! Ah... merda! — Ele chupa meu clitóris, fazendo círculos apertados ao redor dele, e tudo está perdido.

	Theo sabe que estou perto. Ele deve saber. Mudando de ritmo completamente, ele me fode com os dedos, enrolando-os levemente em mim, mergulhando-os cada vez mais rápido até...

	— Porra! Merda, Théo! Oh meu Deus! Ai meu deus, ai meu deus, ai meu deus! 

	Me atinge como uma bomba nuclear.

	Minhas costas se arqueiam tão violentamente que caio para o lado, minhas pernas implorando para se endireitar enquanto o orgasmo me atinge, mas Theo envolve seus braços em volta de minhas coxas, enganchando-as em torno de sua cabeça enquanto continua a lamber e chupar.

	Eu grito.

	Eu não posso evitar.

	O som é cru e rouco, queimando minha garganta.

	Não sou mais o centro de uma estrela de fogo; Eu sou uma supernova, quebrando-se em um trilhão de pedaços, explodindo no espaço. A explosão dentro de mim não pode ser contida. Sinto como se estivesse desmoronando em um nível molecular, estilhaçando, quebrando, caindo.

	— Oh meu Deus, pare, pare, pare! 

	Theo para... mas apenas por tempo suficiente para empurrar seu jeans já desabotoado para baixo sobre seus quadris. Abri os olhos, observando-o fazer isso, atordoada demais para falar. Minha respiração vem em rajadas curtas e agudas, feitas em staccato pelos ecos do meu clímax ainda ondulando através de mim. Ele olha para mim enquanto rasteja pelo meu corpo, leonino, seus olhos cheios de uma fome assustadora. — Você está pronta para mim, garota? — ele exige.

	— Sim. — A palavra é apenas uma forma na minha boca. Eu tento dar som, mas nada sai. Eu dou a ele um aceno breve e desesperado apenas no caso de ele não ter percebido, mas...

	Theo impulsiona seus quadris para frente, afundando-se profundamente dentro de mim. Eu suspiro, agarrando-o, tentando me firmar contra a sensação dele empurrando dentro de mim. O movimento não foi gentil ou terno. Foi uma declaração. Uma reivindicação. Ele me preenche tão profundamente que meu corpo luta para se esticar para acomodar sua circunferência. Não dói. Eu apenas me sinto... completa.

	Theo para, apoiando-se sobre mim, as mãos plantadas em cada lado da minha cabeça. Nossos olhos se encontram e, por um segundo, apenas olhamos um para o outro, tentando chegar a um acordo com o desconcertante sentimento de retidão entre nós, onde nossos dois corpos se uniram e agora se juntam a nós. Eu sei que ele sente isso também. Está bem ali, escrito em sua expressão de admiração. Suas pupilas - estouradas para o inferno - parecem buracos negros gêmeos.

	— Maldição, — ele rosna. — Você se encaixa em mim como uma luva. Você é fodidamente incrível.

	Não tenho palavras. Não consigo entender a primeira coisa que quero dizer em troca. Uma parte primitiva do meu cérebro assumiu o controle, tornando meus centros de fala redundantes. Em vez de responder, envolvo minhas pernas em sua cintura, segurando-o com mais força, puxando-o ainda mais fundo. Os lábios de Theo se abrem. Seus olhos se arregalaram. Satisfação felina corre através de mim ao vê-lo se desfazendo.

	— Voss, — ele murmura com a voz rouca. — Não se mova. 

	Seria muito satisfatório ignorar seu apelo e balançar contra ele, sentir seu pênis ereto crescer ainda mais duro dentro de mim enquanto eu o fizer gozar. Mas eu sou egoísta. Eu quero mais. Se eu empurrá-lo para o limite muito rapidamente, esse momento acabará. Então, ao invés de rolar meus quadris como meu corpo está me implorando para fazer, eu o aperto por dentro, apertando-me em torno dele. Não tenho certeza se ele vai sentir. Eu nunca tentei fazer isso antes. Pela maneira como seus olhos arredondam, uma explosão profunda e estrangulada de ar saindo de seus pulmões, eu diria que ele sente.

	— Cruel, — ele murmura. — Você é fodidamente cruel. 

	— E daí se eu for? — Eu sussurro.

	Ele mostra os dentes, fechando rapidamente a mão em volta da minha garganta. Seus dedos penetram na minha pele... mas não com força suficiente para marcar. Eu ainda posso respirar, quase. Theo obviamente sabe exatamente quanto de seu peso deve apoiar em mim para fazer minha cabeça girar um pouco. — Garotas cruéis? Meninas que se comportam mal? Elas são punidas, — promete.

	Eu aperto novamente, pulsando em torno dele, e ele sibila entre os dentes.

	Dou-lhe um sorriso de boca aberta. — Como? 

	Theo aproveita minha boca aberta e engancha os dedos dentro da minha bochecha novamente, assim como fez ontem à noite no auditório. Eu posso me sentir nele, o cheiro da minha excitação revestindo sua pele. Eu gemo, incapaz de manter o som sob controle. Ele se inclina, olhos cheios de fogo, e diz: — Elas são fodidas, querida. Elas se curvam e têm seus cus esticados.

	— Eu não... faço... isso. — É difícil colocar as palavras para fora.

	Ele inclina a cabeça para o lado, estreitando os olhos. Eu estarei amaldiçoada se seu pênis não se contorcer dentro de mim. — Você não faz? 

	Eu balanço minha cabeça.

	— Tem certeza? Porque eu acho que você é uma boa garota. Acho que você faz o que eu digo para fazer.

	Porra do inferno. A feminista em mim se revolta com suas palavras. Mas a parte subserviente de mim, um lado meu que eu não sabia que existia até agora, brilha de prazer. Eu quero obedecê-lo. Eu quero ser sua boa menina. A ideia dele me colocar sobre o joelho e provocar meu cu faz minhas bochechas corarem a ponto de eu sentir que meu próprio sangue está me causando queimaduras subdérmicas de segundo grau. Nunca nem pensei nisso antes...

	Com uma mão em volta da minha garganta e os dedos da outra mão me fisgando, Theo está apoiando um peso considerável em mim. Ainda não todo o seu peso, no entanto. Sua força central deve ser ridícula se ele está se segurando apenas com os músculos do estômago. Eu mataria para arrancar a camisa dele agora. Quero ver sua pele, ver sua tatuagem, estudar cada linha de seu peito e abdômen, mas quando vou tentar agarrar sua camisa pela bainha novamente, Theo me solta e me agarra pelos dois pulsos, usando uma mão para prendê-los sobre a minha cabeça.

	— Não me lembro de ter dado permissão para você me tocar. 

	— Eu não me lembro de ter dado permissão para você me tocar, — eu contesto. Minha voz é áspera. Eu culparia a forma como ele estava me sufocando, mas seria uma mentira. É pura necessidade. Eu ouvi isso. Theo também. Ele dá um sorriso selvagem, acariciando seus dedos na minha bochecha, meu pescoço, sobre minha própria camisa. Ele apalpa meu peito novamente, amassando e apertando até eu gritar.

	— Preciso de permissão para tocar em você? — ele pergunta.

	— Eu...

	— Tenho sua permissão? Posso te tocar onde eu quiser? Sempre que eu quiser? Como eu quiser? 

	Só um tolo diria que sim.

	Eu sou aquele idiota.

	Eu balancei a cabeça.

	Theo brilha com a minha resposta. — Essa é uma garota extremamente boa. Avisarei quando puder me ver nu, Voss. Até então…

	Eu me oporia à injustiça de seu padrão duplo, mas estou sem palavras quando ele empurra seus quadris para trás e bate em mim. Duro.

	— Isto é o que você ganha por se mover quando eu te disse para não fazer isso. 

	Eu espero por outra estocada punitiva, mas quando Theo balança para trás e mergulha seus quadris para frente novamente, ele desliza apenas uma polegada de si mesmo dentro de mim - de novo e de novo, pequenas estocadas curtas, inserindo apenas a ponta de seu pênis. Eu não tinha ideia de que meu corpo poderia precisar de algo tanto quanto eu preciso que ele empurrasse todo o caminho para dentro de mim novamente.

	— Porra! Theo! Oh meu Deus, por favor! Porra

	Meus dentes estalam juntos quando ele bate em casa novamente. Até o fim.

	— THEO! 

	Eu me preparo para outro impulso poderoso, mas não. Ele volta para os pequenos golpes curtos e provocantes que me fazem querer arrancar meu próprio cabelo.

	Tento puxá-lo mais para dentro de mim, mas Theo é muito mais forte do que eu, e sua vontade também. — Paciência. Aproveite comigo. Você consegue.

	Eu adoraria ser capaz de me conter. Meu autocontrole e dignidade voaram pela janela, no entanto. Eu preciso dele - meu corpo está pegando fogo - e farei qualquer coisa que puder para reivindicar o que preciso. Eu me contorço embaixo dele, lutando com ele, tentando urgentemente balançar meus quadris para encontrá-lo, para tomar mais dele, para roubar mais do que ele está tentando me dar.

	Ele enterra a cabeça no meu pescoço e belisca agressivamente minha pele, a pressão inesperada de seus dentes me fazendo soltar uma respiração afiada. — Preciso amarrar você, garota? Ou devo apenas parar de foder você até que você possa se comportar?

	— Não! Não, por favor, não. Não pare! — Isso seria um destino pior que a morte. Eu estremeço enquanto me organizo, tentando acalmar a corrida do meu coração e o ritmo acelerado do meu sangue. Estou dolorida por ele, porém, e essa dor está ameaçando me consumir de dentro para fora. É tão fodidamente difícil relaxar meu corpo e deixar isso acontecer.

	De alguma forma, libero a tensão nas costas e nas pernas. Theo sorri para mim, cheio de satisfação e... um leve indício de orgulho.

	— Isso. Perfeito, — ele respira. Roçando seus lábios sobre minha testa, minha têmpora, ao longo da linha da minha mandíbula, ele apimenta beijos leves como penas contra minha boca, e eu posso sentir seu sorriso agora. Faz minha alma arder ao experimentar a forma disso ali e saber que é tudo para mim.

	Ele começa aquele padrão cansativo de novo, mergulhando dentro de mim, a ponta de seu pênis chegando fundo o suficiente para quase responder à demanda vibrando ao redor do meu corpo. E novamente, quando estou prestes a perder a cabeça, ele avança, enterrando-se tão profundamente que meus olhos se arregalam e todo o bom senso me abandona.

	— Por favor! — Eu nunca chorei por ninguém antes. Nunca implorei para eles me aliviarem assim. Minha vergonha é um sussurro, abafado pela corrente rugindo de canalização de eletricidade entre nós, no entanto. Estou tão delirante que não presto atenção. — Por favor. Por favor. Por favor! 

	Theo é implacável. Não há misericórdia nele. Ele se inclina para trás, seus olhos castanhos dourados fixos nos meus, e seu olhar sombrio de determinação me diz que implorar é inútil. Ele colocou sua mente nessa tarefa, decidiu como ele vai me fazer ronronar, e nenhuma quantidade de súplica vai mudar isso. Repetidas vezes, ele repete suas ações e, a cada repetição, sinto um pouco mais de mim mesma ser reduzida, minha consciência mergulhando nas profundezas da insanidade.

	— Porra. Oh meu Deus. Por favor! 

	Ele bate fundo mais uma vez, e um calor impossível acende entre minhas coxas. — PORRA, THEO! EU NÃO POSSO – AH MEU DEUS, EU VOU –— Eu tranco, meu sangue um inferno furioso em minhas veias, fogo lambendo minhas entranhas... mas eu não gozo. Quase começo a chorar quando ele começa a se balançar em mim de novo, não o suficiente, muito superficial, esfregando contra o ponto dentro de mim que quer mais.

	— Shh. Está bem. Está chegando. Está chegando, — ele murmura sem fôlego. — Tenho você, Garota. Está chegando agora, eu prometo. 

	Theo Merchant não quebra suas promessas. Pelo menos não está. Quando ele se enfia em mim pela última vez, a explosão de sensações que me atravessa me deixa incoerente e gritando. Ele me domina de uma só vez, detonando em todos os lugares, no que parece ser cada célula do meu corpo. Eu não posso respirar. Minha visão oscila e, por um momento de parar o coração, escurece. Eu nem me importo. Eu suspiro, arqueando para fora da cama, um êxtase inimaginável correndo por mim, desabando sobre mim enquanto Theo se bombeia para dentro de mim.

	Ele solta um gemido apertado, tremendo contra mim, e eu o sinto se esvaziando dentro de mim. O conhecimento de que ele está gozando faz algo em mim que nunca experimentei antes. Eu me agarro a ele, desesperada para estar o mais perto possível, e desta vez ele cede e deixa acontecer. Ele cai contra mim, soprando forte, seu coração trovejando em seu peito tão ferozmente que eu posso sentir a batida rápida dele contra meus seios, através de nossas camisas.

	— Deus, garota, — ele sussurra sem fôlego. — Você vai ser a minha morte um dia desses. 

	Uma coisa estranha de se dizer agora. Mas diabos, meu cérebro também não está funcionando direito. Minha mente está cheia de um som de toque agudo e não muito mais. Ficamos emaranhados juntos por um longo momento e, gradualmente, nossos corações acelerados desaceleram. Theo respira em meu cabelo e pescoço, seu cabelo fazendo cócegas em meu nariz, e o cheiro de menta e ar de inverno banha meus sentidos. Ele desenha pequenos círculos leves na minha clavícula com dedos trêmulos, e eu fico o mais imóvel possível, concentrando-me neste momento e apenas neste momento.

	Eu sei o que está por vir.

	A qualquer segundo agora, a culpa chegará. Aparecerá o disparo da arma, me atordoando com a força de seu poder, e eu me odiarei. Nada no céu ou na terra permitirá que eu me perdoe por este ato de traição. Ao deixar isso acontecer, eu me condenei a uma vida inteira de miséria. Rachel...

	Rachel.

	O mero pensamento de seu nome coloca as rodas em movimento.

	— Você precisa ir, — eu sussurro no cabelo de Theo.

	— Sorrell...

	— Não, Theo. Por favor. — Minha voz está embargada pelas lágrimas. — Apenas vá. 
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	SORRELL

	Acordei com uma dor de cabeça latejante. Não consigo ver o ferimento na nuca, por mais criativa que seja minha posição no porta-maquiagem e no espelho do armário de remédios do banheiro. Eu posso sentir isso, porém, e o corte de cinco centímetros de comprimento está inchado e dói como um filho da puta para tocar. Tomo banho e me preparo para a aula, estremecendo com os brilhantes raios de sol que atravessam os vitrais de Toussaint enquanto sigo para Rosewood - típico que o único dia em que o tempo melhora por aqui é o único dia em que nuvens pesadas cobrem seria realmente uma bênção em vez de uma maldição.

	Todo mundo está falando sobre Sebastian jogando aquela lata de refrigerante idiota na minha cabeça. Eu os ouço sussurrando sobre isso enquanto me sento em minha mesa, remexendo minha bolsa em busca de um bloco de notas e uma caneta. Eu mesmo mal pensei no incidente no corredor - estive muito preocupada com o que aconteceu no meu quarto ontem à noite para pensar em qualquer outra coisa - mas parece que o resto da escola não está pensando em algo mais.

	— Você está bem? — Ashley pergunta, sentando-se no assento ao meu lado. — Eu ouvi sobre Seb. Eu sei que ele se sente péssimo com isso. 

	Eu ri amargamente, lançando lhe um severo olhar de soslaio. — Ele sente? Mesmo? 

	— Sim. Ele sente. Eu o vi esta manhã no café da manhã e ele estava pálido como um fantasma. Ele estava tão chateado por estar preso aqui, e a festa ter sido arruinada, e... 

	— E ele atirou um projétil em mim para se sentir melhor? 

	Ashley franze a testa para mim como se eu estivesse sendo difícil. — Você não entende como é aqui às vezes. Você é... — Ela bufa, franzindo a testa cada vez mais enquanto parece procurar a palavra apropriada. — Você é nova. Estamos presos aqui há muito tempo. Às vezes parece que nunca vamos dar o fora daqui. O ressentimento aumenta. 

	— Desculpe, por que você está falando comigo agora? Eu não tinha a impressão de que éramos amigas. — Chamei a melhor amiga dela por causa de uma merda bem sombria, no meu primeiro dia aqui. Ela viu como eu estava enojada com a merda que estava acontecendo na festa da Primeira Noite. Ela...

	Droga.

	Minha cabeça dói demais para isso.

	Eu bati uma caneta esferográfica preta na minha mesa. — Olha, Ashley. As tensões estão altas. Entendo. Isso também é ensino médio, e não importa quão excelente seja a criação de uma pessoa e quão ricos sejam seus pais, sei que isso não os impede de serem idiotas e agirem como crianças. Eu não denunciei sobre a festa. Não sei por que Ford não me chamou para me apresentar no auditório, mas garanto, não fui eu a causadora das sanções que Ford nos impôs. Eu estava tão presa e restrita por eles quanto qualquer outra pessoa. Agora, por favor, volte para o seu lugar. Estou com uma baita dor de cabeça e mal consigo enxergar. Eu só quero ficar sozinha.

	Ela parece querer discutir, mas quando abre a boca não sai nada. Ela balança a cabeça no que parece ser frustração, então pega sua bolsa debaixo da mesa e volta para seu lugar habitual perto da porta do outro lado da sala.

	Eu consigo passar pela sala de aula sem ninguém me incomodar.

	História, Inglês e Biologia passam como um borrão.

	Nem sei por que assisto às aulas. Vou embora na quarta-feira e não tenho motivos para me submeter a nada disso. Mas quando pensei em me esconder no meu quarto e esperar o resto do meu tempo em Toussaint, me senti tão claustrofóbica e em pânico que essa parecia ser minha única outra opção real.

	Digo a mim mesma que é o tédio e a proximidade até quase acreditar. Finjo que meu quarto não cheirava a Theo quando acordei esta manhã. Recuso-me a reconhecer o fato de que meus lençóis ainda estão amarrotados porque fizemos sexo neles ontem à noite e...

	— Ahh! Aí está você. Eu estive procurando por você por toda parte. O que diabos é isso? — Lani se acomoda no assento à minha frente no refeitório, olhando a bagunça que fiz com meu café desleixado. O sanduíche é uma montanha de mingau no meio da minha bandeja, e meu garfo de plástico está saindo do topo como um mastro de bandeira.

	— Não comestível, — respondi melancolicamente.

	— Eu vejo isso. Aqui. Coma isso. — Ela joga uma barra de bolo de chocolate, ainda na embalagem, na mesa ao lado da minha bandeja.

	Eu deslizo de volta para ela. — Está bem. Você não precisa fazer isso. Só não estou com fome. 

	Ela o empurra de volta. — Besteira. Eu conheço o olhar de uma garota que precisa de chocolate. Você está chateada com ontem? 

	Pego a barra de bolo de chocolate e a abro, enfiando na boca e mordendo a ponta. O açúcar explode na minha língua e, por um segundo quente, me sinto melhor. — Eu não dou a mínima para ontem, — murmuro com a boca cheia de bolo.

	Noelani me lança um olhar de reprovação. — Eu sou sua amiga. Você sabe que pode me dizer se estiver. Não vou pensar mal de você por isso. Você é apenas humana. E Seb é um idiota. O que ele fez foi...

	Eu engulo. — Sério. Está bem. Além de estar chateada com o caroço enorme na parte de trás da minha cabeça, estou muito bem. Eu não poderia dar a mínima para Sebastian. Honestamente, tenho outros assuntos mais urgentes em mente agora.

	Ela dá uma mordida em seu sanduíche de salada de ovo, erguendo as sobrancelhas. — Como o que? 

	Por um momento, considero ignorar sua pergunta e dar uma desculpa para o meu mau humor. Mas o olhar sincero em seus olhos e a preocupação genuína em seu tom me fizeram soltar um suspiro profundo. — Eu preciso ir ver a enfermeira. 

	Ela empalidece, jogando o sanduíche na bandeja. — Merda, Sorrell. Sua cabeça está ruim, não é? Você tem uma concussão? Não podemos brincar com coisas assim. É superimportante levarmos você a um hospital adequado se estiver apresentando algum sintoma estranho...

	— Não, não, minha cabeça está bem. Eu prometo. Não é isso. 

	Ela olha para mim, os olhos arregalados. — Então o que? 

	Urgh, cara, isso vai ser uma merda. Respiro fundo e me jogo de volta na cadeira, apertando a ponta do nariz entre o polegar e o indicador. — Bom. Eu odeio admitir isso, mas... eu meio que preciso da pílula do dia seguinte. 

	***

	— Pensei que você o odiasse, — diz Lani, sentando-se ao meu lado do lado de fora da enfermaria. Ela não para de roer as unhas desde que contei o que aconteceu ontem à noite. Ela não pareceu nem um pouco chocada quando contei sobre Theo. Na verdade, ela parecia animada. Só posso atribuir o hábito de roer unhas obsessivamente a nervos simpáticos - tenho que entrar neste escritório em um segundo e dizer à enfermeira que transei com alguém sem proteção ontem à noite.

	— Eu o odeio muito, — eu rosno, deixando minha cabeça cair para trás até... na verdade, ow. Não. Inclinar minha cabeça para trás naquele ângulo é realmente doloroso. Eu me endireitei na cadeira, suspirando pesadamente com o ridículo dessa situação. Ao meu lado, Lani se contorce em seu assento para ficar totalmente de frente para mim, todo o seu ser vibrando com uma energia carregada. — Vocês estão namorando agora? Ele disse que estava apaixonado por você? Parece realmente... — Ela balança a cabeça. — Não sei. Realmente certo ou algo assim? 

	Eu faço uma careta para ela. — Não, claro que não. Não parece muito certo. Parece muito errado. Eu não estou namorando com ele. Eu compraria para Theo Merchant uma passagem só de ida direto para o inferno, se pudesse. E por que ele professaria seu amor eterno por mim, Lani? O cara sequer me conhece.

	Decepção substitui sua expressão ensolarada. — Não sei. Eu apenas pensei... você não pode negar que houve alguma tensão entre vocês dois. Depois que ele deu uma surra em Sebastian, e... quero dizer, você dormiu com ele noite passada, Sorrell! Por que você dormiria com ele se o odeia tanto? 

	Eu incho minhas bochechas, olhando para o relógio na parede. São quase duas e cinquenta. A enfermaria fecha às quatro. Ainda dá tempo de vê-la, mas ela tem outros compromissos. Se eles atropelarem, ela não vai conseguir me encaixar. E eu não posso vê-la. Hoje. Eu absolutamente não vim a Toussaint para destruir a vida de Theo, apenas para engravidar dele. Isso é loucura. — Um momento de loucura, — digo a Lani, repetindo meus pensamentos em voz alta. — Minha vida tem sido uma loucura desde que cheguei aqui. 

	Eu posso dizer que ela não gosta dessa resposta. Ela olha para o chão, mastigando o que acabou de arrancar do polegar, os joelhos balançando para cima e para baixo, para cima e para baixo. — Então você não sente nada por ele? Nada mesmo? — ela pergunta.

	— Oh, eu sinto muito por ele e nada disso é bom. Olha, eu sei que você está tentando ser doce e só está cuidando de mim, mas você não precisa esperar comigo. Se houver algo que você precise fazer, sempre posso encontrá-la mais tarde. Realmente não há problema. 

	Seus olhos estão com o dobro do tamanho normal e cheios de mágoa quando ela diz: — Cara. Eu nunca te abandonaria em um momento como este. Que tipo de amiga eu seria se deixasse você fazer isso sozinha?

	O tipo de amiga que eu preciso agora? Eu sei que dizer algo assim em voz alta para ela só vai ferir mais seus sentimentos. E ela está certa de certa forma, desde que perdi Rachel, não tenho uma amiga em quem me apoiar. Acostumei-me tanto a cuidar de mim mesma e lidar com meus problemas sozinha, que é bom ter alguém me apoiando nisso. Eu só queria que ela parasse de falar sobre Theo, o que Theo fez, o que eu sinto por Theo, por tipo, cinco segundos. Estou tendo bastante dificuldade para ejetar o bastardo da minha cabeça.

	— Precisei de uma pílula do dia seguinte daqui no ano passado, — confessa Lani do nada. — Não foi tão ruim. Eles não fizeram muitas perguntas. 

	Devo dizer que estou surpresa em ouvir isso. Eu apenas assumi que Lani era virgem. Ela é tão doce e tímida que nunca me ocorreu que ela pudesse ser sexualmente ativa. Eu me viro para ela, olhando para ela através de uma nova lente. — Com quem você dormiu? — Eu exijo.

	Ela fica vermelha. — Ah, ele não está mais aqui. Ele se formou no ano passado. Seu nome era Clay. Foi um erro, mas... ainda assim foi divertido, — diz ela, sorrindo maliciosamente.

	— Lani! — Eu bato a mão no meu peito, fingindo choque. — Quem é você? Eu nunca teria considerado você como uma devassa...

	A porta da enfermaria se abre e uma jovem segurando um pano na boca sai correndo com lágrimas nos olhos. Ela soluça quando me vê com Lani, então sai correndo pelo corredor.

	— O que...? 

	— Senhorita Voss? — O cabelo castanho claro da enfermeira Riley está trançado em marias-chiquinhas hoje; há pequenas flores de plástico cor-de-rosa presas a seus laços de cabelo. Parece que ela vai tentar me dar um pirulito. Ela não vai estar sorrindo tanto para mim quando perceber por que vim vê-la - adolescentes promíscuos sem um pingo de bom senso não merecem doces no final de suas visitas. Por enquanto, ela sorri para mim. — Entre, querida, — diz ela.

	— Você quer que eu entre com você? — Lani pergunta.

	— Você conhece as regras. Somente o paciente pode entrar no consultório, — diz a enfermeira Riley. — Mas não se preocupe Lani. Terei Sorrell de volta para você em um movimento de rabo de coelho. 

	Eu sigo a enfermeira para dentro e me sento na mesa de exame enquanto ela me orienta. A enfermeira Riley cantarola enquanto se dirige ao arquivo alto no canto da sala e o abre. Ela folheia uma fileira de arquivos, encontra o meu - é enorme - e então o pega, coloca na mesa e começa a digitar em seu computador.

	— Por que meu arquivo é tão grande? — Eu pergunto, quebrando o silêncio constrangedor.

	— Hum? Oh! — A enfermeira Riley vira aquele sorriso de um milhão de megawatts para mim. — Sim, é grande, não é! Quando um novo aluno chega a Toussaint, temos que reunir todos os registros médicos de seus médicos anteriores. Precisamos de cópias impressas de tudo no arquivo, você sabe. O tempo está tão ruim aqui que o sistema cai o tempo todo. Se você tiver uma emergência enquanto estivermos presos no meio de uma queda de energia, ainda precisaremos de um registro completo de seu histórico médico. Não seria bom dar-lhe um medicamento ao qual você é alérgica agora, não é?

	— Suponho que não. 

	— E eu me lembro, conseguir todos os seus registros foi um pesadelo, — ela ri, apontando o dedo para mim. — Você se mudou muito quando era pequena, não é? 

	Eu apenas a encaro. — Eu estava no sistema de assistência social. 

	Seu sorriso escurece. — Oh sim. Isso mesmo. Eu me lembro agora. Desculpa. 

	— Está bem. 

	— Então, o que te traz aqui hoje? — Ela rapidamente muda de assunto. — Essa cabeça te incomoda um pouco? 

	— Não. Não é isso. — E eu estava certa. Na verdade, seu sorriso desaparece completamente quando explico o motivo de minha visita.

	  ***

	Saí, não apenas depois de tomar uma pílula do dia seguinte na frente da enfermeira Riley, mas com uma receita para a pílula, que recusei educadamente, mas ela insistiu que eu tomasse. Eu teria que preenchê-la fora do local, ela me informou, mas ela não se sentiria à vontade para me fornecer o controle de natalidade de emergência sem garantir que eu tivesse medidas que me impediriam de exigi-lo novamente no futuro. Não importava para ela que eu partiria em questão de dias. Ela foi firme, não se mexeu e eu precisava daquela pilula. Então peguei a receita e ela me deu a porra de um Tootsie Roll6 quando saí pela porta.

	Quatro horas depois, estou tão enjoada e infeliz com os remédios que até mesmo sair da cama parece uma tarefa monumental. É por isso que eu grito: — Vá embora! — em vez de atender a porta quando alguém bate, depois das oito.

	A pessoa não vai embora.

	A pessoa, que é Theo, entra no meu quarto sem nenhum problema, embora a maldita porta esteja trancada.

	Eu me jogo de volta em meus lençóis recém-trocados, gemendo teatralmente. — Ugh! Isso é como uma piada de mau gosto que fica se repetindo, cara. Eu me escondo no meu quarto. Você aparece na minha porta. Eu digo para você ir para o inferno e você me ignora. Você não está entediado com tudo isso? 

	Entrando, Theo não se preocupa em olhar para mim a princípio. Ele passa um momento examinando todos os outros elementos do quarto, exceto eu - as fotos falsas da minha família falsa em cima da cômoda; os bilhetes de concertos e os talões de cinema enfiados na moldura do espelho; as Polaroids que Gaynor montou habilmente, retratando-me com um grupo de amigos sorridentes que não conheço; o ursinho de pelúcia na mesinha de cabeceira; os brincos, colares e pulseiras pendurados na árvore de joias que nunca usei. Tudo isso falso. Tudo isso uma mentira.

	Vestido de preto da cabeça aos pés, seu cabelo escuro caindo em seu rosto incrivelmente bonito, Theo parece um fantasma assombrado enquanto examina a ficção que Gaynor selecionou para mim, observando cada pequeno detalhe com uma intensidade feroz. Ele pega uma moldura de prata dourada de mim mais jovem, fotografada ao lado de uma bela mulher de meia-idade com olhos azuis abertos e claros e longos cabelos escuros de um tom semelhante ao meu, e um homem alto e de aparência inteligente usando óculos, cujo nariz tem a mesma reviravolta suave que a minha no final. Gaynor fez um ótimo trabalho ao encontrar imagens que eu combinaria com tudo certo.

	— Conte-me sobre eles, — diz Theo.

	Eu quase me engasguei de tanto rir. Ele sabe por que vim aqui. Ele sabe tudo sobre Ruth e Falcon House. Por que se preocupar em ceder a esse absurdo? Eu gemi, jogando um braço sobre o meu rosto, querendo bloqueá-lo e o resto dessa merda. — Ontem à noite não muda nada, você sabe. 

	Ele fica quieto por um momento. A cama afunda ao meu lado; ele se sentou, sem ser convidado. Que surpresa. — Não? — ele pergunta suavemente.

	— Não. — A palavra sai dura. — Isso não muda nada para mim. 

	— Já lhe ocorreu que isso pode mudar as coisas para mim? 

	Isso realmente é o máximo. Eu abaixo meu braço, apoiando-me em meus cotovelos. O quarto balança, minha cabeça lateja, náuseas circulando em meu estômago, mas os efeitos do anticoncepcional que engoli no consultório da enfermeira Riley são secundários ao meu temperamento explosivo. — Oh? O que mudou para você, Theo? Você decidiu que Rachel não significava nada para você agora? Que você está apaixonado por mim em vez disso? Você não me conhece, porra, — eu cuspo.

	Ele permanece calmo diante da minha fúria. Sua expressão é difícil de ler, realmente, mas pela minha vida eu acho que vejo um breve momento de tristeza em suas feições. — Como posso? Você nem conhece a si mesma. 

	— Eu me conheço perfeitamente, — retruco. — Eu sei que você tirou de mim a coisa mais importante do mundo. Você se sente mal pelo que aconteceu, Theo? Você se arrepende de alguma coisa? Você sente falta dela?

	Em um piscar de olhos, o rosto de Theo se torna uma máscara de raiva tão tumultuada e poderosa que quase iguala a minha. — Claro que eu sinto falta dela! — ele estala. — Eu sinto falta dela todos os dias. Sinto falta dela mais do que você pode imaginar. Você não é a unica com dor sabe. Deus, às vezes você pode ser uma pirralha tão mimada.

	Essa acusação é um tapa na cara. Dói como o inferno. Meu rosto fica quente, meu sangue subindo para minhas bochechas. Estou tão indignada que quero contra-atacar, mordê-lo, arrancar seus olhos, cortar sua pele com tanta violência que acerto um osso, mas não tenho palavras para feri-lo com a mesma eficácia com que ele me machucou. Fui completamente roubada da capacidade de falar. É uma pena que Theo não tenha. Ele se inclina para mim, seus lábios pressionados em uma linha plana, e pela primeira vez eu vejo dor real, verdadeira em seus olhos dourados. Estou atordoada com o peso de seu olhar na minha pele.

	— Rachel era preciosa para mim. Você nunca vai saber o que ela significava para mim. Você anda por aqui com o nariz empinado, agindo como uma maldita vítima, mas você não é a única que sofreu com tudo isso. Você realmente acha que é a única que acorda no meio da noite, sentindo que não consegue respirar? Você acha que é a única que foi esmagada por isso? Não consigo nem me olhar no espelho. Você pode me odiar até o fundo da sua alma, até sentir que está comendo você viva, mas posso garantir agora que você nunca vai me odiar tanto quanto eu me odeio. Agora me fale sobre as pessoas naquela porra de foto, Sorrell!

	Eu pisquei para ele, destruída pelas palavras que ele acabou de lançar para mim... e totalmente confusa com seu último comando. — Que diabos você está falando? Eu não sei nada sobre eles! Eles não são reais! 

	Ele cerra o maxilar. — Sim, eles são. 

	— É uma foto de estoque! São apenas modelos que Gaynor encontrou online. Ela baixou uma foto de uma família almoçando na praia e substituiu a garota da imagem por mim. Por que é tão difícil para você entender? 

	As mãos de Theo se fecham em punhos. — Você é tão teimosa, — ele sussurra.

	— Se eu te aborreço tanto... se você ama tanto a Rachel... — Eu suspiro, lutando para falar. Quando eu comecei a chorar? Soluço, tentando controlar a emoção que me invade, mas não adianta. É muito para mim. Maior do que eu. Mais poderoso do que eu posso enfrentar. — Se você a amava tanto, então por que você está aqui? — Eu gritei. — Como você pôde dormir comigo ontem à noite? 

	Se Rachel significava tanto para mim, como pude dormir com ele ontem à noite? A pergunta queima uma trilha ardente em minha mente, apagando todos os outros pensamentos. Este é o ponto crucial - esta questão aqui, a verdadeira fonte da minha raiva. Eu odeio Theo, mas... Rachel era minha amiga. Lutei como o inferno para ignorar o que sinto, essa atração inegável que tenho por Theo. Eu lutei contra isso dia e noite, tentando afastá-lo, rejeitá-lo imediatamente, mas não importa o que eu faça. Eu ainda sinto isso, cada momento acordada de cada dia, e não posso escapar disso. O que sinto por ele vai além da simples atração. Há muitos outros caras gostosos em Toussaint, mas eles não atormentam meus pensamentos e me impedem de dormir. Não penso neles vinte e quatro horas por dia. Eu não desejo ou preciso deles do jeito que desejo e preciso de Theo. O que sinto por ele vai muito além da atração. É um puxão na boca da minha barriga. Uma fome para a qual não tenho nome. Um desespero e uma urgência por ele que não fazem sentido e me assustam até a morte toda vez que tento enfrentá-lo.

	Theo é a personificação viva da frustração quando diz: — Rachel se foi, Sorrell. Eu tive que aceitar isso há muito tempo. Você está aqui. — Ele parece lutar com o que dizer a seguir. — Você está viva. Você está na minha vida. Deus me perdoe, mas não posso evitar se também te amo. 

	Isso é demais para suportar. — Você não me ama. Você não sabe o significado da porra da palavra. 

	Ele dá uma risada amarga. — Eu sei o significado disso intimamente. 

	— Então, como você pode sentar aí e me dizer que a amava e ao mesmo tempo dizer que me ama? Não é possível. Eu não quero ouvir isso! 

	— Esse é o problema, não é? Você simplesmente não quer encarar a verdade. 

	— Dê o fora do meu quarto antes que eu comece a gritar. 

	Acho que ele vai brigar comigo por isso. Quando ele não lutou comigo quando eu disse a ele para fazer alguma coisa? Mas Theo se levanta da cama. A fria luz da lua, derramando-se pela enorme janela panorâmica ao lado da cama, pinta sua pele pálida com um prateado mortal enquanto ele me olha. — Você sabe que é verdade. E você sente isso também. Negue tudo o que quiser... 

	— Ah, acredite em mim. Eu fodidamente vou. Você está delirando. — Mesmo enquanto digo isso, sou dilacerada pelo desejo de passar minhas mãos por seu cabelo, para varrer as mechas rebeldes de seu rosto. Quero sentir sua espessura e entrelaçar suas ondas em meus dedos. Eu quero rastejar em seu colo e chorar em seu peito; é como se o círculo de seus braços fosse o único lugar seguro que resta na Terra. Uma mentira tão cruel e amarga.

	A culpa é insuportável.

	Quero fugir das coisas odiosas que ele está me dizendo, mas não posso. A verdade de tudo isso me destrói, embora Theo não tenha expressado a única verdade que mais me machuca. Eu me esquivo do pensamento, tentando não deixá-lo tomar forma em minha mente, mas o conhecimento tem uma mente própria. E quer ser ouvido.

	Eu estava com ciúmes.

	Ouvi-lo falar sobre sua dor, e quão profundamente ele amava Rachel, me fez querer rastejar para fora da minha pele. Isso causou uma náusea cruel com o motim da pílula do dia seguinte até que era tudo em que eu conseguia pensar. Ele amava Rachel. É um fato irrefutável. Eu vi em seu rosto e ouvi em sua voz. E ouvi-lo dizer isso doeu. Nunca conheci uma vergonha tão amarga.

	Theo se move para o final da cama, e uma parte miserável e terrível de mim de repente não quer que ele vá. Como posso me sentir assim, tão em conflito e dividida, quando meu caminho deveria ser tão claro? Deus, eu só quero me enrolar em uma bola e parar de respirar. Se isso acabasse com essa confusão e dor, eu me renderia alegremente ao esquecimento.

	— Lani me contou sobre a pílula. Não fique com raiva dela, — diz ele, me cortando bruscamente quando me sento na cama. — Ela só está preocupada com você. Ela só quer ajudar. Eu só vim aqui para ver se você estava bem. 

	Meus olhos ardem, cheios de um novo fluxo de lágrimas. Não sei por que importa que Theo saiba sobre a pílula que tomei. Ele esteve lá ontem à noite. Ele me fodeu. Ele gozou dentro de mim e sabe que estupidamente não usamos nenhuma proteção. É óbvio que algo precisaria ser feito para mitigar quaisquer consequências desastrosas por causa do que fizemos. Mas a vergonha de ele saber sobre eu ter pegado algo de Lani apenas... isso me irrita por algum motivo. Eu jogo minhas mãos no ar, deixando-as cair em meu colo - uma demonstração de pura resignação. — Excelente. Estou tão feliz que você sabe. Como podem ver, estou perfeitamente bem. Você pode ir embora agora que acalmou sua consciência. 

	Seus olhos estão cheios de aço e aborrecimento. — Minha consciência está tranquila. Eu não teria me importado se você não tivesse tomado. 

	— Ah, por favor, Théo! Que cara transa com uma garota e não quer ter certeza de que não vai pagar pensão alimentícia por...

	— Chega, — diz ele calmamente. — Eu te disse. Eu não teria me importado. Eu sei que essa merda tem efeitos colaterais ruins às vezes, então eu vim para ter certeza de que você estava bem. 

	Não sei o que fazer com essa afirmação. Eu realmente não sei. — Bem. Eu não estou vomitando se é isso que você quer dizer, — eu digo amargamente. — Mas eu estou bem? — Balanço a cabeça, agarrando-me desesperadamente ao pouco de sanidade que me resta. — Não. Não posso dizer que estou bem. 

	Por um segundo, acho que ele vai vir até mim. O olhar torturado em seu rosto indica que ele vai. E por aquela fração de segundo, seu abraço reconfortante é tudo que eu quero no mundo. Ele passa as mãos pelo cabelo, soltando o ar pelo nariz. E então ele olha para mim. — Eu sei. Eu realmente sinto muito. 

	Quando a porta se fecha atrás dele, desabo em meus travesseiros e soluço.

	 


15 

	SORRELL

	Quarta-feira chega. Eu me agarro ao conhecimento de que deixarei Toussaint em questão de horas como se estivesse me afogando em um rio furioso e essa informação é a única coisa que mantém minha cabeça acima da água. Eu me recuso a ver Lani. Ela bate na minha porta antes de ir para a aula, mas eu não atendo. Sento-me ao lado da minha mochila pronta, olhando fixamente para a parede à minha frente, ignorando seus apelos suaves através da porta, concentrando minha atenção em um ponto estreito.

	Estou indo embora.

	Finalmente estou saindo.

	Vou dar o fora daqui.

	Não é que eu esteja com raiva de Lani. Ela é doce e gentil; Eu sei que ela estava apenas tentando ajudar. Ela não deveria ter contado a Theo sobre minha ida à enfermaria, mas o fez com a melhor das intenções. Essa não é a razão pela qual eu não vou vê-la. Eu simplesmente odeio despedidas. Fazer uma amiga aqui era uma missão tola. Amigos são fraquezas. Aprendi isso no momento em que Rachel morreu. Eu não tinha nada que forjar um relacionamento com Noelani, sabendo o que vim fazer aqui e que não ficaria muito tempo, mas... uma pequena parte de mim ansiava pela companhia. Eu estava fraca. A solidão é uma doença que mata seu espírito mais rápido do que a maioria, e eu não tinha energia para combatê-la. Não quero escapar deste inferno em lágrimas, lamentando a perda de mais uma amiga. Acho que meu coração não aguentaria.

	Ao meio-dia, a diretora Ford vem me buscar. Ela não fala muito enquanto me acompanha para fora da escola e pelo gramado até o carrinho de golfe que a espera, mas é difícil não perceber a desaprovação que irradia dela.

	Quando chegamos ao cais, ela me ajuda a pegar minhas malas na parte de trás do carrinho. Precisamente ao meio-dia e vinte, o Super Cub se aproxima, voando baixo sobre o lago, o som de seus motores zumbindo no ar frio do meio-dia, quebrando o silêncio. Depois que o avião pousou, enviando ondas ondulantes contra o cais, pego minhas malas com as duas mãos, pronta para subir a bordo, sem querer perder mais um segundo, mas então a porta se abre e vejo a figura lá, esperando para pisar no cais.

	Ruth.

	Ela usa jeans azul e um suéter de tamanho grande de cor creme. Botas bege. Seu cabelo está bem penteado para trás em uma trança francesa. Sua aparência está muito longe dos tops pretos apertados e meias pretas que ela costuma usar para malhar. Ela parece uma mãe, a caminho das compras ou para pegar o filho na escola. Seus olhos azuis são realmente calorosos quando pousam em mim.

	— Olá, Sorrell, — diz ela, sorrindo.

	Eu tenho que me impedir de deixar cair minhas malas e voar para ela.

	Não ouvi uma palavra dela, e agora ela aparece aqui, parecendo uma espécie de Stepford Wife, sorrindo para mim como se não tivesse feito nada de errado? Eu tinha planejado brigar com ela assim que entrasse pelas portas da Falcon House, mas suponho que aqui, na frente da diretora Ford, seja um lugar tão bom quanto qualquer outro.

	— Não diga ' Olá, Sorrell' para mim, — eu digo friamente. — Onde diabos você estava? 

	Ela pisa no cais, adotando sua expressão séria quando vem até mim e me puxa para um abraço. — Eu sinto muito. Eu estive ocupada. 

	— Ocupada? — Eu a empurrei para longe. — Você tem mentido para mim. Quem diabos é Henry?

	Suas pálpebras se fecham. Ela fica momentaneamente surpresa, mas se recompõe rapidamente. — Onde você ouviu esse nome? — Ela faz a pergunta calmamente, mas estou familiarizada com cada mudança minúscula no humor e comportamento de Ruth; ela está irritada.

	— Onde você acha que eu ouvi isso? A porra do Theo Merchant me disse que eu precisava perguntar a você sobre ele, logo depois que ele acabou de me contar que... — Olhei de soslaio para a diretora Ford, não querendo que ela ouvisse nada disso. Posso ter acabado com Toussaint, mas isso não significa que seja seguro derramar informações sobre toda essa confusão sórdida na frente dela. Eu não tenho muita escolha, no entanto. — Depois que ele acabou de me contar que sabe tudo sobre você, e a Falcon House, e o fato de que vim aqui por causa de Rachel. 

	A calma silenciosa de Ruth não diminui, mas seus olhos brilham de irritação. — Ele fez agora? Bem, isso certamente atrapalha um pouco nossos planos, não é? 

	— Você saberia de tudo isso se tivesse se incomodado em pegar seu celular ou retornar qualquer uma das mil e quinhentas mensagens que deixei para você, — sibilei. — O que diabos era tão importante que você não poderia me responder? 

	— Eu disse a você, — ela corta. — Eu estive ocupada. Agora, por que você está deixando Toussaint? — Ela sacode a cabeça para Ford. — Recebi uma série de mensagens de voz longas e repreensivas desta aqui, me dizendo que você decidiu não continuar seus estudos aqui. Você tem alguma ideia de quanto custa para você se matricular aqui em primeiro lugar?

	— Nada disso importa mais

	Ruth sorri docemente, mas é tudo para se exibir. — Como diabos não. Você precisa voltar para aquela escola e terminar o que começou. De uma forma ou de outra, Sorrell. De uma forma ou de outra. 

	Eu olho a mulher nos olhos, tentando descobrir o que diabos está acontecendo. Ela reagiu muito mal quando mencionei Henry; ela parecia ter visto um fantasma. Agora ela está agindo de forma muito estranha. Essa coisa toda é estranha.

	— É inútil, Ruth. Theo é uma bagunça do caralho. Ele sente muito pelo que aconteceu com Rachel. Há... eu só... não quero mais ficar aqui!

	Ela olha para Ford. — Você se importaria de nos dar um momento, por favor? 

	— É claro. — A diretora Ford volta para o carrinho de golfe, como se nada da conversa que ela já ouviu tivesse sido nem um pouco preocupante. Assim que ela está fora do alcance da voz, Ruth sibila: — Você queria vingança pelo que ele fez. Você queria ver essa coisa passar. Você não quer mais isso? 

	— Não! — Minha resposta está fora antes mesmo que eu possa pensar sobre a questão. Estou surpresa ao descobrir que é a verdade. Vir aqui com a vingança em mente foi a pior coisa que eu poderia ter feito. Tenho sofrido todos os dias por isso. Isso me consumiu, me envenenou, e eu nem mesmo segui com isso de qualquer maneira. Algo muito pior aconteceu.

	O pânico toma conta de mim, sacudindo meus ossos. — Por favor. Podemos simplesmente voltar para LA? Podemos resolver isso a partir daí. Eu só... não posso mais ficar aqui.

	— Eu não me importo se você quer sair daqui. Eu realmente não me importo. Você quer entrar neste avião e voltar para LA? Está bem. Mas é isso mesmo que você quer? 

	— Eu... — Eu aperto meus olhos fechados. — Não há como seguir em frente com isso. Não posso simplesmente voltar à minha vida como se nada tivesse acontecido. Ainda há tanta coisa no ar. Ainda existem tantos segredos, eu sei que existem.

	— Então você sabe o que tem que fazer, — diz Ruth, sombria. Ela parece tão estranha em seus jeans e suéter, seu cabelo tão bem penteado, que é difícil ouvir essas palavras saindo de sua boca. — Fique e descubra tudo. Esta é sua chance de algum encerramento. Você não encontrará ninguém na Falcon House. Isso não é algo que eu possa dar a você. Você precisa descobrir por si mesma. 

	Nunca gostei da ideia de decepcionar Ruth. E é assim que ela soa: desapontada. A mesma velha necessidade de agradá-la se instala em mim, e sinto essa necessidade ganhar vida dentro de mim - fazer o que for preciso para ganhar sua aprovação. Fique aqui. Treine com Theo. Tolere essa merda. Lide com isso de alguma forma e fazer as pazes com tudo o que aconteceu com Rachel. Mas pela primeira vez desde que a conheci, minha necessidade de agradá-la é superada pela minha raiva. Ela me deixou para lidar com isso sozinha.

	Ela estava ocupada?

	Foda-se isso.

	O coração dessa mulher é protegido por uma parede de seis metros de altura e um metro de espessura, e nenhuma de suas proteções jamais falhou. A única emoção que ela já demonstrou publicamente foi a raiva. Nunca bondade. Nunca tristeza. Nunca empatia, ou felicidade. Ela é a pessoa mais fria e clínica que já encontrei. E, pela primeira vez, eu precisava mais dela. Eu estava desesperada por alguma gentileza, e tudo o que ela pode dizer é: — Eu estava ocupada?

	Rachel merecia mais do que isso. Eu mereço mais.

	Eu dou um passo para trás dela. — Eu sou apenas uma inconveniência para você, não sou? 

	— Sorrell. Não seja ridícula. Você sabe que é importante para mim. 

	— Por que eu sou importante? Por que eu sou importante para você? O que acontece comigo se eu deixar este lugar, hein? Estou sozinha assim que voltar para Falcon House? Como será minha vida depois que eu entrar neste avião? 

	Os olhos de Ruth penetraram em mim com uma aspereza franca que me cortou profundamente. Ela dá de ombros. — Você sabe como é. Você está conosco há muito tempo. Você é praticamente uma adulta agora. É hora de você descobrir as coisas por si mesma. A Falcon House é um santuário para meninas que são jovens demais para seguir seu próprio caminho no mundo. Garotas que não têm outro lugar para ficar... 

	— Você quer dizer meninas que ainda trazem um cheque do governo toda semana, certo? Farei dezoito anos em breve. Envelhecida fora do sistema. Essa vaca leiteira deixou de ser financeiramente benéfica, estou certa? 

	Ela balança a cabeça, e lá está de novo, ainda pior do que antes - sua decepção é uma coisa viva, respirando, um monstro à espreita por trás daqueles olhos azuis insensíveis. Ela poderia transformar um coração em pedra com aquele olhar dela.

	— Você sabe como é, Sorrell. — Isso é tudo o que ela pode dizer: uma afirmação que vale a pena repetir em sua mente. Ela acha que eu deveria ter esperado isso. Eu deveria ter previsto isso. Fiquei tão cega com o que aconteceu com Rachel que realmente não sabia. Tenho sido a criança de ouro na casa de Ruth por tanto tempo que nunca pensei que poderia cair em desgraça.

	— Fique aqui, Sorrell. Descubra todos os mistérios que estão atormentando você. Obtenha o fechamento que você precisa sobre o que aconteceu com Rachel. Faça aquele garoto pagar pelo que fez, se precisar. Perdoe-o se precisar. Esqueça que ele existiu, se precisar. Não volte para Los Angeles até estar pronta para o que vem a seguir. Assim que estiver, entre no avião. Volte para nós e ajudaremos você a se instalar em algum lugar...

	— Foda-se. Serio. Apenas... foda-se.

	Rachel previu isso, eu acho. Ela sempre disse que éramos uma mercadoria para Ruth. Eu era tão fodidamente ingênua. Eu me afasto dela e faço a única coisa que posso agora; Vou direto para a Diretora Ford. Ela nem parece surpresa com o olhar vazio no meu rosto.

	— Acho que estou terminando o semestre, afinal, — digo a ela.

	— Oh. Eu vejo. Bem, não posso dizer que lamento ouvir isso. Temos sorte de tê-la em Toussaint... 

	— Por quê? — Eu balanço minha cabeça para um lado, olhando para ela. — Por que você tem sorte de me ter, Diretora Ford? Não consigo pensar em um único motivo para você me querer em sua academia. Dificilmente sou a aluna mais inteligente. Você é tão ruim quanto ela, descontando outro cheque para minha bolsa de estudos, não é?

	Diretora Ford me observa calmamente, me deixando reclamar. Tenho mil e uma outras acusações que adoraria fazer a ela, mas estou tão cansada de repente, tão exausta e atordoada com o que acabou de acontecer, que perco completamente a força. Quinze minutos atrás, eu nunca pensei que me pegaria pensando isso, mas agora tudo que eu quero fazer é voltar para o meu quarto e me esconder. Incrível como tudo pode mudar em um piscar de olhos.

	— Não acho que isso fosse muito necessário, — diz Ford rigidamente.

	— Você está certa. Eu sinto muito. Eu só vou voltar para a escola. 

	— Tem certeza de que não quer se despedir da sua tia? 

	Sim. Certo. Eu esqueci. Nessa ficção que criamos, Ruth é minha tia. Eu me pergunto o que terei a dizer a Ford nas próximas semanas. Ruth não vai voltar aqui nunca mais. Vou ter que fingir matá-la ou algo assim. Ainda bem que tenho tanta prática em mentir ultimamente. — Não, — respondi. — Eu já disse tudo o que precisava dizer a ela. 

	Eu me afasto, voltando para o carro. Estou prestes a entrar, quando uma figura vem disparando ao redor das árvores, correndo a toda velocidade encosta abaixo em direção ao lago.

	Oh.

	Porra.

	Excelente.

	Eu não disse a ele que estava indo embora. Deus sabe como Theo descobriu que eu estava voltando para a Califórnia, mas ele claramente descobriu de alguma forma e não parece feliz com isso. Ele corre em direção ao cais, indo direto para mim. Suas sobrancelhas estão unidas, seus olhos frios e furiosos. Ele aponta um dedo com fita azul para o carrinho de golfe e rosna para mim. — Leve-o de volta para a academia, garota. 

	Eu ia entrar no carrinho de golfe. Agora, não tenho tanta certeza se quero. Não tenho o hábito de obedecer às ordens desse babaca. Jogo minhas malas na parte de trás dele, mas me abstenho de subir e ligá-lo. Eu me viro para Theo, controlando minhas emoções - estou com tanta raiva que poderia chorar. — Por que você está aqui? 

	Ele nem para, para falar comigo. Ele contorna o carrinho de golfe, passa direto por mim e desce o píer em direção a diretora... e minha — tia — Ruth.

	Oh, merda.

	Eu sigo atrás dele, uma confusão de nervos fazendo meu estômago revirar novamente. — O que diabos você pensa que está fazendo? — eu assobiei.

	Theo não me ouve, ou simplesmente me ignora. De qualquer maneira, ele não responde à minha pergunta. — Quero dizer isso. Pegue o carrinho e vá embora.

	— Quem diabos morreu e te fez deus? — Eu o agarro pelo braço, girando-o. Acho que ele não esperava que eu fizesse isso, porque quase consegui detê-lo. Ele solta o braço, soltando uma respiração irregular e...

	Oh Deus. A cara dele...

	Por que ele se parece com isso?

	— Pegue o carrinho e vá embora, Voss. 

	— Eu não vou! Eu sou a porra de um ser humano! Não sou um pedaço de carne irracional, para receber ordens. Meu pai era um bêbado e viciado, e morreu em uma poça de seu próprio vômito quando eu tinha cinco anos. Eu consegui sem um pai desde então. Não estou fazendo audições para um novo agora! 

	Ele puxa profundamente - uma respiração irregular e dolorosa. — Foda-se, Sorrell. Por favor. Apenas... por favor. Estou literalmente te implorando. 

	Minha mente gira. Eu não posso nem começar a desvendar o que está acontecendo agora. Sinto que vou oficialmente perder a cabeça se não obtiver algumas respostas em breve. Eu nunca vi ninguém parecer tão desesperado, no entanto. Theo está irreconhecível. Há olheiras sob seus olhos. Sua pele é pálida. Seus lábios parecem sem sangue, e uma dor tão terrível brilha em seus olhos que não suporto senti-la lançada em minha direção.

	— Se eu voltar para aquele carrinho, você vai me dizer o que diabos está acontecendo, — eu digo. Não é um pedido. Não é um apelo. Uma afirmação. O tempo de implorar por informações acabou e terei as respostas de que preciso ou pagarei caro.

	Theo parece totalmente derrotado, mas ele concorda. — Tudo bem. Conversaremos esta noite. 

	— Excelente. — Indo contra todos os instintos que possuo, entro no carrinho. Eu não saio, no entanto. Eu espero. Um aborrecimento podre e purulento se instala em minhas entranhas; preciso de toda a minha força de vontade para não vomitar no meu próprio colo. Observo enquanto Theo atravessa o cais, para onde a Diretora Ford e Ruth parecem travar uma discussão acalorada. Elas estão discutindo? Assim que Theo chega, ele se aproxima de Ruth e fica furioso. Não consigo ouvir o que ele diz. Não consigo entender a estranha série de emoções que passam pelo rosto de minha mentora - tristeza; confusão; irritação; frustração. Eu entendo o último olhar que cai sobre ela, no entanto. Pura raiva. Do nada, ela ataca Theo, acertando-o com força no rosto.

	Cubro minha boca com as mãos, observando incrédula enquanto Theo vai até ela; ele parece que está prestes a bater de volta, pelo amor de Deus. Mas ele não faz. Ele se controla, ambas as mãos enroladas ao lado do corpo. A Diretora Ford se coloca entre eles, erguendo as mãos em um gesto apaziguador que não parece acalmar nem Theo nem Ruth. A diretora fala, sua boca movendo-se a mil por hora, e Theo desvia o olhar, de volta para o outro lado do lago, cerrando o maxilar. Ele parece ferido o suficiente para explodir.

	Sem dizer mais uma palavra, ele gira sobre os calcanhares e corre de volta para o cais. Ele não olha para mim enquanto corre ao longo da borda do lago e desaparece, não de volta para a academia, mas para a densa floresta à nossa direita.

	Quase não registro a diretora Ford voltando ao carrinho de golfe. Um silêncio pesado e opressivo paira no ar. Ford abre a boca, mas lentamente balanço a cabeça. — Não. Por favor. Apenas... não. Não aguento mais mentiras agora. Apenas me leve de volta.
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	SORRELL

	Eu me enrolo em uma bola, ouvindo a chuva martelar contra a janela. Do outro lado do vidro, o mundo é uma bagunça cinzenta entremeada de bronze. O verde do gramado e o bosque de árvores ao longe são monótonos, os detalhes da paisagem reduzidos a manchas lamacentas.

	Eu me desenrolo em meu casulo de cobertores, desmoronando silenciosamente.

	Eu nem mesmo revivo os eventos desta tarde na minha cabeça. Qual seria o ponto? Eu nem saberia por onde começar. Por onde eu começaria, se quisesse entender tudo isso? Se eu pudesse apenas encontrar um ponto de partida, o começo do fio, e trabalhar meu caminho a partir daí, eu poderia ter uma chance de lutar, mas tudo está tão emaranhado que fazer isso é simplesmente impossível.

	Então eu me deito em meus cobertores, cuidando de uma dor de cabeça latejante, aquela maldita música assombrando meus pensamentos, fazendo o meu melhor para não pensar em nada.

	Pouco depois das sete, há uma batida na minha porta. É Lani. Ela usa um olhar lamentável que atiça minha raiva em um inferno ardente. Poderia destruir o mundo, essa raiva que tenho dentro de mim. Eu sei que não deveria direcionar isso para Lani, mas a última coisa que eu preciso agora é a porra da simpatia dela. — Se você veio aqui para tentar me fazer sentir melhor, ou conversar sobre isso, ou trançar meu cabelo ou alguma merda, pode esquecer, — eu digo, bloqueando a entrada do meu quarto com meu corpo.

	Ela balança a cabeça, como se entendesse perfeitamente o que estou passando e como estou me sentindo agora. — Eu sei. Eu não vim pra isso, eu juro. Na verdade... Theo me enviou.

	— Maravilhoso. Deixe-me adivinhar. Ele está quebrando sua promessa e não vem conversar comigo, certo? 

	— Não. Ele queria ter certeza de que você ainda queria vê-lo primeiro. Presumo que sim?

	— Claro que sim. 

	— Bom. Então ele me pediu para avisar que ele estará esperando por você em seu quarto. Você pode ir vê-lo sempre que quiser. Ele disse que esperaria por você, então se ficar tarde... 

	— Qual é o quarto dele? 

	Lani parece confusa por um momento. E então: — Ah, certo. Você não esteve lá antes? 

	— Não. 

	Ela dá uma risadinha estranha que faz minha dor de cabeça se intensificar a níveis irritantes. — É um andar acima. No lado leste do edifício. Ele está no duzentos e cinquenta e oito.

	— Obrigada. — Pego o moletom confortável que está pendurado na parte de trás da minha porta e saio para o corredor.

	— Você está indo agora? — Lani chia.

	— É melhor acabar logo com isso. 

	— Ok. Bem, vou terminar algumas tarefas por um tempo. Se você terminar e quiser conversar... — Ela se detém, uma luz suave e amável em seus olhos, e o calor queimando na minha nuca diminui um pouco. Estou tratando ela como merda agora. Eu odeio esse lado feio e raivoso de mim. Isso está me transformando em uma idiota, fazendo com que eu ataque a única pessoa que não fez nada além de estar ao meu lado desde que cheguei a Toussaint. Eu lutei para derrubar a parede que ergui entre nós, balançando a cabeça rigidamente.

	— Ok. Obrigado, Lany. Talvez eu faça exatamente isso. 

	  ***

	Theo abre a porta para mim quando bato, recuando imediatamente e me deixando entrar. Ele se retira para seu quarto, indo se sentar em sua mesa, girando em sua cadeira de escritório para que ele fique de frente para mim. Ele aponta para sua cama, indicando que eu deveria me sentar lá.

	Por alguma razão, eu esperava que o quarto dele fosse muito melhor que o meu. Maior. O espaço é mais ou menos do mesmo tamanho - grande o suficiente para sua cama, sua escrivaninha, uma cômoda e um criado-mudo. Parece muito menor aqui por causa de seu violoncelo, que ocupa uma grande parte de sua propriedade ao lado da janela.

	O cheiro dele é tão forte aqui - frio de inverno, neve e menta. O ar está tão denso com o cheiro estonteante dele que minha cabeça gira por um segundo, meu corpo reage da maneira mais estranha. Meu coração dói de uma forma que não sei o que fazer.

	Suas paredes estão vazias, exceto por um quadro de cortiça acima de sua mesa, que está coberto de fotos - Theo com um casal que presumo serem seus pais; Theo com Sebastian e Callum; Theo com Lani, Ashley e Beth. Há uma série de lugares vazios, no entanto. Espaços, de formato retangular, onde parece que algumas fotos foram retiradas.

	Uma mão se fecha em volta da minha traqueia quando percebo quais fotos esses espaços provavelmente continham: imagens de Theo e Rachel juntos, rindo, se beijando, fazendo caretas. Ele os tirou depois que ela morreu? Ou ele as tirou esta noite, para meu benefício, por que ele não quer que eu os veja juntos? A bile sobe, quente, no fundo da minha garganta, e tenho que desviar o olhar do tabuleiro.

	— Você quer alguma coisa? — Theo pergunta baixinho.

	Volto minha atenção para ele e meu pulso acelera. Seu cabelo é tão escuro que é preto como azeviche, molhado, como se ele tivesse acabado de sair do banho. É escovado para trás, fora de seu rosto, tornando esta uma das raras ocasiões em que posso ver seu rosto inteiro sem obstrução. Até mesmo o triângulo de três sardas logo acima da maçã do rosto. Seus olhos são sérios, castanhos como chocolate líquido, as manchas douradas enfiando suas íris ainda mais brilhantes do que o normal. Suas bochechas estão coradas, o que muda desde o início da tarde, quando ele estava tão pálido que parecia que ia desmaiar. Tento não me distrair com o fato de que a camiseta branca de mangas compridas que ele está usando não é cinco números maior do que uma vez, e o material fica esticado em seu peito e braços, enfatizando o quanto seu corpo é musculoso por baixo.

	Com os pés descalços, calça de moletom cinza escuro na altura dos quadris, ele é a pessoa mais devastadoramente atraente que já vi. Mesmo agora, em meio a toda essa confusão e ofuscamento, meu estômago ainda se enche de frio na barriga ao vê-lo.

	Amaldiçoe-o e amaldiçoe minha própria estupidez.

	— Sorrell? 

	— Hum? 

	— Você quer alguma coisa? — ele repete, sua voz baixa.

	Eu sorrio, me sentindo um pouco brava, um pouco imprudente. — Não, a menos que você tenha alguma tequila. 

	Ele ri silenciosamente, mas a visão de seu sorriso, tão fácil, iluminando um pouco seu rosto, abre um buraco em meu peito e arranca meu maldito coração. — Engraçado você dizer isso. — Ele se abaixa e abre a última gaveta de sua mesa, tirando uma garrafa de Don Julio e dois copos. — Não tenho limão. Ou sal, — admite.

	— Tudo bem. — Duvido que o álcool melhore a pressão latejante nas minhas têmporas, mas estou disposta a arriscar; Tenho a sensação de que vou precisar de uma bebida assim que entrarmos nisso.

	Theo serve duas doses e me oferece uma, guardando uma para si. Ele estende a dele enquanto me sento na beirada de sua cama perfeitamente arrumada, e bato o copo que ele me deu com o dele.

	— Saúde, — ele sussurra.

	— Saúde. 

	O líquido âmbar abre caminho pelo meu esôfago, e eu engulo a vontade de vomitar, balançando a cabeça para afastar a queimação.

	Colocando o copo na mesa, Theo pega o meu e o enche de novo. Tomamos outra dose, e a aspereza da tequila não é tão ruim na segunda vez. Estou tão nervosa que aceitaria um terceiro dele se ele o servisse, mas quando ele pega meu copo desta vez, ele o coloca em sua mesa junto com ele e os empurra para o lado. Provavelmente é o melhor.

	A partir daí, ele apenas olha para mim, os olhos procurando meu rosto, sua testa franzida em linhas preocupadas. Não diz uma palavra.

	— Está bem então. Aqui estamos, — eu digo, porque um de nós tem que dizer alguma coisa. — Por onde você pretende começar? Porque eu tenho muitas perguntas. 

	A carranca de Theo se aprofunda, esculpindo sulcos profundos em sua testa. Ele se inclina para a frente, respirando fundo, esfregando as mãos no rosto. — Não sei. Não sei por onde começar. Honestamente, não sei se isso é uma boa ideia. Provavelmente não é. Definitivamente não é. 

	— É melhor você não mudar de ideia e me enrolar agora, Theodore William Merchant. 

	Ele olha para mim com o canto do olho, um pouco de diversão substituindo sua expressão preocupada. — Tratamento de nome completo, hein? Algumas coisas nunca mudam. 

	— O que isso quer dizer? 

	Ele ri novamente, balançando a cabeça. — Nada. Apenas pare de parecer tão chateada por um segundo e apenas relaxe, ok? Preciso de um momento para descobrir isso.

	Não estou me sentindo muito benevolente. Ou paciente. Eu dou um tempo para ele se recompor, porque ele realmente parece estar pensando profundamente, tentando encontrar a solução para um problema muito complexo. Eventualmente, ele diz: — Só há uma maneira de fazer isso. 

	— E isso é? 

	— Eu preciso arrancar o Band-Aid. 

	— Parece uma ótima ideia. Continue com isso. — Juro que se ele me deixar esperando por mais tempo, vou ter um colapso nervoso.

	Relutantemente, Theo se levanta da cadeira. Ele vai deitar na cama comigo? Ele vai me puxar para ele? O que diabos ele está fazendo?

	— Espero que você esteja pronta para isso, — ele sussurra. E tira a camiseta. O tecido branco cai no chão, e Theo passa a mão pelo cabelo, afastando-o novamente. Ele está diante de mim, nu da cintura para cima, e minha respiração fica presa em meus pulmões. Ele é uma beleza.

	Seu peito é uma parede de músculos, seu abdômen perfeitamente esculpido. Sulcos gêmeos mergulham em seus quadris, formando um V profundo que desaparece abaixo do cós de sua calça de moletom. Sua pele, lisa e com os restos de um bronzeado, é tão fodidamente perfeita que não posso deixar de querer estender a mão e tocá-lo.

	Abrangendo seu peito, subindo pelo pescoço, a tinta que eu só vi de relance até agora se espalha por seu peitoral, intrincada e intrigante. Um sol elaborado foi gravado bem no centro de seu peito, lanças de linhas saindo de seu centro, criando seus raios. Entre eles, flores silvestres, rosas, abelhas e beija-flores se encaixam para criar a obra de arte mais detalhada e impressionante que já vi no corpo de uma pessoa. A parte superior de seus ombros também está pintada - à esquerda, uma bússola, a seta apontando para o norte. À direita, outro desenho que parece quase uma bússola também, embora este seja cercado pelo que parece... runas? E então no peito, abaixo do sol, no lado esquerdo de sua caixa torácica, um delicado trabalho de roteiro...

	Interrompo minha inspeção, olhando para ele, tentando entender o que estou vendo.

	Nomes.

	Nomes de meninas.

	Quatro delas.

	A última delas diz: Rachel.

	— O que diabos é isso? 

	— Sorrell. 

	— Não, Theo. Que diabos é isso? Você acha que vai me fazer desprezá-lo menos, mostrando-me uma lista de nomes de suas conquistas anteriores tatuados em seu corpo? Que porra é essa?

	— Sorrell, — diz ele suplicante.

	— Você deveria ter feito o roteiro um pouco menor, idiota. Você vai ficar sem espaço antes de terminar o primeiro ano da faculdade. 

	Fui pegar minha bolsa, mas não trouxe nenhuma. Peguei meu moletom e o vesti, furiosamente enfiando meus braços nele, puxando-o sobre minha cabeça. Não estou com frio, mas preciso fazer alguma coisa. E eu preciso ficar longe dele. Isso não faz sentido.

	Theo agarra meu pulso enquanto me dirijo para a porta. — Você disse que queria a verdade, então deixe-me dizer a porra da verdade! 

	Eu me viro sobre ele, me libertando de seu aperto, meu coração batendo forte contra minhas costelas. Parece que está tentando escapar de mim. — Eu fui uma idiota por vir aqui, pensando que você faria a coisa certa. Dê-me uma resposta honesta às minhas perguntas. Mas não. Você ainda está brincando comigo, não é? Você ainda está... você está tentando me machucar!

	A devastação deixa um rastro sombrio no rosto de Theo. Ele coloca as mãos em volta do pescoço, entrelaçando os dedos ali. — Eu não estou jogando, — ele sussurra.

	— Então por que você tem o nome de Rachel tatuado em suas malditas costelas? 

	— Porque eu a amava, — ele responde rapidamente.

	— E... Amélia? — Eu gaguejo.

	— Eu a amava, — ele repete.

	— E Catarina? 

	Ele apenas olha para mim. Ele não sente a necessidade de dizer nada agora.

	Levo as costas da mão à boca, tentando conter o soluço que se forma na garganta, mas é inútil. Ele me escapa de qualquer maneira, alto e terrível. Eu não consigo entender isso. Não consigo entender o que estou vendo.

	— Por quê? — Eu sussurro. — Por que meu nome está no topo da sua lista? 

	— Sorrell. Se você apenas me deixar explicar... 

	Eu disparo para a porta, incapaz de aguentar mais um segundo. A confusão. O pânico. A agonia insuportável, me dilacerando. Parece a própria morte, rugindo em minhas veias, canalizando um caminho para o centro do meu peito, onde vai se enrolar em volta do meu coração como arame farpado e me matar.

	Eu tenho que ir embora.

	No corredor.

	Correndo em direção as escadas.

	Tropeço, tropeço, caio.

	Dor passando pelos meus joelhos.

	Outro corredor.

	Outro conjunto de escadas.

	— SORRELL, ESPERA! 

	Eu corri.

	Corro tanto que nem me sinto quebrar.
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	SORRELL

	Estou encharcada até a pele.

	Minhas pernas doem. Minhas coxas queimam. Meus pulmões gritam. Estou coberta de lama.

	Desço a encosta correndo, mal conseguindo me manter de pé. Um medo horrendo ruge no fundo da minha mente, avisando que, se eu parar de correr, um destino verdadeiramente horrível se abaterá sobre mim, e não consigo me livrar desse medo. Sinto como se estivesse presa dentro de uma ampulheta, afundando na areia, que se derrama de uma ponta a outra, rápido demais, e estou lutando contra as laterais do vidro, tentando não desaparecer, parar de ser engolida pela brecha estreita, de me impedir de ser desfeita.

	Meu crânio está se estilhaçando.

	Atravesso as árvores, avançando cegamente, sem pensar para onde estou indo. Está escuro, estou congelando e não consigo ver para onde diabos estou indo, mas não paro de correr. Eventualmente, eu peguei uma estrada. Eu continuo correndo.

	Estou com mais medo do que nunca na minha vida e não sei por quê.

	Eu apenas continuo correndo.

	A noite se estende para sempre na minha frente. Eu rolo meus tornozelos. Eu caio e me levanto novamente. Minhas mãos estão escorregadias de sangue, minhas palmas rasgadas.

	Depois de uma eternidade, as luzes brilham na escuridão atrás de mim, lançando pilares gêmeos de amarelo-esbranquiçado no chão, iluminando o asfalto e fazendo uma sombra de mim. Eu paro, a exaustão afundando em meus ossos, e me curvo, descansando minhas mãos em meus jeans encharcados, tossindo e sufocando o ar perversamente frio, tentando recuperar o fôlego.

	Uma porta de carro bate atrás de mim.

	Espere.

	Uma porta de carro?

	De repente, isso me atinge: estou na estrada. Uma estrada do caralho. Não a estrada destruída que Gaynor e eu ficamos boquiabertas alguns meses atrás. Esta estrada é inteira, perfeitamente boa para dirigir.

	— Sorrell, você vai quebrar o pescoço, caindo aqui desse jeito. Por favor, você pode entrar no carro e falar comigo?

	A calma mortal de Theo faz algo comigo que não consigo explicar. O medo e o pânico desaparecem, abandonando-me à minha exaustão, e de repente tudo o que posso fazer é permanecer de pé sobre meus próprios pés. Quando sinto sua mão no meu ombro, eu me viro e desabo sobre ele, deixando escapar um soluço estrangulado enquanto enterro meu rosto em seu peito. Ele colocou a camiseta de volta agora, escondendo os nomes em sua caixa torácica, mas é como se eu pudesse senti-los queimando sob minhas mãos, e me sinto tão perdida e confusa que não posso fazer nada além de chorar.

	Ele me pega, varrendo-me em seus braços. Ele me carrega de volta para o carro - um Mustang preto lustroso - e gentilmente me coloca no banco do passageiro, prendendo-me no meu assento. Estou atordoada quando ele entra e começa a dirigir. Não de volta à montanha, eu percebo. Mas para baixo.

	— Aonde estamos indo? — Eu perguntei rigidamente.

	— Em algum lugar especial, — ele responde.

	E estou cansada demais para fazer mais perguntas.

	Fico indignada quando Theo passa por um ponto de ônibus.

	Um maldito ponto de ônibus.

	Minha raiva é uma coisa viva, que respira.

	Não deveria haver nenhuma outra estrada levando à Academia, apenas uma estrada solitária e destruída que vi quando cheguei a Toussaint. Era inavegável, dizia a placa. Impossível passar, dissera a diretora Ford. Mas aqui estamos nós, acelerando por uma estrada perfeitamente boa, as luzes da rua passando pelas janelas do carro enquanto Theo conduz noite adentro.

	Eu mastigo o interior da minha bochecha até sentir gosto de sangue, recusando-me a abrir a boca, porque sei o que vai acontecer se eu fizer isso. Vou começar a gritar, xingar, dar socos, e não vejo como isso vai ajudar em alguma coisa agora.

	Estou furiosa quando Theo faz uma curva à esquerda e entramos em uma pequena cidade — a porra de uma cidade!, — passando por uma placa pintada que diz: ' Agora você está entrando em Sumner, WA. População 1287. Dirija com cuidado.'

	Uma farmácia. Uma loja geral. Uma agência postal. Um agente imobiliário. Uma loja de bebidas. Passamos por cada uma dessas empresas, o único carro na estrada esburacada na chuva, e eu os vejo em silêncio atônito. Mais um quilômetro adiante na estrada, Theo para em um estacionamento. Uma lanchonete - Patty's - fica do outro lado do estacionamento, ainda aberta, suas luzes brilhando na escuridão.

	Theo desliga o motor. Ele olha para as próprias mãos, cutucando as unhas por um segundo, depois diz: — Vamos. Eles têm um ótimo café aqui. Você realmente vai gostar disso.

	  ***

	Olho para o telefone de Theo, piscando para a imagem na tela.

	Não é possível.

	Estou lá na fotografia, presa no círculo dos braços de Theo. Ele está beijando minha bochecha, e eu estou estremecendo, fingindo odiá-lo. Mas eu não estou. Eu posso dizer que não. Estou adorando.

	— Aqui vamos nós. Um café preto. Um café com creme. Um açúcar. A garçonete alta com covinhas combinando coloca duas xícaras na mesa, uma para mim e outra para Theo, sorrindo nervosamente para nós. Ela não recebeu um pedido nosso quando entramos. Seu rosto inteiro se iluminou quando ela nos viu entrar, mas Theo balançou a cabeça para ela em advertência e ela assentiu, voltando-se para a caixa registradora. Ele me guiou até uma cabine perto da janela e me sentou no banco, operando meus membros como se eu fosse um robô inerte, e então se sentou no banco à minha frente, limpando a garganta. Ele me deu seu telefone então. Disse-me para olhar no rolo da câmera.

	Ainda não consegui processar as fotos que folheei.

	Eu com um vestido amarelo de verão, em frente ao Space Needle, com os braços erguidos no ar. Eu dormindo nos braços de Theo, aninhada em uma confusão de lençóis. Eu no sofá, cabelo preso em um coque bagunçado, um cupcake na mão, bochechas cheias, glacê na ponta do nariz, sorrindo como uma criança. Eu no Central Park, com o cabelo molhado da chuva, segurando o globo de neve que está atualmente na cômoda do meu quarto na academia. Theo e eu nos beijando. Theo e eu nos beijando em um milhão de imagens diferentes, em poses diferentes, em lugares diferentes, cercados de neve, na chuva e banhados pela luz do sol.

	Theo, eu, Lani, Ashley e Sebastian, as meninas de biquíni, os meninos de bermuda. Nesta imagem, há apenas um nome tatuado nas costelas de Theo, e é o meu.

	— Deixe-me saber se quiserem mais alguma coisa — diz a garçonete baixinho. Theo agradece e ela se retira para trás do balcão, dando-nos algum espaço.

	— O que é isto? — Eu sussurro.

	— Somos nós, — Theo simplesmente responde.

	— Você está mentindo. 

	— Eu não estou. 

	— Estas são todas photoshopadas. 

	— Elas não são. 

	Coloquei o telefone dele na mesa à minha frente. — Você acha que eu sou estúpida, Merchant? Gaynor fez photoshop em todas aquelas fotos no meu quarto. Elas parecem reais. Você realmente acha que eu não sei quando estou olhando fotos falsas? 

	Ele respira fundo e pega o telefone. Ele rapidamente folheia as imagens e encontra o que está procurando. Depois de um longo momento, olhando para a tela, ele morde o lábio inferior, deslizando-o em minha direção.

	Estou deitada em uma cama de hospital. Meus olhos estão fechados. Estou usando uma bata de hospital e minha cabeça está envolta em bandagens grossas. Estou conectada a muitos monitores e máquinas para contar.

	— Gaynor era sua enfermeira, — diz ele. — Ela trabalhava no turno da noite a maior parte do tempo, que era quando você mais acordava. Você se lembra do acidente às vezes. Na maioria das vezes... não.

	Eu empurro seu telefone para longe. — Do que você está falando? 

	— Era férias de verão e tínhamos ido ficar na casa de um amigo de West em Los Angeles. Houve uma festa nas colinas. Eu deveria levar todos nós para casa, mas bebi demais. Você só bebeu uma cerveja, então se ofereceu para nos levar de volta. Sebastian e Ashley estavam brincando na parte de trás do carro. Eu também estava brincando com eles, sendo um idiota, mas desmaiei no meio do caminho de volta para o lugar. Havia óleo na estrada. Você tentou diminuir a velocidade em uma curva e acabou passando pelo guard-rail para o tráfego que vinha na contramão. 

	Ele se apressa com zero inflexão em sua voz, rapidamente, como se estivesse recitando uma lista. Como se fosse uma história que ele já contou muitas vezes antes.

	Mas não é verdade.

	Eu me lembraria se fosse verdade.

	— Sou de Los Angeles, — digo a ele.

	— Você é daqui, — diz ele. — De Sumner. Eu também. Crescemos lado a lado, Sorrell. Eu te conheço por toda a porra da minha vida.

	E isso, senhoras e senhores, foi exatamente onde eu apaguei.

	  ***

	Não me lembro como acabei de volta ao meu quarto. Eu acordei na minha cama de alguma forma, no entanto. Estou sem minhas roupas encharcadas e de moletom e uma camiseta, tremendo debaixo das cobertas. Theo está sentado na cadeira ao lado da minha cama, olhando pela janela. Ele suspira quando percebe que estou acordada.

	— Desculpe, — diz ele com firmeza. — Eu tentei ir devagar com você, mas... eu acho que não foi lento o suficiente. 

	Lembro-me de tudo o que ele me disse na lanchonete. Eu gostaria de não ter feito isso, mas suas palavras estão gravadas em minha mente, dando voltas repetidas vezes. — Por que você está fazendo isso? — Eu sussurro. — O que você está ganhando com isso? É alguma tentativa de amenizar sua culpa por Rachel?

	— Rachel... — Theo dilata as narinas, olhando para trás pela janela. Uma veia pulsa em sua têmpora, sinalizando uma explosão de frustração que parece muito real. — Não sei como fazer isso sem provocar você de novo, — diz ele.

	— Me provocar? 

	— Você desmaiou na lanchonete. Você desmaia muito.

	— Não, eu não desmaio. 

	— Sim, você... você desmaia, porra, — diz ele, rindo amargamente. — Nós já passamos por isso antes, ok, e nunca vai bem, então apenas... — Ele joga as mãos para cima, deixando-as cair de volta em seu colo. Uma respiração profunda parece equilibrá-lo um pouco. — Estávamos todos usando o cinto de segurança naquela noite, graças a Deus. O carro não atingiu nenhum outro veículo, apenas o guardrail. O airbag do lado do motorista não foi acionado, no entanto. Você bateu com a cabeça no volante. Todos nós conseguimos sair do carro, mas você estava presa. Eu não consegui arrastá-la para fora pelo lado do passageiro. — Ele engasga com uma risada. — E sua janela era teimosa pra caralho e se recusava a quebrar. — Ele olha para suas mãos. Nas cicatrizes irregulares lá - as linhas fracas e prateadas que cruzam sua pele.

	— Eu atravessei meu punho através dela, — diz ele com naturalidade. — O vidro de segurança não deveria ser afiado, mas... acho que eles estavam errados sobre isso, não é? Sebastian e Ashley esperaram pela ambulância no canteiro central. Eu não queria levá-la tão longe, então fiquei com você na estrada. O motor do carro pegou fogo. Não explodiu como nos filmes, mas... foi ruim. O trânsito estava ruim, pára-choque contra pára-choque, e aqueles malditos idiotas não iriam encostar para os serviços de emergência mais adiante na estrada. Demorou trinta minutos para eles chegarem até nós. Se eles tivessem chegado lá antes, eu não sei... — Seus olhos brilham demais. — Talvez a merda não fosse tão ruim. Mas você nem tinha feridas abertas. Não havia sangue. Eles disseram que eu não piorei as coisas movendo você, mas…

	— Pare, — eu rosnei.

	— Se eu tivesse deixado você no carro, talvez eles pudessem ter estabilizado seu pescoço corretamente. Você estava bem por um dia ou mais. Mas então você teve uma compressão7. Seu cérebro inchou a ponto de terem que abrir um buraco gigante em seu crânio. Eles não achavam que você ia conseguir. Você teve três contusões separadas em seu cérebro. Seu cirurgião disse que o maior foi catastrófico. Disse que você não sobreviveria nem naquela segunda noite. Mas havia outro cirurgião. Essa maldita... caubói. — Ele balança a cabeça. — Ela jurou que poderia consertar você, e ela o fez. Mais ou menos. Ela foi imprudente como o inferno... mas você sobreviveu. Você ficou em coma por dezoito... — Ele para de falar. Estou horrorizada com as lágrimas que escorrem pelo seu rosto.

	Isso não está acontecendo, porra.

	Limpando as lágrimas com as costas das mãos, ele finalmente olha para mim. — Dezoito... dias, — ele termina. — Você foi um maldito milagre. Depois de superar o inchaço, os sangramentos e a cirurgia, os outros médicos disseram que não havia como você acordar depois de um coma de dezoito dias. E se o fizesse, seria um vegetal para o resto da vida. Mas você acordou. E você estava bem. Você podia ver. Falar. Se mexer. Caminhar. Foi o melhor dia da porra da minha vida.

	— Você é doente. — Eu tento fugir. Meus braços parecem chumbo quando tento jogar as cobertas para trás. É como se eu estivesse me movendo em uma lama espessa e enjoativa, e meu corpo não respondesse a mim. Theo pula da cadeira e se senta ao meu lado, segurando minha mão.

	— O que sobre isso não parece verdade para você? — ele exige. — Logicamente, por que eu inventaria algo assim? 

	— Porque sim! Não sei! Eu... se tudo isso fosse verdade, então por que eu não me lembraria? Se eu acordasse depois de tudo isso e estivesse bem, por que não me lembraria? 

	— Eles disseram que era amnésia no começo. Perda de memória de curto prazo. Comum após esse tipo de traumatismo craniano. Mas depois de algumas semanas, você perdeu cada vez mais de si mesma. Eles começaram a suspeitar que era algo mais complicado. Eu era a última coisa de que você se esquecia. Eu geralmente sou a coisa que você lembra primeiro também, — ele admite.

	Volto para os travesseiros, de alguma forma encontrando forças para tirar minha mão da dele. — Mentiroso. 

	— Eu gostaria de estar mentindo, porra. — Theo sempre foi tão distante. Arredio. Frio. Severo. Eu nunca o vi assim. Naufragado. Partido. Tão cheio de mágoa.

	— Se... — Existem tantas maneiras de me argumentar fora disso. Tantos 'se'. Não consigo contê-los todos na minha cabeça ao mesmo tempo. — Se você não está mentindo para mim, então por que eu acho que sou de Los Angeles? Por que... por que me lembro de estar em um orfanato lá?

	Ele respira uniformemente, ombros tensos, quando ele diz. — Você nunca esteve em um orfanato. Seus pais...

	Eu empurro para trás, atordoada. — Meus pais? 

	— As pessoas em todos os seus porta-retratos, — diz ele gravemente.

	— Seu pai morreu em um acidente de moto quando você tinha onze anos. Sua mãe morreu de câncer quando você tinha treze anos.

	— Jesus Cristo! 

	— Eu sei. Porra! Muito rápido. Isso tudo é muito rápido. Estou estragando isso. 

	Eu tive pais? Eu não posso processar isso. Eu simplesmente não posso. Meu cérebro entra em curto-circuito quando tento entender o que Theo acabou de me dizer, então nem tento. — Você ainda não explicou por que tenho essas outras lembranças... 

	— Em muitos casos, os traumas na cabeça são um mistério completo. O cérebro ainda é um universo desconhecido, ainda sendo explorado. Muito pouco sobre isso faz sentido. Uma pessoa pode ter seu crânio aberto, pode parecer que não há nenhuma chance lógica de sobrevivência, mas essa pessoa se recupera totalmente. Depois, tem gente que leva um galozinho na cabeça e perde tudo. Suas funções motoras. Sua capacidade de falar. A memória deles. Todo o seu senso de identidade. O cérebro sempre quer se curar, no entanto. E é muito hábil em preencher as lacunas. Se a mente percebe que está em perigo e o que está ao seu redor não faz sentido, ela fará o possível para entender o que está ao seu redor. Sua mente ainda está se recuperando do acidente, então está preenchendo os espaços em branco, dando a você um histórico e uma história, um senso de identidade, para que você possa sobreviver. Eventualmente, o inchaço em seu cérebro se corrigirá e você começará a se lembrar. 

	Ele parece tão confiante. Não há sombra de dúvida em sua voz. A sombra de incerteza em seus olhos conta uma história diferente. Eles me fazem pensar que há mais nessa história fantástica e absolutamente insana dele, e que eu realmente não vou gostar quando ele finalmente entregar a informação sobre a qual está sentado.

	Eu fecho meus olhos por um segundo, respirando.

	Dentro… Fora…

	Dentro… Fora…

	Uma espécie de calma instável toma conta de mim, mas sei que, assim que começar a falar de novo, essa calma vai me abandonar. Eu aprecio isso por um momento, tentando juntar meus pensamentos em algum tipo de estrutura que faça algum sentido. E então eu digo: — Tudo bem. Digamos que eu acredite em tudo isso, então, o que... Tenho andado por aí assim, pensando que cresci em um orfanato, que não conheço você nem ninguém do meu passado? Por semanas? 

	Theo se recosta na cadeira, seus olhos se erguendo para olhar o teto. — Faz um pouco mais do que isso, eu temo. 

	De repente, me sinto muito doente. — Meses? 

	Ele não diz nada.

	— Theo! Pelo amor de Deus! Diga-me que não tenho flutuado em um mundo falso e fantasioso há meses!

	Relutantemente, ele abaixa seus olhos cor de chocolate, seu olhar encontrando o meu e segurando-o. — Faz quase dois anos desde o acidente. 

	Bile sobe no fundo da minha garganta. Acho que vou passar mal. — E Rachel? Rachel esteve fora esse tempo todo, e eu... — Eu quero dizer as palavras, eu realmente quero, mas não consigo fazê-las sair. Minha garganta está doendo, cheia de fogo, fechando. Eu não consigo engolir. Não respiro. Não consigo processar nada disso. Minha melhor amiga se foi há quase dois anos, e eu ando pensando, pensando... não sei o que ando pensando. Estou tão confusa que minha cabeça parece que está prestes a se abrir.

	Meu pânico crescente se intensifica quando os olhos de Theo se fecham, como se ele tivesse acabado de passar por uma porta mental, por um portal, para um lugar onde não posso segui-lo. — O que é isso? Seja o que for, você pode muito bem dizer agora. Você já virou o meu mundo de cabeça para baixo. Só... pelo amor de Deus, não aguento mais isso! Desembucha! 

	— Tudo bem, — ele deixa escapar. — Rachel não morreu no acidente. 

	A esperança paira dentro de mim por um belo momento. Ela não morreu? Oh meu Deus. oh meu deus

	— Você era Rachel. — Posso dizer que essa admissão é difícil; as palavras parecem trazer lâminas de barbear no fundo de sua garganta com elas. — Assim como você era Amelia. Assim como você era Catherine.

	— Não. Não, isso não é possível. Eu me lembro dela. 

	— Quando você começou a se perder depois de acordar do coma, começou a dizer às pessoas que seu nome era Amelia. Você teve uma vida inteira como Amelia. Uma história. Uma pasta. Fiquei com você no hospital o máximo que pude. Tentei lembrá-la de quem você era antes do acidente e de nossa vida juntos. Aquela que estávamos planejando há tanto tempo. Você foi Amelia por três meses. Você era tão diferente da pessoa por quem me apaixonei, mas também era a mesma, no fundo. Sua cor favorita ainda era verde. Seu sabor de sorvete favorito era caramelo salgado. Você ainda era gentil, corajosa, sarcástica e defensiva. Você ainda me olhava como se eu fosse a única coisa que importasse no mundo. Toda a nossa história foi apagada, no entanto. Cada momento especial que já experimentamos juntos, apenas... — Ele estala os dedos. — Foi embora. Um dia, eu só... — Ele aperta sua mandíbula. — Eu perdi isso. Eu estava tão frustrado e eu - eu gritei com você. Isso te assustou tanto que você se lembrou por um segundo. E então... você apenas olhou para a mesa e não disse nada. Você olhou para o espaço por três dias depois disso. Quando você começou a falar de novo, Amelia tinha ido embora. Você era Catherine.

	Nunca conheci um terror assim.

	Eu nem consigo entender como devo ouvir isso e acreditar em nada disso. Se eu pudesse, levantaria desta cama e correria para a porta, mas sei que minhas pernas não me sustentariam. Eu não daria três passos antes de cair no chão e começar a chorar.

	— Por quanto tempo... supostamente... eu fui Catherine? — Eu sussurrei entorpecida.

	— Sete malditos meses miseráveis, — responde Theo. — Você me odiava. Você estava zangada. Depressiva. Você fugia do hospital e fodia com estranhos. Bebia demais. Tomava drogas. Você ainda era você, apesar de toda a raiva e dor. Eu ainda podia ver você lá. Então eu fiquei. Tentei ajudá-la a se lembrar. Tentei ser mais paciente dessa vez. Mais entendimento. Mas Catherine…— Ele ri trêmulo. — Bem, ela quase me matou, para ser honesto. No final, você quase teve uma overdose em uma festa. Os paramédicos levaram você para um hospital em Seattle. Eles limparam seu estômago e aplicaram Narcan em você, e quando fui até lá para buscá-la, você não era mais Catherine. De repente você era Rachel.

	Eu não…

	Não.

	Eu fecho meus olhos.

	Isso não está certo.

	Não pode ser.

	— Eles acham que o trauma causa essas mudanças. Estresse. Sua mente já passou por tanta coisa que sempre que encontra uma experiência realmente difícil ou não consegue lidar com o que está ao seu redor, ela simplesmente... — Ele faz um movimento rápido com a mão. — Seu antigo médico, Dr. Perez, explicou que é como mudar os canais de uma televisão. O espectador não gosta do programa que está passando, então ele vê o que está do outro lado. 

	— E eu sou o espectador de tudo isso? 

	— Seu subconsciente, — diz Theo. — A parte animal do seu cérebro que detecta o perigo foi tão acionada desde o acidente que seu subconsciente está preso neste ciclo de luta ou fuga. E voa toda vez que as coisas ficam difíceis. E você se torna outra pessoa. E eu... — Sua voz falha. Ele para.

	Ele parece mais zangado do que chateado, mas sinto que deveria confortá-lo de alguma forma. Ainda assim, persiste o furioso ciclone de emoção em minhas entranhas que me diz que devo desprezá-lo. Como posso fazê-lo se sentir melhor se quero fazê-lo sofrer pelo que fez? Se o que ele está dizendo é verdade, então por que não consigo me livrar dessa fúria terrível que parece tão decidida a me envenenar?

	— Você deveria descansar um pouco, — murmura Theo. — Eu diria que agora se qualifica como um daqueles momentos em que as coisas ficam difíceis. Se eu for mais longe... — Ele passa as mãos pelas ondas grossas, soltando uma risada derrotada que não contém nenhum humor. — Quem eu estou enganando? Provavelmente já é tarde demais. Deus... sério. Foda-se a minha vida. — Ele se levanta da cadeira, gemendo enquanto calça os tênis. Eu nem tinha percebido que ele os havia tirado. Pela aparência deles, a chuva os encharcou o tempo todo. Ele estremece, fazendo uma careta enquanto enfia os pés neles e começa a amarrar os cadarços.

	— Não, — eu sussurro.

	Sua cabeça se levanta. — O que? 

	— Não vá. Eu ainda te odeio. Eu acho que você é literalmente o pior. Mas... eu não quero que você vá, — eu admito.

	— Não posso responder a mais perguntas. Não posso contar mais do que já contei. Não agora...

	— Não quero saber de mais nada. Ainda não. Eu só... por favor? Fica? 

	— Você quer que eu durma com você? Aqui? — Algo fica preso na garganta de Theo. — Depois de tudo isso? 

	Estou tão fodidamente cansada. Tão desgastada nas bordas. Eu me esgotei, tentando acompanhar as informações que Theo me transmitia, mas processar cada pequeno detalhe me custou algo, e é mais do que apenas energia. Parece que, o que quer que eu tenha perdido, não vou recuperá-lo. — Sinto que posso escapar se você for, — confesso. — Por favor. Apenas fique comigo. Deite ao meu lado? Segure minha mão? 

	Esta versão de Theo está irreconhecível. Ele não é nada parecido com o cara que conheci aqui no meu primeiro dia de Toussaint. Ele parece feliz.

	Minha cabeça está latejando tão violentamente que não consigo pensar direito, de qualquer maneira. Se isso é algum truque para me convencer a perdoá-lo, então foda-se, será facilmente refutado, não é? Vou direto falar com a Diretora Ford pela manhã. Uma conversa com ela confirmará ou refutará as afirmações de Theo. Se ele estiver mentindo para mim sobre isso, vou cortar a garganta do bastardo. Seria uma mentira tão cruel e terrível de se contar, e ele mereceria tudo o que eu fizesse por isso.

	Eu já sei a verdade, no entanto.

	Realmente não há sentido em Theo mentir sobre algo tão bizarro quanto isso. Onde isso o levaria a longo prazo? Então isso significa que ele está dizendo a verdade.

	Eu simplesmente não entendo nada disso. Nada disso faz sentido, pelo menos até de manhã.

	Theo se aproxima da cama lentamente. O colchão afunda quando ele puxa as cobertas e se deita ao meu lado, totalmente vestido. Eu não peço a ele para se despir. Não estamos aqui para foder; não é sobre isso. Eu só quero me sentir segura, e ter o calor de outro corpo junto ao meu. E honestamente, estou com medo. Se tudo isso for verdade, talvez eu nem acorde amanhã, e esse pensamento é aterrorizante. Não suporto nem pensar nisso. Eu não quero me perder. Mas se eu fizer isso, pelo menos assim vou acordar nos braços de Theo Merchant.
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	THEO

	Três Anos Atrás

	— Brigando? Sério? Você é tão previsível. Por que não apimentar um pouco as coisas? Junte-se ao clube de xadrez. Entre na robótica. Agite o status quo. Não acredito que meu irmão mais velho se tornou um atleta. É tão... clichê.

	Noelani tenta roubar um mirtilo de mim. Deslizo meu prato para longe de seu alcance, enfiando um pedaço de torrada na boca enquanto me levanto da mesa. — Eu toco violoncelo, Lani. Isso não é idiota o suficiente para você? 

	Do outro lado da cozinha, perto da geladeira, Lorelei conversa com um dos jardineiros sobre cortar o gramado ou algo assim. O pobre coitado está tentando contar à minha mãe algo sobre sua agenda, mas a mulher, em toda a sua teimosia, se recusa a aceitar o que quer que ele esteja tentando lhe dizer.

	— Temos um contrato, Sam. Você vem aqui duas vezes por semana e cuida do que for necessário. Você também é muito bem pago por isso, lembra? Tenho uma festa no jardim semana que vem...

	— Eu sei, Sra. Merchant. Eu sei. Mas nosso contrato também me permite férias, e já contei a você sobre esta viagem três meses... 

	— Não, não. Não. — Lorelei enfia o cabelo escuro e ondulado atrás das orelhas - um sinal claro de que está ficando frustrada. Ela suspira profundamente. — Eu estou falando, Sam. Por favor, não me interrompa quando eu estiver falando. É muito rude. Agora, você sabe que preciso que o jardim esteja absolutamente perfeito para esta festa. Preciso cuidar dos gramados. Eu não posso ter a borda parecendo uma merda, ok? Eu simplesmente não posso. Agora que alguém vai morar na casa ao lado de novo, eu... 

	Estou acostumado a ignorar minha mãe. Ela pode continuar por horas. Mas sinto pena de Sam, nosso jardineiro sofredor. Estou surpreso que ele não desistiu anos atrás. Pego minha bolsa, coloco as chaves do Mustang no bolso e empurro minha cadeira para debaixo da mesa.

	Lani olha para mim com olhos cor de chocolate - olhos como os da nossa mãe. Como o meu - e me dá um sorriso cafona de comedor de merda. — Se você não vai comer sua fruta, então por que não posso comer? 

	— Porque eu sou um idiota. — Sorrindo, eu dou a ela o prato com os restos do meu café da manhã. — Quer carona? 

	Ela olha para mim, fingindo horror, como se fosse cair da cadeira. — Absolutamente não! É meu primeiro dia em uma nova escola. A última coisa que preciso é que algum dos meus novos colegas descubra que sou parente do notório Theo Merchant. 

	Eu mostro minha língua para ela. — Provavelmente a única maneira de você fazer amigos, inseto. Assim que as pessoas descobrirem que você é minha parente, elas vão te atacar como moscas na merda. 

	— Theo! — Lorelei chama do outro lado da cozinha. Ela está irritada – cansada de lidar com idiotas hoje. — Não, obrigada. Sem xingamentos. Ela tem quatorze anos de idade... 

	— Ela ouviu você dizer muito pior, — eu volto de volta.

	— Eu sou a mãe dela. Estou autorizada a xingar na frente dela. Não faça isso, por favor. 

	Eu fiz uma careta para ela. — Espere. Você acabou de dizer que alguém está se mudando para a casa de Voss?

	— Sim, bebê. Uma mulher que conhecia a mãe de Sorrell. Ela é a executora de sua propriedade. Ela não vai ficar muito tempo. Tempo suficiente para ver Sorrell instalada em Toussaint. Então ela estará voltando para... Deus sabe. De onde quer que ela esteja vindo. 

	— Espere. Sorrell está se matriculando em Toussaint?

	— Sim. Hoje. Ela vai embarcar, — diz Lorelei, enojada. — Acho que não é como se ela pudesse morar sozinha na casa. Ela ainda não tem dezoito anos. É um crime que aquele lindo lugar tenha sido deixado para uma criança. Deveria ter sido vendido. Nós teríamos comprado. Ampliado os jardins

	— Sorrell está se matriculando em Toussaint hoje? — Eu repito.

	— Sim, Theo. Pelo amor de Deus, acompanhe! Aquele tio de Nova York que a acolheu depois que Hilary morreu finalmente decidiu que ela tinha idade suficiente para voltar sozinha. Ela e aquela executora voltaram tarde ontem à noite, e é por isso que preciso que esta festa no jardim seja um sucesso para que... — Ela volta para Sam novamente, tagarelando sobre o quão importante esta festa é para ela e como ela não pode ser mostrada na frente da filha órfã de James Voss e algum zé-ninguém do meio do nada.

	Eu já fui. Fora da cozinha. No final do corredor. Pela porta da frente.

	Sorrell está vindo para Toussaint.

	Sorrell e eu costumávamos fazer tortas de lama no quintal dos Voss quando éramos pequenos. Hilary Voss era bem menos neurótica que minha mãe. Ela nunca deu a mínima para nós fazermos uma bagunça. Ela costumava nos deixar pintar a dedo nas paredes da sala de estar formal em sua bela e velha mansão de alvenaria, e Lorelei teria críticas sobre isso. Lembro-me até de dizer a ela, aos sete anos de idade: — O que isso importa? A casa não é sua. — Ela ameaçou enfiar uma barra de sabão na minha boca por insulta-la. Mas eu aprendi duas coisas muito rapidamente por causa da conversa que se seguiu: minha mãe, por mais trabalhadora e gentil que pudesse ser, tinha um chip no ombro mais pesado do que uma bigorna Acme. E ela estava com tanto ciúme de Hilary Voss que a deixou doente.

	Hilary era casada com James, para começar. James e minha mãe namoraram no colégio por anos. Lorelei havia passado boa parte de sua adolescência na casa dos Voss, e aquela sala de estar formal era seu cômodo favorito em todo o lugar. Era um solo sagrado, tanto quanto ela estava preocupada. Lorelei não tinha ido embora para a faculdade. Ela recebeu uma herança considerável de meus avós desde cedo - meus avós, que disseram a Lorelei que era grosseiro para uma mulher com recursos trabalhar ou se preocupar com o ensino superior. Então Lorelei ficou em casa e esperou por James. Exceto que James voltou da faculdade após a formatura com uma estranha em seu braço. E o anel de noivado da herança vitoriana dos Voss estava aninhado confortavelmente no terceiro dedo da mão esquerda daquela estranha.

	Lorelei foi cavar e descobriu tudo o que precisava saber sobre a futura Sra. Hilary Voss. Ela não era da classe trabalhadora. Não, era muito pior do que isso. Seus pais eram hippies e criaram Hilary em uma comunidade na Califórnia, no deserto de Anza Borrego, nos arredores de San Diego. Hilary havia se formado em direito humanitário e planejava usá-lo para ajudar os vulneráveis e fracos.

	Minha mãe zombou disso. Disse-me que Hilary Voss tinha um complexo de salvadora e pensava que era melhor do que todos os outros na vizinhança, só porque aceitava ocasionalmente um caso pro bono. Lorelei ficou de luto quando James morreu. Ela ficou menos chateada quando Hilary faleceu.

	Sorrell, por outro lado, estava compreensivelmente com o coração partido, e me quebrou não poder estar lá para ela. Ela se mudou para Nova York para ficar com seu tio. Mantivemos contato por e-mail. Uma vez por semana. Duas vezes por semana. Foi tudo muito bem no começo, mas depois de um tempo, nós dois ficamos tão imersos em nossas próprias vidas que as coisas meio que... caíram. Mas eu vou conseguir vê-la novamente? Hoje? Depois de um ano e meio, esperando que a luz se acendesse na janela escura de seu quarto do outro lado da rua? Porra sim.

	Eu penso em bater na porta do Voss para ver se Sorrell está lá. Sempre costumávamos pegar o ônibus para o ensino médio juntos, antes de qualquer um de nós ter uma habilitação. Seria a coisa mais normal do mundo perguntar se ela queria uma carona, mas uma estranha sensação de constrangimento me impede de atravessar o gramado e tocar a campainha. É como se houvesse uma mão no meu ombro, me segurando.

	Muita coisa mudou nos últimos anos. Uma ferida. Talvez Sorrell nem me reconheça. Éramos crianças quando ela partiu, mal tinha treze anos. Eu cresci quase dois pés desde então. Até eu posso ver as mudanças em mim quando me olho no espelho: estou mais largo. Graças a todos os exercícios e tempo de ginástica que tenho feito, por estar no time de lacrosse, não sou o garoto desajeitado e desproporcional que costumava ser. Ela me deixou um nerd, e agora eu sou... outra coisa, eu acho. Há todas as chances daquela pequena e mandona Sorrell Voss, cuja opinião sempre significou mais para mim do que a de qualquer outra pessoa, pode não gostar do homem que estou me tornando.

	Jesus. Ela não vai gostar nada de mim se descobrir quanto tempo fiquei sentado do lado de fora de sua casa, debatendo se devo ou não ir vê-la, pelo amor de Deus. Entro no Mustang, me chamando de maricas, me repreendendo ao entrar na floresta, serpenteando pelas curvas que levam a Toussaint. Por quinze minutos, eu me perturbo assim, dirigindo cada vez mais rápido, a antecipação crescendo em níveis loucos dentro de mim. Vou ver Sorrell hoje. Voss está em casa.

	Parece-me engraçado, quando atingi a metade do caminho para a academia, que hoje será o primeiro dia de Sorrell em Toussaint. Eu não consigo parar de rir.

	Callum e Seb esperam por mim no meu lugar habitual no estacionamento. Eles estão vestindo suas camisetas do time de lacrosse da Toussaint Academy; no momento em que coloco os olhos neles e vejo seus cabelos perfeitamente penteados e seus tênis Adidas brancos engomados, percebo que Lani estava certa - eu me tornei um atleta. Eu saio com atletas. Eu jogo a porra de um esporte.

	Callum está em cima de mim assim que eu desligo o motor do Mustang. — Então? O velho chutou sua bunda?

	Bati a porta do carro. — Por que ele chutaria minha bunda? 

	— Porque você quase foi suspenso por três semanas! Estou surpreso que você tenha permissão para pisar na propriedade da escola. 

	Huh. Eu só me envolvi naquela briga porque a boca grande de Callum o colocou na merda com Jonah, a única pessoa em Toussaint que você não quer antagonizar, e ele precisava de seus amigos para arrastá-lo de volta para fora disso. Eu acertei um golpe, um bom golpe, e Jonah caiu como um saco de merda. Naturalmente, eu fui o único de nós três que a Diretora Ford viu. Callum e Seb fugiram. Eu fiquei, os nós dos dedos doendo, a pele aberta e sangrando. Não me preocupei em sair atrás dos meus amigos. Alguma parte doente de mim queria a punição.

	— Posso ir para casa se você quiser, — digo zombeteiramente, passando o braço em volta do pescoço de Callum. Ele luta contra a chave de braço que coloquei nele, escapando depois que ele enfia o cotovelo no meu lado, me forçando a soltá-lo.

	Seb geme, apoiando seu peso contra a lateral do carro. — Não faça isso comigo, Merchant. Se vai desistir, pelo menos me leve com você. Acho que não vou aguentar mais um segundo desse idiota agindo como o grande homem. Qualquer um pensaria que foi ele quem nocauTheou Jonah. Se eu tiver que ouvir sobre o som que a cabeça de Jonah fez quando quebrou no chão mais uma vez, vou oficialmente enlouquecer.

	— Você está com ciúmes, — proclama Callum. — Você só queria que tivesse sido você quem o nocauTheou. Em vez disso, você apenas ficou parado com o polegar enfiado na bunda.

	— Porra. Quando começamos a brigar como garotas? — Já estou entediado com as besteiras deles e o dia ainda nem começou. Para evitar a suspensão, tive que me desculpar com Jonah na frente de seus malditos pais. Eu realmente não sinto muito por nocauteá-lo; fingir sinceridade enquanto eu me desculpava por minhas ações tinha sido realmente difícil pra caralho. Estou começando a achar que deveria ter pegado a suspensão e relaxado em casa por algumas semanas. Pelo menos lá, eu não teria que ouvir meus amigos brigando como crianças de oito anos. Eu perdi muitos jogos, no entanto. Perder os jogos significa não ter bolsa de estudos, e já que Lorelei está insistindo para que eu vá para uma escola da costa oeste e não pague para eu estudar música na Juilliard, então eu realmente vou precisar dessa bolsa de estudos.

	O sino toca. — Vamos. — Eu agarro meus dois amigos pelos ombros, incitando-os a subir os degraus, para dentro do prédio. — Temos cerca de três minutos antes de entrarmos na merda. 

	Deixam-se conduzir até à entrada, mas continuam a tagarelar à medida que avançam. Implacável. Eles são fodidamente implacáveis. — Marcus está dando a festa da Primeira Noite hoje à noite. Ele me disse que quebraria meu nariz se eu sequer pensasse em invadir, — diz Sebastian. Marcus, irmão de Seb, planeja esta festa da Primeira Noite para seu último ano desde que se matriculou em Toussaint. Como juniores, definitivamente não fomos convidados. Eu não dou a mínima para a festa idiota de Marcus, mas Sebastian adoraria nada mais do que participar. O cara adora o chão que seu irmão pisa. Idolatra-o a todo momento, mesmo sendo um filho da puta do mais alto nível. Bater nessa besteira da Primeira Noite está na agenda de Seb desde que ele descobriu os planos de Marcus, dois anos atrás.

	— Precisamos de acompanhantes, — diz Callum, enquanto empurramos as portas duplas, entrando no corredor principal do Toussaint. — Ouvi dizer que eles iriam se meter em alguma merda de sexo bizarro. Ficaria muito fodido se estivéssemos na festa e não tivéssemos ninguém com quem fazer parceria. 

	Eu desligo toda a conversa deles.

	Eu não vou a nenhuma festa.

	Ignorei o comentário de Callum mais cedo, mas estou em sérios problemas com meu pai sobre o incidente de Jonah. Eu não moro em Toussaint como esses punks. Por que diabos eu iria, quando moro tão perto? Não há como eu ter permissão para sair de casa depois do anoitecer nas próximas semanas. E mesmo que me permitissem, não me incomodaria em testar a paciência do meu pai assistindo ao que já parece ser um show de merda em formação.

	— E você, Merchant? 

	Sebastian está olhando para mim com expectativa. — Desculpa. Desliguei. E eu o que? 

	Ele balança a cabeça, depois repete a pergunta bem devagar, obviamente infeliz por ter que fazer isso. — Quem... você... vai... convidar... para a festa? 

	— Desculpem rapazes. É o aniversário dos meus pais. Eles vão ficar fora a noite toda. Estou de plantão com a Lani. 

	— Seus pais são ricos, Merch. Eles podem pagar uma babá. Você não vai perder esta festa, — afirma Sebastian.

	— Resolva isso com meu pai. Vou filmar para você as informações de contato dele.

	Isso o cala. Sebastian é tão grande quanto eu. Ele ganhou muitos músculos no último ano e meio. Não importa o quão alto ele fique, ou quantos músculos ele ganhe, ele sempre terá medo do meu pai. Paul Merchant é um homem magro. Fisicamente pouco imponente. Reservado. Quieto. Mas você não fode com ele. Ele é um homem sério. Ele exige respeito e consegue. Meu pai só tem que olhar de soslaio para Seb com uma carranca no rosto para fazer meu amigo tremer. É hilário vê-lo se contorcer, pobre coitado.

	— Não há necessidade de ficar atrevido, — resmunga Seb. — Por que você simplesmente não convida sua velha melhor amiga para vir como seu par? Ouvi dizer que a pequena Miss Sunshine voltou da Costa Leste...

	Eu empurrei Sebastian na minha frente, pela porta da sala de aula. Callum segue atrás. Uma vez que estamos todos sentados - eu na frente de Seb, Callum na mesa diretamente à minha direita, dirijo-me a Seb com mais modos do que ele merece. — Primeiro, para me repetir, não vou à festa. Em segundo lugar, não a chame assim. 

	— Por que não? — Ele ri maliciosamente. — Ela não foi sempre apenas a mais ensolarada? — Seu tom fede. Sorrell andava com uma nuvem de tempestade sobre a cabeça e uma carranca no rosto, o que a fazia parecer que estava prestes a dar um soco na garganta da pessoa mais próxima a ela e depois incendiar o prédio. Seu delineador, mesmo aos treze anos, sempre foi agressivamente grosso. Ela se recusava a aceitar merda de qualquer um. Eu adorava cada pequeno detalhe raivoso dela.

	Outras pessoas não achavam sua hostilidade tão encantadora.

	Mas era mais do que isso para Seb. Ele não conseguia entender por que eu queria passar tanto tempo com uma garota. Uma de quem eu era apenas amigo, especialmente. Ele se mudou para Sumner para frequentar a escola secundária em parceria com Toussaint, enviado para morar aqui quando tinha apenas oito anos. Ele e eu nos conhecemos no treino júnior de lacrosse e nos tornamos amigos rapidamente. Ele queria sair o tempo todo, queria fazer 'merda de cara burro'. A presença de Sorrell o irritava mesmo naquela época. Ele está enlouquecido desde que ela saiu; Tenho certeza que ele está apenas odiando que ela esteja de volta agora.

	Como se estivesse lendo minha mente, meu amigo me dá um soco nas costas. — Apenas lembre-se, — diz Sebastian. — Este é o início do primeiro ano. Não temos tempo para distrações. Nem mesmo de amigas. A equipe importa mais do que qualquer outra coisa. 

	Nem sempre quero acelerar o Seb. Apenas na maioria das vezes. O cara é tão mesquinho. Dou a ele o que espero que se traduza em um sorriso compreensivo. — Claro, cara. Sem distrações. Nenhuma velha melhor amiga. Sem festas …

	— As festas são diferentes. Uma festa é apenas uma noite. Uma forma de desabafar. Temos quase dezessete anos, Theo. Faz sentido querermos foder com as garotas e ficar bêbados. Sorrell Voss é uma má notícia, cara. Ela é carente pra caralho. Ela vai consumir todo o seu tempo. Seu trabalho de classe sofrerá. Você vai perder seu lugar na equipe. 

	Eu ri. Eu tenho que rir. — O sol vai explodir no céu. As colheitas falharão em todo o planeta. Uma nova era glacial dominará a Terra e toda a humanidade morrerá. Voss não é a porra do Anticristo, Seb.

	— Ela não é? — ele resmunga.

	Eu escolho ignorar o comentário. — Eu sou perfeitamente capaz de sair com minha amiga e cuidar do meu... — Meu queixo quase cai no chão, — ...merda! 

	A garota parada na porta da sala de aula tem uma leve semelhança com minha amiga de infância. Mas não pode ser Sorrell, pode? Eu sinto como se tivesse acabado de levar um soco no estômago. Ela é...

	Porra.

	Seu cabelo preto grosso e ondulado cai em cascata até a cintura. Suas maçãs do rosto são nítidas, suas bochechas rosadas, sua cor em alta. Seus olhos, o esquerdo de um verde verdejante, o direito de um surpreendente azul gelo, estão mais brilhantes do que nunca. Estou correndo e pulando para a porra do meu assento quando seu olhar viaja pela sala e pousa em mim. Que porra aconteceu com ela? Achei que tinha mudado, mas a garota com quem cresci ao lado está completamente irreconhecível. Ela se transformou em um maldito show de fumaça.

	— Ah, ótimo. — Sebastian joga seu caderno na mesa. — Agora ela está gostosa. Isso é simplesmente... porra... ótimo.

	Suas queixas não são ouvidas. Eu não consigo parar de olhar para ela. Sinto como se estivesse tentando recuperar o equilíbrio, oscilando à beira de um precipício. Balançando. Lutando para manter o equilíbrio. Cada momento que passei com essa garota passa pela minha mente ao mesmo tempo, borrando e se misturando. A risada. A provocação. As discussões. As pequenas brigas. Assistir a filmes juntos no sofá, com a cabeça apoiada no meu colo. Jogando pedaços de papel amassados uns nos outros na biblioteca. Pulando no lago. Andar de bicicleta pela cidade. Todo Natal. Cada aniversário. Toda primavera, verão, inverno, outono.

	Uma vida que eu tinha esquecido.

	Até agora.

	Sorrell se dirige em minha direção, passando pelas mesas, um pequeno sorriso casual brincando em seus lábios carnudos; quando ela chega na minha frente, meu coração dá um baque forte e desesperado, como se nunca mais fosse bater corretamente agora que ela está aqui.

	— Bem, olha quem é. Theodore William Merchant, — diz ela. Sua voz é mais profunda do que era antes. Rouca. Mais do que isso, é sexy pra caralho. Um estranho pânico afunda seus dentes em mim. Que porra eu devo fazer com esse nó de fogo que ganhou vida atrás do meu esterno? Leva muito mais tempo do que deveria para eu sorrir de volta para ela e falar, e mesmo assim só consigo dizer duas palavras.

	— Olá, garota.
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	SORRELL

	Agora

	A cadência de sua respiração me parece familiar.

	Tanto quanto eu sei, nunca acordei na cama de Theo antes, mas se a história absolutamente insana que ele me contou na noite passada é para ser acreditada, então provavelmente eu acordei. Muitas vezes. Admito que sentir seu peito pressionado contra minhas costas, seu corpo curvado ao meu redor, seus braços apertados em volta de mim... tudo isso parece... porra, é bom. Como isso pode ser possível? E como pode ser possível qualquer coisa que ele me disse ontem à noite?

	Deitei-me no berço de seu corpo, ouvindo o lento puxão dele inalando e exalando em seu sono, o terror crescendo dentro de mim.

	Eu me lembro de Rachel. A risada dela. O sorriso dela. O quanto ela me irritava pra caralho sempre que brigávamos. Compartilhamos segredos sussurrados no escuro. Tento me lembrar de como era a sensação da mão dela na minha, enquanto corríamos pelos trilhos do trem atrás da Falcon House, berrando e gritando, e me ocorre tão facilmente que sei, sem sombra de dúvida, que ela era real.

	Mas então, há os buracos.

	De que cor eram os olhos dela?

	Ela era mais alta que eu, ou eu era mais alto que ela?

	Ela tinha família?

	Na noite do acidente, onde ela estava sentada naquele carro?

	Onde eu estava sentada?

	O que exatamente aconteceu?

	Jesus Cristo.

	Eu engulo uma respiração assustada, apertando meus olhos bem fechados. O que diabos há de errado comigo?

	Atrás de mim, Theo se mexe. Eu sinto o momento em que sua consciência volta para ele, e o momento em que seu corpo enrijece com a tensão depois. Seu cansaço irradia dele tão poderosamente que quase posso sentir o sabor azedo e metálico dele na minha língua.

	Tick. Tick. Tick. 

	O pequeno despertador analógico na mesinha de cabeceira marca os segundos que passam sem levar em conta o quanto eu quero que o tempo pare. Assim que Theo disser alguma coisa, terei que enfrentar o que vier a seguir. A paz será quebrada e haverá perguntas, seguidas por mais histórias fantásticas demais para serem acreditadas, e tudo isso está além de mim.

	Por fim, Theo respira fundo, seu corpo relaxando na cama, a rigidez que prendia seu corpo caindo como se nunca tivesse existido.

	Eu deveria dizer alguma coisa. Eu tenho que dizer algo. Theo chega lá antes de mim, no entanto. — Durma mais um pouco, Voss. Você ainda está cansada. — Ele faz uma pausa. Sua mão, descansando ao meu lado, se move, seus dedos trabalhando lentamente, tranquilizando círculos sobre mim, onde minha camisa subiu durante a noite, expondo uma lasca de pele nua. — Está tudo bem. — Seu hálito quente agita meu cabelo. — Você ainda está aqui. Você ainda é você. 

	Três horas depois, ele não está atrás de mim quando acordo. Eu posso dizer imediatamente - o espaço frio e vazio atrás de mim me faz tremer. Sinto-me violenta e insuportavelmente sozinha, até que percebo que ele está sentado na cadeira perto da janela.

	Seus olhos são lindos, lupinos, alertas e selvagens, me observando com uma intensidade afiada o suficiente para cortar.

	Seu cabelo está uma bagunça, as ondas escuras despenteadas e espalhadas por todo o lugar. Essas três sardas, dispostas em um triângulo quase perfeito sob o olho direito, destacam-se nitidamente contra a pele desbotada. Na luz fresca da manhã que entra pela janela, ele está sentado sem camisa, com o queixo apoiado no cotovelo, vestindo nada além de sua cueca boxer, parecendo que não dorme há milênios. As tatuagens que marcam seu peito, pescoço, flanco e braços são extensas; Eu realmente não sabia o quão tatuado ele é.

	Ele pisca para mim, sem dizer nada, esperando que eu fale, talvez, mas eu apenas me deito de lado, olhando para ele da mesma forma que ele está olhando para mim, tentando entender como estou me sentindo agora.

	Depois de um longo momento em que não fazemos nada além de olharmos um para o outro, ele murmura: — Pare de fazer isso. 

	— O que? 

	— Olhar para mim como se você me quisesse. Estou tentando lhe dar algum espaço. Eu adoraria nada mais do que subir de volta nessa cama e foder com você, mas você não poderia lidar com isso agora.

	— Eu não poderia? 

	Sua cabeça balança da esquerda para a direita. — Não do jeito que eu quero te foder. Estou muito estressado para ser gentil. 

	Um flash de calor acende no meu estômago, inesperadamente, me fazendo prender a respiração. Minha mente é um emaranhado de emoções e sentimentos agora. Eu descobri que tinha pais ontem à noite, apenas para descobrir que agora os dois estão mortos na mesma conversa, pelo amor de Deus. Há um milhão de outras coisas em que eu deveria estar pensando, mas, como sempre, quando estou perto dele, Theo absorve minha largura de banda mental como um buraco negro absorve a luz.

	Eu o quero. Eu quero que ele me foda rudemente, do jeito que ele apenas deu a entender que faria. Quero hematomas em meu corpo e marcas de dentes em minha pele, e quero que ele as coloque lá...

	— Pare, — diz ele, sua voz um aviso. — Eu posso ler você como um livro, Voss, e esses pensamentos impuros que você está tendo agora? Eles estão deixando meu pau duro. 

	— Estou gostando bastante deles. 

	— Não. Você está com muito medo de enfrentar o que está acontecendo, então você está se escondendo atrás deles. 

	Grosseiro! Como ele se atreve a me acusar de minhas táticas de evasão. Eu o atiro com um olhar rancoroso, mas, eventualmente, as profundidades firmes e líquidas de seu olhar me fazem desviar o olhar. Eu me levanto de modo que estou encostada nos travesseiros. Minha cabeça lateja. — Elas são a razão pela qual você está sempre usando camisas de manga comprida, então? — Eu digo.

	— Hum? — A qualidade áspera de sua voz faz os cabelos da minha nuca se arrepiarem.

	— As tatuagens. — Observo os intrincados desenhos em seus braços: asas, espalhando-se sobre a parte de trás de seu tríceps esquerdo. Um navio, um livro e um brasão. Seu braço esquerdo é um labirinto de padrões de tinta e blocos de texto que não consigo discernir corretamente de onde estou deitada na cama. O sol no centro do peito é lindo. Do lado dele, só consigo ver 'Sorrell' e o começo de 'Amelia' embaixo dele, por causa da maneira como ele está sentado na cadeira, mas o conhecimento de que os outros nomes existem ali, um após o outro, evidência da minha impermanência no mundo, me faz desviar o olhar. — São... algumas das outras tatuagens são relacionadas a mim? — Eu perguntei.

	Seus olhos ficam distantes. — Elas são todas sobre você, Sorrell. Cada uma delas. — Ele olha por cima do ombro, para fora da janela, franzindo a testa para o mundo cinza além do vidro. Ele não tem apenas algumas tatuagens. Ele tem tantas que elas se misturam, uma se fundindo na outra. É difícil até imaginar desvendá-las. — Todas menos está. — Ele bate um pequeno trevo de quatro folhas em seu braço direito. — Essa era para outra pessoa. 

	— O que todas elas significam? 

	Theo balança a cabeça. — São apenas tatuagens. Elas não vão a lugar nenhum. Há outras perguntas mais importantes que você quer fazer. 

	Há. Há um milhão e uma perguntas para as quais quero respostas, mas nem sei por onde começar. Eu jogo meus braços sobre meu rosto e apago o mundo, tentando acalmar meu pulso acelerado, já sabendo que minhas tentativas de me esconder serão inúteis. Não há como se esconder disso.

	— Você quer saber quem mais sabe sobre tudo isso, — diz Theo suavemente. — O acidente. Sua perda de memória. Sua... mudança de personalidade.

	Meu estômago cai. Eu quero saber isso, e Theo sabe que é o caso porque já fizemos isso antes. Ele teve que explicar isso antes. Quantas vezes já passamos exatamente por isso?

	— Diga-me, — eu sussurrei.

	— Sebastian sabe. Ashley. Beth.

	— O que? 

	— Você está surpresa? 

	— Eles me odeiam. E ainda assim eles nunca disseram nada? 

	— Eles não te odeiam. — Ele parece tão seguro de si que quase acredito nele. Quase.

	— Vamos lá, Théo. Passei tempo suficiente com os três para saber que isso não é verdade. Eles não suportam me ver. Sebastian jogou uma maldita lata de Coca-Cola na minha cabeça.

	— Ele fez isso porque agora me odeia, não à você. Você e Ashley costumavam ser próximos uma vez. Beth…— Theo sopra as bochechas, balançando a cabeça. — Você e Beth costumavam ser melhores amigas. Ela confidenciou algumas coisas a você anos atrás. Merda escura. Algo sobre um cara chamado Lance? Ash me disse que você arrebentou aquela merda no corredor quando chegou aqui desta vez. Assustou a porcaria de Beth. Acho que ela imaginou que você nunca se lembraria... 

	Droga. Eu disse a ela sobre foder o amigo de seu pai. Sobre seu pai vê-la trepar com ele em algumas câmeras em seu quarto. Essa informação parecia ter vindo para mim do nada, mas eu sabia em minha cabeça que a tinha lido em algum lugar. Essa foi a informação que Ruth me deu para ajudar a sobreviver aqui. Agora nada disso é verdade. Beth me confidenciou isso porque éramos amigas uma vez? Deus, isso só fica cada vez mais complicado...

	— Ela estava estranha com você por um longo tempo antes do acidente, no entanto. Ela queria... — Ele para, fazendo uma careta um pouco desconfortável.

	— Ela queria você. Ela estava com ciúmes. — Eu termino por ele.

	Ele dá de ombros, afastando-o. — Beth só quer o que ela não pode ter. Ela não poderia me ter, e ela se ressentiu de você por isso. Ela ainda manteve a boca fechada e não contou a ninguém sobre o acidente, no entanto. 

	— Por que ela faria isso? 

	— Dinheiro. 

	— Você está pagando para ela ficar quieta? 

	Ele apenas olha para mim sem expressão. Lentamente balança a cabeça. — Eu não, garota. 

	— Então quem? 

	Ele olha para as mãos, estalando os nós dos dedos um de cada vez. Não diz uma palavra.

	Sento-me ereta, a frustração puxando insistentemente meus nervos. — Deixe-me adivinhar. Você não pode me dizer isso. Ainda não. Eu não estou preparada. 

	Suspirando, ele deixa sua cabeça cair para trás contra a cadeira. — Já estamos indo muito rápido aqui. Você precisa de tempo para entender essa merda. Nós apressamos isso e Deus sabe o que vai acontecer. Você se transformará em Meredith, ou Jennifer, ou Natalie, e teremos que começar tudo de novo. Eu não quero isso. 

	Meus olhos picam tão dolorosamente que minha garganta dói. Minhas emoções se agitam em meu peito como cimento em uma betoneira. Não sei se quero gritar, chorar ou rir do absurdo de tudo isso. — Que diferença isso faz? Não consigo lembrar quem eu era antes dessa mudança. Quem se importa se eu mudar de novo?

	Ele salta da cadeira, arrastando as mãos para trás pelo cabelo despenteado. — Eu me importo, porra! Porque quando você acordou desta vez, você não era uma criação inventada. Você não nos deu um nome desconhecido. Você acordou e disse que seu nome era Sorrell Voss. Seu nome verdadeiro. Você era você. Realmente você. Todas vocês, não apenas pedaços de você. Seus traços de personalidade. Seu temperamento. Seu senso de humor. Tudo em você é você de novo, Sorrell. A única coisa que falta é a sua memória. 

	Estou muito atordoada para falar. A raiva e o desespero em sua voz me cortaram profundamente. Ele cai de joelhos ao lado da cama, segurando meu rosto em suas mãos, olhando para mim tão profundamente que posso sentir seu olhar descendo para a porra da minha alma. — Isso é o mais perto que cheguei de ter você de volta. Eu não vou deixar você ir nunca mais. Você só precisa se lembrar de tudo, certo? 

	  ***

	Acontece que Seb, Ashley e Beth não são os únicos que sabem sobre minha estranha situação. Noelani sabe. Noelani, que também é irmã de Theo, que, só... minha mente não consegue nem começar a compreender isso. Eu disse a ela que transei com ele, pelo amor de Deus. Não entrei em muitos detalhes, mas mesmo assim...

	A diretora Ford também está envolvida em todo esse fiasco e está desde o início. Assim que Theo me diz isso, eu exijo ser levada para ver a mulher, determinada a dizer-lhe o que penso, mas no momento em que Theo me deixa em seu escritório e eu me planto no assento de couro gasto em frente a ela, em sua mesa, não consigo encontrar as palavras certas para dizer.

	Nós olhamos uma para a outra.

	Depois de um tempo absurdo, ela pigarreia e se recosta na cadeira de espaldar alto. O couro range. — Eu posso ver que você está com raiva, — diz ela.

	— Não acho que a raiva chegue perto do que estou sentindo. 

	— E eu entendo isso. Eu posso entender como...

	— Ah, fico feliz que você entenda. Estou feliz que você tenha tanta clareza agora, porque eu tenho que dizer... — Eu ri amargamente. — Eu realmente não entendo nada disso. Ontem acordei me conhecendo. Eu sabia exatamente quem eu era. Eu sabia que minha melhor amiga havia morrido, e eu estava tão... tão fodidamente brava, e eu queria me vingar da pessoa que causou a morte dela. Hoje, acordei com alguém me dizendo que sou alguém totalmente diferente. Que... que ele é como a porra da minha alma gêmea... 

	Ela se arrepia, cruzando as mãos sobre o estômago.

	— Ah, não fique tão brava por eu xingar. Acho que tenho o direito de dizer foda-se agora, não é?

	Sua testa franze. Ela não parece feliz, mas inclina a cabeça.

	— Eu não... eu nem sei se tudo o que Theo me disse é verdade! Não tenho evidências de... de nada disso!

	Diretora Ford suspira pesadamente, sobrancelhas levantadas, olhos arregalados. — Sim, bem, Theo sabe que não deve fazer o que fez. Ele nem deveria estar em Toussaint desta vez, mas...

	Eu empurro como se ela tivesse me batido. — O que você quer dizer com desta vez? 

	Outro suspiro profundo e frustrado. — Esta não é a primeira vez que fazemos isso, Sorrell. Contra o meu melhor julgamento, esta é a terceira vez que tentamos ativar suas memórias passadas e trazê-la de volta para o seu... 

	— TERCEIRA VEZ! 

	Ela engole em seco. — A primeira vez foi apenas alguns meses após o acidente. Era muito cedo. Você nem estava fisicamente curada do que aconteceu, e quem você era na época... deus. Catherine estava muito zangada. Muito perturbada. Theo empurrou você... ela... com tanta força, e acabou em desastre. Você tinha que voltar para Falcon House e começar tudo de novo. Surpreendentemente, você conseguiu completar seu primeiro ano lá. Eu nem sei como isso foi possível. Você perdeu cada pedacinho do seu passado e o que fez de você naquela época, mas se lembrava perfeitamente de tudo o que estava aprendendo. Você pegou as tarefas que estava no meio quando se machucou e as terminou como se fosse completamente normal. Sem sequer perder um passo. 

	Não me lembro de nada disso. Nada disso. Eu definitivamente não me lembro de ser Catherine.

	— Então organizamos um novo semestre escolar aqui com seus antigos colegas durante as férias de verão, — continua a Diretora Ford. — Você não era Catherine naquele ponto, graças a Deus. Você era Rachel. Tivemos dois meses para tentar coagi-la a recuperar a saúde, e parecia que isso ia acontecer por um momento. Você começou a se lembrar de pedaços de antes do acidente. Você se lembrava de Theo acima de tudo, o que obviamente tornava impossível para ele dar um passo para trás e deixar as coisas seguirem seu curso, apenas para ver o que aconteceria. Ele insistiu para que lhe disséssemos a verdade. E quando o fizemos, foi demais. Você escorregou de novo. Ficamos todos muito emocionados quando você disse que era Sorrell. Mas rapidamente ficou claro que, embora você se lembrasse do seu nome e seus traços de personalidade parecessem muito semelhantes a antiga você, você não tinha ideia do que estava acontecendo. Você estava convencida de que Rachel era uma entidade separada, que ela havia morrido e que era tudo culpa de Theo. Você pode imaginar o quão difícil foi para ele... 

	Então é verdade.

	Diretora Ford continua falando.

	Eu observo sua boca se mover, mas é como se eu estivesse caindo em um poço profundo e sem fundo, caindo cada vez mais longe dela conforme a notícia é absorvida. Eu não posso ouvi-la. Não é possível processar.

	Tudo isso é verdade?

	Uma pequena parte de mim tem se agarrado à possibilidade de que as revelações de Theo ontem à noite foram todas uma mentira cruel. Uma piada da parte dele, destinada a me fazer questionar minha própria sanidade. Isso teria sido preferível a isso. Eu teria odiado Theo ainda mais – isso teria sido tão, tão fácil. Mas não. Agora tenho que me alinhar com o fato de que toda a minha existência é semelhante a navegar em areia movediça; o chão pode sair sob meus pés a qualquer momento, e eu posso simplesmente... deixar de existir.

	— Sorrell? 

	Minha cabeça gira.

	Diretora Ford sorri desculpando-se. — Eu sei que tudo isso deve parecer um grande ato de traição para você. Nós escondemos coisas de você e mentimos para você repetidamente. Peço desculpas por mantê-la aqui, pelo subterfúgio com a antiga via de acesso e o hidroavião. Todo essa... — Ela gesticula, mãos para cima, para a escola ao nosso redor. — ...fachada é mais do que um experimento social, no entanto. Alguns de seus médicos acreditam que ter você aqui, em um ambiente que guarda tantas lembranças para você, é a única coisa que provavelmente a trará de volta a si mesma. Este ano letivo está um pouco diferente, admito. Além de três ou quatro de seus velhos amigos, a maioria dos alunos com quem você estuda agora são novos em Toussaint. Todos os alunos do primeiro ano do ano passado foram transferidos para outro local para completar seu último ano, com grande inconveniência e custo para muitas pessoas. Achamos que manter apenas Seb e as garotas aqui poderia ajudar a desencadear você de alguma forma. Que ter alguns rostos familiares em meio a um mar de estranhos pode potencialmente trazê-la de volta à realidade. Íamos esperar pelo menos mais três meses antes de mudarmos de tática ou introduzirmos novas medidas adicionais, mas... — Ela parece tão derrotada. — Sua conexão com Theo mais uma vez tornou isso impossível. Ele foi avisado mil vezes... 

	— Você me dá licença, por favor? — Não há duas maneiras sobre isso: estou vomitando. Os comprimentos absolutos que tantas pessoas foram, para tentar me consertar... Eu não posso nem começar a entender nada disso. Isso é incompreensível. Sim. Com certeza vou vomitar. Eu pulo da cadeira e voo para fora do escritório de Ford, correndo pelo corredor. Não é até que estou de joelhos, curvada sobre um vaso sanitário, que percebo que Theo me seguiu; ele devia estar me esperando do lado de fora do escritório de Ford.

	Sorte que o primeiro banheiro que encontrei fosse um banheiro para deficientes - muito maior do que a maioria. Há muito espaço para nós dois aqui. Ele não diz nada. Ele se senta no chão ao lado do vaso sanitário, levantando os joelhos, apoiando os cotovelos neles, deixando a cabeça pender enquanto eu lanço.

	Não quero vomitar na frente dele. Não quero que ele me veja assim. Acontece que ele me viu em estados muito piores, no entanto.

	Estou com suores frios quando me afasto do vaso sanitário e inclino minhas costas contra a parede do banheiro. Não me lembro da última vez que me senti tão mal. Mas esse é o objetivo desse pesadelo, não é? Eu não consigo me lembrar de nada.

	Enfio as palmas das mãos nas órbitas, tentando conter a vontade de chorar. Estou farta de chorar. Não vai me levar a lugar nenhum. Quando sinto que me dominei, abaixo as mãos e olho para Theo.

	— Você ainda está aqui, — eu digo baixinho.

	— Eu estou, — ele sussurra.

	— Fui horrível com você. Eu te odiei. Eu disse que te odiava. Na sua cara. 

	Ele cutuca as unhas, mastigando o lábio inferior com tristeza. Seu rosto está ilegível, vazio, como se nada disso pudesse tocá-lo mais. — Sim, você disse isso. Você me perguntou se eu queria sentir o quanto você me odiava. 

	— E você disse que sim. — Minha voz falha na última palavra.

	Ele sorri, finalmente exibindo um lampejo de tristeza. — Sim. 

	— Por quê? Como você pode querer isso depois... — Estou desesperada. Achei que estava a salvo de minhas lágrimas, mas tudo que fiz foi atrasá-las.

	— Porque ter você me odiando era algo, garota, — diz ele. — Teria sido o suficiente. Eu sentiria e saberia que, por baixo de toda aquela raiva, você já me amou muito mais. — Sua voz falha novamente, desmentindo um poço profundo de emoção, sufocando-o logo abaixo de seu exterior calmo demais.

	— Eu fiz você passar pelo inferno, Theo... 

	— Você estava no inferno, — ele responde rapidamente. — No momento em que o carro atingiu o guarda-corpo, você estava no inferno. Eu só... — Ele respira. Compõe-se. E do nada, sua fachada se quebra, e ele olha para mim com tanto amor em seus olhos - um amor tão profundo e impossível que sei que ele deve ter lutado contra esse sentimento todos os dias em que estive perto dele. Um amor tão grande como este exige um esforço monumental para ser escondido. — Fiz a única coisa que consegui pensar. Eu segui. Eu desci ao inferno com você. Eu nunca iria deixar você lá, na escuridão, sozinha. 
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	THEO

	Três Anos Atrás

	Eu odeio essa porra de música.

	Eu sempre odiei isso.

	Vou matar quem continuar tocando no repeat. Kieran nunca deu uma festa antes e você pode dizer. O cara precisa de algumas dicas. Dica número um: não permita que todos tenham acesso ao sistema de som. Contrate um DJ. Faça uma maldita lista de reprodução. Ao menos confisquem o iPad conectado aos seus alto-falantes de merda para que essa merda não aconteça.

	O som de ' I'm Blue' do Eiffel 65 começa de novo, e eu cerro os dentes, bebendo o resto da minha cerveja. A última coisa que preciso é de um copo vazio agora. Estou atravessando a multidão agitada de juniores dançando na sala de estar destruída de Kieran, quando Seb desce as escadas e me agarra pelo braço.

	— Acabei de foder Sawyer Smith na bunda na mesa de Dave Littlemore. 

	Sr. Davi Littlemore - o pai do Kieran, o promotor distrital - terá um ataque se descobrir isso. Seb não parece muito preocupado, no entanto. Ele parece o gato que acabou de entrar pela porta dos fundos de uma líder de torcida.

	— Parabéns, — eu digo, revirando os olhos. Mais cerveja. Eu preciso de mais cerveja para isso. Eu nem queria vir para isso, mas eu tinha escapado da festa idiota da primeira noite dos irmãos de Seb no começo do mês, então eu realmente não tinha muita escolha. Dirigindo-me para a cozinha, abro caminho por entre corpos suados e balançantes.

	— Qual é o seu problema, cara? Você sempre disse que Sawyer tinha a melhor bunda em Toussaint. Seis meses atrás, você me disse que queria tanto transar com ela que pensou que suas bolas iam explodir.

	Eu bufo baixinho. — Oh sim? E se eu disse isso, então que tipo de amigo isso faz de você? 

	— Isso me faz de controle de qualidade, idiota. Não posso permitir que você mergulhe aquele precioso pavio do Merchant em mercadorias potencialmente estragadas. 

	— Eu diria que ela definitivamente estragou tudo agora que você enfiou seu pau na bunda dela. — Pego a torneira do barril e começo a encher meu copo solo.

	— Ahhhh, qual é. Somos irmãos. Irmãos compartilham. Você ficará satisfeito em saber que eu não estraguei completamente aquele cuzinho apertado. Dê a ela uma semana e ela estará pronta para ir novamente. 

	— Você é nojento. — Bebo metade da cerveja e volto a enchê-la. Em algum lugar neste incêndio violento de uma festa, Sorrell Voss está dançando com Ashley e Beth. Já se passaram três semanas desde que ela voltou de Nova York, e as coisas estão... estranhas.

	Não consigo parar de olhar para ela.

	Não consigo parar de pensar nela.

	Eu. Quero. Fode. Ela. Sem sentido.

	Eu nunca pensei nela antes, não desse jeito. Então, por que diabos estou fazendo isso agora?

	Pode ter algo a ver com o fato de ela ser linda pra caralho, sugere a voz irritante no fundo da minha cabeça. Ou o fato de que seus peitos parecem incríveis, e você quer enterrar seu rosto entre aquelas pernas longas, lindas e bronzeadas dela e se sufocar em sua boceta.

	Minhas bochechas ficam vermelhas com o pensamento gráfico, incapaz de conter a onda de calor que dispara diretamente para o meu pau. Tenho pensado muito nisso. Minha melhor amiga. Estou obcecado com o gosto da boceta da minha melhor amiga. Estou fodidamente quebrado ou algo assim. Eu costumava provocá-la por comer o próprio cabelo quando ela tinha cinco anos, pelo amor de Deus.

	Seb me empurra, empurrando-me para fora do caminho para que ele possa encher sua própria bebida. — Veja. Tudo o que estou dizendo...

	— Eu sei perfeitamente bem o que você está dizendo. E faça isso, cara. Você quer foder metade da academia, então fique à vontade. Não significa que eu precise. — A cozinha está uma bagunça. Um grupo de crianças está reunido ao redor da ilha de mármore, jogando jogos de beber. Um a um, eles tiram pequenos pedaços de papel dobrados de uma tigela de vidro, puxando uma verdade ou um desafio. Uma das garotas grita quando descobre que foi desafiada para se mostrar a todos na sala. Ela finge que não quer, que é tímida, mas o enorme sorriso de comedora de merda em seu rosto quando ela levanta a camisa e pula para cima e para baixo, fazendo seus peitos saltarem, diz que ela está perfeitamente bem com isso. Mais do que bem.

	Momentaneamente distraído, Seb fica boquiaberto com a garota e eu tento sair. O capitão do time de lacrosse tem outros planos. Sua mão aperta o topo do meu braço como um torno.

	— Estou ficando muito cansado de você me maltratando. — Eu apimento meu tom com uma pitada de malícia.

	— Vamos. Você ama isso, — ele retruca.

	Estou prestes a demonstrar a ele o quanto não gosto quando Ashley e Beth entram na cozinha, agarradas uma à outra, rindo como bruxas. Elas estão segurando uma ao outra; porra sabe o quanto elas já beberam.

	Sorrell está notavelmente ausente.

	— Eu definitivamente acertaria isso também, — diz Seb, apontando sua cerveja para Ash. — E Beth está implorando pelo seu pau desde o verão. Não tenho ideia do porque você não transou com ela, cara. Ela parece suja pra caralho. Posso vê-la comendo bunda como uma campeã. Aposto que ela enfiaria aquela linda linguinha dela tão além do seu esfíncter que você acharia religião. 

	— Por favor, me lembre por que somos amigos de novo. — Eu rosnei.

	— Porque eu te deixo menos entediante, Merchant. E, por mais que eu deteste admitir isso, você é um cara atraente. Não estou dizendo que você é mais gostoso que eu, mas ainda assim. Há aqueles de nós aqui querendo ter nossos paus chupados, e toda a sua besteira de 'abstinência me torna interessante' está fazendo o resto de nós parecer mal. Todas essas garotas estão esperando por você. No momento em que você foder apenas uma delas, as outras se contentarão com o resto de nós. É realmente justo, idiota. Vamos. Pegue e solte. 

	— Não culpe sua incapacidade de transar com o fato de que eu não quero foder tudo que se move, West. 

	— Acabei de terminar de foder Sawyer Smith. Eu acabei de te dizer isso. 

	— Então pare de se preocupar com o que estou fazendo com meu pau e vá limpar o seu. 

	— Droga. É impossível conversar com você, — Seb murmura, batendo sua cerveja no balcão ao meu lado. — Eu vou encontrar Callum. Ele é muito mais divertido do que você agora. Nunca pensei que diria essas palavras, Merchant. 

	Eu rio para mim mesmo enquanto o bastardo sai da cozinha e entra na onda de corpos, dançando no corredor.

	Esta cerveja não é suficiente.

	Nem mesmo perto.

	Esvazio o copo mais uma vez (porque onde está o sentido de desperdiçar cerveja perfeitamente boa, aguada e fraca?) e então vou vasculhar os armários em busca de um copo de gelo. Um copo do qual um adulto de verdade pode beber. Finalmente encontro um, no fundo de um armário, na prateleira mais alta. O vidro é cristal lapidado, bonito e provavelmente muito caro. O pai de Kieran ficaria louco se soubesse o que estou prestes a fazer, mas ele não tem ideia de que Kieran está dando uma festa esta noite. Kieran é bom o suficiente, mas não tão inteligente. Ele fez tudo errado. Seus pais estão hospedados em um hotel a menos de uma hora de distância para comemorar seu vigésimo aniversário de casamento. Não posso nem começar a listar todos os motivos pelos quais eles podem voltar para casa mais cedo, mas há um milhão e um deles, começando com: — Só queríamos dormir em nossa própria cama. — Eles vão levar um choque quando perceberem que há um bando de adolescentes no cio se contorcendo sob seus lençóis de algodão egípcio de mil fios.

	Demora um pouco para achar o uísque, mas eu persisto porque sei que tem uísque.

	Um homem como o pai de Kieran não chega em casa de um trabalho como o dele e acalma seus nervos em frangalhos com um copo da porra do chá doce. Ele também não tranca suas merdas caras no armário de bebidas, onde seu filho rebelde e idiota inevitavelmente as pegará. Ou ele o esconde à vista de todos. Bem, tipo isso. A coleção de uísques do promotor distrital Littlemore está na lavanderia de todos os lugares, em um armário, escondido atrás de uma pilha de toalhas recém-dobradas. Não acho que este seja o local permanente de seu esconderijo. Claramente, ele percebeu que lavar roupa era a única coisa que seu filho não faria enquanto ele estivesse fora e escondeu sua loja de bebidas aqui por enquanto.

	Eu me sirvo três dedos da garrafa de Balvennie e volto para a cozinha, cuidando do copo de gelo como se fosse o próprio Santo Graal.

	Eu me afasto da multidão.

	Eu assisto o jogo de verdade ou desafio, entediado até os dentes de trás, contando os minutos para a meia-noite - uma vez que o relógio marca meia-noite, estou fodidamente fora daqui. Faço o possível para não pensar em Sorrell. Tentar não pensar nela é como tentar não se sujeitar às leis da natureza. Tente não piscar. Tente não respirar.

	É impossível.

	O ventilador de teto está empoeirado.

	O uísque queima minha garganta, abrindo caminho até meu estômago. Começo a me sentir confortavelmente entorpecido.

	Há um cartão de lembrete de consulta odontológica na geladeira para Kieran, para amanhã de manhã às nove da manhã. De jeito nenhum o filho da puta está fazendo isso.

	Eu termino minha bebida e me sirvo de outro gole pesado, voltando para o meu lugar na cozinha, encostada no balcão. No momento em que estou na metade do meu segundo copo, estou me sentindo mais solto, um pouco menos irritado com as travessuras de meus amigos da escola. Mas apenas um pouco. Meu coração para, apertando como um punho fechado no centro do meu peito, quando Sorrell finalmente aparece, arrastada atrás de Ashley enquanto a garota com o cabelo loiro brilhante a puxa através da confusão para a cozinha.

	Os olhos de Sorrell — incompatíveis e lindos — estão cheios de energia. Seu cabelo preto espesso flui em ondas artísticas sobre seus ombros nus. O vestido que ela está usando é justo e preto, e, porra, Jesus Cristo, não deixa nada para a imaginação. O tecido se apega às suas curvas, acentuando seus seios, quadris e bunda de uma forma que me faz querer gemer alto como um homem das cavernas faminto por sexo. Em vez disso, gemo internamente, treinando minha expressão em uma fachada vazia, forçando minhas feições a me obedecer e permanecer inalteradas, mas por dentro sou um inferno furioso.

	Sorrell nunca costumava usar vestidos, muito menos justos. Sua camiseta favorita do Nirvana, seus jeans rasgados e seus tênis surrados desapareceram esta noite. Ela permitiu que Ashley aplicasse um pouco de delineador e rímel. Seus lábios estão pintados de um vermelho vívido e perverso. Ela sempre foi linda, sem sombra de dúvida, mas esta noite, de pé nesta cozinha boujee excessivamente chique, todas as outras garotas na sala empalidecem em comparação com ela. Elas parecem monótonas e pálidas - dentes-de-leão murchos, tornados absolutamente comuns perto da beleza delicada de uma orquídea.

	Resumindo, ela é de tirar o fôlego.

	Seus olhos incompatíveis encontram os meus, sua atenção prendendo-se em mim enquanto seu olhar passa pela sala, e o largo sorriso de boca aberta que ela usa se desvanece para algo mais quando seu foco se concentra em mim. Ashley diz algo para ela, mas ela está muito ocupada olhando para mim para responder. Depois de um segundo, Ashley a cutuca com o cotovelo, e Sorrell estremece, seu olhar voltando para a amiga.

	Estou me aquecendo ao sol em um segundo, aquecido até os ossos pelo calor de sua atenção, e então lançado em um terreno baldio gelado no próximo, roubado da única coisa capaz de me sustentar. Ashley Rainer é a pior.

	Falando em Ashley, ela tenta se servir de uma bebida da bagunça de álcool na ilha da cozinha, mas um dos caras que supervisiona o jogo diz que ela tem que pagar o imposto primeiro. Em outras palavras, fazer um dos desafios primeiro. Ela pega um pedaço de papel dobrado da tigela e o abre. O desafio é esfarrapada. Mostre a foto mais embaraçosa no seu celular ou algo assim. Ashley passa seu telefone pelo grupo, uma foto dela de topless exibida na tela. A menina não se envergonha da foto. Ela parece muito presunçosa sobre isso, na verdade. Sorrell revira os olhos para a amiga, rindo junto com o resto do grupo quando Ashley joga sua bebida de volta como se fosse a porra de um shot.

	Sorrell não parece tão feliz por estar jogando seu jogo idiota quando eles dizem a ela para enfiar a mão na tigela de desafios.

	Cautelosamente, ela seleciona um pedaço de papel e o desdobra, colocando-o sobre a ilha.

	Ashley lê em voz alta para todos ouvirem. — Quem é a pessoa mais gostosa na sala agora? 

	Empalidecendo, Sorrell fica com a cor de uma folha recém-descolorida. — Eu pensei que estes deveriam ser desafios? 

	Deus.

	Ela é tão fodidamente deslumbrante.

	Não consigo tirar os olhos dela.

	Os caras encarregados do jogo - dois idiotas do time de futebol - se acotovelam e brigam, brigando sobre alguma coisa, mas eu não dou atenção a eles. Eles chamam minha atenção quando um deles chama Sorrell de ' Garota Loba'. Ela sempre foi sensível sobre seus olhos. Sempre odiou as pessoas comentando sobre eles. Eu acho que seus olhos são hipnotizantes, mas Voss nunca gostou que as pessoas apontassem a única coisa sobre ela que tão descaradamente a marca como diferente. Eu faço uma nota mental para arrancar a porra dos dentes da frente desse cara mais tarde.

	Sorrell não se esquiva do antigo apelido que a acompanha desde o ensino médio esta noite. Ela aceita uma dose de gelatina e a joga de volta, sorrindo enquanto aponta o dedo para a cozinha e diz: — Ele. 

	Um cara aleatório que eu nunca vi antes aponta para si mesmo e diz: — Eu? 

	— Não. Atrás de você. — Um pequeno sorriso provocador aparece nos cantos da boca de Voss.

	Todo mundo se vira e olha. Eles percebem rapidamente o que eu já percebi: ela está falando de mim.

	— Maldição, Merchant. Eu tinha certeza de que ela ia dizer que era eu. Por que você não encontra outro lugar para se esconder, seu bastardo? — um dos caras do time de futebol reclama. Um boné do Seattle Mariners bate na porta do armário ao lado da minha cabeça - tenho quase certeza de que deveria ter me acertado no rosto. Eu ignoro. Meus olhos estão fixos em Sorrell.

	A casa pode estar pegando fogo.

	Eu poderia estar a segundos de ser atingido por um carro.

	Eu poderia estar a momentos de cair na beira de um penhasco.

	Eu ainda não seria capaz de desviar o olhar dela.

	Ela é a coisa mais linda que eu já testemunhei.

	Tomando um gole lento do meu uísque, aprecio o calor que queima atrás da minha caixa torácica, mas não é do álcool desta vez. É pelo conhecimento de que algo mudou entre Voss e eu agora. Desde que ela voltou, as coisas estão estranhas entre nós. Uma forte tensão se agravou, o que antes não acontecia. A facilidade que existia entre nós era o tipo de conforto que existe entre irmãos. A eletricidade que estalou e queimou em nós nas últimas semanas tem sido muito, muito diferente. Eu sei disso. Ela sabe disso. Eu disse a mim mesmo que estava dando a ela tempo para voltar à vida em Sumner, deixando-a se acostumar com Toussaint. Mantive minha boca fechada, com medo de que, se dissesse alguma coisa ou fizesse algum movimento, estragaria a amizade.

	Sorrell acabou de ser corajosa por nós dois, e puta merda meu pau está duro agora.

	Eu sorrio lentamente para ela por cima da borda do meu copo, e é um erro, porque eu vejo o fogo em seus olhos, a maneira como ela suga o lábio inferior em sua boca, molhando-o, e a parte primitiva do meu cérebro grita para a vida.

	Invista nela

	Agarre-a.

	Leve ela.

	Reivindique-a.

	Ela é minha.

	Minha.

	Minha.

	MINHA.

	Porra, eu tenho que sair daqui antes que eu faça algo altamente ilegal. Lentamente, eu me viro e saio da cozinha, o som do meu pulso batendo em meus ouvidos, abafando a linha de baixo da música no corredor.

	Eu fiz meio caminho para as escadas quando uma mão pousa no meu ombro, me girando.

	As bochechas de Sorrell estão vermelhas. Ela está respirando tão rápido que parece que seus seios vão transbordar do vestido apertado a qualquer momento. Deus, a pele dela é fodidamente perfeita. Sem falhas. A cor de creme fresco derramado e alabastro. Seus olhos dançam com eletricidade, tão fodidamente estranhos e maravilhosos. Ela nunca olhou para mim assim antes.

	Nunca.

	Ela parece sem fôlego quando diz meu nome. — Theo- 

	Eu bati suas costas contra a parede, tomando seu rosto em minhas mãos. Prendendo-a, coloco minha boca na dela, esmagando seus lábios com os meus. Ela tem gosto de verão, morango e limão. O calor úmido de sua boca faz minha cabeça girar. Passando minha língua por seus lábios, ela se abre para mim, deixando-me entrar, e não consigo parar o rosnado possessivo que sobe no fundo da minha garganta. Ela me beija de volta, sua língua acariciando a minha, sua respiração soprando em meu rosto com rajadas curtas, afiadas e frenéticas de ar enquanto ela passa os braços em volta do meu pescoço. Seu coração bate forte em seu peito, seu pulso cobrando logo abaixo de sua pele enquanto ela se curva em mim, e meu cérebro entra em curto-circuito.

	Puta.

	Que.

	Pariu.

	Eu tenho que tê-la.

	Eu preciso dela mais do que eu já precisei de qualquer coisa em toda a minha vida.

	Eu vou morrer sem ela.

	Afastando sua boca da minha, ela olha para mim, os lábios inchados, as pupilas estouradas e, pela primeira vez, a vibrante coloração jade de seu olho esquerdo e o oceano azul de seu direito são engolidos por um preto sem fundo. Ela parece tão virada que eu quero pegá-la em meus braços e segurá-la para mim e protegê-la para sempre.

	— Sou apenas eu? — ela sussurra sem fôlego, — Ou estamos esperando por esse momento há muito tempo? 

	Eu corro meus dedos sobre seus lábios, possessivo, fascinado pela intensidade desse puxão em meu estômago. — Eu estive tão fodidamente cego, — eu respondi.

	— É como voltar para casa, — ela ofega.

	— Você está em casa. Minha casa. Porra. 

	— Nojento! Merchant e Voss estão comendo um ao outro, — grita uma voz feminina. tom desagradável. Maldosa. Beth, claro. Ela sempre foi o membro mais dominante do grupo de amiguinhas de Sorrell, Ashley e Beth. Ela trabalhou duro para ser a mais bonita, a mais engraçada, a mais inteligente, a mais popular entre os meninos. Voss nunca tentou. Desde que Sorrell voltou de Nova York, Beth tem sido uma vadia total com ela. Ela está ainda mais ameaçada por ela agora, porque Voss ainda não está tentando, e ela é tudo o que Beth nunca será.

	Eu estudo as linhas do rosto de Sorrell, um rosto que conheço tão bem, mas parece que o estou vendo pela primeira vez, com novos olhos. O punhado de sardas na ponta do nariz. Suas sobrancelhas escuras. Seus lábios carnudos, a parte de cima um pouco mais cheia que a de baixo. Seus caninos sempre foram um pouco mais pontudos do que a maioria. É um pequeno detalhe bobo e sem importância sobre ela que a maioria das pessoas não notaria, mas junto com aqueles olhos notáveis dela, a combinação a faz parecer um pouco lupina. Eu costumava provocá-la por causa de sua aparência selvagem, mas nunca sonharia em provocá-la por isso agora. Ela parece feroz. desafiadora. Única e incrível. Ela roubou a porra da minha respiração.

	Ela cora, virando o rosto para a minha mão, tentando se esconder de mim dentro da minha própria palma. — Não olhe para mim como se já estivesse apaixonado por mim, Theo Merchant. Meu coração não aguenta você olhando para mim assim ainda. — Ela balança a cabeça, cravando um dedo em minhas costelas, como se ainda fôssemos apenas amigos. Como se o mundo não fosse um novo plano de existência agora. — Eu preciso de algum tempo para me preparar antes que eu possa lidar com você olhando para mim desse jeito. 

	Salpico sua testa, suas têmporas e suas maçãs do rosto com beijos lentos e preguiçosos. — Tá bom. Ok. Eu irei parar. Mas me avise quando estiver pronta para isso, Voss. Porque eu estarei esperando. 
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	SORRELL

	Eu nunca tive pesadelos recorrentes até agora.

	Eles são pesadelos acordados, vívidos em detalhes e impiedosos em sua persistência. Por dez dias seguidos, acordo do meu sono, exausta, embora durma como um morto. E então há Theo, esperando por mim. Ele não diz nada. De rosto sombrio e pálido como a própria Morte, ele me acompanha do meu andar para a aula, para a próxima aula, para o refeitório. No almoço, ele se senta à minha frente, comendo em silêncio, os olhos baixos para a refeição à sua frente.

	Ele se torna meu príncipe de cabelos escuros do déjà vu. Lentamente, eu sei coisas sobre ele. Talvez eu sempre tenha conhecido esses pequenos detalhes que se apresentam a mim, mas cada um parece uma espécie de revelação colossal. A pequena cicatriz em seu dedo mindinho direito, de quando quebrei uma das rodas de sua caminhonete GI Joe e ele socou o batente da porta quando tínhamos oito anos. O pequeno topete peculiar acima de sua têmpora direita que faz seu cabelo ficar em um ângulo estranho quando ele não o coloca atrás da orelha. A verruga na base do pescoço que ainda não vi direito, escondida atrás do cabelo. A maneira como ele bate a ponta do lápis entre os dentes quando está pensando em alguma coisa. A tatuagem de trevo de quatro folhas no braço direito, em memória de seu avô, que...que morreu...

	Oh Deus.

	Quando penso nessa tatuagem, uma onda de emoção me invade, uma melancolia profunda e penetrante, e sei que isso não destruiu apenas Theo quando seu avô faleceu. Também me destruiu. Eu conhecia o avô dele. Amava ele. Eu chorei quando ele faleceu.

	Depois de outra discussão com a Diretora Ford, concordei em ficar aqui em Toussaint para ver se alguma das minhas memórias voltava para mim, e pouco a pouco, dolorosamente devagar, o plano parece estar funcionando. Isso não significa que estou feliz por estar presa aqui, neste velho internato empoeirado. Eu sou um fantasma, andando pelos corredores, me sentindo desconectada do meu corpo de uma forma que não consigo descrever. Não é como se os outros alunos não pudessem me ver. Eu não sou invisível. Mas alguns deles me veem de uma forma que eu nunca conseguirei me ver, porque eles realmente me conhecem, e eu não. Um pensamento tão perturbador.

	No décimo primeiro dia do meu encarceramento autoimposto em Toussaint, finalmente olhei para Theo e fiz-lhe uma pergunta; Eu simplesmente não posso continuar me perguntando. — Você tirou minha virgindade? 

	Theo cospe um bocado de sopa de tomate.

	Na ponta da mesa, Lani, que tem se aproximado gradualmente de nós na última semana, determinada a vir e se sentar conosco, mas perseguida pelo irmão a cada passo, quase derruba sua lata de Coca Diet. Ela o pega a tempo e o corrige. — Jesus, — ela sussurra. — Eu não quero estar por perto para esta conversa. 

	Theo limpa a boca com as costas da mão. — Você não deveria estar escutando nossas conversas de qualquer maneira. 

	— Pssh! Eu não estive! Vocês dois mal trocaram uma palavra em mais de uma semana! — Lani pega sua bolsa, passa a alça por cima do ombro, pega seu almoço pela metade e me encara. — Juro por Deus, normalmente ele não é tão chato, — diz ela. — Teve um tempo que você não conseguia calar o perdedor. Tudo o que ele queria fazer era falar com você. Ou sobre você. Isso nos deixou loucos em casa.

	— Noelani, — Theo rosna. — Por favor, vá se foder e nos deixe em paz. 

	— Só estou tentando ajudar, — ela responde. — Eu não quero que você estrague tudo pela terceira... espera, essa é a quarta vez? 

	— Lani. — Desta vez, sou eu quem fala. — Está bem. Ele não está fodendo nada. Ele está apenas... me dando espaço.

	Theo me lança um olhar surpreso. Ele realmente achou que eu diria algo diferente? Brigasse com ele? Fazê-lo se sentir mal por sua companhia silenciosa na semana passada? Ele franze a testa para mim enquanto me dirijo a Lani. — Estou... processando. Tentando entender. Tentando descobrir se eu deveria estar aqui ou não. Quero dizer, não tenho motivos para ficar aqui agora.

	— Você ainda precisa se formar, — Theo me lembra.

	— Você também, — eu retruco.

	— Não, ele não precisa, — diz Lani, rindo. Seu sorriso desaparece quando ela vê o olhar assassino no rosto de Theo.

	— O que? — Eu olho para frente e para trás entre os dois, meu olhar pousando em Theo. — Do que ela está falando. 

	— Eu já me formei. Um tempo atrás, — Theo diz rigidamente. Ele coloca a colher de volta na tigela com um barulho.

	— Nossa mãe insistiu, — diz Lani timidamente. — Você estava de volta ao hospital. Lorelei disse que não pagaria a bolsa de Theo se ele não terminasse o último ano...

	Sinto-me mal do estômago. — Oh meu Deus, por que você não está na faculdade? O que você está fazendo aqui? — Eu já sei a resposta para esta pergunta. Theo apenas olha para mim incisivamente.

	— Sempre dissemos que faríamos faculdade juntos, — diz ele calmamente.

	— Você precisa ficar aqui e terminar o ano, — diz Lani. — Também não me formei ainda. Pessoalmente, estou emocionada com a ideia de ser uma caloura na faculdade com vocês dois. 

	— Você é tão sortuda, — Theo murmura.

	— Igualmente! — Lani atira de volta. — De qualquer forma. Eu realmente estou saindo. Parece que vocês estão prestes a fazer uma viagem pela estrada da memória que eu não tenho desejo de me juntar a vocês. — Ela franze o nariz. — Sério. Nojento. 

	— Criança, — Theo joga por cima do ombro atrás dela. Ele volta a olhar para a sopa assim que ela sai do alcance da voz.

	Eu me inclinei para trás na minha cadeira, avaliando-o em silêncio. Seu cabelo cai em seu rosto, obscurecendo sua expressão, então é difícil fazer uma leitura dele. Tenho a nítida impressão de que ele está se sentindo um pouco desconfortável, no entanto.

	— Você quer falar sobre a coisa da formatura ou a coisa da virgindade? — ele pergunta.

	— A coisa da virgindade. — Se eu pensar muito sobre o fato de que Theo está repetindo seu último ano, embora já tenha se formado, por minha causa, acho que posso ter um colapso nervoso.

	— Você está tentando me perguntar se... — Ele suspira, olhando para mim. A frustração persiste em seus olhos. — Se você era você quando perdeu a virgindade? Ou se eu dormi com outra versão de você. Alguém que não se lembra de mim.

	Meu estômago se contorce em um nó apertado. Eu não tinha pensado nisso nesses termos, mas agora que ele coloca dessa forma, suponho que seja uma questão importante. Theo vê minha resposta em meu rosto. — Você pode vir ao meu quarto esta noite? Este não é um tópico de conversa que quero discutir agora, com metade do refeitório nos observando. 

	***

	Apareci às oito em ponto, como ele mandou. Theo Merchant pode parecer que se vestiu no escuro na maioria dos dias, mas caramba, ele faz isso parecer bom. Seu cabelo está molhado, preso atrás das orelhas. Ele cheira fresco. Limpo. Ele não se barbeou esta noite, enquanto evidentemente tomava banho, e um punhado de barba escura marca sua mandíbula. Em uma camiseta preta justa e jeans azul, ele parece ridiculamente sexy. Um nível de sensualidade do tipo ' ele-poderia-ter-qualquer-garota-que-quiser' que faz meus dedos dos pés se curvarem contra o tapete macio sob meus pés, enquanto ele atravessa seu quarto e se planta na beirada de sua cama.

	Ele poderia ter qualquer garota que quisesse, mas de alguma forma Theo me escolheu. Ele me escolheu de novo, e de novo, e de novo, mesmo que isso lhe custe muito.

	De olhos claros, ele estende a mão para mim. — Eu quero você perto de mim, — diz ele. Um comando. Um que eu não vou contestar. Não importa o quão estranho isso pareça para mim, eu sei que estou segura quando estou em seus braços. É um fato irrevogável que meu corpo sabe a nível celular, mesmo que minha mente e minhas memórias não saibam.

	Aceitando sua mão, me sento em seu colo. Indo por sua respiração surpresa, ele não esperava que eu ficasse confortável me plantando ali, me enrolando em torno dele, mas eu quero estar enterrada nele. Eu quero me afogar no cheiro dele, aproveitar o calor dele e me sentir segura na jaula de seus braços enquanto eles me esmagam contra seu peito. Eu preciso disso mais do que eu sabia que possivelmente poderia.

	Colocando minha cabeça sob seu queixo, Theo me envolve em seus braços, segurando-me perto, exatamente como eu quero que ele faça. Enrolada contra ele, meu corpo se encaixa perfeitamente aqui, como se tivesse sido feito para se encaixar contra ele. Seu hálito quente agita meu cabelo. O tum, tum, tum de seu coração conta uma batida constante e reconfortante contra meu tímpano.

	— Você sempre brigou comigo quando eu queria te segurar assim, — diz ele. O baixo volume de sua voz soa enorme com minha orelha pressionada contra sua caixa torácica. Como quando ele passa o arco do violoncelo pela nota mais grave e a sustenta perfeitamente, fazendo vibrar o próprio ar em meus pulmões.

	C2.

	De alguma forma, do nada, eu sei que, com a forma como Theo afina seu violoncelo, a nota mais baixa que ele pode tocar é C2.

	— Por que eu briguei com você? — Eu sussurro.

	Ele pondera sobre isso por um momento. Acho que é isso que ele está fazendo; Não consigo ver o rosto dele. Depois de um tempo, ele diz: — Você sempre foi tão determinada a ser independente. Forte. Feroz. Como se você não precisasse de mim para se sentir segura. Você não queria que eu pensasse que você era fraca. Mas depois de um tempo, você cedeu, e eu acariciava seu cabelo e cantarolava o que quer que eu estivesse trabalhando para você, e você adormecia.

	Uma onda de emoção identificável corre em minhas veias, quente, triste e bonita. Mais uma vez, sou atingida pela suspeita furtiva de que, embora meu cérebro não consiga recorrer às memórias dos eventos sobre os quais Theo está falando, meu corpo de alguma forma se lembra e anseia profundamente por aqueles dias, quando a vida era tão simples quanto subir em seu braços e dormi ao som dele cantarolando.

	— Você vai fazer isso hoje à noite? — Estou com um pouco de medo da resposta dele. Ele não dorme no mesmo quarto que eu desde a noite em que me contou sobre o acidente. Uma parte de mim está com medo de que, de alguma forma, depois de toda a merda que ele tolerou, ele finalmente teve o suficiente.

	— Não posso. 

	Oh, merda, ele já teve o suficiente. — Por que não? 

	— Eu não tenho nada para cantarolar para você. Eu não... escrevi nada novo desde... 

	— Desde? 

	Ele pigarreia, beija minha têmpora e depois encosta a bochecha na minha testa. Ele não responde à pergunta por um tempo. Tenho a impressão de que ele está revisitando memórias que não são particularmente agradáveis. — Não escrevi nada de novo desde a peça que toquei no auditório, — confessa por fim. — Foi um réquiem. Seu réquiem.

	Meu coração salta um pouco, meus nervos levando a melhor sobre mim. — E o que, exatamente, é um réquiem? 

	Ele exala constantemente. Distraído, ele desliza a mão pelas costas da minha camisa e começa a desenhar círculos na minha lateral. A ação é familiar e proprietária. Isso me deixa um pouco menos ansiosa sobre o que ele vai dizer a seguir. — É uma peça de música escrita para missas pelos mortos. Para... funerais, — ele sussurra. — Quando você entrou em coma após a última grande cirurgia, eles disseram que não havia como você acordar. Categoricamente, de jeito nenhum. Passei muito tempo na capela do hospital. Não acredito em nada dessa merda. Foi silencioso. Pacífico. O único lugar onde eu podia me ouvir pensar. Havia esse padre lá quase todos os dias. Padre Simmons. Eu costumava levar o violoncelo para o hospital comigo. Eu esperava que o som fosse te acordar, então ele já sabia que eu tocava. Ele disse que seria catártico escrever uma música para você, como... como uma forma de dizer adeus, — diz ele sem jeito. — Eu não tinha planos de me despedir, mas escrevi a peça mesmo assim. Isso me salvou. Ocupou-me enquanto eu estava sentado com você naquele quarto, esperando que você acordasse. Assim que terminei, toquei para você várias vezes. E então, um dia, enquanto eu estava tocando... sua mão tremeu. 

	Eu fecho meus olhos contra a imagem mental que ele está pintando, odiando cada segundo disso. A dor em sua voz é crua. Real. Ele sentou-se ao lado da minha cama naquele hospital todos os dias durante semanas, ouvindo que eu iria morrer. Nem consigo imaginar...

	— Depois disso, você parecia responder sempre que eu tocava aquela música específica, — ele murmura em meu cabelo. — Então eu continuei tocando. Eu não parei. Cerca de uma semana depois, contra todas as probabilidades, você acordou. 

	Ele ficou. Por mim. Aqui em Toussaint, mesmo depois de formado. Ele ficou no hospital comigo. Ele não perdeu a esperança de que eu voltaria para ele, contra todas as probabilidades. Ele escreveu uma música para mim que deveria me ajudar a passar e, em vez disso, ele a usou para me trazer de volta à vida. Eu conhecia aquela música antes de voltar para cá com Gaynor. Eu sei disso há meses e meses. Tem sido uma melodia constante, tocando no fundo da minha mente, me assombrando e me acalmando desde que me lembro. Ele me escreveu a canção da minha alma.

	— Eu poderia cantarolar outra coisa para você, se você quiser? — ele oferece. — Algo que eu não escrevi. 

	— Não se atreva, — eu sussurro. — Quero meu réquiem. Não quero ouvir mais nada. 

	— Você não acha que é mórbido? 

	Eu balanço minha cabeça. — Eu acho que é bonito. 

	Ele fica quieto por um tempo, pensando. — Toquei para você de novo. Naquela noite no auditório. Eu pensei que talvez... isso traria você de volta uma segunda vez. Acordar você de novo, de certa forma. Quando você saiu correndo de lá, eu esperava...

	Que eu tivesse me lembrado dele. Que a música finalmente me trouxesse de volta a mim mesma. Este menino está determinado a me fazer chorar. Não poderei evitar se ele continuar assim.

	— Eu sabia que significava algo para mim, — eu digo. — Eu sabia... que era importante. E ver você tocar naquele palco... foi a coisa mais incrível que eu já vi. Eu senti como se estivesse perdendo a cabeça. Tive uma sensação forte e inexplicável de que... — Balancei a cabeça. — Nada disso fazia sentido. 

	— Você... você ainda tem esses sentimentos? — Theo sussurra.

	— Sim, — eu admito, sussurrando de volta.

	Ele me beija na têmpora novamente, pressionando seus lábios na minha pele por um longo segundo. Eu posso dizer que ele está aliviado. — Eles fazem mais sentido para você agora? — ele pergunta.

	Fico muito quieta, enquanto considero esta questão. — Nada faz muito sentido no momento. Mas o que eu sinto por você? Eu sei que parece... certo.

	Ele ri suavemente.

	— O que? 

	— Isso significa que não preciso mais dormir com um olho aberto? Não há nada mais estranho do que esperar que sua namorada amnésica entre e corte sua garganta no meio da noite porque ela não consegue se lembrar que está apaixonada por você e acha que você assassinou sua melhor amiga imaginária. 

	— Não, esses sentimentos se foram agora. Eu não te odeio mais. 

	— Isso é um alívio. — Ele bufa, mas a maneira como ele me puxa mais apertado para ele, segurando-me como se ele estivesse com medo de que eu fosse escorregar por entre seus dedos, me deixa saber que essa coisa toda não foi brincadeira para ele. Tem sido difícil. Tem sido brutal pra caralho.

	A culpa que desce sobre mim pode me comer viva.

	— Desculpe, — diz ele. — Às vezes é mais fácil tirar sarro de uma situação de merda, sabe? 

	Eu não posso usar isso contra ele. Não me lembro do trauma pelo qual ambos passamos. Theo viveu e reteve cada segundo disso. Ele teve que lidar comigo quando eu era Catherine, e só isso parece coisa de pesadelo. — Está bem. Entendo. E... me desculpe, — eu digo. — Eu nunca vou ser capaz de fazer nada disso por você. Não sei nem por onde começar... 

	— Não. — Ele me aperta. — Você não me deve nada. Vamos jogar essa coisa ao contrário. Você me fez uma pergunta no almoço?

	— A questão da virgindade? — Nem parece mais importante.

	— Mmm. 

	— Está bem. Nós não temos que...

	— Foi antes do acidente. Você era você. Eu fui o seu primeiro. 

	— E eu fui a sua? — Ele está quieto. Muito quieto. Eu me afasto dele, rindo, um pouco escandalizada. Olhando para ele, eu bati em seu peito de brincadeira. — Você era um prostituto furioso antes de eu voltar de Nova York? Estou chocada! 

	— Não! Porra! Não! — Ele não consegue tirar o sorriso do rosto, no entanto. Ele é autoconsciente. Eu posso ver isso em seus olhos, e é a coisa mais adorável que eu já vi. — Eu dormi com uma pessoa antes de você. Um tempo. Ela era…, — ele se encolhe, — … uma estudante de intercâmbio sueca. 

	Uma gargalhada explode em meu peito. — Você está mentindo! 

	— Eu não estou. — Seus olhos enrugam nos cantos.

	— Você está mentindo pra caralho! 

	— Juro por Deus que não. Eu te contei sobre ela em um e-mail quando você morava com seu tio. Alguma ideia de qual era o nome dela? — ele pede. Ele começou a fazer isso - me fazendo perguntas aleatórias sobre pequenas coisas, para ver se eu me lembraria.

	— Uhhh... — Eu quebrei meu cérebro. Não tenho nenhuma lembrança específica do e-mail que ele me enviou, então acho que sim. -Helga?

	Ele fica um pouco sóbrio. — Annika. Ela era dois anos mais velha que eu. E ela tinha tantos pelos pubianos. 

	— Oh meu Deus. Pare. Não posso. Não posso. 

	— Foi uma experiência terrível para todos. Eu nunca... isso nunca contou para mim, — ele diz, ficando muito sério agora. — Eu era muito jovem para saber o que estava fazendo, e isso não significava nada. Quando você e eu dormimos juntos pela primeira vez? Nós esperamos por muito tempo. Quero dizer…— Ele ergue as sobrancelhas, franzindo o rosto. — Muito tempo, — enfatiza. — Nós provocamos a merda um do outro. Fazíamos um ao outro gozar a cada chance que tínhamos. Mas o ato sexual de fato? Nós dois queríamos que significasse alguma coisa. E aconteceu. Estávamos em Nova York. Tínhamos ido ver seu tio antes de morrer. Também foi meu aniversário. Fomos a este incrível restaurante de sushi para jantar. 

	Eu lembro. Não a viagem que ele está contando, mas a vez em que ele parou na porta do meu quarto, algumas semanas atrás. Ele me fez uma pergunta, enquanto eu ameaçava jogar um globo de neve em sua cabeça.

	— Você já esteve em Nova York? 

	— O que? 

	— É uma pergunta simples. Você já esteve em Nova York? 

	— Por que eu teria um globo de neve de Nova York se não tivesse? 

	Sua boca estava virada para baixo. — Não sei. As pessoas colecionam essas coisas. As pessoas os dão de presente. Qual é o seu lugar favorito no mundo? 

	Eu não tinha sido capaz de responder a ele então, e ainda não posso agora. Uma profunda sensação de perda me inunda, fazendo meu peito doer. — Você me comprou aquele globo de neve. Aquele no meu quarto, — eu digo.

	Theo, prestes a continuar sua história, para. Seus ombros estão um pouco caídos. — Você disse que o horizonte lembrava o Natal e como você olhava pela janela e sonhava em vir me ver no feriado... 

	— Pare! 

	Theo congela, imediatamente ansioso. — O que? É a sua cabeça? Está doendo? 

	— Não, não, estou bem. Eu só... — Não sei como me explicar. Eu tenho que tentar, no entanto. — Eu mudei de ideia. Eu não quero que você me diga isso. Eu quero a chance de lembrar. Parece que foi... especial... 

	Os olhos de Theo brilham intensamente. Suas bochechas estão um pouco vermelhas, sua cor alta. — Foi mais do que isso. Foi tudo. 

	— Isso resolve. Eu não quero ouvir sobre isso de segunda mão. Eu quero voltar lá e revivê-lo por mim mesma. Essas memórias ainda estão aqui, tenho certeza de que estão. — Eu bato no lado da minha cabeça. — Vou trazê-las de volta. Vou trabalhar duro até me lembrar de cada segundo de nossa vida juntos antes do acidente. 

	Cautelosamente, eu estendo a mão e faço algo que estou morrendo de vontade de fazer há semanas; Uso a ponta do dedo para traçar levemente uma linha entre as sardas que formam o triângulo sob o olho de Theo. Ele ri baixinho, fechando os olhos enquanto eu faço isso. Ele parece tão em paz. Quase espero que ele comece a ronronar como um gato.

	— Eu já fiz isso antes? — Eu sussurro.

	Ele acena com a cabeça muito lentamente. — Sim. — Abrindo os olhos, ele cuidadosamente levanta a mão e acaricia os dedos ao longo da minha bochecha, descendo pela minha bochecha, com cuidado, como se eu pudesse quebrar. Eu apostaria dinheiro nisso - que ele acha que eu vou quebrar. Como deve ser horrível ficar prendendo a respiração, esperando que a pessoa que você ama se desfaça e não seja mais ela mesma. Para vê-los se tornarem outras pessoas, repetidamente.

	— Eu quero dizer isso, — eu digo a ele. — Eu vou descobrir isso. Vou recuperar minhas memórias. Temos tempo. E eu não vou a lugar nenhum. 

	Ele sorri um sorriso que diz que ele sabe melhor. — Você promete? 

	Esta é uma promessa que não posso fazer. Não deveria fazer. Não há garantias aqui. Mas eu me pego fazendo isso de qualquer maneira. — Eu prometo. 

	Ele roça seus lábios suavemente sobre os meus, e todo o mundo fica quieto. — Eu decidi, — ele sussurra contra a minha boca, — que não importa de qualquer maneira. Eu pensei muito sobre isso nas últimas semanas, e isso não importa. Se você recuperar as tuas memórias, será fantástico. Mas se não…— Ele faz uma pausa, roubando outro beijo leve como uma pluma. — Ficará tudo bem. Descobri recentemente que posso ser infinitamente paciente quando surge a necessidade. Se eu tiver que esperar que você se apaixone por mim de novo, tudo bem para mim. Eu posso dizer isso. Vou valorizar o passado que compartilhamos por nós dois e, em vez disso, podemos olhar para o futuro. Porque ainda temos um monte de estreias pela frente, garota.

	Meu coração se parte ao ouvi-lo falar assim. Nossa história parece linda. Deve ter sido, para um cara como ele ter atravessado o fogo para tentar me salvar. Odeio a ideia de abandonar algo que deve ter sido extremamente importante para mim também. Mas eu gosto do som de nós criando novas memórias juntos. Aquelas que serão minhas e não pertencem a outra versão de mim. — Oh sim? — Eu sorrio para ele, enrolando um cacho de seu cabelo em meus dedos. — E que tipo de estreias podem ser? 

	— Bom. — Seu sorriso é perversamente sugestivo; Eu derreto ao vê-lo. — Nós nunca estivemos juntos aqui antes. 

	Eu olho ao redor de seu quarto. — Sério? Não ficávamos aqui?

	— Eu não morava aqui antes. Eu só me mudei para a academia este ano. Eu queria estar mais perto de você. Então sim. Se eu te deixasse nua e te fodesse neste quarto, seria uma experiência completamente nova para nós dois. 

	Eu quero Theo.

	Eu preciso dele.

	Estou tão desesperadamente atraída por ele que mal consigo respirar quando estou perto dele. Eu já o tive dentro de mim, e foi o ponto alto de toda a porra da minha vida. Ouvi-lo falar sobre me foder não deveria me fazer corar, mas faz. Eu abaixei minha cabeça. Theo resmunga, me espelhando, movendo-se de modo a ocupar minha linha de visão novamente. — Você não pode se esconder de mim. Eu teria pensado que você já tinha descoberto isso, — ele diz. Sua mão esquerda se move para a minha camiseta. Seus dedos percorrem meu estômago no início, mas eles rapidamente viajam para cima, o leve contato me deixando arrepiada enquanto ele segue para o norte. Em segundos, ele está traçando um caminho para cima em direção aos meus seios; ele sussurra quando percebe que não estou usando sutiã. Eu assobio quando ele localiza meu mamilo e começa a desenhar círculos preguiçosos ao redor dele, fazendo-o endurecer. Uma fome de lobo se instala sobre ele quando ele o aperta, fazendo-me contorcer em seu colo. — Tem sido um inferno dormir aqui em cima, sabendo que você está aqui embaixo. Tão perto. Eu me forcei a gozar todas as noites, imaginando todas as merdas depravadas que eu poderia estar fazendo com você.

	— Merda. Theo

	— Você me quer? Você só tem que dizer a palavra, — ele resmunga.

	— Sim. Deus, sim! Já se passaram quase duas semanas desde... desde a última vez. — Senhor, tenha piedade, por que é tão difícil dizer isso a ele? Para pensar, porra. — Achei que talvez eu não fosse... a mesma ou... algo assim. Que eu era melhor antes? Suponho que imaginei que você não me queria porque sou tão diferente...

	A boca de Theo colide com a minha. O ar em meus pulmões está pesado como chumbo; não há como empurrá-lo para fora de mim. Ou puxando ar fresco para dentro. Meus músculos travam, rígidos e sem resposta. Eu não posso me mexer. Meu sangue ruge em meus ouvidos quando Theo segura meu rosto, me segurando firme enquanto ele abre meus lábios e desliza sua língua pelos meus dentes.

	Ele tem gosto de menta, açúcar e ar frio da montanha. Uma corrente ganha vida em minhas veias, estalando, cuspindo, mordendo minhas terminações nervosas, me dando vida. Um segundo depois, estou agarrando-o, enrolando meus dedos em seu cabelo, beijando-o de volta, desesperada para estar mais perto dele, para sentir cada parte dele esmagada contra o meu corpo, para ter suas mãos na minha pele, debaixo do meu corpo, sob minha camisa, as palmas das mãos nos meus seios nus, os dedos cravados na minha pele.

	Porra.

	Porra.

	PORRA!

	Se eu não me acalmar, vou começar a hiperventilar. Theo se afasta um pouco, sorrindo. Ele ri contra meus lábios, beliscando e mordendo-os, provocando-me, ainda segurando meu rosto em suas mãos. — Eu queria te dar um tempo. Eu queria ter certeza de que você me queria. Parece que nós dois estávamos esperando que a outra pessoa nos desse luz verde. 

	— As luzes estão verdes. Oh meu Deus, as luzes estão sempre verdes. Por favor, porra, me toque. Estou enlouquecendo. 

	Ele rasga minhas roupas. Estou de topless primeiro. Minhas calças sumiram logo depois. Eu agarro sua camisa, arrancando-a sobre sua cabeça. Minhas mãos tremem quando desabotoo seu cinto, mas Theo não me apressa. Ele se ajoelha na cama, com as mãos ao lado do corpo, me observando, seu olhar queimando minha carne. Eu finalmente consigo desabotoar o maldito cinto, então suas calças. Eu as arrasto por suas pernas, suspirando contra a minha vontade quando seu pau salta livre e percebo que ele não estava usando cueca.

	O pau dele é perfeito. É comprido. É grosso - parece bom o suficiente para comer. Tão fodidamente duro e em posição de sentido. Uma cicatriz prateada vai da cabeça do pau para baixo, com um centímetro de comprimento, e de alguma forma eu já sei que é de quando ele tinha sete anos, quando fez uma circuncisão de emergência depois de cair da bicicleta. Suas bolas estão apertadas sob seu eixo, pesadas e inchadas. Eu quero tanto tocá-lo, mas quando vou envolvê-lo com minha mão, ele agarra meu pulso e balança a cabeça.

	— Ainda não. Você não pode me tocar até que eu esteja satisfeito com você primeiro. 

	Eu quase choramingo, como uma pirralha mimada que não consegue o que quer. Eu quero senti-lo pesado na palma da minha mão. Quero sentir a textura suave e sedosa de sua pele enquanto passo minha mão para cima e para baixo em seu comprimento. É totalmente injusto que ele não me deixe ter o que eu quero.

	Theo levanta minha mão e a coloca em seu peito. Ele pega minha outra mão e a coloca lá também, de modo que minhas palmas fiquem apoiadas em seu peitoral. Sua pele, seu calor, seus músculos - Porra! Eu praticamente ronrono como uma gata de rua no cio quando começo a explorar as curvas e linhas de seu torso. Minhas palmas estão pegando fogo. Eu cravo minhas unhas nele, em ambos os lados do sol ardente que foi tatuado em seu corpo. É uma coisa de beleza elaborada. Ele é lindo, da mesma forma que panteras, tubarões e outros predadores de dentes afiados são lindos. Há um perigo para ele. Ele poderia me destruir se quisesse. Ele poderia arrancar meu coração e transformá-lo em pó. Ele poderia me varrer para longe de mim mesma, me jogar de um penhasco, de modo que eu caísse, girasse e nunca parasse de cair.

	Sem sombra de dúvida, esse cara poderia me deixar de joelhos e me manter lá indefinidamente, usando-me para qualquer prazer distorcido que ele achasse adequado, e eu nunca reclamaria. Eu aceitaria cada novo desvio de bom grado, sem reclamar, e então imploraria por mais.

	— Até onde você quer levar isso? — Theo pergunta, passando o polegar ao longo da borda da minha mandíbula. — Você me quer gentil, ou você me quer bruto? 

	— Quão b-bruto? — eu gaguejei.

	— Isso é para você descobrir. Você pode escolher a opção fácil. Desistir. Ou você pode ser corajosa. Você decide. 

	Puta merda. Sua voz é rouca, feita de veludo. Suas palavras acariciam minha pele, macia como seda, transformando-me em fogo líquido. Meu estômago revira, necessidade crescendo entre minhas pernas. Minha boceta aperta, antecipando seu toque, a dureza rígida dele empurrando para dentro de mim, e uma onda de necessidade me tira o fôlego.

	— Eu posso ser corajosa. Vou seguir sua liderança. — Eu apresso as palavras antes que eu possa mudar de ideia. — Por favor! 

	Rapidamente, ele me joga de volta na cama, prendendo meus braços sobre minha cabeça com uma mão forte. Com um joelho, ele abre minhas pernas, acomodando-se entre elas, e então cai sobre mim. Sua boca encontra meu mamilo e o mundo pega fogo.

	— Porra! Ahhh! Puta merda, Theo!

	Ele me trabalha primeiro com a língua, girando a ponta ao redor do botão endurecido, molhando minha aréola, lambendo e lambendo a protuberância de carne. Eu o observo, com o coração batendo forte no peito, hipnotizada pela visão dele. Meu pulso bate entre as minhas pernas. Toda vez que ele passa a língua sobre mim, outro pedaço da minha sanidade se desfaz.

	— Merda. Ahhh merda. Oh meu Deus, eu te quero pra caralho!

	Ele olha para mim, ainda inclinado sobre o meu corpo, e quando nossos olhos fazem contato acima dos meus seios, eu quase grito.

	Ele é tão quente. Sua auréola de cabelo escuro. A tinta subindo pelo pescoço. A absoluta perfeição de seu corpo, os músculos ágeis movendo-se sob a pele lisa. Não há palavras para descrever a intensidade da minha necessidade por ele. Estamos presos por esse contato visual, presos juntos, nosso desejo saindo de nós, alimentando um ao outro.

	— Você pode me ter quando eu disser, garota. Nem um segundo antes. Agora fique quieta e deixe-me fazer você se sentir bem.

	Eu me sinto mais do que bem. Eu me sinto desesperada pra caralho.

	Theo coloca meu mamilo em sua boca novamente, chupando-o, e meus olhos reviram em minha cabeça. Eu gemo, arqueando para longe da cama, tentando me inclinar para o calor perfeito de sua boca e o áspero pico de dor que dispara de ambos os meus mamilos diretamente para o meu clitóris quando ele me roça com os dentes.

	— Você gosta disso, — ele resmunga. — Boa menina. Você gosta de um pouco de dor.

	Eu gosto. Eu gosto. Eu gosto. — Ahhh! — Ele morde com mais força e eu cerro os dentes, lutando contra a bela agonia. Engasgo quando ele agarra meu seio com a mão livre cavando seus dedos em minha pele, me segurando no lugar enquanto ele me chupa, morde e me lambe com a língua. Quando estou prestes a chorar, ele muda para o outro seio, o outro mamilo, e repete seus cuidados naquele. Pico e duro o suficiente para cortar vidro, meus mamilos são tão sensíveis que cada vez que ele faz contato, minha cabeça gira fora de controle.

	— Mmm. — Ele cantarola contra a minha pele, enviando deliciosas vibrações de prazer pelo meu corpo; eles se juntam no ápice das minhas coxas, me deixando louca.

	— Eu poderia fazer isso o dia todo, — rosna Theo. — Você tem os seios mais incríveis. Seus mamilos são perfeitos. Eu iria nos trancar neste quarto e apenas chupá-los pelo resto do tempo se eu achasse que poderia me safar. 

	Esse seria o tipo mais divino de tortura.

	Eu arqueio para longe da cama novamente, minha coluna curvando-se para fora do colchão. Eu quero que ele me morda de novo. Estou morrendo de vontade de sentir aquele arrepio de dor descendo até minha boceta. Theo resmunga, me repreendendo. — Eu disse para você ficar quieta. 

	— Eu estou... eu estou tentando, — eu ofego.

	— Você não pode ter tudo o que quiser, quando quiser. — Ele solta minhas mãos. — Eu estou no comando do prazer que você recebe agora. Eu posso te dar. Eu posso tirar. — Ele solta meu peito e traça as pontas dos dedos para baixo, sobre a depressão do meu estômago, deixando um rastro de fogo em seu rastro. Eu gemo quando ele avança ainda mais, os músculos das minhas pernas saltam quando ele começa a acariciar o interior das minhas pernas. Tão, tão fodidamente perto. Ele chega tão perto de tocar minha boceta, mas então muda de rumo no último momento, deixando-me vibrando de energia nervosa.

	Eu preciso que ele me toque. Seu contato lento e leve vai me fazer perder a cabeça. Meus quadris levantam da cama, mas Theo balança a cabeça, me agarrando e me empurrando de volta para baixo. — Rude, Voss. Muito, muito rude. Espere. 

	Deus, ele está tentando me matar. Ele legitimamente vai ser a minha morte se não me der o que eu preciso e logo. — Theo! 

	O perverso filho da puta sorri para mim cruelmente, seus olhos escuros brilhando com domínio. — Seus seios são meus. Sua boceta é minha. Sua bunda é minha. Seus orgasmos são meus. Eu vou tocar em você quando e como eu quiser. Eu vou deixar você gozar quando eu disser que você está pronta. Sim?

	Ele coloca a mão em concha sobre minha boceta, aplicando uma pressão firme, e enquanto ele não está tocando meu clitóris ou me fodendo diretamente, o ato de ele fazer isso, segurando meu sexo, me faz ver estrelas. Acende a dor pesada que está crescendo ali, amplificando as demandas que meu corpo está fazendo. Quando ele remove a mão, desenhando uma linha no meu centro com o dedo indicador, eu quase desmorono.

	Theo resmunga com desaprovação. — Sim, Voss? Eu preciso que você diga isso.

	— Sim! SIM! 

	— Bom. — Ele passa o dedo ao longo de mim novamente, mas desta vez ele me separa, esfregando, encontrando rapidamente meu clitóris. Ele geme, e minhas pálpebras se fecham. — Porra, — ele sussurra. — Tão quente. Tão fodidamente molhada. Tão fodidamente sexy. Você não tem ideia do que faz comigo. 

	Eu sei o que ele está fazendo comigo, e é quase crueldade neste momento. Se eu pensasse que implorar de novo ajudaria, eu o faria. Eu diria qualquer coisa a ele agora mesmo, se ele se enfiasse dentro de mim e respondesse a esse chamado febril em meu sangue.

	— Vou comer sua boceta até você gritar, — promete Theo. — E então eu vou foder essa boquinha bonita com meu pau. E então... — Ele me sonda, deslizando um dedo dentro de mim, mal entrando em mim, apenas o suficiente para eu sugar uma respiração assustada. — Então eu vou te foder aqui. E aqui. — Seu dedo desliza para trás, correndo pelo meu calor escorregadio, até chegar na minha bunda.

	Eu abri meus olhos.

	Theo olha para mim, sua expressão intensa. Seus olhos se encontram com os meus enquanto ele brinca com o dedo sobre meu cu, onde ele me esfrega suavemente, aparentemente esperando que eu reaja.

	Já fizemos isso antes? Este é outro daqueles novos primeiros para nós de que Theo estava falando, ou é esse o terreno que já pisamos?

	Porra.

	Eu mordo meu lábio inferior enquanto ele cuidadosamente empurra o dedo um pouco mais fundo, e uma onda de calor passa por mim dos meus pés até o topo da minha cabeça.

	— Bom? — Theo pergunta asperamente.

	Eu me surpreendi ao assentir.

	— Vou fazer com que seja muito bom, garota. Não se preocupe. — Ele cai entre minhas pernas e eu grito, um som animal estrangulado escapando de mim enquanto Theo começa a trabalhar meu clitóris com a língua.

	Santo…

	Porra!

	Sua boca é tão fodidamente quente. A sensação dele me lambendo e me lambendo quase me leva ao limite em dois segundos, mas então ele recua um pouco, a pressão que está aplicando diminuindo enquanto ele me provoca com a ponta da língua.

	Já que ele não está mais me segurando, enrolo meus dedos em seu cabelo, embalando sua cabeça, dominada pela necessidade de puxá-lo para baixo sobre mim, para fazê-lo me dar o mesmo nível de pressão que acabou de tirar de mim. Eu me abstenho de alguma forma. Deslizando os dedos dentro de mim, Theo os bombeia para dentro e para fora de mim, perversamente lento, até que todo o meu corpo começa a tremer. Uma parede crescente de prazer se acende na boca do meu estômago, no meu peito, entre minhas pernas - não sei dizer onde está se formando; Eu sinto isso em todos os lugares, de uma só vez, me comendo viva, me consumindo do meu núcleo até minhas extremidades. O rugido dentro dos meus ouvidos cresce para um tom ensurdecedor, mas consigo me manter imóvel.

	Eu tremo. Tremo. Eu não posso parar, porra. Theo geme em minha boceta, chupando meu clitóris e...e...

	— Ah Merda. Oh merda, você vai me fazer gozar!

	Rapidamente, Theo levanta minhas pernas, empurrando meus joelhos até meu peito, e puxa meus quadris, inclinando-me para que eu fique ainda mais exposta e cada parte de mim está disponível para ele. Ele enfia o rosto na minha boceta, festejando em mim, fodendo-me com os dedos mais rápido do que antes. Com a mão livre, ele provoca meu cu de novo, esfregando minha maciez em mim, e então...

	Oh meu Deus.

	Ele também tem um dedo dentro de mim.

	Eu enrijeço, oprimida pela sensação, o oxigênio congelado em meus pulmões. Eu gritaria se pudesse, mas não posso. Ele lambe e chupa meu clitóris, trabalhando seus dedos dentro de mim. O prazer crescente evolui para uma fornalha furiosa, mordendo minhas terminações nervosas.

	Eu...

	Estrelas.

	A sala é uma explosão de estrelas.

	Um crescendo de êxtase detona pelo meu corpo. Eu me agarro a sua cabeça, balançando meus quadris descontroladamente para cima para encontrá-lo, esfregando descaradamente minha boceta contra sua boca.

	Agora eu grito.

	— THEO! PORRA! OH... MEU... PORRA!

	Eu nunca experimentei isso antes. Não consigo ver, ouvir, pensar, respirar. Tudo o que posso fazer é balançar contra sua boca enquanto gozo.

	Uma era se passa antes que eu retorne ao meu corpo, flácido e lânguido, minhas entranhas derretidas.

	Quando Theo se recosta, gentilmente deslizando os dedos para fora de mim, o olhar de satisfação que ele tem é tão glorioso que quase me leva às lágrimas.

	Sua boca está molhada, os lábios brilhando, o peito arfando. — Eu senti isso, porra, — ele rosna. — Você foi perfeita pra caralho. 

	O ar que não vinha até mim enquanto eu estava presa em meu orgasmo me inunda, me deixando tonta. Mal recuperei o fôlego quando Theo sobe no meu corpo e se ajoelha, uma perna de cada lado da minha cabeça.

	— Abra, — ele ordena.

	Ele é tão fodidamente sexy, elevando-se sobre mim, suas bochechas cheias de cor. Ele é uma tempestade personificada, traiçoeira e mortal. Não tenho outra opção a não ser obedecê-lo.

	Eu abri minha boca.

	— Coloque sua língua pra fora. 

	Respirando forte pelo nariz, eu coloco minha língua para fora.

	Os olhos de Theo se fecham quando ele pega seu pau na mão e lentamente esfrega a ponta na parte plana da minha língua. Ele tem gosto de limpo, de sabão e de outra coisa também, almiscarado e levemente adocicado. Ele murmura silenciosamente a palavra — Porra — enquanto rola os quadris para frente, deslizando-se em minha boca. Ele está tão duro. Tão grande. Mal consigo respirar perto dele.

	Eu queria isso. Na cama à noite, enrolada em meus lençóis, frustrada e sozinha, é nisso que tenho pensado. Theo balança-se mais fundo, empurrando-se ainda mais para baixo na minha garganta, e meus olhos começam a lacrimejar. Ele prende o lábio inferior entre os dentes enquanto sai e depois volta, estabelecendo um ritmo que é administrável para mim - quase - enquanto ele cumpre sua promessa e fode minha boca.

	— Jesus Cristo, Voss. Sua boca. A porra da sua boca. — Os músculos dos ombros, braços e peito de Theo ficam tensos, travando enquanto ele me observa chupar.

	Sua ereção fica ainda mais dura enquanto ele se guia em minha boca, segurando a base de seu pênis. Eu corro minhas mãos por suas pernas, agarrando suas coxas, fazendo o meu melhor para girar minha língua ao redor dele, mas é tudo que posso fazer para continuar regulando minhas inalações enquanto ele acelera seu ritmo.

	— Porra. Puta merda, você vai me fazer explodir assim, — diz ele, a voz áspera.

	Eu alcanço entre suas pernas, segurando suas bolas, e Theo cai para frente, apoiando-se contra a parede atrás de nós enquanto continua a se balançar além dos meus lábios.

	— Sim. Porra, sim. Bem desse jeito. Boa menina.

	Suas bolas apertam na minha mão, e tenho a sensação de que se ele continuar assim, ele vai gozar. Lágrimas correm dos cantos dos meus olhos, nas minhas têmporas e no meu cabelo. De boca aberta e feroz como o inferno, o olhar no rosto de Theo faz outra onda de calor balançar meu núcleo. Ele está amando isso, e é minha boca fazendo-o se sentir assim. Uma estranha sensação de orgulho toma conta de mim. Eu inclino minha cabeça para trás, permitindo que ele se aprofunde, sacrificando minha respiração, e as pernas de Theo começam a tremer.

	— Merda. Oh Deus, Sorrell. Isso parece... incrível pra caralho. Você toma meu pau tão bem. Você é uma boa... porra... garota! 

	Mais três segundos e todo o seu corpo está tremendo.

	— Porra, pare, pare, pare! — Ele empurra para trás, retirando-se de mim, seu pau fazendo um som molhado quando ele se liberta da minha boca. Ele afunda de volta nos calcanhares, o peito arfando. — Eu não posso, — ele ofega. — É bom demais. Eu tenho que ter você, porra.

	Quase desmaio quando ele me penetra. A sensação dele, tão malditamente duro, latejante, é demais, demais. — Theo! Jesus! Por favor! — É tudo o que posso dizer antes que ele comece a entrar em mim em um ritmo punitivo.

	Acho que originalmente ele planejou se conter, prolongar isso, mas não pode. Eu posso ver isso em seus olhos. Inclinando-se para a frente, ele envolve a mão em volta da minha garganta, cortando meu oxigênio novamente.

	— Você é minha, — ele sussurra. — Minha. 

	— Sim! 

	Ele empurra-se para dentro de mim, de novo e de novo e de novo.

	— Você vai vir atrás de mim, Sorrell. Goze em todo o meu pau. Porra. Agora! 

	Eu aperto, cavalgando a sensação crescente de êxtase correndo em minhas veias. Ele vai me levar ao limite. Ele é... oh meu deus, ohmeudeusohmeudeusohmeudeus!

	— É isso. Goza. Goza. Porra, goza!

	Minha mente fica em branco.

	Um zumbido agudo enche meus ouvidos.

	Eu me curvo para longe da cama, minhas costas arqueando em graus dolorosos. Theo me segura pelos quadris, soltando minha garganta, batendo com força e rápido, gozando comigo.

	— Theo! 

	Ele ruge com sua liberação, a cabeça jogada para trás, as veias em seu pescoço se erguendo orgulhosas, e a simples visão dele se desfazendo assim me faz sentir como se estivesse levitando para fora do meu corpo novamente. Ele é fodidamente magnífico. Ele é... ele é a porra de um deus.

	Eventualmente, sua cabeça balança para frente, seu corpo se soltando. Seus dedos ainda cutucam minha pele em meus quadris, possessivos e implacáveis, no entanto. Seus olhos encontram os meus, e uma onda de emoção me invade, tão estranha e desconhecida que parece que vai me sufocar. Inexplicavelmente, um caroço se forma em minha garganta. Meus olhos ardem, minha visão nada.

	Que raio foi aquilo? Como diabos ele me fez gozar tão duro? Duas vezes? E... e o que diabos estou sentindo agora? Um turbilhão de emoções gira em torno de meus ossos, fazendo nós dentro de mim. Estou oprimida, tão de joelhos, confusa com o poder absoluto dessa coisa entre nós, que não consigo nem por um segundo compreender como diabos vou lidar com nossa magnitude absoluta.

	Theo se inclina para frente, se deitando na cama ao meu lado, me virando ao mesmo tempo para que ele possa ficar dentro de mim. Ele segura meu rosto em suas mãos, acariciando seus dedos sobre minhas bochechas. O calor de sua pele contra a minha me acalma. O cheiro dele, todo de menta selvagem e chuva de inverno, me acalma. Parece tão certo estar enroscada nele assim, nossos corpos conectados, nossos corações batendo forte em nossos peitos. — Sorrell, — ele sussurra. — O que eu fiz? Por que você está chorando? 

	Se eu responder, posso acabar contando a verdade, mas não posso. Não posso dizer a Theo Merchant que ele não precisa ser paciente. Ele não precisa esperar que eu me apaixone por ele novamente. Eu estou apaixonada por ele. Não entendo de onde veio esse sentimento, esse conhecimento, mas é uma força tão grande que não pode ser afastada. Este tremendo amor que sinto por ele neste momento sempre esteve dentro de mim, adormecido, aguardando seu tempo, esperando para subir à superfície, e agora que está aqui, é grande demais para eu conter e estou transbordando com ele.

	Eu me sinto tão estúpida, mas sou pequena diante disso. Eu choro em seu peito, grandes soluços arfantes destroem meu corpo. — Nada. Você não fez nada, — eu engasgo.

	— Shhh. Está bem. Está bem. Eu entendi você. Só respire. — Theo me segura, passando as mãos pelo meu cabelo, me acalmando.

	As palavras queimam em minha língua, implorando para serem libertadas, mas não posso.

	Eu simplesmente não posso.
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	THEO

	Estou nervoso pra caralho.

	Eu encaro o aviso pregado no quadro, minha respiração engatando erraticamente. Isso pode ser uma coisa boa, ou uma coisa muito, muito ruim, e minhas emoções foram jogadas de um lado para o outro, colocadas no espremedor e trituradas tantas malditas vezes neste ponto que não consigo descobrir para que lado estou inclinado. Eu costumava confiar no meu instinto quando se tratava desse tipo de coisa, mas isso foi antes. Antes da versão de Sorrell que se autodenominava Catherine quase me colocar em uma cova precoce.

	Eu corro a mão pelo meu cabelo, roendo o interior da minha bochecha.

	 

	RESTRIÇÕES DE ANO SÊNIOR AGORA SUSPENSAS. OS PASSES DA NOITE DURANTE A SEMANA PARA SUMNER ESTÃO PERMITIDOS, DESDE QUE ESTEJAM DE VOLTA ÀS 21H ESTRITAMENTE.

	RECEPÇÃO DE CELULAR/ACESSO À INTERNET AGORA RESTAURADO NA ACADEMIA.

	 

	AVISO: QUALQUER INFRACÇÃO OU DESCONHECIMENTO DAS REGRAS RESULTARÁ NA SUSPENSÃO IMEDIATA E REVISÃO DA INSCRIÇÃO PELA DIRETORIA.

	 

	NÃO ESTRAGEM ISSO.

	 

	— Acho que agora que Sorrell sabe a verdade, Ford e os outros realmente não precisam nos isolar, — minha irmã reflete, de pé ao meu lado. Sempre a pequena punk  de pés leves, ela se aproximou de mim. Eu não dou a mínima para estar aqui, no mesmo ano que ela, até agora. Já comi peixes bem maiores para fritar. Mas agora que Sorrell realmente sabe a verdade, a presença de minha irmãzinha começou a irritar um pouco. Eu a amo, claro, mas poderia passar sem compartilhar um grupo de amigos com ela.

	— Não se atreva a dizer a ninguém que Sorrell foi a razão pela qual Ford encontrou maneiras de nos prender aqui, — resmunguei. — Já é ruim o suficiente que Seb, Ash e Beth saibam. Se algum dos outros alunos descobrir, eles vão descontar em Sorrell e...

	Lani me dá uma cotovelada nas costelas. — Eu pareço uma idiota? 

	Eu a olho de cima a baixo com o canto do olho, sorrindo para as meias rosa até o joelho que ela está usando. — Isso é uma questão de perspectiva. 

	Ela mostra a língua. — Idiota. Tudo o que estou dizendo é que, agora que ela sabe a maior parte da verdade...

	— O que você quer dizer com a maior parte da verdade? 

	A sobrancelha esquerda de Lani sobe até a testa. — Você sabe exatamente do que estou falando. Agora que ela está armada com a maior parte da verdade, estamos livres para voltar às nossas vidas normais. Isso significa que você pode levá-la para a cidade, de volta para o Patty. Voltar para o The Jump. Talvez estar de volta a todos os lugares que costumávamos ir vai refrescar um pouco as memórias dela.

	— Ela já está começando a se lembrar de algumas coisas. 

	— Certo. Mas um detalhe estranho aqui e ali não é realmente um progresso, Theo. Levará dez anos para ela se recuperar totalmente se não tentarmos forçar um pouco as coisas. 

	Eu rosno, a raiva queimando em meu estômago. — Não importa se ela tiver tudo de volta. Ela está bem do jeito que está. 

	— Você mudou de tom. Algumas semanas atrás, você estava desesperado para que ela recuperasse tudo de uma vez. Agora, você está... o quê? Apenas disposto a aceitar que ela pode nunca se recuperar totalmente?

	Eu quis dizer o que disse a Sorrell ontem, no meu quarto. Costumava ser vital para mim que ela se lembrasse de cada encontro que tivemos até recentemente. As coisas têm sido boas, no entanto. Melhor do que bom. No passado, forçar Sorrell a se lembrar foi exatamente o que a fez escapar. Não vou arriscar perder quem ela é agora, simplesmente porque sou egoísta e quero que ela se lembre de nós. — Sim, bem, tenho o direito de mudar de ideia. Nós apenas temos que aceitar que é assim que as coisas são. Sorrell pode não recuperar suas memórias. Não adianta bater em cavalo morto. 

	Minha irmã, sempre tão cheia de opiniões e conselhos, está visivelmente quieta. Ela me dá um olhar cansado. — O que? Se você tem algo a dizer, é melhor dizer agora, em vez de daqui a algumas horas, quando não puder mais morder a língua. 

	— Há uma maneira de ela se lembrar, não é? E você parece estar tomando muitas decisões em nome de outras pessoas. Já estivemos aqui antes, e não terminou bem no passado. Se você se lembra... 

	— Não sou eu que tenho problemas de memória, Lani. Apenas guarde esses pensamentos para si mesma, ok? — Eu odeio que ela esteja certa. Estou tomando decisões por Sorrell. Há coisas que não contei a ela, mas isso não significa que está tudo bem para minha irmãzinha enfiar o nariz onde não é desejado.

	— Caminhando sobre gelo fino, — diz Lani com uma voz cantante.

	— Apenas desista. Se eu conseguir evitar que Sorrell veja isso por alguns dias, — eu digo, arrancando o aviso do quadro, — isso vai me dar mais algum tempo para descobrir como falar com ela sobre... tudo. 

	— Ah! Boa sorte com isso. Essas coisas são postadas em toda a academia. Seb e Callum estão reunindo as tropas. Eles já planejaram um tempo em Sumner para esta noite. Metade da academia está falando sobre isso. 

	Eu gemi, beliscando a ponta do meu nariz. Excelente. É claro que Seb já está mordendo o freio. Que foda chocante que ele imediatamente queira festejar assim que recebermos nossa liberdade de volta. Ele e eu não nos falamos desde que ele machucou Sorrell. O cara tem sorte de ainda poder comer comida sólida. Se fosse por mim, ele já teria sido despachado, de Toussaint, mas é tarde demais para ele ir para a faculdade este ano, e os fatores que o mantiveram aqui em primeiro lugar ainda estão no jogo. Beth e Ashley também.

	— Veja. Se eu fosse você, falaria com ela antes de qualquer outra pessoa, — avisa Lani. — Quero dizer, talvez ela esteja feliz em ficar aqui na Academia por enquanto. Ela pode nem querer ir para a cidade.

	Eu bufo, agarrando-me a essa esperança um pouco mais desesperadamente do que gostaria de admitir. — Sim você está certa. Isso já foi muito para ela. Talvez ela não queira ir. 

	 ***

	— Você está brincando comigo? Eu absolutamente quero ir!

	Os olhos de Sorrell dançam de emoção. Em sua saia preta curta e top de alças, seu longo cabelo escuro preso em tranças, ela parece um personagem de mangá bonitinho. Eu sempre adorava quando ela se vestia assim. Jogando os braços em volta do meu pescoço, ela ri com o que parece ser de puro alívio. — Você tem alguma ideia do quanto eu tentei escapar deste lugar? Estou presa aqui há meses. Você também. Nós todos. Mal posso esperar para sair daqui. Podemos ir jantar em algum lugar. Assistir a um filme ou algo assim. Espere. — Ela se inclina para trás, franzindo as sobrancelhas, a ponta do nariz enrugando graciosamente. — Existe algum lugar para ir jantar? Existe uma sala de cinema? Oh Deus, eu só quero fazer algo normal pelo menos uma vez. 

	Eu tenho que rir. Apesar da preocupação de usar meus ossos como palitos, não consigo evitar. — Sim, há restaurantes em Sumner. O cinema é minúsculo e cheira a pipoca velha. Eles nunca têm os lançamentos mais recentes passando, mas... 

	— Eu não me importo. Eu realmente não me importo! — ela canta. — Eu quero ir. Com você. Apenas nós dois. 

	O alívio me inunda, afastando algumas das minhas preocupações, mas não todas. Ainda há tanta coisa que pode dar errado se passarmos um tempo em Sumner. Eu arrisquei quando levei Sorrell para Patty's, na noite em que contei a verdade a ela, porque achei que não tinha nada a perder. Eram duas da manhã, então eu sabia que o lugar estaria morto. Eu pensei que ela iria escapar imediatamente, muito chocada com a verdade para lidar com a enormidade de tudo isso, e eu a levaria de volta para o hospital de qualquer maneira. Mas não foi isso que aconteceu. Ela lidou com isso, tanto quanto qualquer pessoa poderia, e agora estou com medo de que estar na sociedade seja demais, de uma só vez.

	Eu sorrio através da minha apreensão, colocando um largo sorriso no rosto para ela. Ela não merece sofrer o peso de todos os cenários de pior caso saltando dentro da minha cabeça. Não quando ela parece tão malditamente feliz.

	— Tudo bem então. Jantar e um filme é isso. — Eu posso lidar com o jantar e um filme. Acho que ela também pode. Contanto que fiquemos longe de Seb e sua equipe, devemos ficar bem. E quem sou eu para negar a ela um pouco de normalidade? Eu seria um mentiroso de pedra se dissesse que não desejo isso com ela também.

	***

	Meu coração dá aquela cambalhota estranha quando Sorrell sai de seu quarto e fecha a porta atrás dela. Ela está vestida com jeans pretos justos e um top decotado que mostra seus seios da maneira mais distraída. Seus lábios estão pintados de vermelho sangue, e o toque de cor chama minha atenção para sua boca, uma boca que eu ainda fantasio em fazer coisas muito sujas. Eu tenho que esfregar a imagem mental de seus lábios em volta do meu pau antes que eu possa me curvar para beijá-la. Seu cabelo é uma cachoeira de ondas negras, exuberantes e grossas, apenas implorando para que eu o bagunce. Eu sei que ela passou muito tempo secando e modelando para o nosso encontro, entretanto, então me contento em segurar seu rosto em minhas mãos, meus polegares acariciando a linha de suas maçãs do rosto enquanto a beijo suavemente.

	— Você é a coisa mais linda que eu já vi. — Murmurei contra sua boca. — Eu quero te sujar toda. 

	— Sim? 

	— Eu quero você coberta com meu suor e gozando. Foda-se o jantar. Nós vamos ficar aqui. 

	— Você vai ficar vermelho — diz ela sem fôlego.

	— O que, você não acha que eu poderia fazer isso? — Passando minha língua contra seus lábios, eu rosno, desesperado para beijá-la mais profundamente, para varrer minha língua sobre ela, para explorar e devorar cada centímetro dela. Se eu fosse ceder aos meus desejos mais sombrios agora, abriria a porta atrás dela e a empurraria de volta para o quarto. Eu a teria de joelhos com a bunda no ar, e eu estaria enterrado até minhas bolas em sua boceta. Mas esta data é importante para ela.

	Tanto quanto ela sabe, nunca tivemos um encontro real antes. Todos os shows que fomos juntos, todos os filmes que vimos, todas as viagens de fim de semana que fizemos, todas as vezes que cozinhei mal para ela, ou ela cozinhou mal para mim... essas experiencias foram perdidas para ela. Ela precisa experimentar o quão incrível esses momentos são muito mais do que eu preciso transar com ela, então eu controlo o calor crescendo entre nós, me afastando para examinar seu lindo rosto. — Sério. Você parece incrível. Sumner, população 1287, não vai saber o que os atingiu. 

	Ela pula nas pontas dos pés como uma criança adorável. Faz muito tempo que não a vejo fazer isso. — Você se limpa muito bem, sabe. — Ela olha para a camisa de botão azul escuro e jeans que escolhi para esta noite com um pouco de diversão. — Não leve a mal, mas eu realmente pensei que cada peça de roupa que você possuía era puída e antiga. 

	— Sim, bem. — Eu dou a ela um pequeno sorriso. — Comprar roupas não tem sido uma prioridade muito alta na minha lista de tarefas nos últimos dois anos. 

	Um lampejo do que parece ser culpa passa por suas feições. Seu sorriso escurece uma fração. — Suponho que não. Você tem andado nas UTIs atrás daquela amnésica com transtorno de personalidade múltipla, não é?

	Ahhh merda. Eu sou um idiota. Eu não queria estragar o bom humor dela. Eu certamente não queria fazê-la se sentir mal. — Você não tem um transtorno de personalidade múltipla, garota. E não havia literalmente nenhum lugar na Terra que eu preferisse ter estado. E, de qualquer maneira, eu só estava usando essa merda como desculpa para não ir às compras.

	Ela ri um pouco, seu sorriso voltando. — Você odeia tanto assim, hein? 

	— Muito. É a pior merda. Mas eu comprei essa merda online, então…

	— Sinto-me honrada por você ter se esforçado tanto para ficar bem para mim. 

	— Você deveria estar, — eu digo, mordiscando seu lábio inferior. — Você... realmente... porra... deveria... estar... — Minhas mãos vagam para baixo, segurando seus seios por cima, e aquele fogo começa a crescer novamente. Meu pau já está duro como o inferno. Quando sua respiração acelera, seu peito subindo, suas costas arqueando, seu corpo se curvando em mim, não consigo segurar o gemido que sai da minha boca. Eu a quero pra caralho. Deus, o que eu não daria para apenas deixá-la nua e enterrar meu rosto em seu peito nu. Eu faria isso durar uma eternidade desta vez. Eu a deixaria escorregadia de suor, implorando por outro orgasmo mais rápido do que você pode dizer...

	— Puta merda, nós temos que ir agora ou com toda certeza eu vou te foder. — Eu balanço minha cabeça, me afastando dela.

	As pupilas de Sorrell estão inchadas, suas bochechas coradas. Pelo olhar em seu rosto, ela estava apenas imaginando toda a merda que faríamos se deixássemos esse fogo queimar um pouco mais forte entre nós também. Ela ri, e o som faz meu peito doer de alegria. Seus olhos viajam pelo meu corpo, parando logo abaixo da minha cintura. — É melhor você esperar que sua ereção se acalme quando chegarmos à cidade, ou você vai receber alguns olhares estranhos, bebê. 

	Bebê.

	É um termo de afeto banal, que teria feito minha pele arrepiar e meus dentes coçar há muito tempo, mas eu adorava quando Sorrell me chamava assim. Esta é a primeira vez que ela me chama de bebê desde o acidente, e o som dessa palavra em seus lábios forma um caroço na base da minha garganta.

	— Desculpa. Isso foi... isso foi estúpido? — A ansiedade nubla seus olhos. — Não sei por que disse isso. Apenas... saiu.

	— Não. Não foi estupido. Isso é... como você sempre costumava me chamar, — eu digo a ela lentamente. — Antes de... 

	Não sei dizer se isso a deixa feliz ou se a assusta. Ela apenas acena com a cabeça, pegando minha mão. — Está bem então. Vamos bebê. Estou morrendo de fome. 
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	SORRELL

	Está muito frio lá fora. No alto, um mar de estrelas eriça-se acima de nós na extensão de veludo preto, pontinhos distantes de luz que me vejo apreciando pela primeira vez desde que cheguei a Toussaint. A noite é fechada e densa como uma mortalha. Ela pressiona por todos os lados, agarrando-se a nós enquanto descemos para o estacionamento.

	Sim, está certo.

	Tem um maldito estacionamento. Fica a quase um quilômetro da academia, localizado do outro lado da colina atrás do ginásio da escola. Com o bloqueio em vigor e os passes de fim de semana revogados, nenhum dos alunos de Toussaint teve permissão para se aventurar por lá. É um milagre que ninguém tenha mencionado isso de passagem, mas... novamente, por que eles fariam? Francamente, me senti estúpida quando o vi pela primeira vez.

	Descendo a ladeira gramada que se afasta da encosta, o pequeno lote está meio vazio agora, com metade do último ano em Seattle ou em Sumner, ainda há muitos veículos estacionados nas inúmeras vagas numeradas. Se eu soubesse disso, provavelmente teria roubado um carro para escapar semanas atrás. Eu teria feito uma ligação direta com um dos modelos mais antigos e sumido assim que pudesse. Só que provavelmente não consigo ligar um carro. Eu apenas pensei que poderia.

	Theo está quieto enquanto nos leva para a cidade. O silêncio é confortável, porém, e eu o aprecio enquanto cortamos a escuridão, abrindo caminho para um destino desconhecido que Theo insistiu em manter em segredo. Uma parte de mim fica desapontada quando navegamos direto pela rua principal iluminada, indo para os arredores de Sumner.

	Parando no estacionamento de um pequeno restaurante, sorrio quando vejo o nome do lugar: The Golden Palace. — Comida chinesa? A comida chinesa é a minha preferida! 

	Concentrando-se no espelho retrovisor enquanto estaciona o carro, Theo me lança um olhar tímido de soslaio, e a compreensão me atinge como um raio.

	— Urgh. Você já sabia disso, não é? — Eu digo.

	— Eu talvez já soubesse disso, — ele admite. — Pode parecer meio decadente, mas a comida aqui é incrível. 

	— Já estivemos aqui antes? — Parece uma pergunta estúpida. Sumner não é muito grande, segundo todos os relatos, e não deve haver tantos restaurantes assim. Devemos ter comido aqui antes do acidente. Por alguma razão, eu quero saber, no entanto. Com certeza.

	— Já, — confirma Theo.

	— E eu gosto? 

	Theo desliga o motor do carro. Ele sorri diabolicamente. — Por que não vamos descobrir? 

	Mal posso esperar. Theo salta do carro e corre para o lado do passageiro, correndo para abrir a porta para mim. Esse lado cavalheiresco dele está muito longe do cara que conheci em Toussaint. Ele sorri para mim, mais bonito do que nunca, mas sua expressão muda quando saio do Mustang. Dor pisca em seu rosto. Bati a porta do carro, contornando-o. Ele sacode a mão, estremecendo.

	— Oh meu Deus, você está bem? 

	— Sim, só tenho espasmos às vezes. O dano do nervo é desencadeado pelo frio.

	— Você tem danos nos nervos? 

	— Ah. Sim, mais ou menos. Eu posso fazer a maioria das coisas, e isso não vai me incomodar, mas tocar pode doer muito. A fita ajuda um pouco. Faz com que meus dedos queimem um pouco menos. Parece loucura, mas... whoa. Ei? Você está bem? 

	— Você não vai mais ser um violoncelista de concerto. — Lani me contou isso, no dia na grama em que a questionei sobre porque ele estava sempre sozinho. Lembro-me de me sentir super chateada e desconfortável com o comentário dela. Agora eu entendo o porquê.

	Theo parece um pouco desconfortável. — Não, eu não vou. 

	— Por minha causa. 

	Ele joga o braço em volta do meu ombro, me puxando para ele. Batendo a porta do lado do passageiro, ele me beija no topo da minha cabeça. — Foi um acidente, garota. Acidentes acontecem com pessoas em todo o mundo, o tempo todo. Você não bateu o carro porque estava bêbada, ou cansada, ou... — Ele dá de ombros. — Apenas não foi sua culpa. Eu quebrei aquela janela porque precisava de você fora de todo aquele metal retorcido. Eu faria de novo, e de novo, e de novo…

	— Toda a sua carreira

	Ele me pega pelo queixo, me forçando a olhar para ele. Sua expressão é a mais séria que já vi. — Em vez disso, vou ser médico, — diz ele. — Seu acidente me deixou obcecado com o cérebro humano. É fascinante para mim. Quero pesquisar esses tipos de ferimentos na cabeça e descobrir como ajudar a repará-los. Nunca poderei operar, mas estou animado por ter uma carreira totalmente nova pela frente. Uma que eu acho interessante como o inferno. Portanto, não, não serei um violoncelista de concerto. Mas ainda vou tocar para mim e para você, porque eu amo isso. Além disso, minha mãe está muito mais feliz por eu ter um emprego que paga oito vezes mais do que eu jamais ganharia com música, e ela pode contar a todos que seu filho vai ser médico, então está tudo dando certo. 

	Eu me sinto mal. Absolutamente terrível. Existe um único aspecto da vida de Theo que o acidente não destruiu? Não importa o que ele diz. Se eu não estivesse dirigindo naquela noite, o carro nunca teria batido. Eu não teria um cérebro tão fodido, e ele estaria na Juilliard agora, a meio caminho de realizar os sonhos que tem desde criança.

	— Não. Não fique assim, garota. A vida tem um jeito estranho de nos dar o que precisamos, não o que queremos. E eu prometo a você que estou bem. Eu estou feliz. 

	— Eu precisava do traumatismo craniano? — Eu pergunto, rindo um pouco mal-humorada.

	— Pode ser. Quem sabe? — Theo olha para mim com tanta certeza, com tanto amor em seus olhos, que é difícil sentir pena de mim, ou dele, ou de qualquer outra pessoa que tenha sido afetada por esse show de merda. — As lições que ambos aprendemos com essa experiência nos moldaram. Eles estão nos moldando enquanto falamos. Eles definitivamente me mostraram o quão fodidamente milagrosos e fortes nós dois podemos ser. Fiquei com raiva por causa do seu ferimento e da minha mão por muito tempo, mas tudo o que essa raiva fez foi me torcer por dentro. Eu escolho ver o lado positivo agora. Eu sei que tudo vai ficar bem. 

	Não tenho o direito de descontar ou descartar as palavras de Theo. Não depois de tudo que ele tolerou para ficar ao meu lado nisso. Então eu aceno, inclinando minha testa contra seu peito. — Ok. Tudo bem. Você vai ficar muito gostoso em um jaleco, Dr. Merchant. 

	— Oh, acredite em mim, eu sei! 

	— Ahhh! Tão arrogante! — Eu o cutuco de brincadeira nas costelas; Não estou esperando a reação que isso provoca.

	— Pare! Oh meu Deus, PARE! Não consigo respirar! — ele engasga.

	Eu dou um passo para trás, de boca aberta.

	Theo é arrogante como o inferno. Ele pode arrancar os dentes da frente de um cara com um gancho de direita. Ele quebrou a janela de um carro e me arrastou para fora de um acidente antes que o carro literalmente pegasse fogo.

	Ele também tem cócegas?

	Ele levanta um dedo, inclinando a cabeça para um lado, ainda com um sorriso de comedor de merda. — Não. Não diga uma palavra. Não falamos sobre isso, Voss.

	— Eu não tinha ideia de que você era tão sensível. 

	— Juro por Deus, vou bater em você com tanta força que você vai ficar com uma marca de mão na bunda por uma semana se contar a alguém... 

	— E se eu gostar de apanhar? 

	— Entre neste restaurante antes que você me coloque em apuros, — ele rosna.

	Lá dentro, o delicioso aroma de frango com laranja e carne mongol me atinge bem no nariz. Quase caio de joelhos e começo a chorar lágrimas de alegria. — Oh meu Deus. Oh meu Deus! — Eu gemo.

	— Ok, agora você está apenas fodendo comigo. É melhor você parar com isso ou vai deixar meu pau duro de novo. 

	— Promessas, promessas. 

	O olhar de advertência de Theo, dominante e possessivo, faz meus dedos do pé se curvarem dentro dos sapatos. — Não preciso fazer promessas nesse sentido, Voss. Você já sabe que é verdade. Eu vou te foder aqui mesmo no banheiro se você não se comportar. 

	Estou tentada a aceitar essa ameaça, mas meu estômago ronca, lembrando-me de que devemos pelo menos provar um pouco da comida com cheiro incrível aqui primeiro, antes de sermos banidos para sempre e eles nos dizerem para nunca mais voltar.

	O Golden Palace está lotado, casais sentados em cabines e mesas espalhadas pelo restaurante. O ar zumbe com a tagarelice. Estamos sentados na única cabine disponível perto da janela e, quando o anfitrião remove uma placa de 'reservado' da mesa, percebo que Theo deve ter ligado antes e reservado esse lugar específico para nós com antecedência. Ele parece um pouco corado quando desliza para a mesa à minha frente, fazendo um show ao pegar o cardápio e estudá-lo intensamente.

	— Esta é a nossa mesa, Theo? — Eu perguntei timidamente.

	— O que você quer dizer? 

	— Esta é a nossa mesa. Esta cabine é especial para nós? 

	Ele encolhe os ombros com indiferença, tentando jogar fora. — Pare de fazer perguntas e confira o cardápio, garota. — Eu não sabia que Theo Merchant era capaz de corar. É cativante como o inferno que ele está fazendo isso agora. Eu quero tanto provocá-lo por isso, mas acho que qualquer outra provocação pode fazê-lo explodir de vergonha, então eu seguro minha língua.

	Fazemos nossos pedidos — um pouco daquela carne mongol que senti quando chegamos e arroz frito especial. Alguns rolinhos primavera e frango com cogumelos ao molho de ostra — e a garçonete nem se mexeu quando Theo pediu duas cervejas para nós.

	Assim que ela sai, eu me inclino sobre a mesa e sussurro para ele. — Ela não identificou você? 

	Theo se torna a personificação do constrangimento. Ele se mexe em seu assento, então pega seus pauzinhos e os bate nervosamente contra seu copo de água.

	— O que? O que foi?

	— Uhhh... 

	— O que? 

	— Bem…

	— Theo! 

	— Tínhamos identidades falsas para este lugar anos atrás. Eles pararam de nos perguntar há muito tempo. E além disso... — Ele se contorce em seu assento, parecendo que quer correr e se esconder.

	Eu apenas o encaro.

	— Estamos quase velhos o suficiente para beber de qualquer maneira. 

	Eu quase cuspi minha água. — O que?! 

	— Bem, sim. Nós dois completamos dezoito anos seis meses antes do acidente. E isso foi... — Ele ergue as sobrancelhas, esperando que eu faça as contas.

	— Oh... meu Deus. — Choque bate em mim, afundando seus dentes profundamente.

	Ele concorda. — Sim. Nós dois completamos 21 anos em alguns meses.

	Mas. Que. PORRA. — Eu tenho frequentado uma escola esse tempo todo e, eu... — Eu não consigo nem entender isso. — Tenho vinte anos? Porra, VINTE? — Nenhum xingamento pode expressar o horror que estou sentindo agora.

	A perplexidade de Theo reflete esse sentimento. — Não somos os mais legais. Eu meio que estava esperando você somar dois e dois sobre isso, mas... — Ele para.

	— E Sebastian? Beth? Ash? São todos…

	Ele assente, suspirando. — Sim. Bem, Beth ainda tem dezenove anos, mas seu aniversário está chegando. Ela está planejando uma festa. 

	— Por que diabos eles não estão na faculdade? — As luzes de repente parecem muito brilhantes, a sala muito barulhenta. Não estou processando esta notícia com muita elegância. Quero dizer, eu deveria ter sido capaz de descobrir isso por mim mesma. Ele me disse quanto tempo se passou desde o acidente. A diretora Ford também me contou quantas vezes eles tentaram esse experimento do ensino médio comigo desde que perdi minha memória. Eu só... nem pensei no fato de que estou envelhecendo durante todo esse processo. Há tantos aspectos nessa bagunça que acabei de pular, muito focada no fato de que posso acordar um dia e ser alguém novo pra caralho. Esse fato tem precedência sobre todo o resto. Eu sou a maior idiota da face do planeta.

	— Eles vão embora. Seb e as meninas. Eventualmente, — Theo me diz. Há uma qualidade tensa em seu tom que não me faz sentir bem. Não me faz sentir nada bem.

	— Eles ficaram por minha causa? Para ajudar com toda essa farsa? — Eu nem tento mascarar minha incredulidade.

	— Eles queriam ajudar. 

	— Besteira. — A palavra sai voando da minha boca. — Nenhum deles gosta muito de mim. E mesmo que gostassem em um ponto, há apenas um limite de tempo para uma pessoa normal colocar sua vida em espera por alguém que... que pode nunca se recuperar de algo como... como isso. 

	— Você ficaria surpresa. 

	Eu posso dizer que há algo que ele não está me contando. Algo que ele acha que eu não deveria saber. Não o deixarei continuar escondendo alguma coisa de mim agora, no entanto. — Se você não explicar neste instante, vou enlouquecer. Em público. E não vai ser bonito. 

	— Aqui está, pessoal. Duas cervejas Tsingtao. Sua comida já estará pronta. — A garçonete coloca nossas cervejas na nossa frente, sorrindo beatificamente. Ela parece alheia ao fato de que estou olhando para Theo como se estivesse prestes a explodir. — Eu sei que você provavelmente ouve muito isso, — diz ela, — mas é tão bom ver você de volta aqui, Sorrell. Você está bonita. Estamos todos muito felizes em saber que você está melhor. 

	Eu viro minha cabeça, pronta para disparar alguma resposta desdenhosa para a garçonete, desesperada para mandá-la embora, mas no momento em que vejo a felicidade genuína em seu rosto, minha ira desaparece e morre. — Obrigada, isso é muito doce. Eu aprecio isso, uh... — Eu procuro por um crachá, mas aparentemente isso não existe no Golden Palace.

	A garota parece confusa por um momento, e então a compreensão cai sobre ela. — Oh. É Rachel. Meu nome é Rachel. Me desculpe, às vezes é tão fácil esquecer…

	O som desse nome é como um sino tocando dentro da minha alma. Isso abala meus alicerces, deixando-me ainda mais desequilibrada.

	O nome dela é Rachel? Quão bem eu a conhecia antes? Ela é jovem. Talvez um pouco mais velha que eu. Ela é a razão pela qual eu acordei e decidi me chamar desse nome um dia? Uma dor aguda e penetrante se forma atrás dos meus olhos.

	— Obrigado, Rach, — Theo diz baixinho.

	— Claro, Merch. Deixe-me saber se vocês precisam de mais alguma coisa. — Ela se vai, e o olhar no rosto de Theo vale mais que mil palavras.

	— Eu sei. Eu sinto muito. Isso é tudo... muito. Eu sei que há uma tonelada de coisas que ainda precisamos revisar, mas talvez possamos apenas comer e assistir ao filme. Nós responderemos a todas as suas perguntas, eu prometo. 

	Estou tão cansada disso. Tipo, fodidamente exausta. O que devo fazer? Causar uma cena e estragar o jantar? Eu sei que prometi uma, mas do nada, estou tão exausta e esgotada por todo esse caso que tudo que posso fazer é assentir.

	Até agora, Theo cumpriu suas promessas, e se ele disser que vamos superar tudo, terei que confiar que ele também cumprirá essa promessa.

	Comemos, e a comida é tão deliciosa quanto cheira. Leva muito tempo para me livrar do choque de saber que estou velha pra caralho agora, e meu namorado e todos os meus antigos amigos escolheram ficar na porra do ensino médio pelo tempo que quiserem. Outra cerveja me ajuda a sacudir meu humor. No momento em que Theo paga a conta e saímos, estou me sentindo um pouquinho melhor. Menos assustada, se é que isso é possível. Quero dizer, de todas as revelações que tenho recebido ultimamente, essas mais recentes nem mesmo pesam na balança.

	Lá fora, no carro, Theo fica sentado em silêncio por um segundo, olhando para as próprias mãos. — Você ainda quer ir ao cinema? — ele pergunta suavemente. — Porque... — Ele solta um suspiro trêmulo. — Minha encantadora irmãzinha acha que estou tomando decisões por você. Eu sei o quão difícil é tudo isso. Eu só... — Ele estala os nós dos dedos. — Só estou tentando fazer o que é certo, mas entendo que esconder as coisas de você ou alimentá-las aos poucos é... talvez não seja o melhor. E o fato é que Sebastian organizou uma festa no The Jump e...

	Eu o interrompi. — The Jump? — Por que isso soa familiar? Ah sim. Ele volta para mim quase imediatamente. Lani falou sobre o The Jump um tempo atrás, quando estávamos fantasiando sobre fugir de Toussaint. Ela disse que era longe, no caminho de volta para Seattle. Surpresa, surpresa, está muito mais perto do que ela imaginou.

	— É um bar. A gente ia lá, — esclarece Theo. — Eles costumavam ter horários para menores de idade de Toussaint, mas agora que alguns de nós são praticamente legais, pelo menos... 

	Eu nem considero isso. — Eu quero ir. — Ir ao cinema com ele soa bem, mas há tanta coisa acontecendo dentro da minha cabeça agora. Não poderei me concentrar no que está acontecendo na tela. Vou apenas me sentar lá, e toda essa merda vai apodrecer na minha cabeça, e vou acabar gritando a plenos pulmões sem motivo ou algo assim. Eu preciso de barulho. Eu preciso de vida. Preciso estar em um lugar tão lotado e caótico que nem consiga me ouvir pensar, mesmo que queira.

	— Tudo bem então, — diz Theo, soando mais do que um pouco resignado. — The Jump então. 
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	THEO

	Eu me preparo enquanto empurro a porta aberta para o The Jump, esperando como o inferno que isso não exploda na minha cara. Atrás de mim, Sorrell vibra com uma energia reprimida que parece um tanto perigosa. Eu estava esperando que ela somasse dois mais dois e percebesse que ela não tem mais dezoito anos, mas quando isso não aconteceu, pagar uma cerveja para ela durante o jantar pareceu uma boa maneira de tocar no assunto. Isso não tinha saído exatamente como planejado. Depois disso, esconder o fato de que metade da Academia estava aqui hoje à noite parecia uma péssima estratégia. Eu escolhi comer nos arredores da cidade na esperança de ficar longe de Seb e dos outros, mas talvez Lani esteja certa. Talvez puxar as cordas e coagir Sorrell a fazer o que eu acho que é melhor para ela realmente não é bom para ela. Eu mal conseguia provar o jantar por causa do meu próprio egoísmo. Eu não tive escolha a não ser deixá-la decidir sobre isso.

	A condensação escorre pelas janelas do The Jump. O lugar está lotado, corpos esmagados contra corpos, pessoas se empurrando para chegar ao bar. A música passa pelos alto-falantes crepitantes, tornando impossível diferenciar entre a batida e o baixo oscilante. Nunca me apaixonei por este lugar. Cheira a suor e cerveja velha. Os funcionários do bar são idiotas. Era o único lugar na cidade que nos permitia sair, então os alunos de Toussaint rapidamente o adotaram como seu ponto de encontro.

	Pego a mão de Sorrell, colocando-a na minha frente para que eu possa tentar protegê-la de ser empurrada enquanto abrimos caminho no meio da multidão. Eu rosno para um cara com um boné de caminhoneiro que quase derrama sua bebida nela quando ele se vira do bar, mostrando meus dentes para ele como uma espécie de cachorro raivoso. Sorrell puxa minha mão e me afasta antes que eu possa dizer alguma merda para ele que poderia terminar em uma briga.

	Na parte de trás, nas mesas de bilhar, é um pouco mais silencioso, embora não muito. É aqui que encontramos a maior parte do último ano de Toussaint, reunida em torno de Sebastian, que está mantendo a corte como o arrogante pedaço de merda que ele é. O rosto dele ainda está uma bagunça, cortesia minha. Ele está de pé em uma cadeira com um taco de sinuca em uma mão e uma cerveja na outra, no meio de uma história obscena da qual ele é sem dúvida a estrela. Quando ele põe os olhos em mim, ele para de falar, surpresa evidente.

	— Bem, olha quem é! Se não é o próprio Príncipe de Toussaint, dignando-se a vir para a favela com os plebeus. 

	Reviro os olhos. — Cala a boca, Seb. Por que você não sai da sua caixa de sabão e vai pegar uma cerveja para mim? 

	Não haverá conversa profunda e significativa entre nós. Nunca há. Ele faz algo para me irritar. Eu bato nele. Não nos falamos por alguns dias. Eu dou uma bronca nele e faço ele me pagar uma cerveja. Fim. Nossa amizade tem sido tênue, na melhor das hipóteses, nestes últimos anos. Eu ainda devo a ele uma ferida. Ele concordou em ficar aqui e ajudar nessa situação, embora se ressentisse ainda mais de Sorrell por isso. Ele fez isso por mim. Principalmente.

	Vai levar um dia frio no inferno antes que eu o perdoe pelo incidente com a lata de refrigerante, e ele sabe disso. Duvido que isso aconteça. Mas se manter a paz esta noite significa que Sorrell pode relaxar e se divertir por um tempo, então vou morder a bala e fazer isso acontecer.

	Seb me olha, seu olhar deslizando para a minha esquerda, onde Sorrell está parada, brilhando para ele desafiadoramente. Ele ri asperamente, pulando da cadeira. — Seu desejo é uma ordem, Vossa Alteza. — Ele esboça uma dramática reverência simulada e, em seguida, dispara em direção ao bar, deixando seu público pendurado.

	Noelani aparece no meio da multidão, com uma garrafa de Bud Lite na mão. Ela balança um pouco demais para o meu gosto enquanto joga os braços em volta do meu pescoço, puxando-me para um abraço. — Grande irmão! Você está aqui! E você trouxe Sorrell! Ei, garota. — Ela me solta e abraça Sorrell, sorrindo travessamente. — Eu sabia que ele traria você, — ela diz a Sorrell de forma conspiratória. — Meu irmão é uma criatura muito simples. Você só precisa plantar algumas sementes de dúvida em sua mente e dar um tempo. Eventualmente, sua consciência leva a melhor sobre ele.

	— Você está bêbada, — digo a ela.

	— Awww, Theo Merchant está bravo porque sua irmã está se divertindo e bebendo cerveja? — Ela tenta beliscar minha bochecha, mas eu afasto sua mão.

	— Não. Estou bravo por você estar bebendo cerveja ruim. Você poderia pelo menos desenvolver algum gosto.

	— Ahh, vá comer um pau, amigo. Ei, Sorrell, quer jogar sinuca? Se eu fechar um olho e fizer isso, — ela diz, mostrando a língua, — acho que posso acertar as bolas. 

	Sorrell ri, dando de ombros para mim enquanto Lani a arrasta para uma mesa livre. Mesmo que ela tenha me deixado, eu me certifico de mantê-la em minha linha de visão, muito consciente do que está acontecendo ao seu redor. Ela parece fodidamente fenomenal esta noite. Ela sempre está. Mas eu não sou cego. Eu posso ver o jeito que aquele cara com o boné de caminhoneiro ainda está olhando para ela, e eu não gosto nem um pouco disso. No momento em que parece que ele está indo em sua direção, vou até lá e arranco a língua babada do filho da puta de sua maldita cabeça.

	— Uau, filho. Calma. Posso sentir a raiva saindo de você do outro lado do bar. — Sebastian empurra uma cerveja para mim. — Aqui. Comprei uma para sua garota também, mas não sou burro o suficiente para tentar dar a ela. Imaginei que você quebraria três dos meus dedos ou algo assim. 

	— Quatro, — eu estalo, tomando um gole da outra cerveja que ele me entrega - aquela destinada a Sorrell.

	— Qual é, cara, — Seb repreende. — Você não confia em mim? Você realmente acha que eu seria estúpido o suficiente para batizar a bebida dela?

	— Há um monte de coisas que eu não acho que você seria estúpido o suficiente para fazer, mas eu já estive errado antes. 

	— Eu acho que isso é justo. — Ele fica quieto por um momento. — Olha, cara. Sei que não conta muito, mas me arrependo do que aconteceu outro dia. 

	— Use mais palavras, — eu ordeno.

	Ele tem a audácia de parecer desconcertado. — Ok. Está bem. Sinto muito por jogar aquela lata de coca na sua namorada. 

	Tomando outro gole, eu estreito meus olhos para ele. — Mais. 

	— Porra. Você é um idiota. Está bem. Na sua namorada, que já teve um grande ferimento na cabeça e que não tem culpa do meu temperamento de merda. 

	— Melhor. — Eu empurrei a outra cerveja de volta para ele, acenando na direção de Sorrell. — Agora vá dar a cerveja a ela e repita o que você acabou de me dizer, só que com muito mais sinceridade e uma saudável dose de contrição. 

	— Sério? 

	— Sério. 

	  

	SORRELL

	Estou quase acabando com a cerveja quando Seb para de se desculpar. Não estou me sentindo super indulgente, mas agora armada com o conhecimento de que ele ficou aqui para me ajudar, acho que sou um pouco mais tolerante do que normalmente seria.

	— Não estou dizendo que o que você fez foi bom, mas eu entendo. Um pouco. Se pudéssemos evitar qualquer projétil apontado para minha cabeça no futuro, isso seria ótimo. 

	— Ok. Entendi. Alto e claro. — Seb acena com entusiasmo. Acho que ele está quase bêbado. — Vou manter todos os refrigerantes e outras bebidas para mim no futuro, sim. Além dessa cerveja. Essa cerveja é sua, princesa. Aproveita! 

	— Princesa? 

	Ele cacareja como uma hiena perdida. — Sim. Você está com Sua Alteza, então isso faz de você realeza também. 

	— Se você diz. — Acho que nunca vou gostar de Sebastian. É uma maravilha que eu já tenha gostado. Esse pensamento me ocorre, enquanto ele está me dando as costas, preparando-se para ir embora. — Ei Seb? 

	Ele gira teatralmente. — Sim, princesa? 

	— Nós já fomos... amigos? 

	Uma breve carranca pisca em sua testa, e então ele diz: — Será que um amigo jogaria uma lata de coca na sua cabeça? 

	— Sim. Isso foi o que eu pensei. Então... por que...?

	Ele entende o que quero dizer; do nada ele parece ficar um pouco sóbrio. — Veja. Já fomos melhores amigos? Não. Nós não éramos. Mas. MAS! — Ele levanta o dedo. — Theodore Merchant é um bom cara. E embora eu não tenha entendido no começo, acabei entendendo depois de um tempo. 

	— Entendeu o quê? 

	— Vocês dois. Juntos. Quando eu pensei que você era apenas uma pequena fantasia dele do ensino médio... que vocês dois iriam transar por um tempo e depois terminar... eu não gostei. Não entendi por que ele queria perder tempo com seus amigos em alguma boceta temporária, quando ele poderia simplesmente enfiar o pau em qualquer lugar que quisesse e então poderíamos continuar com nossas merdas.

	— Encantador, — eu digo secamente.

	— Certo. Mas então... eu vi vocês dois juntos. Eu assisti tudo acontecer. Você não era apenas um buraco para ele foder... 

	— Você realmente tem jeito com as palavras, sabia? 

	Ele dá uma risadinha. — Você era... tipo... Deus, isso é tão ridículo, mas você era a porra do seu verdadeiro norte. É por isso que ele tem aquelas estúpidas tatuagens nos ombros. Bússolas. Sei lá. E ele... ele era seu. Acho que não acreditava no amor antes de vocês dois. Observar vocês juntos foi como... testemunhar dois planetas orbitando um ao outro. Sheeewww sheeewww sheeewww. — Ele imita dois objetos girando um ao redor do outro com um dedo em cada mão. — Todo mundo viu. Todos sabiam. Até Beth. Ela nunca admitiria, mas ela viu. Vocês dois foram feitos para transar. Predestinados. Destinados. Como quer que queira chamar. E quando você se machucou... — Ele solta um suspiro monumental. — Porra, isso foi uma merda. Você já viu aqueles vídeos no YouTube dos cachorros quando seus donos morrem, e eles deitam em seus túmulos e apenas anseiam por eles até que morram também? Era assim. Ele ainda estava preso em sua órbita, e você estava tipo sheeeeeewwwwwww! Kablam! — Ele imita um de seus planetas imaginários saindo de sua órbita e depois explodindo.

	— Escuro, cara, — diz ele. — Isso foi realmente fodidamente escuro. 

	Por mais abatido que esteja, a descrição rudimentar de Sebastian sobre o que aconteceu depois do acidente quebra algo dentro de mim.

	— Ah merda. Por que você parece que está prestes a chorar? Por favor, não chore. Ele vai me matar. Foi o cachorro, não foi? Eu não deveria ter citado o cachorro. Não assista essa merda. É profundamente deprimente. Aqui. Deixe-me pegar um guardanapo.

	— Está tudo bem, Seb. Está bem. Eu não vou chorar. Simplesmente pare. Sério, estou bem. — Eu não estou bem, no entanto. Estou por um fio, mal me controlando.

	— Não vai ser sempre assim. As coisas vão melhorar quando você tirar a cirurgia do caminho. Então você terá todas as suas memórias de volta e nunca mais terá que se preocupar com o todo, ' Quem-eu-vou-ser-hoje? Eu-amo-Theo-ou-quero-ele-morto?. 

	— Me desculpe, o quê? 

	— Sim. Ele disse que era arriscado, mas tenho certeza de que você está cansada de tudo isso... 

	Minha mão aperta em torno do meu copo de cerveja. — Que cirurgia, Sebastian? 

	Sua boca se abre. As palavras estão prestes a sair, mas então uma centelha de confusão pisca em seus olhos desfocados. Um olhar de compreensão segue logo depois. — Ah Merda. Você não... — Ele aponta um dedo para mim. — Você não sabe sobre a cirurgia. — Olhando por cima do ombro, ele examina a multidão. — Uhhhh, Theo? 

	— Sebastian! 

	— THEO! 

	Ele está lá, então - meu príncipe das trevas, abrindo caminho em nossa direção através do corpo a corpo. Seu rosto é tempestuoso, raiva e preocupação guerreando pelo domínio sobre suas feições. Ele olha para mim primeiro e depois estreita os olhos, encarando Seb. — O que você fez? — ele exige.

	— Ele deixou escapar sobre a minha cirurgia, — eu digo rigidamente. — Uma cirurgia da qual não sei nada. 

	Os ombros de Theo cederam. A raiva que estava visivelmente crescendo nele desaparece quando ele olha para mim. — Ah, porra. 

	— Sim. ‘Ah, porra’, parece certo. Agora você se importaria de explicar do que diabos ele está falando antes que eu perca a cabeça? 
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	— Não é seguro. 

	Eu aperto minha mandíbula com tanta força que acho que meus dentes podem quebrar. Eu não poderia dar a mínima para os meus dentes, no entanto. Eu olho furiosamente para Theo, esperando com cada fibra do meu ser que meu rosto retrate com precisão o quão furiosa estou agora.

	O ar da noite estremece com a neve. Enormes flocos gordos descem do pesado céu da meia-noite, os maiores que já vi. Eles se prendem nas ondas negras desgrenhadas de Theo e no topo de seus ombros enquanto ele anda de um lado para o outro do lado de fora da entrada da academia. Toussaint está deserta e escura como uma tumba, todos os seus alunos fugiram com seus passes de fim de semana em mãos. Sentada no último degrau da escada de pedra, eu puxo minha parka em torno de mim mais apertada, louca demais para pensar direito.

	— É um procedimento não comprovado. Eles só tentaram algumas vezes nos últimos anos e cada experimento terminou em desastre. Perda total da função motora. Centros de fala destruídos. Convulsões extremas — diz ele, contando uma ladainha de efeitos colaterais em seus dedos. — Tontura. Dores de cabeça. Disfunção pulmonar. Lesões de nervos cranianos...

	— Theo. 

	— Uma garota ficou cega... 

	— Theo, pare.

	Ele para e se vira para mim. Tenso como a corda de um arco, ele passa as mãos pelos cabelos, dilatando as narinas enquanto solta o ar pelo nariz. — Este não é um lugar do qual você se afastaria. Você desafiou as probabilidades tantas vezes, garota. Arriscar isso seria apenas pedir por problemas.

	Eu tenho que lutar contra o desejo de gritar com ele. Milagrosamente, consigo me controlar até ficar calma o suficiente para falar. — Você não acha que isso soa como algo que eu deveria decidir? Já lhe ocorreu que, não sei, talvez me dar todas as informações e me deixar chegar a minha própria conclusão seria a melhor maneira de lidar com isso? 

	— Eu ia fazer tudo isso, Garota. Eu ia. O momento certo apenas não se apresentou para falar com você sobre isso. E você está bem agora

	— EU NÃO ESTOU BEM! — Meu grito ecoa pelos gramados cobertos de neve de Toussaint, ecoando pela espessura da noite como um tiro de espingarda. Eu fico de pé, uma bola de raiva incandescente crescendo atrás de minhas costelas. — Estou tão longe de estar bem quanto poderia estar, Theo. Eu não tenho ideia de quem eu sou. Eu... eu não sou permanente! Qualquer coisa pode me fazer escorregar de novo. Qualquer coisa! Eu sinto que mal estou aqui na maior parte do tempo... 

	— Você é você, Sorrell. Você está indo bem! Você está começando a se lembrar de pequenas coisas o tempo todo...

	— Estou perdendo uma vida inteira, Theo! É minha e eu quero ela de volta! Quero lembrar do nosso primeiro beijo. Eu quero lembrar a primeira vez que você me disse que me amava. A primeira vez que fizemos sexo. Quero me lembrar dos meus pais, Theo. 

	— Você vai ter tudo de volta. Com o tempo, há uma chance decente... 

	— Que tipo de chance? Exatamente? Eu quero um número.

	A mandíbula de Theo trabalha horas extras. — Não é tão fácil de quantificar. 

	— Mas é pequena, não é? Como uma chance incrivelmente pequena de recuperar todas as minhas memórias?

	Ele olha para os pés, cruzando os braços sobre o peito. — Sim, — ele admite com relutância.

	— E a cirurgia? Quais são minhas chances se eu fizer a cirurgia? 

	— Você não pode basear uma decisão como está em qual opção tem as menores chances de merda, Sorrell. Ambas são opções ruins, exceto que uma delas pode te deixar morta.

	— Ambos podem me deixar morta, — eu resmungo. — Você não acha que é assim que eu me sinto? Essa incerteza constante? O pensamento de que eu poderia dormir e acordar uma pessoa completamente diferente amanhã de manhã? Você não acha que seria como morrer para esta versão de mim? 

	— Não é a mesma coisa e você sabe disso. 

	— Você quer lidar com outra Catherine? Ou alguém ainda pior? E se eu me transformar em uma porra de uma psicopata completa?

	— Isso é muito improvável. 

	— APENAS ME DIGA QUAIS SÃO AS MINHAS PROBABILIDADES, THEO! 

	Seus olhos se erguem para encontrar os meus, e um mundo de dor existe dentro de seu olhar. Ele parece torturado além da crença quando diz: — Vinte e sete por cento. Há uma chance de vinte e sete por cento de que, se você passar pela cirurgia, você possa recuperar suas memórias. 

	— Vinte e sete por cento não é ruim. 

	— Você não está ouvindo. Se você passar pela cirurgia. Se. Há cinquenta por cento de chance de você morrer naquela mesa. Meio a meio. É uma porra de cara ou coroa, na melhor das hipóteses. É antiético eles oferecerem a cirurgia...

	— Eu gosto dessas probabilidades. — Mesmo enquanto eu digo isso, medo se insinua em minha mente, me sacudindo até o âmago. São probabilidades terríveis. Não há nada para gostar delas. Mesmo assim… — Não vale a pena o risco? Para ter tudo de volta? Para me trazer de volta?

	Eu sei que toquei em uma ferida com esta pergunta. Theo olha para mim, raiva borbulhando dele, seus olhos fodidamente vivos com isso. — Eu perdi você para Amélia. Eu a perdi para Catherine. Eu perdi Rachel para você. Eu não posso te perder porque você morreu, porra. 

	— Você nem sabe se eu vou morrer! 

	— Pelo amor de Deus, Sorrell, eu sei! 

	— Como? 

	— Porque foi isso que aconteceu com Henry! — ele ruge.
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	Henry DeKosky para Estudos Neurológicos.

	Eu fico olhando para a placa de latão na parede do grande prédio de tijolos com bile subindo no fundo da minha garganta. — Quando eles mudaram o nome? — Eu perguntei baixinho, virando-me para Theo. Depois de três dias de discussões amargas, ele concordou em voltar para Los Angeles comigo, com a condição de que fosse apenas uma viagem exploratória, onde eu faria perguntas e colheria mais informações. Theo passa a língua pelos dentes, estudando a placa também.

	— Alguns meses atrás, eu acho. O pai dele é político. Doou muito dinheiro para o hospital enquanto Henry era paciente aqui. Tenho certeza de que eles renomearam o lugar para mantê-lo feliz. Ele ficou compreensivelmente chateado quando seu filho morreu. 

	Eu conheço este edifício. Eu o reconheci no segundo em que o Uber parou no estacionamento. Mas é claro que o conheço como Falcon House.

	Theo coloca um braço em volta dos meus ombros, me puxando para um abraço. — Você tem certeza de que quer fazer isso? — ele sussurra em meu cabelo. — Não é tão tarde. Sempre podemos voltar. 

	Eu balanço minha cabeça. É tarde demais para voltar. Eu não posso mais fazer isso. Saber a verdade é uma coisa, mas tente dizer isso ao meu cérebro. Eu ainda vivo em um mundo onde estou convencida de que Rachel era uma pessoa real. Uma pessoa separada. Ainda tenho todas essas lembranças de uma infância horrível que não fazem sentido, embora não tenha absolutamente nenhuma lembrança de minha mãe e meu pai, que me amaram e cuidaram profundamente de mim. Não quero mais viver uma mentira. Eu quero minha vida de volta, cada detalhe dela em foco.

	Respirando fundo, me afasto do abraço de Theo. Ainda estou tão brava com ele por esconder isso de mim, mas entendo por que ele não disse nada. Eu sei como isso é assustador para ele. Eu também sei o que está custando para ele voltar aqui comigo. Este lugar guarda pesadelos inimagináveis para ele - eu já quase morri aqui duas vezes, e ele estava sentado ao meu lado nas duas vezes que isso aconteceu. Provavelmente foi injusto da minha parte pedir que ele viesse, mas sou fraca e precisava dele. A perspectiva de vir aqui sozinha, sem o apoio dele, quase me quebrou em duas.

	— Sorrell! Oh meu Deus, que surpresa! 

	Eu olho para cima e as lágrimas brotam dos meus olhos. Gaynor está parada nas portas de vidro deslizantes, seu rímel empelotado e manchado como sempre. Ela está usando um uniforme azul claro esta manhã. Tenho a sensação de que ela sempre os usou, só que de alguma forma eu não estava prestando atenção. O enorme cardigã de tricô cor de aveia que ela está usando sobre o top de enfermeira está cheio de buracos, as mangas são longas demais.

	— Casaco legal. — Eu sufoco para rir.

	— Obrigada. Eu mesma tricotei.

	— Mesmo? Eu nunca imaginaria. 

	— Tudo bem. Tudo bem. É bom ver que você não perdeu essa sua língua perversa. — Ela me abraça, e seu abraço é tão reconfortante que quase desabo e choro. Ela sorri para mim, segurando meu rosto e esfregando os polegares em minhas bochechas, olhando-me com o que só pode ser chamado de afeto maternal. — É muito bom ver você, querida. E você... — Sua expressão se torna ainda mais suave quando ela se vira para Theo. — É um presente vê-lo novamente, querido menino. 

	— Uau. De quem você gosta mais aqui, de mim ou dele? — Esfrego o nariz com as costas da mão para esconder o fato de que estou fungando.

	— Oh, definitivamente ele, — ela me diz piscando de forma conspiratória. — Eu disse que ele era bonito, não disse? Se eu fosse vinte anos mais jovem... 

	— Sorrell definitivamente teria alguma competição. — Ele a puxa para um abraço.

	Finjo estar ofendida, mas secretamente estou gostando de como ele é fofo perto dela. Ocorre-me, enquanto entramos, que Theo conhece Gaynor muito melhor do que eu. Eles passaram muito tempo juntos depois do acidente, quando eu estava agarrada à vida por pouco mais de um fio. Ela deve tê-lo confortado quando as coisas estavam difíceis. Deve ter tentado tornar as coisas mais gerenciáveis para ele.

	O interior da Falcon House - ou do Henry DeKosky Center - não é nada como eu me lembro. O leve cheiro de alvejante paira no ar. Tudo é estéril e branco, e diferente. Meu coração dá um salto quando passamos por uma porta aberta e vejo o enorme espaço aberto do outro lado. Uma academia. Uma sala de treinamento, para ser mais precisa. Este é o espaço onde treinei tanto antes de partir para Toussaint. Em uma plaquinha de metal fixada na porta, está a palavra 'FISIOTERAPIA'.

	— Ah sim. A velha câmara de tortura, — diz Gaynor. — Você trabalhou duro lá dentro. 

	Atrás de Gaynor, outro rosto familiar aparece, vindo em nossa direção pelo corredor, e meu peito aperta. É Ruth. — Ah que bom. Sorrell. Você conseguiu. — Ela me dá um breve sorriso profissional.

	Ela não usa uniforme de enfermeira. Ela veste uma camisa de botão branca sob medida e um par de calças de terno cinza chumbo, sob um jaleco branco pressionado com o nome Doutora Ruth Brighton bordado sobre o bolso e o logotipo do centro.

	Doutora Brighton. Rute. A mulher que eu sempre quis agradar. A mulher que pensei ter me salvado e me tirado das ruas. Acontece que ela me salvou, mas não da maneira que eu tinha me convencido. Dra. Brighton - Deus, não consigo me acostumar a não pensar nela como Ruth - é a médica que realizou minha última cirurgia. A cowboy, como Theo a havia chamado. Ela conseguiu o que todos em seu campo diziam ser impossível: ela me arrastou de volta para a terra dos vivos, e agora ela quer me salvar pela segunda vez.

	Ela é tão severa quanto me lembro no cais de Toussaint. Linhas gêmeas formam um onze profundo entre suas sobrancelhas. Seus olhos são penetrantes e avaliadores, clínicos e frios. Ela estende a mão para mim em saudação, e é estranho apertá-la.

	— Espero que o voo não tenha sido muito cansativo, — diz ela. — Sabe-se que a pressão da cabine piora as dores de cabeça de alguns pacientes. Foi por isso que a enfermeira Richards a levou a Washington em setembro. Mas eu entendo que a viagem pode ter sido uma perspectiva assustadora, considerando com quem você teria que passar todo esse tempo. — Ela lança um olhar gelado e aguçado para Theo - levo um momento para somar dois mais dois e perceber que ela está jogando sombra8. — Estou feliz em ver que você está aqui, apoiando a decisão de Sorrell de prosseguir com esta cirurgia, Sr. Merchant. 

	— Ah, não estou. Só vim para garantir que você não subestime os riscos envolvidos neste procedimento de açougueiro. Vou fazer tudo ao meu alcance para convencê-la do contrário. 

	— Que surpresa. — Seus lábios se apertam no que parece ser o sorriso mais hostil de todos os tempos. — Estou permitindo sua presença aqui porque é importante que Sorrell tenha acesso ao sistema de suporte dela, mas deixe-me esclarecer isso para você, Theo. Se você me insultar, minha equipe, ou qualquer um de... 

	— Posso lembrá-la, — diz Theo, interrompendo-a. — Que a última vez que estivemos na presença um do outro, foi você quem me agrediu fisicamente. 

	— Isso porque você acabou de insinuar que eu queria matar sua namorada só para colocar meu nome em um jornal médico. 

	— Eu não insinuei. Eu disse isso diretamente, — Theo responde de volta. — Todo esse seu julgamento é apenas um golpe de ego vaidoso e idiota para você. Se...

	— Concluí três procedimentos totalmente bem-sucedidos nas últimas seis semanas. Três pacientes, todos completamente recuperados e curados, voltaram para suas famílias. Seus sintomas têm melhorado diariamente, à medida que o inchaço diminui. Tenho muita esperança de que o procedimento de Sorrell também corra bem. 

	— Três pacientes? De quantos?

	Dra. Brighton parece que adoraria dar um tapa em Theo novamente, mas ela pensa melhor. — Três, — ela diz friamente. — Três em três. Uma taxa de sucesso de cem por cento.

	A boca de Theo se fecha.

	***

	— As dores de cabeça que você tem sofrido, assim como a letargia extrema, são todos efeitos colaterais da contusão em seu cérebro. Esta área aqui, — a Dra. Brighton diz, desenhando um círculo com uma caneta em torno de uma área escura na imagem do cérebro - meu cérebro - que é exibida na tela do computador. — Este é o seu lobo frontal. Esta é a área do seu cérebro responsável pela sua personalidade. Para coisas como emoções, humor e julgamento. Essas áreas aqui são o hipocampo e o lobo temporal medial. Estas são as áreas responsáveis por fazer e armazenar memórias. Como você pode ver, essa pequena área sombreada entre os lobos frontal e temporal medial é mais escura que o restante do cérebro. Isso é o que está causando seus problemas. Estávamos preocupados que fosse o início de um glioma - um tumor causado pelo trauma que você sofreu durante o acidente. Nossas varreduras subseqüentemente descartaram isso, porém, o que é uma excelente notícia. Agora sabemos que é mais do que provável que seja uma cicatriz de lesão fibrótica, pressionando áreas muito delicadas do cérebro, o que obviamente está causando algumas complicações muito sérias. Eu gostaria de realizar uma lesionectomia usando um exoscópio e um novo sistema retrator tubular... 

	— Óleo de cobra, — Theo sibila entre os dentes.

	Dra. Brighton revira os olhos. — Este é um procedimento comum, Theo. Não estou reinventando a roda aqui. 

	— Certo. Mas você ainda não explicou a ela que a área que está tentando ressecar no cérebro dela é incrivelmente profunda. As complicações associadas a transitar nessa área do cérebro são... 

	— São dignos de nota, sim, e não devem ser menosprezados. Se você parar de me interromper, eu adoraria fazer o procedimento com Sorrell, passo a passo, do começo ao fim. Vou explicar os riscos associados a cada uma dessas etapas, bem como os resultados gerais registrados, e talvez você possa expor suas queixas. 

	Theo está claramente insatisfeito com isso, mas permite que a Dra. Brighton descreva o procedimento. Estou suando frio quando ela termina, e mais do que um pouco confusa. Os neurocirurgiões recebem muito dinheiro porque essa merda é difícil. Mas minha conclusão depois que ela termina é esta: a cirurgia é perigosa. Levará cerca de quatro horas. Eu poderia acordar com algumas das minhas memórias, ou todas as minhas memórias voltando para mim, mas também há uma chance de eu não acordar.

	— Com a recente melhoria em nossas técnicas práticas e os subsequentes sucessos que tivemos no centro, os resultados são muito maiores do que esperávamos até alguns meses atrás, — diz a Dra. Brighton.

	— Se for esse o caso, então você se importaria em explicar o que aconteceu com Henry, — exige Theo.

	Mais uma vez, Ru-urgh! Dra. Brighton lança um olhar enojado para Theo. Ele é uma peste para ela. Uma inconveniência que ela poderia realmente dispensar. — A morte de Henry foi muito infeliz. O trauma em seu cérebro foi menos considerável do que o seu, mas a colocação de seu tecido cicatricial foi muito mais complicada. Nós não percebemos a extensão disso até que ele estava deitado na mesa.

	— E uma vez que você fez um buraco na porra da cabeça dele e o colocou naquela mesa, e você viu o escopo de seu tecido cicatricial, você acha que foi ético jogar os dados e continuar com o procedimento, sem consultar seus pais? Ou realizando varreduras mais abrangentes? Quero dizer, por que todas as digitalizações do livro já não foram feitas? É um milagre que ainda tenha licença para praticar medicina. Espero que tenha um bom advogado, porque ouvi dizer que o Sr. DeKosky está ansioso para processar você até a porra...

	— Então é melhor você esperar, para o bem de ambos, que Sorrell opte por se submeter à cirurgia o mais rápido possível, — a Dra. Brighton diz, sem nem mesmo o menor lampejo de emoção. — Falcon House é a única instalação equipada para lidar com casos como o de Sorrell, e eu sou a única médica disposta e experiente o suficiente para ajudar. 

	— Se você me abrir e as coisas parecerem piores do que o previsto, você interromperia o procedimento? Feche-me de volta para que possamos planejar o jogo? — Eu perguntei.

	Dra. Brighton parece descontente, mas ela concorda. — Se esse é o seu desejo. 

	Theo praticamente pula da cadeira. — Você não pode estar pensando seriamente nisso, garota. 

	Eu o ignoro. — E há uma chance de eu ter minhas memórias de volta? Todas elas? 

	— Vamos nos concentrar principalmente em aliviar a pressão no lobo frontal primeiro, para garantir que os problemas que você está enfrentando com seu julgamento e personalidade sejam estabilizados primeiro. Depois de concluído, passaremos a ressecar a área mais profunda da lesão que está afetando seus centros de memória. Estou muito confiante de que seremos capazes de abordar ambos os assuntos com um padrão satisfatório. 

	Fechando os olhos, balanço a cabeça. — Não estou procurando alguém confiante ou satisfatório. Estou procurando um definitivo. 

	— Mesmo que as chances de sucesso fossem muito, muito maiores, eu não seria capaz de oferecer uma resposta definitiva. Existem sempre riscos associados, mesmo às cirurgias mais seguras. Eu não poderia em sã consciência... 

	— Ah, por favor! — Theo entra em erupção. — Como se você tivesse uma consciência! 

	Dra. Brighton solta um suspiro frustrado; ela cai de volta em sua cadeira, lentamente colocando sua caneta cuidadosamente de volta em sua mesa. — Temo que já tive o suficiente de você por um dia, Sr. Merchant. Vou ter que pedir para você sair. 

	— Eu não vou deixá-la aqui com você, — ele cospe. — Deus sabe o que você vai conseguir que ela concorde. 

	Frustração vibrando dela, Dra. Brighton vira seus olhos penetrantes para mim. — Sorrell, você é uma jovem inteligente. Eu confio que você pode tomar suas próprias decisões informadas. Há mais alguma coisa que você gostaria de me perguntar antes de terminarmos nosso compromisso hoje? 

	Só há uma pergunta que me incomoda desde que descobri qual o papel dessa mulher na minha história. Eu me sinto ridícula colocando isso em palavras, mas minha própria curiosidade me compele a perguntar. — Por quê? Por que você brincou com... com minhas ilusões? Transformei você em uma espécie de salvadora. Achei que você estava me treinando para vir e machucar Theo. Você veio até Toussaint. Eu... eu não entendo por que você concordaria com nada disso. 

	Dra. Brighton enfia uma mecha rebelde de cabelo atrás da orelha. — Eu não categorizaria as memórias fantásticas que sua mente criou para protegê-la como ilusões. Elas eram uma realidade muito autêntica para você. Você acreditou que a realidade era verdadeira. Teria sido perigoso afastá-la repetidamente dessa realidade. Certamente contraproducente. Não foi problema para mim jogar junto com sua realidade como você a via, ou supervisionar sua fisioterapia. Eu queria ter certeza de que você estava fisicamente apta e capaz de voltar para a escola novamente. É bastante normal que os pacientes percebam seus médicos através das lentes de algum tipo de... deus ou salvador...

	— Jesus Cristo, — murmura Theo.

	— A própria natureza do nosso trabalho significa que temos a vida e a morte em nossas mãos diariamente. Não é de surpreender que sua mente tenha me atribuído um papel de autoridade em sua vida. Eu fui para Toussaint porque sua diretora estava preocupada que, se você deixasse Toussaint pela quarta vez, perderia qualquer progresso que tivesse feito e que estaria ficando sem oportunidades de se curar em um ambiente seguro. Fiquei feliz em ir e fazer uma avaliação. Além disso, seu plano de saúde é muito abrangente e fui generosamente compensada pela consulta à distância. 

	Bom. Esta mulher pode não ser a cuidadora adotiva distante e endurecida que eu a criei em minha mente, mas ela certamente é tão fria e insensível quanto eu pareço me lembrar. Não posso evitar - sei quem ela é agora, e que ela só tem feito seu trabalho, mas uma parte inata e arraigada de mim que sempre buscou sua aprovação fica magoada com a insensibilidade de sua resposta.

	— Há mais alguma coisa? — ela pergunta.

	— Não. Obrigada. Acho que já ouvi tudo o que precisava ouvir. 

	Dra. Brighton abre a primeira gaveta de sua mesa e tira um cartão de visita. Ela o coloca sobre a mesa e o desliza para mim. — Estou lotada para os próximos meses, mas deixe-me saber se você gostaria de continuar. Estou ansiosa para continuar minha pesquisa, então tenho certeza que minha agenda pode ser reorganizada se você decidir ir em frente. 
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	SORRELL

	— Aqui vamos nós. Reservado. — Theo fecha seu laptop com um floreio. — O voo não sai antes das duas de amanhã, então não teremos que nos apressar. Podemos tomar café da manhã e ir com calma para o aeroporto. 

	— Mmm. — Olho pela janela do quarto de hotel, sentindo uma estranha sensação de distanciamento quando percebo que posso ver o letreiro de Hollywood na encosta à distância. Tão bizarro. Achei que conhecia essa cidade, mas não conheço. O passado que criei para mim aqui parece um sonho estranho agora, meio construído e cheio de buracos. A maior parte do tempo que passei em Los Angeles foi no hospital, me recuperando dos ferimentos.

	A cama afunda quando Theo vem se sentar ao meu lado. — Você está bem? — Ele pergunta, afastando meu cabelo do meu rosto. — Você tem estado muito quieta desde que deixamos a sala de Brighton. 

	— Sim, eu não sei. Não sei o que esperava. Eu só... eu não esperava que ela fosse tão cruel.

	— Eu te avisei. 

	Ele avisou. E eu acreditei nele. — É tão estranho, — digo a ele. — Tudo. Todo o tempo. Parece que nunca vai parar. — Só há uma maneira de acabar com esse miasma de confusão em que vivo, mas guardo isso para mim. Theo não quer ouvir. Ele quer que voltemos a Toussaint e aceitemos os golpes. Deixe a natureza seguir seu curso e ver se meu cérebro se cura sozinho. Nenhuma outra opção parece satisfazê-lo. No que lhe diz respeito, muitos riscos já foram assumidos, e esse risco final é demais. Eu entendi como ele se sentia antes, e agora, tendo conhecido a Dra. Brighton, posso ver por que ele não tem interesse em deixá-la vasculhar dentro da minha cabeça com um bisturi.

	— Vamos sair e comer alguma coisa, — diz Theo, sorrindo. — E quando voltarmos... eu voto para fazermos algo para tirar você da cabeça. — Ele provoca um leve toque na lateral do meu pescoço, e meu corpo responde a ele, como sempre faz.

	Meus ossos estão pesados, meu coração muito leve para caber dentro do meu peito.

	Este menino.

	Este homem.

	Ele é a resposta para uma pergunta que eu nem começaria a saber como fazer.

	Ele é um bálsamo para minha alma esfarrapada, o remédio que me completa. E estou completa com ele, mesmo sem a cirurgia. As facas de Dra. Brighton não vão mudar isso. Ele é as estrelas no céu noturno. O oxigênio em meus pulmões. Ele é tudo de belo e vital no mundo para mim. Sem ele, minha alma é uma coisa rachada e enrugada que não pode existir.

	A luz que entra pelas janelas do chão ao teto é adorável como mel, tão diferente da luz solitária e triste do noroeste do Pacífico. Doura seu rosto, arrancando cada filamento de ouro do âmbar líquido de seus olhos e fazendo-os arder. Theo é uma tempestade em Toussaint. Aqui, ele é a primeira luz do amanhecer. Não importa onde ele esteja no mundo, é como se a Mãe Natureza o procurasse e jurasse torná-lo glorioso.

	Eu seguro seu rosto em minha mão, sorrindo para ele, minhas preocupações já desaparecendo em fumaça. — Você é tudo que preciso para me tirar da cabeça, — digo a ele.

	Ele vira a cabeça, inclinando-se para a minha mão, para que possa beijar minha palma. Seus olhos perfuram os meus, seu olhar é tão potente que me faz estremecer. — Sim? — ele pergunta, sua voz suave. É incrível como ele consegue combinar apenas uma palavra com tanta sugestão. — Porque estou morrendo de fome de todas as formas imagináveis, Voss. Mas há uma fome que eu sempre quero atender primeiro, antes de qualquer outra coisa. — Meu coração tropeça, apertando freneticamente, quando ele começa a lamber minha palma. A visão dele arrastando a ponta da língua para cima, sobre a palma da minha mão, até o interior do meu pulso, seus olhos ainda fixos nos meus... Puta merda, o que está acontecendo agora? Como ele pode me excitar tão dramaticamente, tão imediatamente, é um mistério para mim.

	Eu estava afundando em um pântano de autopiedade um momento atrás. Agora, tudo o que posso fazer é queimar.

	— Theo, — eu respirei. — Deus, você vai me quebrar. 

	Lentamente, ele balança a cabeça, e a luz do sol atinge os cachos e mechas de seu cabelo, aquecendo um pouco o preto. — Nada pode quebrá-la, Sorrell Voss. 

	Do nada, um flash de memória vem a mim, dolorosamente em foco e tão inesperado que me deixa sem fôlego.

	Theo, andando por um corredor em algum lugar, rindo. A julgar pelo carpete maluco e colorido e todas as portas numeradas, estamos em um hotel. Ele está vestindo nada além de bermuda e chinelos. Ele tem apenas algumas tatuagens - o contorno do sol atualmente marca seu peito e seu braço direito está coberto com a manga. Todo o seu rosto é comandado por pura alegria. O som de sua risada ecoa pelas paredes, alto e barulhento, e meu corpo se inunda com o calor mais quente e bonito.

	— Cuidado, Voss. Você está pisando em gelo fino, — ele me diz.

	— Oh eu? — Eu rio também. A vertigem da sensação faz meus olhos arderem. — Como você vai me punir se eu não te der o que você quer? 

	Ele me ataca, e eu me viro e corro, gritando a plenos pulmões. Eu não vou muito longe; ele me pega, me pegando em seus braços, fingindo morder meu pescoço como um selvagem, então eu grito ainda mais alto. — Vou colocar meu dedo em você debaixo da mesa durante o jantar, enquanto você está tentando bater um papo com Lani. Ela estará reclamando sobre One Direction ou algo assim, e você estará tentando não gemer enquanto eu faço você gozar.

	— Você não ousaria! 

	Ele roça meu pescoço com os dentes novamente, desta vez me beliscando, então um flash de dor dispara entre minhas pernas. — Me teste. 

	— Theo! Ponha-me no chão! 

	— Diz. 

	— Não! 

	Ele me morde com mais força. — Diga. 

	— Eu não vou! 

	Fico mole quando ele me coloca no chão e me gira, me empurrando contra a parede, beijando meu pescoço em vez de mordê-lo desta vez. Porra. Oh merda, oh merda, oh merda. Ele corre a ponta do nariz ao longo da linha da minha mandíbula, respirando pesadamente. — Diga, garota, — ele rosna, segurando meu seio por cima do biquíni.

	— Você me deixa louca, — eu ofeguei.

	Ele belisca meu mamilo. — Tente novamente. 

	— Você me faz gozar tão fodidamente duro. 

	Ele sorri diabolicamente, molhando o lábio inferior com a língua. — Isso é bom. Mas não é isso. Tente novamente. 

	— Você é o cara mais gostoso do mundo! 

	Theo levanta as sobrancelhas, mordendo o lábio inferior agora - um aviso. Ele acena com a cabeça e, em seguida, dirige os dedos para baixo na frente da parte de baixo do meu biquíni. Em menos de um segundo, ele descobriu o quanto estou molhada e começou a esfregar pequenos círculos em volta do meu clitóris. É fodidamente incrível.

	— Theo! Qualquer um pode nos ver! — Eu ofego, tentando me desvencilhar. Ele não está me deixando ir a lugar nenhum, no entanto.

	— Você acha que eu dou a mínima se alguém me vê fazendo você se contorcer, garota? — ele ri. — Eu não. 

	— Ahh! Ah, Theo, por favor! — Eu não quero que ele pare. Eu nunca quero que ele pare. Eu gostaria de levar isso para um lugar um pouco mais privado, onde os pais dele não pudessem virar a esquina e nos encontrar.

	Em vez de atender aos meus apelos, Theo torna as coisas infinitamente piores deslizando os dedos para trás e deslizando um deles dentro de mim. Eu fico imóvel, mandíbula aberta, minhas unhas cavando em suas costas. Theo ronrona, muito satisfeito consigo mesmo.

	— Você quer que eu te foda, bebê? — ele pergunta.

	Eu só posso acenar com a cabeça.

	— Você quer gozar no meu pau? 

	— S-sim. 

	— Diga, então. 

	— Tudo bem. Tudo bem. Oh meu Deus. Ahhh merda! Eu te amo, Theodore William Merchant! Eu te amo pra caralho!

	Ele se afasta de mim, olhando-me ferozmente enquanto tira a mão da parte de baixo do meu biquíni e suga os dedos indicador e médio em sua boca. — Boa, menina. Isto é o que eu gosto de ouvir. 

	Eu saí da memória, sem fôlego e oprimida. Estou de volta a este hotel agora, e uma espécie de frustração pesa em meu peito. Eu quero o resto dessa memória, caramba. Quero lembrar o que aconteceu a seguir.

	Theo não está mais lambendo a parte interna do meu pulso. Ele está sentado sobre os calcanhares, me observando, uma pequena carranca puxando suas sobrancelhas juntas. — Você acabou de se lembrar de algo, não é? — diz ele.

	Eu balancei a cabeça. — Estávamos em nossos trajes de banho, em um hotel em algum lugar. Você estava me prendendo contra uma parede. Você, uh... você queria que eu lhe dissesse uma coisa, — eu admito timidamente.

	Um sorriso breve e brilhante surge no rosto de Theo, limpando sua carranca. — Certo. Sim. Eu me lembro daquele corredor, — diz ele, balançando a cabeça. Seus olhos brilham com humor. — Gostei daquele corredor. Eu gosto muito disso. 

	— Acho que também gostei. 

	— Você gostou mais do banho depois, — diz ele, seu olho direito franzindo um pouco. Ele pisca forte com os dois olhos, e eu não posso deixar de rir. — O que? — Ele exige, me cutucando na coxa.

	— Você sente cócegas e não consegue piscar? 

	— Ei! Até a perfeição às vezes tem suas falhas! — Ele fica sério. — Vamos. Vamos comer. Vou te dar uma encenação do chuveiro do hotel em Tijuana assim que voltarmos. E ei? 

	— Mmm? 

	— Isso é realmente um bom sinal, Sorrell. Você se lembrou de muita coisa. Sério. Isso é um progresso real. 
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	THEO

	Você não pode ficar melhor do que Urban Ramen.

	Uma vez que estamos de volta ao hotel, recheados até as guelras, preparo um banho para Sorrell, só quando volto para o quarto para dizer a ela que está pronto, vejo que ela está desmaiada, enfiada em uma bola no meio da enorme cama king-size. Eu não tenho coragem de acordá-la, mesmo que meu tesão furioso seja inflexível que eu faça o contrário. Haverá muitas outras ocasiões para sexo na banheira quando estivermos em casa, no entanto.

	Em vez disso, peço serviço de quarto e tomo um café, determinado a ficar acordado o máximo de tempo possível. Eu quero vê-la dormir. Porra, me processe. Eu não me importo com o quanto isso me torna um perseguidor. Passei muito tempo cuidando de Sorrell, deitada em uma cama com os olhos fechados. Ela não estava dormindo então. Ela estava em uma porra de coma, mal viva, e olhando para seu lindo rosto então, seus olhos cercados de hematomas, era pura tortura. Ela parece em paz agora. Saudável. Não há mais sombras escuras sob seus olhos, e posso dizer pela maneira como seus dedos se contorcem durante o sono que ela está sonhando. Até o dia em que eu morrer, meu coração sempre doerá ao ver essa garota sonhar, em vez de ficar ali, inanimada, pairando à beira da morte.

	Eu acaricio seu cabelo suavemente, sem vontade de acordá-la. Devo ter adormecido eventualmente, porque quando começo a acordar, Sorrell está parada à noite do meu lado da cama com a mão no interruptor da lâmpada. Ela desliga, o quarto caindo na escuridão.

	— O que você está fazendo? Volte para a cama, — eu murmurei.

	— Eu tenho que fazer xixi, — ela sussurra de volta. Ela me beija de leve na testa. — Não vai demorar um segundo. 

	Eu volto para o vazio do meu próprio sono, a mão pendurada na lateral do colchão, estendendo a mão para ela, esperando que ela a pegue quando ela voltar.

	***

	É dia. Fodida luz do dia.

	Meus olhos se abrem e ah, meeeerda! Meu braço está morto. Dormi com ele pendurado na lateral da cama. Caramba, isso dói. Eu flexiono meus dedos, tentando fazer algum sangue fluir de volta para eles, e alfinetes e agulhas explodem em meu braço.

	O relógio digital no criado-mudo marca oito e quarenta e oito da manhã. Como diabos dormimos ate tão tarde? Rolando de costas, esfrego os olhos, esticando as costas. — Adivinha que horas são, — eu digo, minha voz áspera pelo desuso.

	Sorrell não responde.

	Ossos preguiçosos.

	Eu sorrio quando abro um olho, e depois o outro. A luz do sol mancha o teto, refletindo nas janelas, enviando ondulações brancas pelas paredes. É lindo. Também é quente. Não quente por nenhum trecho da imaginação, mas quente. Sumner estava na ponta dos pés quase congelando quando partimos há dois dias. Pode ser inverno no resto do Hemisfério Norte, mas o sul da Califórnia parece não ter recebido o memorando.

	— Deus. Estou quase triste por partirmos hoje, — eu digo em voz alta. — Talvez possamos ir à praia por uma hora antes de sairmos ou algo assim... — No segundo em que rolo e vejo que o outro lado da cama está vazio, eu sei.

	Eu sei, porra.

	Espero que haja uma nota, mas não há. Ela provavelmente não teve a chance de escrever uma quando estava se esgueirando pela sala no meio da noite como um maldito ladrão. Não é como se eu precisasse de uma nota para me dizer onde ela foi ou por que. Sei perfeitamente para onde ela foi.

	Eu me visto, colocando uma calça jeans e a camiseta que planejava usar no aeroporto, e saio do quarto do hotel em segundos. Segundos.

	Não faço o check out.

	Não pago sua conta.

	Sem passagem.

	Acho que tentar chamar um táxi será mais rápido do que pedir um uber, mas estou tão errado quanto a isso que nem tem graça. Não há mais táxis regulares em Los Angeles. Os aplicativos de compartilhamento de passageiros são a única opção disponível agora e é o horário de pico no centro da cidade. Ando de um lado para o outro na calçada, alternando entre roer as unhas e chutar agressivamente o tronco de uma palmeira enquanto espero Josh chegar em seu Toyota Prius prata. Estou a meio caminho da Falcon House quando penso em ver se Sorrell me enviou uma mensagem. E ela enviou. Deus, eu sou tão idiota.

	 

	De: Garota

	Recebido: 4h08

	 

	Não consigo ver a tela dessa coisa, então espero não estragar tudo. Eu sei que você provavelmente está com raiva e me desculpe. Não consigo voltar para o avião sem tentar isso. Não suporto a ideia de perder meia vida com você, mesmo que possamos compartilhar o resto desta. Se eu pudesse garantir que nós *iríamos* passar o resto de nossas vidas juntos e eu não estaria esperando para me transformar em outra pessoa, então talvez. Mas não é assim que as coisas são. Eu te amo, Theodore William Merchant. Tenho fé que tudo isso vai dar certo. Sinto muito se isso não acontecer.

	 

	— Uau, cara. Você está bem aí atrás? Parece que você está prestes a socar a maldita janela ou algo assim. — Josh, o super motorista, é muito astuto. Eu o vejo me observando pelo retrovisor e faço o meu melhor para reunir a combinação de raiva e terror absoluto que atualmente está me dividindo em dois.

	— Se você pudesse apenas acelerer, seria incrível, — eu digo com os dentes cerrados.

	Josh ri. — Ta brincando né? O tráfego da hora do rush em LA não anda para ninguém, amigo. Estaremos lá em dezoito minutos.

	Dezoito minutos é tempo demais pra caralho. — A que distância do destino? Quantos quilômetros? 

	— Uh, dois quilômetros e meio. 

	Sim. Foda-se isso. Eu não estou sentado em um carro por dezesseis minutos para viajar dois quilometro e meio. — Deixe-me sair. 

	— Estamos nos movendo, cara. Eu não posso apenas...

	— DEIXE-ME SAIR DESSA PORRA DE CARRO AGORA! 

	Josh imediatamente encosta no acostamento. Ninguém se dá ao trabalho de buzinar; estávamos rastejando, de qualquer maneira. — Você vai ser cobrado pelo passeio completo, cara! 

	— Eu não me importo. — No segundo em que o carro para, eu abro a porta e corro. Seguindo as instruções do meu telefone, levo pouco mais de nove minutos para chegar ao meu destino. Estou suando e tonto pra caralho quando atravesso o estacionamento da Falcon House.

	Gaynor está sentada do lado de fora da entrada em um banco do parque, esperando por mim.

	A expressão em seu rosto está repleta de preocupação quando ela me vê correndo em direção às portas de correr. — Pare! — ela grita, pulando de seu assento. Eu tento contorná-la, mas ela bloqueia o caminho que leva para dentro.

	— É tarde demais! Você já está muito atrasado, — ela sussurra, plantando a mão no meio do meu peito.

	O horror me agarra e me derruba de joelhos. Eu não posso respirar. — O que você quer dizer, estou muito atrasado? 

	— Brighton correu com ela assim que ela chegou aqui. Eu nem sabia que ela estava vindo. Ela me fez prometer não te ligar. Me desculpe, eu simplesmente não pude. 

	— Ela já está lá dentro? Ou... ou ela já está em pré-operatório, ou... 

	— Ela já está na sala de cirurgia

	— O que? QUE? — Eu vou desmaiar. — Brighton não tem novas varreduras. Ela não tem ideia de como são as lesões de Sorrell agora! — Ela está cega, assim como fez com Henry. Era exatamente isso que me preocupava. — Eu vou matá-la, porra. — Eu rosnei. — Vou tirá-la daquela sala de cirurgia e arrancar a porra da cabeça dela. 

	Gaynor me agarra, me puxando para trás. — E que bem isso vai fazer, hein? Sua namorada já está na mesa, Theo. Ela foi com tudo. Causar problemas com a Dra. Brighton agora  onde irá deixar Sorrell?

	Eu parei de lutar para chegar à porta, um suspiro quebrado saltando da minha boca. Ela está certa. Ela está certa. Minhas mãos estão atadas. Não posso interromper a cirurgia agora. Sorrell é a única que sofrerá por isso. Caio de joelhos, bem no meio do caminho que leva ao prédio, e cubro o rosto com as mãos.

	Gaynor esfrega minhas costas, fazendo o possível para me confortar. — Vai ficar tudo bem. Você vai ver. Vai ficar tudo bem. A única coisa que podemos fazer por Sorrell agora é esperar, orar e ter fé de que tudo ficará bem. 

	[image: 00002.jpeg]  

	— Eu não pensei que veria você de novo. 

	Eu olho para cima e lá está o padre Simmons, acendendo a maior vela que eu já vi, perto do púlpito. Ele é exatamente como eu me lembro dele - rosto desgastado, mãos nodosas, olhos brilhantes. Em seus sessenta e poucos anos, ele parece muito mais velho do que seus anos. Suponho que uma vida inteira tentando aliviar a dor e o sofrimento de outras pessoas envelhecera um homem além de sua idade.

	— Você veio rezar? — ele pergunta, aproximando-se do banco onde estou sentado.

	Eu ri ironicamente. — Não. Apenas um grande fã de assentos de madeira realmente duros e desconfortáveis.

	A risada do padre Simmons é muito mais genuína. — Sabe. No início dos anos 90, substituímos todos os bancos de madeira da minha última igreja por estes novos, muito bonitos. Bancos estofados. Almofadas de assento. Costas almofadadas. Eles eram tão confortáveis. Muito confortável, realmente. Em dois meses tivemos que voltar aos assentos originais. Os paroquianos continuaram a adormecer durante a missa. 

	Eu bufo, cutucando meus dedos. — Ela está em cirurgia de novo, — eu digo baixinho.

	— Acho que ouvi algo sobre isso. Posso fazer alguma coisa por você, Theodore?

	Eu penso sobre a pergunta dele. Realmente penso sobre isso. Não há nada que ele ou seu Deus ou qualquer outra pessoa possa fazer por mim neste momento. Deixei minha cabeça cair para trás, trabalhando duro para não cair aos pedaços. — Você pode fazer algo por ela, — eu digo baixinho. — Você pode rezar. 
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	THEO

	Isso cai sobre você como um peso - o conhecimento de que algo está errado. Já aconteceu comigo antes, mas nunca com a mesma certeza de hoje. Estou sentado na sala de espera, ouvindo o som do reality show insano que as enfermeiras têm ao fundo, minha mente pulando de um pensamento para o outro, quando uma quietude de cinco mil quilos cai sobre mim. Estou colado ao meu assento, com muito medo de respirar, ou piscar, ou mover um músculo. Se eu ficar aqui, assim, trancado no lugar, talvez as más notícias nunca cheguem. Talvez eu possa simplesmente existir aqui, neste estado de limbo, e nunca terei que enfrentar o fato de que minha vida está prestes a pegar fogo pela milionésima vez.

	Mas é claro que é quase impossível conter um incêndio florestal depois que ele ganha impulso, e esse incêndio já dura anos.

	— Theo? 

	Não olhe para cima.

	Não olhe para cima.

	Eu faria qualquer coisa para não fazer isso, mas não há como se esconder disso. Eventualmente, eu levanto meu olhar e me preparo quando encontro os olhos de Gaynor - olhos que estão cheios de lágrimas. — Sinto muito, Théo. Estou aqui, sinto muito. 

	— Diga-me que ela está bem. Diga-me que ela já está sentada em uma cama lá atrás, pedindo para me ver, porra. Diga-me qualquer coisa além de que você sente muito. 

	— Eu... eu não sei o que-— Um soluço quebrado sai da boca de Gaynor.

	Respirando com dificuldade, eu a fixei com um olhar duro. — Ela está morta? Apenas me diga, ela morreu lá atrás sem se despedir de mim adequadamente? — Se ela fez isso, juro por Deus que vou guardar rancor pelo resto dos meus dias. Já que o universo me odeia, provavelmente vou morrer velho na minha cama, tendo vivido uma vida longa e tortuosa sem Sorrell Voss, apenas esperando para me reunir com ela. No momento em que eu chutar o balde e me encontrar entrando em qualquer vida após a morte que possa existir para nós, uma vez que nos livrarmos dessa bobina mortal, encontrarei aquela garota que morreu e levou meu coração com ela, e darei a ela o chute na bunda do século.

	Gaynor não pode falar sobre o choro dela.

	— Gaynor, por favor! Pelo amor de Deus! Diga-me que ela não está morta!

	— Ela... ela não está morta. 

	Alívio. Alívio de tirar o fôlego. Nunca conheci nada parecido. Mas posso dizer, olhando para o rosto de Gaynor, que há algo mais. Eu saio do meu assento e minhas pernas dobram. Isso vai me esmagar. Depois de tudo, se ela não vai conseguir...

	— Explique o que está acontecendo. Agora. Use o mínimo de palavras possível. 

	Gaynor limpa a boca com as costas da mão. Ela dá um passo à frente, colocando o braço em cima do meu ombro. — Dra. Brighton conseguiu ressecar a lesão. A cirurgia estava indo bem, mas em algum momento um vaso foi cortado e houve um sangramento. Não sabemos o quão ruim foi, mas Sorrell ainda não acordou. 

	***

	Eles não vão me deixar vê-la. Eles não me deixam chegar perto da enfermaria da UTI. Ameacei quebrar o pescoço de um segurança, momento em que me disseram que, se eu não me acalmar, serei expulso do hospital à força.

	Dra. Brighton está longe de ser encontrada. Surpresa, surpresa. Eu prometo a mim mesmo, ao universo e a todas as falsas divindades e deuses já criados pelas mentes frágeis dos homens, que a Dra. Ruth Brighton não viverá para ver outro dia se Sorrell não recuperar a consciência nas próximas seis horas.

	Eu ando pelos corredores. Bebo tanto café que tenho um ataque de pânico, e então tenho um colapso completo no banheiro, hiperventilando em minhas mãos, tentando desesperadamente me controlar. Este não é o meu primeiro rodeio. Eu já estive aqui antes. Quão confuso é isso? Mas só porque já estive aqui antes, não torna isso mais fácil. Não há situação ou realidade em que algo assim seja fácil.

	Às cinco horas, dez horas depois que Sorrell entrou pela primeira vez na sala de cirurgia, finalmente vi a Dra. Brighton marchando pelo corredor em minha direção. Eu salto para fora do meu assento, o fogo do inferno queimando em meus olhos. — Então? O que está acontecendo? Você finalmente está vindo para me atualizar?

	— Com licença, Sr. Merchant. Você parece estar bloqueando a saída.

	— Como é? 

	— Estou indo embora, Theo. Por favor, afaste-se.

	Palavras me falham. Eu abro minha boca, lutando com minha língua, tentando descobrir qual insulto eu quero lançar a ela primeiro. — O que quer dizer, você está indo embora? 

	— Eu tenho uma festa de aniversário para ir. 

	— Um aniversário - uma festa de aniversário? Você está maluca? 

	— Sorrell me ligou no meio da noite e larguei tudo por ela. Você tem ideia de quanto tempo outros pacientes têm que esperar para se submeter a uma cirurgia como esta? Tenho alguns pacientes na Costa Leste que estão esperando há meses apenas por uma avaliação...

	— Você fodeu tudo, — eu bati. — Assim como eu disse que você faria. Você entrou lá cega e invadiu o cérebro dela como uma maldita psicopata. Você não dá a mínima para nenhuma dessas pessoas, não é? 

	— Eu garanto a você, eu dou a mínima para meus pacientes. Eu me importo muito com eles. Houve complicações com a cirurgia de Sorrell. Não é incomum que surjam problemas assim que abrimos o cérebro das pessoas. Você já sabe disso. Eu não sou um açougueiro. Eu sou uma neurocirurgiã, no topo do meu jogo. Sou extraordinariamente bem paga pelo que faço. Há uma razão para isso. Sou uma das únicas pessoas no país que pode realizar esse tipo de cirurgia e não vou ser tratada como uma espécie de monstro. 

	— Você abriu a porra de um vaso, pelo amor de Deus. Isso é um erro de novato. E agora você está apenas saindo daqui para ir a uma maldita festa como se trabalhasse das nove às cinco. Você não vai a lugar nenhum. Você precisa me dizer exatamente o que está acontecendo, e então você precisa voltar lá e descobrir como consertar o que quer que seja que você quebrou. 

	— Caso você tenha esquecido, sou eu quem tem um diploma de medicina e vinte anos de experiência atrás de mim. Nenhum erro foi cometido. O procedimento foi executado ao pé da letra. Sorrell precisa de um tempo...

	— Você já disse isso antes! 

	— E ela estava bem! Não preciso justificar minhas decisões para você e certamente não preciso justificar minhas ações na sala de cirurgia. Você não é o parente mais próximo de Sorrell. Você não é o marido dela. Você nem é parente de sangue e, mesmo que fosse, não há nada a relatar além do que já lhe foi dito. Agora, você pode esperar aqui a noite toda, se quiser, e talvez Gaynor lhe dê uma atualização de bom coração, mas tenho uma festa de aniversário para ir e não vou me atrasar. Não há mais nada para eu fazer aqui até que a situação de Sorrell mude. Agora saia do meu caminho.

	***

	Eu não durmo. Como posso? Gaynor me traz uma porcaria de comida de hospital quando amanhece, mas eu não como. Sento-me na sala de espera, cutucando minhas unhas até sangrarem, tentando entender a situação. Outras crianças vão para o ensino médio. Eles se apaixonam. Eles têm relacionamentos normais. Eles brigam, trepam, se apaixonam e ficam juntos ou não. Eles vão para a faculdade, terminam seus estudos e se casam ou não. De qualquer forma, eles não entram e saem de hospitais, tentando sobreviver de um dia para o outro, com o coração despedaçado em um moedor de carne repetidas vezes, exatamente quando parece que as coisas podem estar melhorando.

	Eu odeio isso.

	Deus me ajude, mas uma parte de mim só quer ir embora. Quer que eu me levante e saia daqui, pegue uma carona de volta ao aeroporto, volte para casa e nunca mais olhe para trás. Esta não é a primeira vez que me sinto assim. Eu sou um ser humano. Claro, pensei em desistir dessa bagunça um milhão de vezes nos últimos dois anos. Há um limite para quanta dor e sofrimento qualquer pessoa pode aguentar, e eu bati nessa parede muitas vezes para contar. Eu escalei a parede, ou abri caminho através dela, ou cavei embaixo dela com minhas malditas mãos, e nunca desisti.

	Quando me apaixonei por Sorrell, sabia que haveria consequências. Não sou inconstante nem inconsistente. Uma vez eu disse a ela que queria passar o resto da minha vida com ela, era isso para mim. Ela é o princípio e o fim de toda a minha existência e, assim como eu disse a ela naquele banheiro em Toussaint, navegarei por todos os sete círculos do inferno para estar lá para ela, ao seu lado, quando ela precisar de mim.

	Isso não significa que eu tenha que gostar de nada disso.

	Às dez da manhã, Lani liga e deixa uma mensagem de voz, perguntando por que não voltamos para a academia ontem. Às três da tarde, minha mãe me deixa uma mensagem de voz, dizendo que um administrador do hospital ligou em nome da Dra. Brighton, solicitando que ela falasse comigo sobre meu comportamento agressivo. No final da mensagem de voz, minha mãe me diz que acha que está na hora de eu voltar para casa. Ela está tentando me fazer seguir em frente e ir para a faculdade desde que Sorrell se machucou pela primeira vez. A mulher não entende o amor. Se ela entendesse, ela nunca pediria isso de mim.

	Dra. Brighton.

	Rabo fraco, estúpida Dra. porra de Brighton.

	Ela sabe que não vou recuar - que vou continuar dando merda para ela até descobrir se Sorrell está bem - então ela pede para alguém ligar para minha mãe? Patético pra caralho.

	Finalmente, às nove da noite, Gaynor atravessa as portas duplas que levam à UTI, e posso dizer que algo aconteceu. As sombras escuras sob os olhos da enfermeira estão muito piores do que ontem. Ao contrário da Dra. Brighton, Gaynor não dormiu. Ela nem foi para casa para se refrescar. Agradeço a cada estrela no céu por esta mulher, que esperou ao lado de Sorrell, mesmo que seu turno tenha terminado horas atrás. Ela pode parecer uma porcaria, mas pelo menos... espere. Ela está sorrindo?

	— O que é? Aconteceu alguma coisa? — Minha voz falha, mas estou muito ansioso para ficar envergonhado.

	Gaynor derrama lágrimas exaustas enquanto me puxa para um abraço. — Nada menos que um milagre, querido. Nada menos que um milagre. 
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	SORRELL

	Três Anos Atrás

	Flocos de neve dançam no ar, pairando como se estivessem suspensos por magia. A cidade de Nova York tem sido uma tempestade de inverno nos últimos quatro dias, e Theo e eu ficamos presos dentro de casa, aquecidos sob nosso cobertor, assistindo a filmes consecutivos da Marvel. Agora que a nevasca que parecia tão decidida a arruinar nossa viagem acabou, nós nos agasalhamos com as jaquetas mais grossas que pudemos encontrar e nos aventuramos pelo mundo, em uma missão para tomar um café.

	Botas de inverno maciças; luvas rosa brilhantes e grossas; um lenço multicolorido; Mal consigo ver Theo por baixo da estranha variedade de roupas quentes que ele está vestindo. Ele gira para mim, estreitando os olhos para mim por cima de seu cachecol. — É melhor você não estar rindo da minha roupa, Voss, — ele rosna.

	— Nem sonharia com isso, — digo a ele, reprimindo uma risadinha. — Eu acho você muito fofo. Muito preparado para o seu entorno. Não há nada mais sexy do que um homem que sabe se vestir de acordo com o clima. 

	— Eu sabia que deveria ter usado aquele Mankini, — ele reclama. — Como você pode pensar que eu sou gostoso quando você nem consegue ver minha bunda direito? 

	— Oh, eu posso ver sua bunda muito bem, e ainda está encharcada! — Theo escorregou e caiu de bunda a menos de dois passos da porta da frente do Brownstone9 em que estamos hospedados. Ele tentou rir, mas acho que realmente doeu. Prometi beijá-lo melhor quando voltarmos, mas tenho certeza de que ele está ansioso. Fazendo uma careta para mim, ele agarra meu braço e o enfia no dele, puxando-me de brincadeira para o lado dele.

	— Se eu cair de novo, você vem comigo, — diz ele.

	— Felizmente, — eu concordei. — Sempre. Não faria de outra maneira. — Eu verifico a hora no meu celular; é apenas meio-dia.

	Nuvens de neblina florescem como flores feitas de fumaça enquanto atravessamos o Brooklyn, rindo como idiotas e agarrando-nos um ao outro pela vida quando quase escorregamos em pedaços de gelo.

	— Passamos por oito cafés, garota. Por que diabos temos que atravessar metade da cidade para tomar um café? — Theo reclama.

	— Porque eu disse. — Eu sorri para ele descaradamente. — Além disso, o café deste lugar era o favorito do tio Ray. — Tio Ray, com seu bigode grisalho, seus quinze pares de calças de veludo marrom, e sua obsessão por sair para pegar um exemplar do The New York Times todas as manhãs, sem falta, embora ele nunca, nunca o lesse. Uma pontada de tristeza toma conta de mim ao pensar nele. Quando mamãe e papai morreram, me mudar para o outro lado do país para ficar com um homem que eu mal conhecia parecia o fim do mundo. No entanto, não demorou muito para gostar dele. Ele era engraçado e excêntrico; sua peculiaridade me cativou para ele quase imediatamente. Ainda rio do fato de o homem ter trabalhado em uma das faculdades de maior prestígio do país e ainda não conseguia descobrir como usar o controle remoto da TV.

	Theo aperta meu braço, me cutucando com o ombro. Ele sempre foi tão bom em ler meu humor. — Você sente falta dele, — diz ele. — Está bem. Se tivermos que atravessar o Círculo Polar Ártico para pedir um café na cafeteria favorita do tio Ray, que assim seja! 

	Chegamos à cafeteria trinta minutos depois. Milagrosamente, nenhum de nós caiu de novo, mas nossos dedos dos pés estão dormentes e há uma chance de ambos termos o nariz congelado. Quando a garçonete nos traz nosso café, Theo toma um gole e quase cospe na mesa. — Porra, Voss, isso é terrível. 

	— Eu sei, — eu digo, fazendo uma careta enquanto tomo um gole da minha própria caneca; o líquido preto dentro tem gosto e cheiro de cabelo queimado. — Eu disse que era o favorito do tio Ray. Eu não disse que era bom. 

	As sobrancelhas de Theo se erguem. — Passamos por tantos Starbucks. — Ele estremece novamente enquanto engole corajosamente outro gole de café.

	Eu verifico meu relógio novamente. Doze e quarenta e três.

	— Essa é a quarta vez que você olha para o relógio desde que acordamos esta manhã, Voss. Você tem um lugar para ir?

	Eu mordo a ponta da minha língua, sorrindo. — Não. Só não quero ser pega do lado de fora depois que escurecer. Vai começar a nevar de novo. 

	Ele olha para mim como se eu fosse louca. — Ainda temos bastante luz do dia, garota. 

	O café com que nos castigamos tem um gosto horrível, mas é forte pra caralho. Estamos loucos e malucos quando saímos. Theo joga uma bola de neve em mim enquanto atravessamos uma estrada, e rapidamente nos envolvemos em uma luta de bolas de neve completa na qual quatro outros transeuntes também se juntam aleatoriamente. Estamos quase de volta ao Brownstone, rindo sem fôlego, as bochechas vermelhas de frio, quando Theo me agarra pelo braço e me arrasta para uma bodega. Em vez de vender pretzels e cachorros-quentes, esta bodega em particular vende bugigangas turísticas: mini 'Estátua da Liberdade'; camisetas 'EU AMO NYC'; Chaveiros do Empire State Building; um milhão de globos de neve diferentes.

	— Não olhe. Estou te dando um presente. 

	— Eu vivi aqui, Theo! Não preciso de souvenir! — Eu ri.

	Theo agarra minhas mãos enluvadas e tapa meus olhos. — Faça como eu disse. 

	— Ohh, tão mandão. 

	Seu hálito é quente e cheira a menta, o que não é uma surpresa depois de tanto chiclete que mascou para se livrar do gosto ruim do café. — Você não tem ideia de como vou ser mandão com você mais tarde, — ele sussurra.

	Um arrepio nervoso percorre minha espinha com isso; estamos evitando sexo há tanto tempo que acho que vou enlouquecer se tiver que esperar muito mais. Nós dois estávamos provocando um ao outro sem sentido, mas agora estamos chegando ao ponto em que parar antes que as coisas vão longe demais está se mostrando difícil.

	Theo bate na ponta do meu nariz com o dele. — Não se mova. 

	Fico muito, muito quieta, com as luvas ainda nos olhos, enquanto Theo brinca e faz trocas com o vendedor da bodega. — Pegue o globo de neve! — Eu gritei.

	— Estou pegando o maldito globo de neve para você, — Theo rosna de brincadeira.

	Um minuto depois, ele retorna - posso sentir sua presença, meu corpo tão consciente dele - e puxa a manga do meu casaco, afastando minhas mãos dos olhos. — Aqui, — diz ele. A esfera de vidro em suas mãos é um pouco maior do que um globo de neve comum. Dentro há uma versão em miniatura do horizonte de Manhattan, polvilhado com pequenas manchas brancas. Mais da neve falsa gira lá dentro, imitando o ar que nos cerca agora. Brilhos prateados e dourados também piscam dentro do globo. É linda – uma cidade cheia de magia e maravilha.

	— Eu amo isso. Isso me lembra o Natal. Eu costumava me sentar na janela e ver a neve, e sonhar acordada com você aparecendo do nada para me surpreender. 

	— Perseguidora. 

	Eu bati no braço dele. — O que é isso aí? — Tento bater no vidro, mas não consigo com essas malditas luvas.

	— Onde? 

	— O baú do pequeno pirata. — Há um pequeno baú de pirata ali, ao pé do mini Empire State Building.

	— É um pequeno cofre. Olhe para o fundo. Você pode colocar um pequeno presente ou uma carta lá dentro.

	Eu fico boquiaberta com ele, olhos arregalados, boca aberta. — Você colocou alguma coisa lá dentro? 

	— Eu coloquei. 

	— O que está dentro, o que está dentro! 

	— Um segredo, — diz ele. — Você não pode abri-lo ainda. Você tem que me prometer que não vai

	— Oh meu Deus, cara, sério? Vou morrer de curiosidade. Você não vai me contar? 

	Os olhos de Theo são feitos de chocolate derretido e mel. Eles brilham com diversão enquanto ele achata os lábios em um sorriso de desculpas e lentamente balança a cabeça. — Paciência, garota. Prometa-me. 

	— Urgh. Ok. Eu prometo. 

	Quando voltamos ao Brownstone, verifico a hora novamente. São uma e cinquenta e três.

	Theo me agarra por trás, me fazendo gritar enquanto me levanta no primeiro degrau, me colocando no segundo. — Ok, já chega. Garota má. Diga-me o que está acontecendo com a vigilância do relógio ou eu vou te morder. 

	— Onde você vai me morder? 

	— Na bunda, — diz ele. — Forte.

	— Tudo bem, tudo bem, tudo bem! Eita! Te trouxe um presente! Era para chegar aqui ontem, mas com a neve... — Meu coração está na minha garganta. Eu estive nervosa sobre isso a semana toda. Desde que ganhei o dinheiro que meus pais deixaram para mim, tenho vontade de comprar este presente para Theo, mas foi necessário que viéssemos a Nova York para pegá-lo. Eu estive esperando e esperando…

	Theo olha para mim com desconfiança. — Tem alguma coisa aí? — Para mim? 

	— Sim. 

	— Como foi parar lá? 

	— Eu dei uma chave a alguém. 

	Ele está tentando não sorrir. — Isso foi incrivelmente arriscado. O que é?

	— Bem, acho que não devo contar agora, já que você está escondendo seus segredinhos de mim, — digo, acenando com o globo de neve na cara dele.

	Theo faz uma careta, depois se vira e sobe as escadas. Ele está com a porta destrancada quando eu o alcanço e ele está abrindo caminho para dentro. — Cadê? 

	— Na sala... Theo, espere! — Deus, ele é uma criança. Tirei minhas botas de neve no corredor antes de correr atrás dele. Na sala de estar, Theo está imóvel, olhando para a caixa preta do instrumento apoiada no tapete de pelúcia grosso. Na frente da caixa, o nome 'Charles Rufino' é delicadamente pintado em uma linda caligrafia dourada.

	— Você está fodendo comigo, — Theo sussurra.

	De repente, estou muito, muito tímida. — Se você não gosta... 

	Flocos de neve derretem nas pontas do cabelo de Theo, transformando suas ondas em cachos. Ele cai de joelhos, os dedos tremendo levemente enquanto ele abre as travas da caixa e cuidadosamente levanta a tampa.

	O violoncelo dentro é surpreendente.

	O violoncelo dos sonhos de Theo.

	— Isso é customizado, — ele respira, estendendo a mão; seus dedos pairam um centímetro acima do braço do instrumento, como se ele tivesse medo até mesmo de tocá-lo. A madeira é tão escura que beira o preto; listrado de tigre e polido para um alto brilho, é uma coisa singular. Até me dá vontade de estender a mão e fazê-lo cantar.

	— Isso é... — Theo sussurra, balançando a cabeça em descrença. — Este violoncelo vale trinta mil dólares, Sorrell. 

	Não é. Ok, foram trinta e quatro mil dólares, mas não quero que ele saiba disso. — Está tudo certo? — perguntei ansiosamente.

	Há lágrimas nos olhos de Theo quando ele se levanta. Ele apenas encara o violoncelo. Olhando e olhando.

	— Se você não gosta, eu sempre posso...

	— Estou tão apaixonado por você, — ele sussurra.

	— O que? 

	— Eu disse que esperaria até que você estivesse pronta para te amar, garota. Tentei me conter, mas estou envergonhado com o quanto falhei. — Ele me encara, e está lá em seu rosto – amor puro, absoluto e avassalador. É uma expressão que já vi em seu rosto muitas vezes antes, mas ele não está mais tentando esconder. Dando um passo à frente, ele segura meu rosto em suas mãos. — Diga-me que você também está apaixonada por mim e eu juro que vou fazer você feliz pra caralho, — diz ele.

	Não é nem uma pergunta. Já imaginei dizer a ele que estou apaixonada por ele mil vezes, mas sempre tive medo de admitir. Com medo de parecer estúpida ou estragar o momento em que tento pronunciar as palavras, tropeçando em mim mesma. No final, as palavras saem facilmente, simplesmente porque são verdadeiras. — Eu estou apaixonada por você, — eu sussurro.

	Seus olhos se fecham. — Diga-me que você está apaixonada por mim, e eu vou te adorar todos os dias pelo resto de sua vida. 

	— Eu estou apaixonada por você. 

	— Diga-me que você está apaixonada por mim, e seremos um do outro para sempre. 

	— Eu estou apaixonada por você. 

	— Diga-me que você está apaixonada por mim... — Ele descansa sua testa contra a minha, os dedos entrelaçados em meu cabelo... — ... e nós nunca vamos sair de perto um do outro. 

	— Estou apaixonada por você, Theodore William Merchant. Eu estou apaixonada por você. Eu estou apaixonada por você. Eu estou apaixonada por você. 

	***

	Eu lembro.

	Ainda nem abri os olhos, mas me lembro.

	Tantas coisas estão ali - imagens, eventos, sentimentos, todos espalhados na ponta dos meus dedos como os cartões de um rolodex. Eu os folheio, pulando de um para o outro, pequenos fragmentos do meu passado se encaixando enquanto eu faço isso. Minha mãe — ela era tão linda! — me cumprimentando da escola, agachando-se para me abraçar. Meu pai, cantando para mim do banco da frente do carro. Uma versão muito menor e mais desengonçada de Theo, dividindo seus doces, rindo de mim quando caí do skate, ficando com raiva de mim quando o venci pela primeira vez no Mario Kart.

	Os funerais dos meus pais.

	Theo, sentado no fundo da classe, meu primeiro dia em Toussaint. Como a visão dele tinha roubado meu fôlego. Como meu coração saiu do meu peito.

	Theo, me beijando no corredor da casa de Kieran Davis.

	Theo me escondendo em seu quarto tarde da noite. Nós, devorando um ao outro, compartilhando hálito quente, fazendo um ao outro gozar pela primeira vez.

	Tanta alegria e tanta dor, todas querendo ser sentidas ao mesmo tempo. É quase demais para suportar.

	Repetidamente, minha viagem a Nova York com Theo se repete, abrindo caminho entre esses instantâneos de outros tempos e lugares, exigindo ser visto. Aquele momento que ele e eu compartilhamos naquele Brownstone era uma pedra angular; muita coisa girou em torno daquele momento, quando Theo me disse oficialmente que estava apaixonado por mim pela primeira vez, e eu retribuí. Esse foi o nosso ponto de não retorno. Fizemos promessas que nos mantiveram irrevogavelmente ancorados um no outro, mas nos custaram muito no processo.

	Eu sei onde estou. Eu sei quem eu sou. Eu rolo para o lado e dobro os joelhos no peito, soluçando silenciosamente enquanto tudo volta para mim. Mesmo as coisas que não quero lembrar.

	Meu tempo como Amelia.

	Meu tempo como Rachel.

	Essas memórias são coisas estranhas e distorcidas. Eu as vejo como se as estivesse observando de fora do meu corpo. Como se elas realmente não pertencessem a mim. Suponho que não. Eu choro ainda mais quando passo na ponta dos pés pelo meu tempo como Catherine. As drogas. A gritaria. As brigas. Meu Deus, a quantidade de merda que fiz Theo passar é inimaginável. Não consigo nem começar a processar nada disso, então rapidamente desligo tudo. Vou ter que enfrentar isso em algum momento, mas, por enquanto, o ataque de tudo isso é demais.

	— Ei, garota. 

	O som suave da voz de Theo me faz tremer.

	Oh Deus. Eu não posso enfrentá-lo. Não assim, depois que escapei dele no meio da noite, para fazer algo que ele desesperadamente não queria que eu fizesse.

	— Sorrell. 

	Eu sou o pior ser humano vivo. Eu enterro meu rosto nos lençóis brancos da cama do hospital.

	— Shhh, está tudo bem. — A maca geme quando ele sobe no colchão atrás de mim. Habilmente, ele desliza o braço em volta de mim, desviando do IV e todos os fios que estão ligados a mim, e então gentilmente me segura contra ele. Seus sussurros no meu cabelo, sua respiração roçando a parte de trás do meu pescoço. — Você quase me deu um ataque cardíaco. Mais uma vez, — ele murmura.

	— Me desculpe, — eu gemi. — Eu sinto muito. 

	— Não sinta. Você está bem. Você vai ficar bem. 

	— Você não está com raiva de mim? 

	Depois de um longo segundo, eu o sinto balançar a cabeça. — Não. De você não. Estou com raiva de mim mesmo. Você foi corajosa. Você veio e fez isso sozinha, porque eu estava com muito medo de sequer considerar isso. Eu deveria estar aqui para você. Eu deveria ter segurado a porra da sua mão... 

	— Não se atreva. — Eu giro em seus braços, precisando vê-lo. Meu coração se parte em um milhão de pedaços quando coloco os olhos nele; com seus olhos injetados de sangue, as enormes cavidades sob seus olhos e a palidez mortal de sua pele, ele parece ter passado pelo inferno e voltado. — Não se atreva a se sentir mal por não estar aqui. — Eu cerro as palavras, cada uma desesperadamente dolorosa. — Você já sofreu o suficiente. Eu não queria que você tivesse que segurar minha mão e me dar um beijo de despedida antes que eles me levassem para isso, eu não poderia fazer isso com você. Foi egoísta da minha parte também. Tão fodidamente egoísta, mas não me arrependo. Não agora que me lembro de quantas vezes você já teve que... 

	Theo fica rígido, seus olhos arregalados. — Espere. Espere, espere, espere. Você se lembra?

	A esperança em seus olhos quase me quebra. Minha âncora. Minha casa. Ele nunca vacila. Nunca me decepciona. Mesmo quando coloquei na cabeça que precisava matá-lo, pelo amor de Deus. Ele nunca foi embora. Não tenho ideia de como serei digna dele... mas vou tentar ser.

	— Diga-me que você está apaixonado por mim, e eu vou arriscar a morte para encontrar meu caminho de volta para você. — Eu sussurro.

	Ele se senta ereto na cama, olhando para mim. — Sorrell? 

	— Diga-me que você está apaixonado por mim, e vamos sobreviver a qualquer coisa. Juntos. 

	Seus olhos brilham, cheios de lágrimas. — Estou apaixonado por você, — diz ele.

	— Diga-me que você está apaixonado por mim, e eu vou... — Eu não tenho chance de terminar. Theo me interrompe com a boca, beijando minhas palavras. Ele é gentil, me tratando como se eu fosse quebrar. E há uma boa chance de que eu possa. Eu me sinto como merda martelada. Minha cabeça nunca doeu tanto antes, e meu corpo parece tão incrivelmente fraco, mas com Theo me beijando, me segurando em seus braços novamente, nunca me senti tão invencível.

	 


EPÍLOGO

	Toussaint é uma caixa de quebra-cabeça, revelando seus segredos para mim lentamente. Uma flor, desabrochando, desabrochando suas pétalas uma de cada vez. Eu pertenço a este lugar. Eu tenho história aqui. Tantos momentos que nunca pensei que voltaria saindo furtivamente da minha mente, se aproximando furtivamente de mim, me pegando de surpresa.

	Adorei estar aqui com Theo. Não era apenas sobre ele, no entanto. Tive um caso de amor com a própria Toussaint. Os tetos abobadados e a trepadeira nas velhas vidraças de chumbo. O cheiro de fumaça de madeira ao amanhecer e o manto imaculado de neve nos gramados nas manhãs de inverno. Eu adorava a biblioteca e me sentar na lareira da Grande Sala, lendo um livro enquanto o fogo crepitante torrava minhas costas.

	Toussaint é insuportavelmente romântica, agora que vejo isso através dessas novas memórias antigas. Os momentos especiais que Theo e eu compartilhamos aqui são inúmeros.

	Tenho ótimas lembranças com outras pessoas aqui também.

	— Lani disse que você estava procurando por mim? 

	Eu olho para cima do livro que estou lendo, e Beth está de pé do outro lado da mesa, quadril levantado, queixo levantado desafiadoramente. Seus olhos são de aço endurecido. Ela é linda, claro, seu cabelo loiro trançado e preso em uma coroa, lábios pintados de vermelho sangue. A biblioteca está vazia esta noite, mas as próprias estantes parecem prender a respiração quando nós duas nos encaramos.

	— Então? Você queria me ver ou não? — ela exige.

	— Quer se sentar um segundo? 

	Ela revira os olhos, e imagino que ela vai recusar... mas então ela puxa uma cadeira, as pernas rangendo no chão de pedra, e se senta pesadamente à minha frente.

	— Aderiu ao barbear lateral, eu vejo. Que nervoso da sua parte — ela murmura.

	Eu ri rigidamente. — Sim, bem. Eles tendem a ficar um pouco felizes com as tesouras quando você faz uma cirurgia no cérebro. O couro cabeludo estava irregular como o inferno quando saí do hospital. Desde então, Lani arrumou tudo para mim. Ela fez o possível para domá-lo em algum tipo de estilo, mas no final, ela recorreu ao zumbido do lado esquerdo da minha cabeça. Está longe de ser um trabalho profissional, mas acho que estou arrasando.

	Beth faz beicinho, optando por não responder a isso.

	— Eu sei que você estava esperando por isso, — eu digo, batendo no envelope ao lado do meu livro. Eu já dei um igual para Sebastian, e outro para Ash. Eu estava esperando para dar este para Beth, porque... bem, eu tenho estado em conflito como o inferno sobre falar com ela, se estou sendo honesta.

	O olhar de Beth se move rapidamente para o envelope, depois se desvia novamente.

	Eu deslizo para ela, sabendo que ela não vai estender a mão e pegá-lo se eu não o fizer; ela espera um segundo antes de recolhê-lo casualmente. Observo-a abrir e deslizar o cheque para fora, seus olhos examinando os detalhes, e então ela engole, deslizando-o novamente.

	A maioria das pessoas reagiria se visse tantos zeros em um cheque, mas não Beth. Ou ela é uma mestre em esconder suas emoções. — Isso é tudo? — ela pergunta.

	— Não, na verdade, não é. — Sento-me na cadeira, deixando cair minha caneta no meu caderno, deixando escapar um longo suspiro. — Eu queria te agradecer primeiro. 

	— Pelo quê? 

	— Você concordou em ficar em Toussaint até que eu melhorasse. Você teve um milhão de oportunidades e muitos motivos para sair nos últimos dois anos, mas não o fez. E eu... bem, eu aprecio isso.

	Beth me dá um olhar perspicaz de soslaio. — Ser rica tem suas vantagens, eu acho. Eu não poderia ir até que você estivesse bem o suficiente para assinar o cheque. Sua executora foi bem clara sobre isso quando ela armou tudo isso. 

	Minha executora, Marylin Bishop, era a melhor amiga de minha mãe desde o colégio. Meus pais deixaram instruções detalhadas sobre o dinheiro que me seria deixado caso eles morressem. A casa seria deixada para mim, e Marilyn deveria proteger minha herança até que eu fizesse vinte e um anos. Em sua sabedoria, Marilyn distribuiu uma porcentagem do meu dinheiro e usou isso como um incentivo para persuadir Beth, Ash e Sebastian a ficar aqui na escola para me ajudar enquanto eu me recuperava. Ela não havia estipulado quanto tempo eles teriam que ficar. Só que eu tinha que assinar o dinheiro, e para poder fazer isso, eu tinha que estar de corpo e mente sãos. Foi uma jogada complicada da parte dela, mas as meninas e Seb foram os que aceitaram o acordo. Eles escolheram ficar o tempo que quiseram.

	Não me sinto bem com nada disso.

	— Independentemente. Eu sou grata a você. Obrigada. — Eu imbuo minha voz com tanta sinceridade quanto posso reunir. — Eu sei o quanto essa coisa toda deve ter sido ruim para vocês. 

	Ela bufa, como se isso fosse o eufemismo do século.

	— Em segundo lugar... eu queria me desculpar. 

	A atenção de Beth se volta para mim.

	— As coisas que eu disse no corredor, quando voltei aqui desta vez

	— Pare. — Beth empurra a cadeira para trás, levantando-se. — Eu não tenho interesse em repetir

	— Eu nunca deveria ter dito essas coisas, Beth. Lembro-me de você me contando sobre essas coisas há muito tempo. Você me disse em segredo. E eu sei como... como é conflituoso

	— Podemos simplesmente... não falar? — ela sibila. — Eu não quero falar sobre isso. 

	Eu não estou surpresa. As ligações de Beth com o parceiro de negócios de seu pai começaram há muito tempo. Foi uma situação abusiva da qual me arrependo de não ter dito nada na época, mas eu era jovem. Beth tinha se gabado de toda a situação. Disse que era pervertido e a fazia se sentir bem. Eu não tinha idade suficiente para perceber o quanto ela estava sendo manipulada, ou o quão errado era que seu pai a vigiasse. Não tenho ideia se ainda está acontecendo ou não, mas definitivamente não quero pressioná-la a falar sobre isso se ela não quiser. Eu levanto minhas mãos em um gesto apaziguador.

	— Ok. Tudo bem. Eu sinto muito. Mas, por favor, saiba... Eu estava realmente confusa, Beth. Minha cabeça estava tão... — Não consigo nem explicar onde estava minha cabeça. Eu poderia tentar, mas ainda não faria sentido para ela. — No entanto, eu nunca teria dito essas coisas normalmente. Eu espero que você saiba disso. As coisas estavam estranhas entre nós antes do acidente, mas eu nunca disse...

	— Está bem. Eu sei que você não teria feito isso. Estamos bem. Eu não estou segurando isso contra você. — Beth inala, olhando ao redor da biblioteca. — Eu não posso te dizer como estou feliz por estar dando o fora daqui, — diz ela. — Mas... é estranho. Parece que estou em casa agora, não é? 

	Eu examino a biblioteca, vendo todas as coisas que ela está vendo também. Nós passamos tanto tempo aqui. Aprendemos. Brigamos. Sofremos. Crescemos. — Parece, — eu concordo.

	— Ouvi dizer que você está voltando para Sumner. De volta para a antiga casa de seus pais amanhã, — ela diz abruptamente. — Você e Theo. 

	— Sim. Nós estamos. 

	— Você vai se formar mais cedo e depois ir para a Columbia no ano que vem? 

	— Sim, bem, eu fiz três corridas no meu último ano. Acontece que eu sabia o suficiente sobre o programa para passar em todos os meus exames com louvor.

	Beth pondera sobre isso, parecendo terrivelmente desajeitada.

	— E você? Você vai ser modelo? 

	Ela franze os lábios, franzindo o nariz. — Sim. Para Givenchy. Perfume e maquiagem principalmente.

	— Isso é muito legal. Espero... espero que te faça feliz, Beth.

	— Sim, obrigada. E da mesma forma. Com a Colômbia. E... Theo.

	— Obrigada. 

	— Em todo caso. Acho que te vejo por aí. — Beth sai, seus saltos estalando contra o ladrilho de pedra enquanto ela vai. Não é até ela desaparecer pelas portas de mogno que eu o ouço pigarrear.

	Theo.

	Ele está esperando por mim.

	Ele se senta do outro lado das estantes em uma poltrona de couro, curvando-se tanto que fica quase na horizontal. Seus pés estão apoiados na beirada de uma mesa. Em seu peito, um livro grosso está aberto, as páginas enrugadas como um leque. Seus olhos se movem para mim, um pequeno sorriso aparecendo nos cantos de sua boca quando ele me vê.

	Meu corpo zumbe como um diapasão quando o vejo. Ele é fodidamente incrível. As suas camisas de mangas compridas se foram. Ele usa camisas de manga curta agora, sua tinta à mostra, mesmo que seja no auge do inverno e Toussaint não seja o lugar mais quente. A camisa cinza que ele está vestindo esta noite é muito mais apertada do que qualquer coisa que ele costumava usar. Eu apenas fico lá e paro um momento para apreciar o quão gostoso ele é. O homem é feito de pecado. Isso não deveria ser legal.

	— Se divertindo? — Ele arqueia uma sobrancelha para mim arrogantemente.

	— Imensamente. 

	Fechando o livro, ele o deixa cair no chão ao lado dele. — Venha aqui, — ele ordena.

	— Ah, eu não sei sobre isso. Estamos em um lugar muito público. 

	— Você vai colocar sua bunda aqui e se sentar no meu pau, se você sabe o que é bom para você, Sorrell Voss. 

	Estamos recuperando o tempo perdido desde que voltamos para Toussaint, e adorei cada segundo. Eu tive os dedos de Theo (para não mencionar seu pau) dentro de mim em alguns lugares seriamente escandalosos. A biblioteca é o único lugar que ainda não fodemos.

	Ele estende a mão para mim, gesticulando para que eu vá até ele. — Estou ficando impaciente. — Santa mãe de Maria, sua voz é áspera como seda crua. — Eu não vou sair deste lugar até que eu tenha feito você gozar em cima de mim nesta cadeira, garota. Meu pau está duro pra caralho desde que entrei aqui.

	Eu dou um pequeno passo provocante em direção a ele. — Oh sim? 

	— Sim. E você vai ordenhá-lo com essa sua linda boceta. 

	Outro pequeno passo. — Eu não sei sobre isso. 

	— Levante a saia, — ele exige.

	— Alguém pode entrar. 

	— Vamos partir amanhã. Quem se importa? Levante. Sua. Saia. 

	Levanto apenas um centímetro, brincando com a bainha. — Como isso? 

	Ele sorri para mim, lento e sugestivo, seus olhos se fechando até que estejam meio fechados. — Eu vou ter que me levantar e lidar com você? Você vai me obrigar?

	— Pode ser? 

	— Eu não serei gentil se você não se comportar. 

	Um passo maior desta vez, fechando mais a distância entre nós. Ele está cheio de ameaças. E ele os executa quando não é obedecido também. Eu pego meu lábio entre os dentes, levantando minha saia, exibindo a calcinha ridiculamente transparente que coloquei esta manhã na esperança de que ele fizesse exatamente isso; afinal, Theo não resiste a mim de saia.

	Ele olha para mim, um fogo ardendo em seus olhos semicerrados. — Toque-se, — ele ordena. — Através de sua calcinha. 

	— E o que você vai fazer enquanto eu me toco para você? 

	Ele coloca as mãos atrás da cabeça, ficando confortável. — Ah, vou assistir. 

	Houve um tempo em que eu ficaria nervosa para fazer algo tão gráfico na frente dele, mas isso era outra vida. Eu provoco meus dedos levemente sobre a frente da minha calcinha, o calor crescendo em minhas veias - um canto de sereia, incitando-me, galvanizando-me, implorando-me para cumprir suas exigências.

	Gradualmente, eu aplico pressão entre o ápice das minhas coxas, trabalhando meus dedos sobre o broto de nervos apertado lá, liberando uma pequena respiração ofegante. Theo rosna em aprovação, os olhos avidamente fixos no que estou fazendo com a mão.

	— Boa menina. Mais rápido. 

	Eu faço o que ele manda, movendo meus dedos em um pequeno círculo, esfregando com mais força.

	Theo molha o lábio inferior. — Como você se sente? 

	— Bom. É... muito... bom.

	— Você já está molhada? 

	Soltei uma risada trêmula, concordando. — Sim. Eu estou. 

	Theo move-se languidamente, como um gato, sonolento por ter ficado exposto ao sol. Ele estende a mão para o cós, desabotoando a calça jeans. Não posso deixar de olhar para seu pênis quando ele o tira - ereto, tenso, a cabeça inchada. Ele é incrível de se ver enquanto ele vagarosamente passa a mão para cima e para baixo em seu eixo, o tempo todo me observando. — Puxe sua calcinha para o lado. Molhe seus dedos para mim. Mostre-me. 

	Eu manobro minha calcinha para um lado, minha respiração engatando um pouco enquanto deslizo meus dedos entre as dobras da minha boceta, me acariciando. Quando retiro meus dedos e os levanto para ele ver, eles estão escorregadios e molhados com minha excitação. Theo me segura pelo pulso, os olhos cheios de desejo. Segurando-me com força, ele me puxa para ele até que eu esteja de pé ao lado da cadeira, e então ele lentamente guia meus dedos em sua boca.

	Ele os chupa, os olhos me perfurando, me lambendo até me limpar. — Você tem um gosto fodidamente incrível, — ele geme. — Eu poderia enterrar meu rosto em sua boceta e nunca sair para respirar. — Agora que estou muito mais perto dele, ele agarra minha calcinha e a rasga pelas minhas pernas. Eu grito quando ele se senta, segurando-me pelos quadris, me manipulando de forma que não tenho escolha a não ser montar nele. Com minha saia enrolada em volta dos meus quadris, é apenas uma questão de segundos antes que ele me tenha exatamente onde ele me quer. A ponta de seu pênis bate contra a entrada da minha boceta por um momento, e então ele está me puxando para baixo sobre ele, espetando-me com sua ereção.

	Ele é tão grande, tão fodidamente duro, eu... porra! — Oh meu Deus! Puta merda, Theo! — Eu cavo meus dedos em seu peito, através de sua camiseta, segurando-o como se para salvar minha vida. Ele é tão profundo. Tão fodidamente profundo! Não consigo respirar com a sensação dele, pois de alguma forma ele fica ainda mais duro dentro de mim.

	— Jesus Cristo, — Theo ofega. — Eu pensei que você não queria mais me matar! 

	— Eu... — Eu ri sem fôlego. — Eu não quero! 

	— Diga isso para sua boceta. Você vai me fazer gozar muito rápido, e então eu vou morrer de vergonha. 

	Eu tento rir de novo, mas Theo cerra os dentes, balançando-se dentro de mim, puxando-me para baixo sobre ele pelos meus quadris ao mesmo tempo, e meu sorriso morre em meu rosto. Isto não é motivo de risada. — Oh Deus! Oh meu... oh meu maldito Deus! Theo! 

	Ele é cheio de merda. Este homem pode adiar um orgasmo por mais de uma hora quando ele quer, e então estar pronto para foder novamente três minutos depois. Sou eu quem chega ao clímax espontaneamente sempre que ele me toca. Puro êxtase dispara através de mim enquanto Theo repete suas ações, batendo-se em mim, e o mundo desaparece.

	Ele estende a mão, puxando minha blusa para baixo, expondo meus seios, e é tudo o que posso fazer para não gritar quando ele se inclina e suga um dos meus mamilos em sua boca.

	Esse cara. Esse cara de merda.

	Ele será a minha morte.

	Eu balanço contra ele, apreciando a deliciosa fricção que nossos corpos criam, a superfície musculosa de seu estômago esfregando contra meu clitóris enquanto eu o monto.

	Uma onda de prazer começa a crescer dentro de mim, queimando entre minhas pernas, implorando para ser liberada. Eu não posso, no entanto. Ainda não. Eu preciso aproveitar cada segundo disso. Preciso saboreá-lo, guardá-lo tão bem na memória que, aconteça o que acontecer, nunca esquecerei esse momento.

	Theo morde meu peito, dentes roçando a pele nua, e eu grito - o som da minha felicidade ressoando por cada canto oco da biblioteca.

	— Você está se segurando, — rosna Theo. Seus dedos apertam em meus quadris, forçando-me a balançar mais forte contra ele. Mais rápido. — Me molhe, Sorrell. Vamos. Goze. 

	— Não! Eu...

	Ele morde novamente, afundando seus dentes em minha carne, e a pontada de dor e o calor de sua boca me fazem choramingar em seu cabelo. Ele rosna, levantando-me fisicamente para que eu deslize para cima em seu pênis, e então o mundo pega fogo quando ele se dirige para casa. O orgasmo me rasga em pedaços. Minhas terminações nervosas se revoltam. Minha visão pisca com explosões de luz. Com a boca aberta, seguro a cabeça de Theo, esmagando-o contra meu peito enquanto me balanço contra ele, cega demais pelo que está acontecendo dentro do meu corpo para sequer pensar direito.

	No momento em que desço do meu orgasmo, Theo se afastou um pouco e está olhando para mim, os olhos no meu rosto, estudando minhas feições. — Você é linda pra caralho quando goza, — ele me diz, seu tom áspero com a necessidade.

	— Eu quero sentir você gozar, — eu ofego.

	— E você vai. Mas ainda não terminei com você. 

	— Espere, o que - o que você está fazendo! — Mal tenho tempo de envolver meus braços em seu pescoço; ele se levanta, segurando-me, com um sorriso maldoso enquanto levanta sua calça jeans apenas o suficiente para que ela não caia... e ele se dirige para a saída.

	— Você ainda está dentro de mim! — eu grito.

	— E é melhor você continuar assim. — Ele me morde e mordisca, beijando meu pescoço enquanto me carrega pelos corredores escuros de Toussaint, e começa a me carregar escada acima. Quase gozo de novo quando ele chega ao segundo andar; a fricção entre nós é muito boa, mas a maneira como ele está provocando meu pescoço, sua língua pode me fazer desmoronar por si só.

	Estou tremendo quando ele chuta a porta do meu quarto e me carrega para dentro. — Porra, Theo. Por favor. Por favor, por favor, por favor. 

	Ele ri sombriamente enquanto me deita na minha cama, deslizando para fora de mim. — Por favor, o que? — Ele tira a camisa pela cabeça. Em um piscar de olhos, suas calças foram tiradas e sua boxer sumiu.

	— Por favor, me fode! 

	Seu corpo é fodidamente glorioso. A parede muscular de seu estômago. Os braços dele. Suas coxas esculpidas. Não consigo parar de tocá-lo. Eu tenho que parar por um segundo quando ele tira minhas roupas. Eu ajudo o melhor que posso, mas estou tão excitada e desesperada por ele que não consigo fazer minhas mãos funcionarem direito. Uma vez que estou nua, Theo prende minhas mãos acima da minha cabeça. — Você me quer? 

	— Sim! Porra! Por favor! 

	— Você quer que eu faça você gozar? — Ele paira sobre mim, aninhado entre minhas pernas, seu pau esfregando agonizantemente levemente contra meu clitóris.

	— Sim! Puta merda...

	Ele adora me levar a um ponto de ruptura assim. Mas justamente quando estou prestes a perder a cabeça... ele se joga em mim, sem mostrar piedade, e eu vejo a porra das estrelas.

	— Foda-se, — ele sussurra entre os dentes. Definindo um ritmo punitivo, ele se dirige para dentro de mim de novo e de novo, até que nós dois possamos sentir - o ponto onde nenhum de nós poderia parar, mesmo se quiséssemos. Ele goza rápido e poderoso. Chegamos ao clímax juntos, eu sem fôlego, ele rugindo, e por dez brilhantes batimentos cardíacos somos as duas únicas pessoas que existem no mundo.

	Depois, uma vez que somos capazes de nos mover novamente, Theo me carrega para o chuveiro e lava cada centímetro de mim, limpando meticulosamente a bagunça que ele fez em mim. Mais uma vez, ele provoca mais um orgasmo fora de mim, e a sensação do meu clímax rasgando através de mim com água quente esmurrando minha pele, é o céu puro e não adulterado.

	Quando saio do chuveiro, enrolada apenas em uma toalha, encontro Theo deitado na minha cama, nu sem vergonha, segurando nas mãos o globo de neve que comprou para mim em Nova York. Ao lado dele está o caderno que ele sempre rabiscava debaixo da árvore, quando o inverno ainda não havia capturado totalmente Toussaint em suas garras. Ele sorri para mim como uma criança, sacudindo o globo de neve, fazendo os pequenos flocos de neve de plástico girarem em torno dos pequenos prédios.

	— Lembra quando eu comprei isso para você? — ele pergunta, oferecendo-o para mim.

	Eu peguei dele, sorrindo desconfiada. Parece um milagre que eu tenha dito sim à sua pergunta. — Mmmmmm. No dia em que te dei seu violoncelo.

	— Você perguntou para que servia o pequeno baú de pirata. E eu disse que havia colocado algo lá para você?

	— Sim, e você me fez prometer não abri-lo, — eu digo, fingindo aborrecimento.

	— Certo. Então. — Theo apoia o queixo na mão, olhando para o globo de neve. — Eu quero que você abra. 

	— Agora? — Viro o globo de neve, olhando para a base, mas Theo me impede.

	— Não, ainda não. Há algo que eu quero que você leia primeiro. — Ele dá um tapinha no caderno, parecendo um pouco triste ao fazê-lo.

	— O que é isso? 

	— Ah, sabe. Apenas todas as coisas idiotas e desoladas que eu sempre quis dizer a você quando não podia. É uma leitura terrível, mas... — Ele dá de ombros. — Eu entendo se você não quiser...

	— Me dê esse caderno agora mesmo, Theodore! Eu exijo ler até a última palavra! 

	Ele ri sem remorso, deslizando-se para o final da cama. Ele deixa o livro no meu travesseiro. — Eu vou invadir as cozinhas e encontrar um pouco de comida para nós enquanto você mergulha nisso, então. Você quer doce ou salgado? — ele pergunta.

	Meu coração bate um pouco com a pergunta. Eu tenho uma Theoria sobre Theo. Como o cara por quem estou apaixonada é a mistura perfeita de doce e salgado. Claro e escuro. Bom e mau. Eu não o teria de outra maneira. — Ambos, — eu digo a ele. — Sempre os dois. 

	— Tão gananciosa. — Ele bufa, divertido, vestindo a calça jeans. Quase choro quando ele coloca a camiseta de volta, cobrindo seu lindo corpo. Parando na porta, ele franze a testa enquanto se abaixa e pega algo do chão.

	Parece correio.

	Ele o vira nas mãos. — Huh. 

	— O que é isso? 

	Theo pega um post-it laranja e o lê rapidamente.

	— Entao? 

	Usando uma barra de sorriso, ele me entrega a pilha de cartas e o post-it. — Veja por si mesma. 

	 

	Suponho que você não seja tão ruim assim, Voss.

	 

	Nunca fizemos isso pelo dinheiro.

	 

	Três envelopes.

	Três envelopes, com três cheques dentro.

	Sebastian, Ash e Beth os devolveram?

	— Minha fé na humanidade está quase restaurada, — diz Theo, dirigindo-se para a porta. — Ainda não estou perdoando Seb pelo incidente da lata de coca, no entanto. 

	— Você tem que perdoar, — eu digo a ele. — Eu perdoei. E se eu não estou mais brava com ele por ser um idiota, então você também não pode estar. 

	Theo sorri, seu sorriso assumindo todo o seu rosto. — Apenas leia o livro, garota. Volto em breve. 

	Nervosa como o diabo, abro o caderno assim que Theo sai, meu coração subindo pela garganta. Eu sei que isso vai ser difícil. Tão difícil, mas eu quero saber o que Theo estava pensando, todas as vezes que o vi rabiscando neste caderno debaixo da árvore. Devo a ele entender tudo o que ele passou e...

	Parei na primeira página.

	A caligrafia é familiar, mas não é de Theo.

	 

	Querida Sorrell,

	 

	As mensagens dos mortos são macabras, mas senti que deveria escrever pelo menos esta para você. Tenho tantas esperanças e sonhos para o seu futuro. Você é a estrela mais brilhante do meu céu, e eu te adoro muito. Eu não poderia deixar esta vida sem roubar uma última oportunidade para dizer a você o quanto me sinto honrada por ser sua mãe.

	Dei este caderno para Lorelei, porque, apesar de nossas diferenças, ela um dia honrará meu pedido e o dará a seu filho, e ele escreverá todas as coisas maravilhosas que não posso dizer nele para mim. Ele lhe dirá como está orgulhoso de você quando se formar. Ele lhe dirá a bela jovem em que você se transformou. Ele lhe dirá o quanto a adora e encherá estas páginas de amor.

	Desde o momento em que vocês dois começaram a andar, ficou óbvio que foram feitos um para o outro. Lorelei nunca vai admitir isso, mas você e Theo sempre gravitaram um para o outro de uma forma que nunca poderia ser explicada. Desde o momento em que você aprendeu a andar, vocês eram esses dois lindos imãs, sempre fazendo o possível para se juntar novamente e encontrar o caminho de casa.

	Existem pessoas nesta vida que nos são enviadas como presentes, para completar nossa experiência nesta terra e nos trazer alegria. O universo me enviou você, Sorrell. Mas eu não poderia ficar com você. Também enviou você para Theo e ele para você. Posso não estar aqui para testemunhar em primeira mão, mas já vejo a vida maravilhosa que vocês dois terão juntos e faz meu coração disparar saber que vocês serão felizes.

	Deixei o anel que seu pai me deu na noite em que me pediu em casamento aos cuidados de Lorelei, assim como este caderno. Um dia, ela vai dar para Theo, e eu sei que ele vai encontrar uma maneira especial e boba de perguntar se você pode usar isso para ele.

	Espero que você diga sim.

	Não desperdice os momentos preciosos que vocês têm um com o outro.

	Sejam bons e gentis um com o outro.

	Ame e seja amada.

	Sempre.

	 

	mãe x

	 

	 

	FIM

	 


QUER MAIS?

	Tenho uma surpresinha extra especial para você nas próximas páginas!

	 

	Em comemoração ao lançamento de Requiem, incluí um capítulo bônus estendido muito especial para Wren Jacobi da Riot House!

	 

	Esteja avisado. GRANDES spoilers estão por vir se você ainda não leu Riot House, então, por favor, não prossiga se você ainda não conferiu a série Crooked Sinners.

	 

	Esteja ciente de que o capítulo a seguir contém conteúdo M/M.

	 

	
 

	CAPÍTULO BÔNUS DE WREN

	— Eu quero te foder. 

	A turma fica em silêncio, os sorrisos caindo de uma dúzia de rostos que antes sorriam. O tom de Fitz era brincalhão e provocador um segundo atrás, mas a intensidade em sua voz agora deixou todos em silêncio. Até me faz espiar o professor de inglês por cima dos meus óculos de sol.

	Muito bem, Fitz. Finalmente. Algo para apimentar um programa de estudos extremamente chato neste semestre.

	Lá fora, a chuva varre o gramado, obscurecendo o jardim de rosas e a entrada do labirinto. Um vento melancólico golpeia Wolf Hall, gemendo pelas frestas da argamassa da velha academia, forçando o termostato a descer tão perigosamente que havia teias de aranha de gelo no interior das janelas meia hora atrás, quando entrei no covil de Fitz e desabei no chão. o velho sofá de couro surrado. A temperatura aumentou consideravelmente desde então - tantos corpos amontoados em um pequeno espaço geralmente têm esse efeito - mas, pelo que parece, Fitz decidiu aumentar o aquecimento alguns pontos sozinho.

	— Eu quero te devorar. Quero seu corpo em meu corpo e seu sangue em meus lábios. E você vem…— Ele faz uma pausa, examinando a sala; seus olhos pousam em mim. — Na minha língua, — ele termina.

	Bem, bem, bem.

	O bastardo chato quase me fez sentar.

	Quase.

	— Eu quero chupar seus dedos. Quero seu cabelo enrolado em meus dedos, para cortar a pele. Quero beber sua respiração, comer sua luz e alimentá-la com as estrelas, — continuou Fitz, contornando sua mesa.

	Há um livro surrado em suas mãos. Duvido que alguém tenha notado, muito atordoado com as palavras carnais saindo da boca de Fitz. Ele olha para baixo, enfiando os óculos de volta na ponta do nariz, olhando para o livro agora; no chão embaixo da janela, Dash está sentado, cruzando as pernas na altura do tornozelo, mudando de posição enquanto o Dr. Fitzpatrick começa a caminhar lentamente pela sala, vindo até nós como Jesus pregando para seus preciosos discípulos.

	— Quero me banhar no seu suor e me afogar na sua inundação. Afogue-se, afogue-se e afogue-se.

	Deixo cair a cabeça na almofada em que estou deitada, fechando os olhos atrás dos meus Wayfarers, o tédio que Fitz quase dissipou voltando.

	— Eu quero seu pau duro na minha boca. Sentir você inchar e estourar. Quero que o sal do seu corpo batize minha garganta e seu êxtase ensurdeça meus ouvidos...

	— É essa merda que você lê para gozar, Fitz? — uma voz descontente pergunta. — Bruto. Professor de inglês pornô. Fale sobre o compartilhamento excessivo. Podemos dar-lhe um pouco de privacidade, se quiser. 

	É Pax.

	Claro que é Pax.

	Eu solto uma risada, entrelaçando meus dedos e descansando minhas mãos em cima do meu peito, esperando pela resposta severa de Fitz; chega na hora. — Senhor. Davis. Hilariante como sempre. Se você tivesse se dado ao trabalho de ouvir qualquer coisa que eu disse esta manhã, saberia que este é um trecho do mais recente livro de poesia de Rostom Booth sobre...

	— Parece um best-seller. Como é chamado? — Pax ataca.

	Fitz limpa a garganta. Atrevo-me a abrir uma pálpebra para ver o que está acontecendo; o homem ao lado de Mara Bancroft abre a capa do livro, segurando-a para ele — para todos nós — ver. A capa do livro fino é preta lisa. O título é composto por duas palavras, impressas em letras brancas em negrito: ' Odeio foda'.

	— Cativante. Vou adicioná-lo ao meu TBR. — Sentado ao lado de Dash, encostado na parede, Pax passa a língua pelos dentes, estreitando os olhos para um olhar cruel. Não há amor perdido entre Davis e nosso professor de inglês. Dash também nunca se importou com ele. Ando casualmente indiferente com o cara desde que ele apareceu no início do ano para assumir o departamento de inglês. Eu mal prestei atenção nele, mas tenho que dizer, sua escolha de poesia é divertida pra caralho.

	O Doutor Fitzpatrick exibe um sorriso profissionalmente brando; suas sobrancelhas se erguem um centímetro. — Essa é uma ótima notícia, Sr. Davis. Embora, eu estou surpreso em ouvir isso. Eu não sabia que você sabia ler. 

	Ahhh, Jesus.

	Eu balanço minhas pernas para o lado do sofá, lentamente me arrastando para uma posição ereta. Não quero perder o que vem a seguir. Os óculos de sol até saíram.

	Pax parece um preso enlouquecido, recém-libertado e ansioso por uma briga. Ele mostra os dentes, estalando os nós dos dedos um por um, encarando o professor. Ao lado dele, Dash adotou uma expressão fria e cuidadosa, mas seus olhos estão acesos, interessados e alertas. Deve ser divertido ter Pax virando essa expressão cheia de fúria para outra pessoa e não para ele, para variar.

	Meus dois melhores amigos não poderiam ser mais diferentes. Um, parente direto da rainha da Inglaterra, austero, tão abotoado que poderia estourar. O outro, um cachorro raivoso que escapou da corrente, sempre rosnando e pronto para morder. Eles iscam uns aos outros. Lutar. Giz e queijo. Mesmo eles não percebem o quanto confiam um no outro.

	Pax usou suas botas de chutar merda hoje; Acho que estou prestes a testemunhar ele enfiar a certa no rabo do Fitz. — Deus. Aposto que você chora depois do sexo, não é? Você provavelmente precisa ser segurado como um bebê ou algo assim. De pau mole, babaca, filho da puta... 

	— Embora eu esteja bem com um pouco de palavrões na minha sala de aula, Pax, tenho que estabelecer limites de vez em quando. Você está a cerca de três milímetros de cruzar essa linha e me irritar seriamente. Pise com cuidado. 

	Senhor, o homem não tem o sentido com que nasceu. Se o fizesse, reviraria os olhos e ignoraria Pax. Isso não vai acabar bem para ele se tentar exercer poder sobre minha colega de quarto. Isso resultará em Pax agachado sobre ele enquanto ele dorme em sua cama, segurando uma faca entre os dentes, contemplando onde deve cortar primeiro.

	— Sou muito desajeitado, — admite Pax. — Nunca prestei muita atenção onde coloco meus pés. — Ele parece desinteressado, mas eu o conheço melhor do que ninguém – melhor do que Dash, até – e agora ele está transbordando de prazer maníaco. As coisas estão prestes a ir para o lado, muito rápido.

	Eu preguiçosamente fico de pé.

	Pax não será expulso de Wolf Hall. Não com a quantia nojenta de dinheiro que sua mãe despeja neste lugar todos os anos. Suas 'doações' para a academia são enfeitadas para parecer apropriadas e caridosas, mas vamos encarar: são subornos. Meredith Davis não quer ter que encontrar outra escola disposta a acolher seu filho rebelde. A quantia de dinheiro que ela paga além das taxas da academia todos os anos reflete isso e muito mais. Isso não quer dizer que Harcourt não suspenderá Pax temporariamente por ser um idiota. E se ele for suspenso, vai ficar deprimido pela casa que eu paguei, metendo seu rabugento rabugento em todo tipo de problema, por Deus sabe quanto tempo. Não estou com vontade de passar pela porta da Riot House para encontrar o lugar destruído, com uma prostituta nua e meio morta no porão.

	Hora de difundir esta situação.

	Eu deveria ter ido para a escola militar como meu pai queria; Eu poderia ter me juntado à porra da equipe antibombas e acabado com isso. Os IEDs de beira de estrada são muito menos imprevisíveis do que o Pax. Eu olho para o meu amigo, evitando o olhar incrédulo de Fitz. — Vamos. Hora de partirmos.

	— Eu não estou indo a lugar nenhum. — Pax dá de ombros. — Estou gostando desse pequeno e saudável debate. Você também está gostando, não está, Fitz?

	O professor de inglês bate o livro de poesia na palma da mão, rindo. — Cristo Todo-Poderoso, você é um glutão por punição... 

	Chuto os pés de Pax. — Agora. 

	— Eu não sei qual é o processo de pensamento aqui, Sr. Jacobi, mas ao contrário da crença popular, essa aula não é voluntária. É uma parte obrigatória do programa. A presença também é obrigatória. Você não pode simplesmente ir e vir quando quiser... 

	— Duvido que Hate Fuck seja uma parte obrigatória do programa de estudos, — retruco. — O diretor Harcourt sabe que você está lendo para nós uma sujeira tão provocativa? Ela acha que estamos aqui estudando Little Women, e você está passeando pela sala, lírico sobre provar meu gozo.

	Fitz escalda; é preciso muito para fazê-lo reagir a qualquer coisa, mas esse comentário o faz ficar da cor de uma farinha branqueada fresca. — Estou tentando tornar uma aula de inglês mais interessante para um bando de adolescentes idiotas com tesão. Se você preferir trabalhar em um ensaio de três mil palavras sobre Jo March e o feminismo, fique à vontade.

	Dash não disse uma palavra durante tudo isso. Seu olhar é inconstante enquanto ele olha ao redor da sala, os olhos pulando sobre as estantes, as poltronas estofadas e os rostos extasiados de nossos colegas de classe. Fiz um gesto para Fitz, arqueando uma sobrancelha para ele. — Se importa em avaliar alguma dessas coisas? — Eu não deveria estar chateado, mas o bastardo anda distraído ultimamente. Tem uma garota envolvida. Eu sei que existe. Só não descobri qual ainda. Não dediquei muita atenção ao problema.

	Dash pisca, olhos estalando para mim. Ele leva um segundo para se orientar. E então: — Ah. Eu diria que tudo é bastante discutível nesta fase. Ele fala isso lentamente, seu sotaque inglês salpicado de desgosto. Ele lança a Fitz um olhar de soslaio descontente.

	Fitz cruza os braços sobre o peito, seus olhos castanhos escuros olhando para nós três. — E como você imagina? 

	Dash não responde. Ele levanta o dedo indicador... e dois segundos depois, o som estridente do sino pode ser ouvido no corredor. — Estamos todos livres para ir agora, — diz Dash. O sorriso lento e provocador que aparece em seu rosto é satisfatório como o inferno. Eu considerei vestir um dos meus, mas decidi contra isso. Às vezes, uma expressão neutra e plana é muito mais eficaz do que mostrar sua mão.

	O doutor Fitzpatrick me surpreende abrindo um sorriso; o cara tem apenas trinta e poucos anos e é um cara bonito. Funciona. Quando ele sorri assim, me pergunto por que ele escolheu se tornar um professor de inglês e não um ator, ou um modelo como Pax. Ninguém que se parece com Fitz escolhe ser professor, a menos que todas as outras portas estejam fechadas para eles.

	Os outros alunos empoleirados em seus sofás fracos e esparramados em suas poltronas ganharam vida. Os livros são embalados em sacos. As conversas explodem ao nosso redor - a maioria das quais é sobre a poesia escandalosa que Fitz acabou de escolher para ler em voz alta. Do outro lado da sala, Mara Bancroft grita algo para Pax. Ela pisca para ele e ele reage da maneira que Pax sempre reage: ele mostra o dedo do meio para ela.

	— Tudo bem, tudo bem. Silêncio ao sair! — Fitz bate palmas. — Ouço. Ouço! Quero uma poesia original de cada um de vocês até segunda-feira à tarde. Você pode carregá-lo no portal ou deixá-lo cair no meu cubículo. Choque-me. Surpreenda-me. Dê-me luxúria, dê-me ganância, dê-me poder, dê-me sexo. Provoque uma reação minha. Mostre-me o poder da língua inglesa! Pontos de bônus se você conseguir fazer isso sem usar um único palavrão! 

	Um coro de resmungos substitui as risadas e conversas divertidas.

	— Oh. E Carriça? Fique para trás um segundo. Você e eu precisamos ter uma discussão sobre a mecânica da hierarquia e da autoridade.

	— Eu sei perfeitamente bem como ambos funcionam. 

	Sua expressão fria, os olhos duros e penetrantes, não admitem discussão. Eu enfrentei meu pai, no entanto. O general Jacobi é mais intimidador durante o sono. Se Fitz quiser me intimidar, ele terá que tentar muito mais do que isso. Mas... foda-se. Que diabos. Eu tenho história a seguir, e não consigo imaginar um destino pior do que ter que assistir a outra palestra interminável (e factualmente incorreta) sobre a segunda guerra mundial. Diversão faiscando em minhas veias, eu dou um tapa nos ombros de Dash e Pax, sacudindo minha cabeça em direção à saída. — Está bem. Encontro você lá fora mais tarde. 

	No ano passado, Pax derrubou nosso antigo professor de inglês com tanta força que fraturou seu soquete orbital. O cara sugeriu que Pax poderia se beneficiar com aulas particulares; Pax escolheu a violência. Ele perdeu seu café do meio-dia no almoço hoje, no entanto. Seus níveis de energia devem estar baixos. Em vez de dar um soco em Doc Fitzpatrick, ele murmura baixinho. — Aprendi como explodir um carro no YouTube esta manhã. Quer que eu pratique? 

	Ele explodiria o carro de Fitz. Pegue um indivíduo altamente inteligente, extraordinariamente beligerante e profundamente entediado e prenda-o em um internato no topo de uma montanha no meio do nada, e certamente haverá explosões.

	Eu sorrio, balançando a cabeça. — Tudo bem Davi. Eu tenho isso. 

	Eu coloco minha bunda na beirada de uma mesa enquanto espero o resto da turma sair. Fitz arruma sua bolsa de discos de couro, limpa o quadro branco, arruma sua mesa. Uma vez que a porta se fecha após o último aluno atrás, ele se vira para mim, deslizando as mãos nos bolsos. Sua cabeça inclina para trás, sua mandíbula levantada.

	— Por que vocês três têm que brigar comigo por tudo? — ele exige.

	Eu olho para a minha esquerda. Olhe para a minha direita. — Três de mim? Odeio ter que dizer isso a você, mas sou apenas um cara. 

	— Não fique esperto comigo. Você sabe do que eu estou falando. 

	Avaliando-o, observo a maneira como ele está apertando a mandíbula e a maneira como seus ombros estão tensos contra a camisa branca de algodão, e chego à conclusão de que ele está chateado. Pobre, pobre Fitz. Ele era todo sorrisos e respostas frias, mas parece que nós o pegamos, afinal.

	— Se você está me perguntando por que Dash e Pax incomodam você, receio que você terá que perguntar a eles. Eles são seus próprios caras. Eu não sou o porta-voz deles. 

	— Bobagem você não é. Ambos observam você como falcões. O menor tique ou movimento de você e eles reagem. É tóxico pra caralho. Fascinante de assistir, mas como eu disse. Tóxico.

	O sorriso que dou a ele oscila entre o escárnio e a pena. — Você está enganado. Eles não me procuram para nada. Somos todos iguais. Todos nós fazemos a nossa parte. A dinâmica entre nós é mais... simbiótica. 

	Fitz revira os olhos. — Não estou discutindo semântica com você. Apenas me diga qual é o dano para que todos possamos superá-lo.

	Eu rio, balançando a cabeça enquanto olho para os meus pés. — Não posso falar por eles, — repito. — Mas, como estamos sendo francos, posso lhe dar minha resposta. Não gosto de você porque entende a ordem das coisas. Você sabe que sua posição aqui é fraca, na melhor das hipóteses. Você sabe que somos intocáveis. Viemos para a aula para preencher o dia, doutor. Literalmente não temos nada melhor para fazer. Cumprimos nossas atribuições e concluímos o trabalho que você nos dá... porque nos convém. Nós nos formaremos no final de nosso mandato aqui porque é isso que nossos pais esperam que aconteça, e não há nenhuma maneira no inferno que Harcourt ousaria desapontá-los. E, no entanto, você ainda acha que pode nos intimidar até a submissão. Eu não me ressinto disso. Quero dizer, tenho certeza que toda essa situação me faria sentir impotente se eu estivesse no seu lugar. Não que eu jamais me permitisse estar no seu lugar, mas seja o que for, você entendeu. É divertido ver você tentar lutar contra nós. Para nos conquistar. Para nos fazer gostar de você. Eu não posso manter o desdém da minha voz. — Mas é desesperador, Wesley. É impossível gostarmos de você. Pode ter havido espaço para respeitá-lo. Mas agora? 

	Eu não digo mais. Minhas palavras atingiram seu alvo; uma raiva ardente fervilha por trás dos olhos normalmente calmos de Fitz. Os músculos de sua mandíbula trabalham e flexionam enquanto ele mastiga o interior de sua bochecha. — Eu trabalhei em uma escola no Texas antes de vir para cá, você sabe. 

	— Eu sei, — eu atiro de volta.

	Ele não pergunta como consegui essa informação. É inferido: eu fiz minha lição de casa sobre você antes mesmo de você colocar os pés dentro desta pequena toca que você fez para si mesmo aqui, idiota. Eu sei tudo o que há para saber sobre você. Eu faço questão de saber coisas sobre as pessoas.

	Fitz sorri amargamente. — Havia uma criança lá. Ela era como você. Teimoso. Arrogante. Estragado. Me tratou como merda porque ela pensou que poderia se safar. 

	— Deixe-me adivinhar. Você mostrou a ela o contrário? 

	Ele dá sua resposta com os olhos e não com palavras. A fúria rola sob seu exterior composto e, admito, vê-la ali desperta um pouco minha curiosidade. O Doutor Fitzpatrick, com seus blazers legais demais, sua bolsa de discos hipster, suas camisas caras sob medida e seus sensacionais livros de poesia tem algo um pouco mais interessante escondido sob a fachada cuidadosamente selecionada que ele veste? Eu duvido muito...

	— Eu não perco, Wren, — diz ele. — Você diz que é intocável, mas não pode ser tão estúpido. Existem muitas maneiras de tornar seu tempo aqui realmente desagradável.

	Eu inclino minha cabeça para um lado, fazendo beicinho zombeteiro. — Você realmente acha isso? 

	— Sabe o gazebo? Aquele no centro do labirinto?

	— Certo. 

	Ele se vira, virando as costas para mim, voltando para sua mesa para pegar sua bolsa. — Encontre-me lá esta noite, — diz ele. — Eu tenho algo que eu quero te mostrar. 

	— Desculpe cara. Eu tenho planos. 

	Fitz suspira pesadamente quando me encara novamente; ele parece cansado, como se essa disputa entre nós estivesse ficando cansativa. — Então você vai cancelá-los, — ele me informa.

	— Eu não vou. 

	— Sim. — Ele se dirige para a porta. Ele abre e fica parado com a mão apoiada na maçaneta. — Você irá. 

	— Direita. — Eu rio sombriamente sob a minha respiração. — E o que te dá tanta certeza? 

	— Porque você adora uma boa luta, não é, Jacobi? Você ama quando alguém se recusa a reconhecer que você é o melhor deles. Porque você está entediado, preso no topo desta montanha, e qualquer coisa que interrompa a monotonia de sua existência soa como um bom momento. Estou errado? — Ele espera. Um segundo. Dois. três.

	Eu sorrio, balançando na ponta dos meus pés.

	— Sim. Isso foi o que eu pensei. 

	  ***

	O gazebo é proibido para os alunos, mas desde quando dizer a um bando de adolescentes para não ir a algum lugar funciona bem? A última vez que me dei ao trabalho de me aventurar aqui, a pequena estrutura de um cômodo no centro do labirinto havia sido fechada com tábuas. Onde as tábuas se soltaram ou foram arrancadas, as janelas foram quebradas em seus caixilhos. O interior do gazebo era pouco mais que um terreno fértil para camundongos, ratos e uma série de outros pequenos roedores. O papel de parede estava descascando das paredes como uma árvore perdendo sua casca. O chão, de concreto, afundado no meio, acumulava uma poça de água parada toda vez que chovia, que fedia aos céus.

	O lugar é totalmente diferente agora. As placas sumiram. O grafite que costumava cobrir a pedra pálida foi removido. As vidraças estão mais uma vez inteiras dentro de suas molduras, que foram pintadas de branco, assim como a porta de madeira novinha em folha que tem uma fechadura Yale em vez da velha trava de metal da porta anterior para manter os alunos curiosos da academia fora.

	As roseiras recém-plantadas pontilham o perímetro do gazebo, mas quem sabe que cor suas flores trarão; seus botões são minúsculos e verdes, bem fechados contra o frio e a chuva. Eles não estarão abertos por um longo tempo ainda.

	Ainda completamente confusa com a conversa que tive com Fitz mais cedo, eu me aproximo da entrada, tremendo contra a brisa gelada, imaginando como tudo isso vai acabar. Fitz disse que queria me mostrar uma coisa. Se eu o conhecer, então será um livro. Uma primeira edição sofisticada, assinada pelo autor. Um poeta clássico americano? Algo escrito por um dos grandes nomes da literatura, com certeza. Dois. Whitman. Hemingway. Ele acha que me pegou - que pode me conquistar com algum tomo raro que estarei desesperado para colocar em minhas mãos. Eu não sou tão facilmente comprado. Vai levar mais do que um livro especial para influenciar minha opinião sobre ele.

	Já há luzes acesas dentro do gazebo. Fitz não especificou um horário para encontrá-lo, então deixei para tarde. Eram onze horas quando parti. Mais perto de onze e quarenta e cinco agora. Saí de casa sem paletó, o que não ficou muito elegante, mas mesmo com o frio, não tive pressa de subir aqui. Eu estava curiosa para ver quanto tempo ele esperou que eu aparecesse. Eu me abstenho de bater e tento a maçaneta da porta, confiante de que ela será destrancada para mim.

	Isso é.

	Fico parado por um segundo, observando o interior recém-decorado, silenciosamente impressionado com o que encontro. O espaço é transformado. O piso de concreto aparente agora é de tábuas polidas, cobertas com um tapete grosso e macio. Estantes baixas contornam as paredes internas, carregadas de diversos títulos de ficção e textos acadêmicos. Um grande sofá e duas poltronas ocupam a maior parte do espaço. Obras de arte penduradas nas paredes - peças contemporâneas e complexas que chamam minha atenção. Paro para estudá-los de perto mais tarde, mas por enquanto finjo indiferença enquanto atravesso a sala em direção à lareira reformada, onde arde um fogo crepitando alegremente na grelha.

	Isso não é o que eu estava esperando.

	Fitz está sentado no enorme sofá de três lugares, inclinado para a frente, os cotovelos apoiados nos joelhos enquanto digita no laptop que está na mesa de centro à sua frente. As lentes de seus óculos refletem o brilho branco da tela do laptop. Seu cabelo escuro está penteado para trás, penteado, os lados cortados mais rente do que esta manhã, quase rente à pele.

	Afundei na poltrona mais próxima do fogo, chutando meus pés para cima da mesa de centro. — Veja, você foi e se embelezou para mim depois do trabalho, — eu digo.

	Ele para de digitar. Ele olha para mim brevemente antes de voltar para o que diabos ele está fazendo. — Eu suponho que você está se referindo ao corte de cabelo? 

	— Eu sou. 

	— Nós iremos. Você sabe. Eu gosto de manter minha aparência. Quando foi a última vez que você cortou o cabelo? 

	Eu faço uma demonstração de bocejo. Como se eu nunca tivesse ouvido essa merda antes. Meu pai insiste que eu faça um corte militar toda vez que o vejo, e eu nunca faço isso. Se eu não cortar meu cabelo para ele, então uma cutucada astuta desse idiota não vai me fazer correr para o barbeiro. — Mostre-me o que você queria me mostrar, Fitz. Perdi o interesse por tudo isso cerca de um quilômetro e meio na estrada.

	— Paciência, — diz Fitz.

	— Eu não tenho nenhum. 

	Ele suspira novamente, muito parecido com o suspiro cansado que ele solta em seu escritório. Fechando o laptop, ele avança até a beirada do sofá e lentamente se levanta. Ele não está usando uma de suas vistosas camisas de botão de trezentos dólares esta noite. Sua camiseta branca lisa é conservadora em comparação. E seu jeans preto...hah! Nunca pensei que veria o cara vestindo jeans, ponto final. Ele dá um passo em minha direção, então bate meus pés para fora da mesa de centro, sentando-se na beirada dela, bem na minha frente.

	Ele está estranhamente perto. Estranhamente intenso. Ele parece muito mais jovem do que o normal em suas roupas civis de professor de folga. Fico surpresa ao ver um redemoinho de tinta preta em seu antebraço. Definitivamente não teria pensado que Fitz teria tatuagens.

	Estreitando os olhos para mim, ele se inclina para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos novamente, mas desta vez seu foco está em mim. — Quantos anos você tinha quando você perdeu a virgindade? — ele pergunta.

	— Desculpe? 

	— Que idade? 

	— Essa é uma pergunta adequada para um professor fazer a um aluno? 

	Fitz revira os olhos. — Eu vou dizer treze. Aposto que você se comportou admiravelmente, não é? Nada de entrar nas calças de Wren Jacobi. Você também não é um idiota de duas bombas. Ou, aposto que ela era mais velha. Um pouco mais velho. Mais experiente. Mas aposto que você a segurou e a fodeu pra caralho, não foi?

	Entendo por que ele não queria ter essa conversa dentro da academia. Eu ri baixinho, me acomodando na cadeira. — Treze, hein? Isto é o que você pensa? — Eu estalo minha língua, balançando um dedo para ele. — Esse tipo de conversa vai fazer você ser preso, Wesley. 

	Seus olhos brilham. — Não me perca Wesley. Eu não lhe dei permissão para me chamar assim. 

	— Eu não preciso da sua permissão. Eu te chamo de filho da puta com cara de bode se eu quiser. Não estamos tecnicamente no terreno da academia agora. Também são horas escolares bem gastas. 

	O aborrecimento que vi fervendo nos olhos de Fitz antes ressurge, fervendo. — Você continua me provocando com essa sua língua e vai se encontrar sem ela, — ele retruca. — Levantar. 

	— Estou confortável aqui, obrigado. 

	— Qual é o sentido de estar aqui se você não vai fazer o que eu digo? 

	— Eu não sabia que ao vir aqui, eu estava concordando em obedecer a todos os seus caprichos. 

	Ele olha furioso, entrelaçando os dedos. — Tudo bem. Esteja disposto. Ser teimoso. Eu vou levantar. — Ele o faz, e está tão perto de mim, enfiado entre a mesinha de centro e a poltrona que ocupo, que seus joelhos acabam tocando os meus. Eu serei amaldiçoado se eu der a ele a satisfação de se mover. Estou confiante o suficiente dentro de minha própria pele para não recuar quando o corpo de outra pessoa faz contato com o meu. Fitz paira sobre mim, alto e largo, seus óculos refletindo as chamas dançantes na lareira agora em vez de seu laptop. Eu mal posso ver seus olhos através deles.

	Suas mãos se movem para sua cintura.

	Abro um sorriso de advertência para ele, como um lobo, cheio de dentes. — Que porra você está fazendo, doutor? — Eu não me mexo. Não pisque. O professor não se esquiva do tom cortante do meu tom. Ele abre o botão da calça jeans e abaixa a braguilha.

	— Se você quiser participar de uma competição de medição de pau comigo, esta pode ser a maneira mais rápida e fácil de acertar as contas entre nós, — diz ele categoricamente. Antes que eu possa rir do ridículo de sua declaração, ele abaixa as calças sobre os quadris, até os joelhos.

	Aparentemente, o cara não usa cueca.

	Ele é macio, mas não por muito tempo. Ele espalmou seu pau, trabalhando sua mão para cima e para baixo ao longo dele, e em segundos ele está enorme e ereto, a cabeça de seu pênis projetando-se para fora do punho que ele fez em torno de si.

	— Sete polegadas, — diz ele. — Eu não teria feito uma carreira muito boa na indústria pornográfica, mas ainda estou no percentil superior quando se trata de tamanho de pau. Circunferência decente, também. O que você acha? 

	Agora não consigo me conter: uma gargalhada irrompe da minha boca, ricocheteando na lareira de pedra à minha direita. Se ele pensa que táticas de choque funcionarão comigo, está redondamente enganado. — Este é o seu problema, Fitz. Sim, você tem um pau grande. Muito agradável. Parabéns. No papel, é um verdadeiro prazer para as pessoas. Mas de que adianta um pau enorme se você não tem ideia do que diabos está fazendo com ele? Eu o observo, sorrindo de boca aberta, entretida ao vê-lo ainda passando a mão para cima e para baixo em sua ereção. As maravilhas nunca cessarão - nunca em um milhão de anos eu esperava que este homem abaixasse as calças e começasse a se masturbar na minha frente. Pelo menos a viagem desta noite foi agitada.

	— Você acha que sua posição em Wolf Hall automaticamente lhe dá o direito ao meu respeito, — eu continuei. — Você espera obediência porque é mais velho e abriu caminho para o doutorado como um bom garotinho. Mas o kit de ferramentas que você trouxe para esta academia não o equipa para lidar com gente como eu, Wesley. Nunca será. Bem desse jeito. — Eu aceno com a cabeça em direção a sua ereção reconhecidamente impressionante. — Como isso beneficia você se você continua tentando foder os buracos errados com isso? 

	Espero constrangimento. Pelo menos um pouco de vergonha. Mas Fitz acelera o passo, balançando a cabeça. — Eu nunca encontrei um buraco que eu não possa foder com essa coisa. 

	Ahhh.

	Uau.

	Eu sou um ser humano muito astuto. Normalmente, consigo ver esse tipo de merda a um quilômetro de distância, mas de alguma forma deixei passar essa possibilidade. Isso continua ficando cada vez mais estranho. Eu olho para ele, encostado no braço da cadeira, apoiando minha cabeça na minha mão enquanto o considero. — Você me trouxe aqui para tentar me foder, Fitz? É isso que está acontecendo agora? 

	A tensão enche a pequena cabana, construindo e construindo. Fitz não quebra o contato visual comigo. O silêncio que se estende entre nós carrega muitas palavras não ditas. Palavras que, uma vez ditas, poderiam acabar com a porra de sua carreira e potencialmente levá-lo para a cadeia. Eu me deleito com esse silêncio, saboreando o conflito que sinto crescendo nele. Se ele agir agora, se falar, está arriscando tudo. E ele não tem ideia de como vou responder. O que eu vou fazer. Qual será minha reação, se ele sair com isso e me propor diretamente.

	Ele é um maldito covarde. Não há nenhuma maneira que ele vai fazer isso. Sento-me, prestes a me mover, mas... ele se desloca para a direita, bloqueando minha saída. — Eu não trouxe você aqui para tentar fazer qualquer coisa. Sim, eu trouxe você aqui para te foder, — afirma. — Você realmente não achou que isso poderia estar na mesa quando você veio aqui? 

	Eu pego de volta. Fitz está decidido a me surpreender esta noite. — Honestamente, isso nunca me ocorreu. Nem mesmo por um segundo. Eu nunca teria pensado que você tinha isso em você, velho.

	— Eu não sou tão velho. E você não está tão surpreso. Vamos. Ficar de pé. 

	— Eu não vou deixar você mandar em mim em uma sala de aula. O que diabos te faz pensar que vou deixar você mandar em mim no quarto? Ou... — Eu olho ao redor. — Um gazebo? 

	— A bravata é uma encenação, Jacobi. Você ataca as pessoas porque pensa que ser subserviente e ceder a outro ser humano o torna fraco. Mas você está cansado disso. Você não quer saber como seria abrir mão do controle para outra pessoa, para variar?

	— Deus. Você realmente... — Eu não consigo nem pronunciar as palavras. — Você realmente acha que sabe o que me faz vibrar, não é? Pelo que sei, suas qualificações não se estendem à psicologia. Mas posso sugerir que você vá ver um? Isso é... isso é... — Eu inundo minhas bochechas, jogando minhas mãos para cima.

	— Desculpas. Você está me dando desculpas. Você nunca esteve com um cara antes, Jacobi? Eu teria pensado que o sábio Wren Jacobi, com sua atitude de ' foda-se' e sua arrogância inigualável, já teria tentado de tudo. 

	— Essa é a sua tática? — Tentar me incitar a te foder? Jesus Cristo. Fraco, Fitz. Eu esperava melhor, honestamente. Se você estivesse fazendo isso com uma garota agora...

	— Que diferença faria? Por que importa se você é uma garota ou um cara? 

	— Faz diferença porque eu sou maior que você, filho da puta, e eu poderia enfiar os dentes na sua garganta se eu quisesse. Se você colocasse uma garota nessa posição e ficasse sobre ela, tateando seu próprio pau como um macaco depravado e grotesco, isso faria de você a porra do pior humano na face da porra do planeta. Fazer isso comigo só faz de você o mais estúpido.

	Ele nem se mexe. — É mesmo? 

	— Sim. 

	— Eu não estou te segurando. Não estou te restringindo de forma alguma. Não estou fisicamente impedindo você de sair. Você está certo. Você é maior que eu... por uma polegada, — acrescenta. — Não há nada que eu possa fazer para mantê-lo aqui. Se você não estivesse intrigado com essa situação, você já teria saído por aquela porta e metade da escola saberia disso. Mas você ainda está sentado aí. Me assistindo. Olhe para si mesmo, Wren. Veja. 

	Ele aponta para a minha virilha, e abaixo e eis que o contorno do meu próprio pau é visível lá, lutando contra o meu jeans. Bem, isso não é simplesmente perfeito? Eu rolo meus ombros para trás, me mexendo no assento, imperturbável. Na verdade, o ângulo em que estou sentado agora enfatiza o fato de que estou duro, em vez de esconder o fato.

	— Eu tenho dezessete anos, idiota. Você pode literalmente dizer a palavra foda e meu pau vai ficar duro. 

	Ele me ignora. — Você já ficou com um cara antes? 

	— Certo. Somos muito inclusivos em nossos jogos de ' Sete Minutos no Paraíso' hoje em dia. 

	— Quero dizer corretamente. Como se você quisesse dizer isso.

	— Para trás, porra, Fitz. — Já cheguei no meu limite com isso. Eu encho meus olhos com fogo, atirando nele com um olhar assassino.

	Afinal, Fitz não deve ser tão estúpido assim, porque dá um passo para trás. Eu não abaixo meu olhar enquanto ele puxa lentamente seu jeans de volta. Ele não aperta o botão neles, no entanto. Levanto-me, a irritação queimando em minhas veias. Ele me trouxe até aqui e desperdiçou meu tempo com isso? Porra, um livro autografado na primeira edição teria sido muito menos banal. Eu corro para a porta, pronto para fugir e deixar esse absurdo no meu retrovisor, mas então Fitz fala.

	— Devo dizer que estou desapontado. Eu não pensei que você iria surtar tanto. 

	Eu me viro, incredulidade chocando o ar direto para fora de mim. — Desculpe-me? Que porra você acabou de dizer? 

	— O que? Você parece muito assustado para mim. E tudo porque você foi atropelado por um... 

	— Idiota. Já fui perseguido por mil caras. Eu não dou a mínima que nós somos a porra do mesmo gênero. Você já considerou o fato de que eu poderia estar envergonhado por você, e eu simplesmente não estou atraído por você?

	— Não, — ele diz categoricamente, adotando uma postura desafiadora. — Estou com muito calor. 

	Huh. E lá estava eu pensando que Pax havia encurralado o mercado com esse nível de arrogância. Já faz um longo tempo desde que eu fui tão perturbado por qualquer coisa. Não confuso, mas... com o pé atrás. Espero que ele entre em pânico e corra para a porta, para me fazer prometer que não vou contar a ninguém sobre isso, mas ele permanece estoicamente parado no lugar, braços cruzados sobre o peito, me observando enquanto eu... enquanto eu... o que diabos estou fazendo? Apenas parado aqui, no meio da sala, esperando que alguma porra aconteça? Não estáva saindo? Não vai ficar?

	Fitz me lança um meio sorriso, e eu leio a diversão nele. Ele não está com medo. Ele não está em pânico sobre o quão mal eu poderia acabar com sua vida agora. Ele está gostando disso.

	— Você sabe o que? Foda-se. Eu atravesso a sala e bato nele, levando-o para frente com o meu impulso. Para seu crédito, ele não tropeça. Eu não estou surpreso. Suas costas batem na parede, e uma das pinturas que eu admirava quando entrei aqui cai do gancho, espatifando-se no chão. Fitz espera, lábios entreabertos, olhos brilhantes...

	Seus olhos ficam mais redondos quando eu coloco minha mão em volta de sua garganta e aperto. Um segundo depois, minha boca está na dele, e sua respiração está se espalhando pelo meu rosto, e minha língua está em sua boca, e...

	Porra. Por exemplo.

	Ele estava barbeado esta manhã. Sempre tão limpo e bem arrumado para a aula. Porém, seu barbeiro não o barbeou quando ele foi cortar o cabelo; sua barba por fazer raspa contra a minha, roçando meus lábios e minhas bochechas enquanto eu dirijo minha língua ainda mais em sua boca, forçando-o a abrir mais, para ele entregar mais de si mesmo para mim.

	Ele me beija de volta, sua língua emaranhada na minha, provando e explorando minha boca, e meu pau endurece ainda mais, sólido como uma rocha e dolorido. É com uma curiosidade estranha e ardente que percebo que posso sentir sua ereção encostada na minha, seu comprimento pressionando com força o meu. Nossa altura é tão próxima que nossos corpos se alinham quase perfeitamente. Nossas bocas, nossos peitos, nossos quadris…

	Fitz solta um gemido ofegante, os músculos de sua garganta se contraindo sob minha mão; ele está tentando proteger suas vias respiratórias, lutando para tomar um pouco de oxigênio, mas estou cansada de brincar comigo. Ele me trouxe aqui para mexer comigo. Tempo que eu mexi com ele de volta. Fecho minha mão com mais força em torno de sua garganta, aplicando uma pressão brutal em sua traquéia. Eu o beijo mais fundo, mais forte, lutando com ele, travando uma guerra que ele não pode vencer...

	Fico muito quieta quando sinto sua mão em mim. Não sobre minhas calças. Dentro deles. Eu estive tão possuída por essa loucura para reconhecer que ele estava desabotoando minha calça jeans. É um fato difícil de ignorar com a mão em volta do meu pau; ele me aperta com tanta força quanto eu aperto seu pescoço. Não dói, claro. É bom pra caralho, e eu desprezo o fato de que é bom, e...

	— Você quer que eu desmaie, Jacobi? — Fitz sibila, sorrindo para mim.

	— Pode ser. Se isso vai fazer você calar a boca, — eu retruco. Mas eu relaxo meu aperto sobre ele, deixando-o ir. Ele reage ao mesmo tempo, agarrando minha nuca, puxando-me de volta para beijá-lo.

	Nada sobre isso é gentil. Quando transo com uma garota, não fico na ponta dos pés ao redor da tarefa. Eu não acaricio ou provoco. Eu os fodo. Eu sou uma tempestade que eles resistem, e eu não estou nem um pouco sensível sobre isso. Eles dão tão bem quanto recebem na maior parte do tempo. Mas isso é diferente. Há uma força e um poder aqui com os quais não estou acostumado. Uma aspereza e um imprevisto que é... foda. Não é melhor. É apenas diferente.

	Cada músculo do meu corpo fica tenso quando Fitz começa a acariciar a mão para cima e para baixo no meu pau. Ele não me masturba como uma garota faria. Há um conhecimento íntimo na maneira como ele está me tocando. Conhecimento que não vem da experiência em masturbar caras, mas de ter um pau e saber pessoalmente como é ser tocado.

	— Porra. — A palavra me escapa espontaneamente. Eu adoraria passar por toda a interação sem pronunciar outra palavra, mas o jeito que ele está me acariciando, segurando minhas bolas... — Puta merda! 

	Fitz ri impiedosamente em meu pescoço enquanto ele me gira, invertendo nossas posições para que eu seja o único que está preso. Ele segura minha calça jeans pelo cós com as duas mãos. Eu sei o que ele vai fazer. Se eu quiser detê-lo e acabar com essa insanidade, agora é a hora de fazê-lo.

	Eu levanto minhas mãos para cima, fora do caminho, deixando-o fazer isso.

	A próxima coisa que eu sei é que minhas calças estão em volta dos meus tornozelos e o Dr. Wesley Fitzpatrick está arrancando meu Converse dos meus pés, jogando-os por cima do ombro, um e depois o outro. Meu jeans sumiu não muito tempo depois. Ele tenta se levantar, se levantar, mas só chega até certo ponto. De joelhos, ele coloca as mãos nos meus quadris e olha para mim - para o meu pau - como se fosse a porra do Santo Graal.

	Por sua vez, eu olho para ele e uma estranha faísca de raiva faísca em meu estômago. — Nós iremos? — Eu acaricio minha mão pelo lado de seu rosto, passando a ponta do meu polegar ao longo de sua mandíbula, empurrando-a rudemente por seus lábios e em sua boca. — Você sabe como diz o ditado, Fitz. Não vai ser uma merda... 

	O mundo inflama.

	Sua boca está quente e tão molhada. Justo. Ele já fez isso antes. Meu Deus, ele fez isso porra. Eu deixo minha cabeça cair para trás contra a parede, abafando um gemido enquanto ele me lambe e chupa, amassando minhas bolas enquanto ele engole meu pau. Fico rígido por um segundo quando ele desliza um dedo para trás, usando-o para provocar meu cu, mas relaxo rapidamente. Eu não sou puritano. Eu já tive um dedo na minha bunda antes. Só não do meu professor de inglês.

	Ele sabe exatamente o que está fazendo quando enfia o dedo dentro de mim, acariciando meu ponto G, e mergulha em meu pau tão profundamente que me sinto encostando no fundo de sua garganta. Como seria fácil vir aqui e agora. Isso exigiria apenas um lapso momentâneo de concentração, e ele me teria. Eu explodiria em sua boca e lhe daria o que ele queria. Mas não estou prestes a fazer isso.

	Seu cabelo está muito mais curto do que esta manhã, mas ainda é longo o suficiente; Eu o punho, puxando sua cabeça para trás, fora do meu pau. Eu o puxo ainda mais para trás, de modo que ele tem que olhar para mim, e quando nossos olhos se encontram, a pouca autoridade que ele tinha sobre mim desaparece.

	Eu tenho ele. O deleite, a excitação e o desejo em seu rosto confirmam isso. Admito que aquele olhar de desespero é inebriante e faz meu pau pulsar avidamente, querendo ser afundado de volta no calor de sua boca. A dor pesada em minhas bolas se intensifica quando Fitz acaricia seu dedo dentro da minha bunda novamente, lembrando-me que está lá, e solto um suspiro trêmulo. — Pra cima. — Eu dou o comando, usando o punhado de seu cabelo que ainda estou segurando para instigá-lo a se levantar. Fitz me obedece como um bom menino.

	Seu dedo desliza para fora de mim enquanto ele se levanta, e a sensação disso por si só quase me desfaz. Minha necessidade de gozar é poderosa como o inferno, mas me recuso a ceder a ele. Eu vou morrer primeiro. — Você vai fazer isso, — murmura Fitz. Ele vira o rosto para mim, beijando a parte interna do meu pulso. — Você vai me deixar te foder. 

	Não sei se ele está tentando convencer a si mesmo ou a mim disso. Não vai funcionar. Solto seu cabelo, usando as duas mãos para agarrar sua camiseta e arrancá-la pela cabeça. Ele arranca a minha de mim. Despidos, o brilho alaranjado do fogo dançando em nossa pele, circulamos um ao outro como dois gatos predadores, ambos esperando para atacar. Os olhos de Fitz saltam do meu rosto, descem pelo meu peito, pela minha barriga, demorando-se no meu pau; ele se esforça para desviar o olhar por um momento.

	— Eu sabia que você seria grande. Eu sabia que você seria perfeito, — ele resmunga. — Seu corpo é incrível, Wren. Cada centímetro de você é a perfeição. Você é como algo saído de um sonho. Lindo e terrível. 

	Seu próprio corpo é impressionante para dizer o mínimo. Seus braços são musculosos. Seu peito e estômago também estão cheios disso. Ele é esculpido e tonificado de uma forma que fala de horas difíceis passadas na academia. Suas coxas são sólidas e enormes, cada parte dele perfeitamente executada. Eu posso ver porque as garotas da academia são obcecadas por ele. A visão dele, nu, seu pênis projetando-se para fora de seu corpo, maciço e tenso, o músculo em seus ombros largos tensos, seus olhos acesos com fogo, sim, eu entendo. Ele é um cara incrivelmente atraente. Estou excitado com a proximidade e a nudez dele de uma forma que nunca experimentei antes. Parece certo e errado - um conjunto de balanças oscilando tão precariamente na balança, puxando-me em duas direções igualmente opostas. Eu quero ele. Eu quero machucá-lo. Quero fazê-lo ofegar, implorar e sangrar. Quero sujá-lo e persuadi-lo a chegar ao clímax, e quero vê-lo chorar.

	— Eu não preciso de romance, — eu rosno. — Você queria me deixar duro. Você conseguiu. Você queria me fazer gozar. Eu vou te dar isso também. Mas só há uma maneira de você me ter, Wesley, e é de quatro com a bunda para o ar. É assim que você quer que isso aconteça?

	Ele cerra o maxilar. — Eu posso aceitar isso por enquanto. Mas eu terei você, Wren.

	— Talvez um dia. Se você me mantiver interessado por tempo suficiente. Mas esta noite... — Giro meu dedo, o poder correndo em minhas veias, enquanto faço um gesto para que ele se vire. Se o objetivo dele era me trazer aqui e me dominar esta noite, então isso não pode ser muito bom agora. Ele está cedendo mais de seu poder para mim ao fazer isso, mas posso ler tudo sobre ele: sua necessidade de mim é mais forte do que seu orgulho. Seu corpo está doendo por mim. Ele inala profundamente, se vira e cai de joelhos.

	— Eu disse quatro. 

	Ele ri com força. — Você realmente sabe como torturar alguém, não é? 

	— Tenho prática. Agora faça isso. 

	Lentamente, Fitz se abaixa, apoiando-se nas mãos, seguindo meu comando.

	— Bom. — Eu estou atrás dele. Minha mão paira sobre a pele lisa de suas costas, a um centímetro de fazer contato; além de sufocá-lo e beijá-lo, ainda não o toquei. Eu não tenho medo. É um momento digno de nota, no entanto. Fitz estremece quando finalmente passo meus dedos ao longo de sua espinha. É vertiginoso vê-lo assim, em uma posição tão vulnerável, exposto a mim. Tomei muitas drogas nos últimos anos e nenhuma delas me fez sentir tão embriagado quanto agora.

	— Deus, Jacobi. Apenas faça isso, — Fitz geme.

	Ele tem razão. Isso já durou tempo suficiente. Movendo-me rapidamente, afasto suas pernas, abrindo espaço entre elas, pressionando-me contra ele; meu pau desliza entre as nádegas dele, empurrando para cima entre elas, e tanto o visual quanto a resposta de Fitz põem meu sangue em chamas.

	— Foda-se, Caralho. Pelo amor de Deus! Por favor! 

	— Tudo bem. Tudo bem. 

	Eu não sou gentil com isso. Puxando meus quadris para trás, eu me posiciono e empurro para frente. Não apenas a ponta. Não apenas alguns centímetros. Dirijo-me para a frente até o fim, até que todo o meu eixo esteja enterrado dentro dele e minhas bolas inchadas estejam pressionadas contra sua carne. Eu o penetro com tanta força que ele grita, suas unhas arranhando o tapete embaixo dele. — Merda! Puta merda. Oh meu Deus, — ele ofega.

	Preciso de um segundo para me recompor. Apenas um. E então eu fodo com ele. De novo, e de novo, e de novo, eu bato nele, agarrando seus quadris, usando seu corpo como alavanca para me levar mais fundo. Fitz geme, sua respiração saindo em sons rápidos, animais e primitivos saindo de sua garganta. Eu o sinto apertar em torno de mim, sei que ele está perto, mas eu recuo, impedindo-o de gozar. Ele merece sofrer um pouco por isso.

	— Carriça. Carriça. Foda-se, Wren... Ele canta meu nome como se fosse uma maldita oração. — Por favor... 

	Eu me inclino sobre ele, agarrando outro punhado de seu cabelo novamente, usando-o para guiá-lo para que ele fique ajoelhado. Rapidamente, eu o solto e envolvo a mão em sua garganta, sufocando-o por trás. Com a outra mão, alcanço seu corpo e pego seu pênis, agarrando-o com tanta força que ele ganiu.

	Desse ângulo, com as costas encostadas no meu peito, parece que estou me masturbando de certa forma. Sua carne desliza com a palma da minha mão enquanto eu trabalho minha mão para cima e para baixo em seu pau, e Fitz começa a tremer. Seu tremor piora quando eu balanço meus quadris para trás, me puxando para fora dele, e então me empurro de volta para ele, perversamente lento.

	A sensação de estar dentro dele assim é avassaladora. Ele se aperta em volta de mim, com espasmos, seu corpo tremendo tanto, e uma espécie de prazer cruel rasteja até minha espinha. Para controlá-lo, provocá-lo, fodê-lo assim... Entendo por que ele queria fazer isso comigo agora.

	Acelerando minha velocidade, eu o fodo mais forte, mais rápido, meu aperto em sua garganta e seu pau apertando enquanto começo a trabalhar.

	Ele não é o único perto de vir agora. Eu posso sentir isso, crescendo dentro de mim. Minhas bolas apertam, se aproximando do meu corpo, prontas para esvaziar.

	De novo, de novo, de novo, eu me prendo em casa.

	Fitz é um nó de músculos, rígido, costas arqueadas, cada parte dele tensa. Ele não está respirando. Suas mãos lutam contra minhas pernas, tentando me agarrar, me puxar para dentro dele com mais força.

	— Ok. Você vai vir agora. Você está pronto? — Eu rosno em seu ouvido.

	Ele acena com a cabeça freneticamente.

	Eu sou brutal com ele. Vicioso. Eu o fodo com tanta força que vejo estrelas, trabalhando minha mão para cima e para baixo em seu pau, e em segundos ele está se sacudindo, sua bunda apertada, e ele está jorrando jatos quentes e úmidos de gozo em toda a minha mão.

	Eu puxo para fora dele, determinado a não dar a ele a satisfação de gozar dentro dele também. Em vez disso, eu estouro em suas costas, meu próprio gozo pintando sua pele enquanto ele geme e arqueja, caindo para frente, de quatro.

	Afundando nos calcanhares, engulo, tentando recuperar o fôlego, processando tudo o que acabou de acontecer. Fitz não diz nada. Não se move.

	Bem, merda. Isso acabou de acontecer, eu acho.

	Esfrego as mãos no cabelo, no rosto, balançando a cabeça, tentando fazer meu cérebro funcionar. Maldito. Isso evoluiu rapidamente. Hora de dar o fora daqui, eu acho. Fico de pé, com as pernas decididamente bambas, e me visto. Enquanto faço isso, Fitz rola de costas, descansando as mãos no peito, e pisca para as vigas de madeira do caramanchão acima, como se estivesse em estado de choque e tentando se recuperar.

	— Você vai voltar, — ele anuncia, enquanto me dirijo para a porta.

	— Pode ser. Provavelmente, — eu admito.

	Ele ri roucamente, virando a cabeça para mim, ainda deitado no chão. — O que é preciso para que você se submeta a mim, Wren Jacobi? 

	Minha boca se torce em um sorriso miserável quando abro a porta e saio dela. — Um dia muito frio no inferno. 

	 

	 

	 

	
Notas

		[←1]
	 Bastião ou Balauarte – É uma obra construção alta, fortaleza, cercada por muralhas. Muito utilizado na época das guerras á frente de castelos. Fazendo assim, o local ser completamente seguro. 




	[←2]
	 Na arquitetura, um lintel é uma peça dura de materiais diversos que assentam nas ombreiras ou jambas e constitui o acabamento da parte superior de portas e janelas; sendo também chamado de dintel, padieira ou verga;.




	[←3]
	 São os personagens do filme e desenho Alice no Pais das Maravilhas. Os que são gêmeos e não se desgrudam.




	[←4]
	 Advanced Placement – Traduzindo é um programa nos EUA e Canadá criado pelo College Board. Esse programa oferece currículos de nível universitário de graduação e exames para alunos do ensino médio.




	[←5]
	 Giria utilizada no Football. Normalmente quando um jogador perde a bola de proposito. Ou seja, prejudicando os outros jogadores por atrapalhar a jogada.




	[←6]
	 É um doce de caramelo com sabor chocolate que é fabricado e muito conhecido no EUA.




	[←7]
	 Compressão é o inchaço ou sangramento no crânio exerce pressão sobre o cérebro. Isso pode ocorrer devido a uma lesão, ruptura de um vaso sanguíneo, tumor ou infecção (meningite). Pode haver história de traumatismo cranioencefálico recente com recuperação aparente, mas pode ocorrer uma deterioração do nível de consciência do paciente (AVPU).




	[←8]
	 Desprezar alguém sem realmente dizer seu nome, mas deixar claro que é dele que você está falando.




	[←9]
	 São os prédios de tijolo marrom que são cartão postal do brooklyn.
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